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H a b l a n d o de puer­
tas, ¿ s e f i j a r o n uste­
des a l g u n a vez en 
é s t a q u e q u e d a , en 
San M i l l ó n d e Lora? 
La v e r d á d es q u e re­
sul ta c o m o p a r a es­
tarse m i r á n d o l a unas 
cuap tas h o r a s y des­
p u é s , É u a n d o se h a y a 
d i g e r i d o t o d o su e n ­
c a n t o , p o n e r s e a es­
c r i b i r p o e m a s o a l g o 
p a r e c i d o . T o d o se 
a n d a r á . S ó l o hace f a l ­
ta q u e se a c e r q u e p o r 
a l l í un p o e t a con g a ­
nas de ve r las cosas . 
De m o m e n t o se v iene 
a q u í , p a r a r ec reo d e 
este d o m i n g o que se 
q u e d a con las g a n a s 
de ace rca r se , has ta 
a l l í , a b r i r l a y t ó p a r s e , 
f í j e se b i en , con m a y o ­
res e n c a n t o s q u e los 
q u e t i e n e l a m i s m a 
p u e r t a . 

Por o t r o l ado , bue­
no es q u e se h a b l e de 
c laus t ros , de p i e d r a s 
q u e h a b l a n y dicfen d e l 
eco d e pasos quedos , 
c a m i n o de l a o r a c i ó n 
q u e l l e g ó t ras el t o q u e 
q u e la a n u n o i a b a . Es 
V i I I a m a y o r de los 
M o n t e s , l u g a r q u e 
q u e d a , c o m o t o d o lo 
b u r g a l é s , a la de recha 
de l c o r a z ó n que sabe 
a m a r a la p r o v i n c i a . 
El suyo, p o r e j e m p l o , 

¿ a m i g o . (Foto Fede) 

P r e c i o d e l e j e m p l a r : 9 p e s e t a s 
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I N T E R L O C U T O R E S V A L I D O S 
Por Alfonso SALGADO 

A h o r a q u e l o s R e y e s M a g o s s e 

h a n a u s e n t a d o d u r a n t e c o s a d e u n 

a ñ o , e s b u e n o q u e s e h a g a n c i e r t a s 

r e f l e x i o n e s s o b r e u n o d e l o s e l e ­

m e n t o s q u e m á s g u s t a n a l o s m a ­

y o r e s , p r e c i s a m e n t e p o r q u e e s l o 

m á s i m p o r t a n t e p a r a l o s p e q u e ñ o s , 

o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l d e ú l t i m a h o ­

r a q u e , m i r e , u s t e d p o d r á o n o e s ­

t a r d e a c u e r d o , p e r o p o r l o m e n o s 

m e r e c e u n o s m i n u t o s d e c o n s i d e r a ­

c i ó n . 

E n a l g u n a p a r t e , a u n s e r v i d o r s e 

l e f u e l a p l u m a p o r u n a f r a s e o í d a a 

E s p i n o z a D u e ñ a s e n u n a d e s u s c o n ­

f e r e n c i a s : « Y a n o j u e g a n l o s n i ñ o s 

c o n l o s j u g u e t e s » . L a e x p l i c a c i ó n , 

m á s o m e n o s , d e l a f r a s e v i e n e a 

e s t a r e n e l h e c h o d e q u e l a m e c a ­

n i z a c i ó n ( ¡ y c ó m o n o , h e r m a n o ! ) h a 

l l e g a d o h a s t a e l j u g u e t e y e l n i ñ o , 

p o b r e c i t o é l , e n l u g a r d e s e r s u r e y , 

s u d o m i n a d o r , s u c r e a d o r y s u t o d o , 

e s e l e s p e c t a d o r d e l j u e g o . M a l a f a e ­

n a , l a v e r d a d . 

Q u i z á s l a s o l u c i ó n n o e s t é e n v o l ­

v e r a l o s c u a t r o l e ñ o s c o n q u e h u b i ­

m o s d e c o n f o r m a r n o s s i e n d o n i ñ o s . 

O q u i z á s , s í . P o r q u e c u a t r o l e ñ o s , 

c u a t r o m a d e r a s p u e s t a s c o n r e l a t i v a 

g r a c i a , s o n e l c a m i ó n d e t r a n s p o r ­

t e i n t e r n a c i o n a l , e l t r a n s a t l á n t i c o q u e 

a t r a v i e s a l o s s i e t e m a r e s , l a f o r t a l e ­

z a v o l a n t e q u e v u e l a m á s r á p i d a q u e 

e l s o n i d o o e l c a b a l l o c o n q u e s e d a 

l a v u e l t a a l M u n d o s i n n e c e s i d a d d e 

d a r l e p i e n s o . 

E n c u a l q u i e r c a s o , u n a m i r a d a p o r 

l a s t i e n d a s d e j u g u e t e s y s a l e u n o 

d e s i l u s i o n a d o . N o s g u s t a n , s í , p e r o 

a n o s o t r o s , a l o s m a y o r e s , q u e y a 

n o s o m o s n i ñ o s . L a m a y o r í a d e l o s 

j u g u e t e s s e h a n b a j a d o d e l p e d e s t a l 

d e l a f a n t a s í a q u e s i r v e n p a r a t o d o , 

s e h a n q u e d a d o e n a n o s , c h i q u i t o s , 

t o r p e s d e e j e r c i c i o , a n q u i l o s a d o s d e 

i l u s i ó n . Y t o d o e l l o p o r q u e a l s e r t a n 

b o n i t o s , t a n t r e m e n d a m e n t e p e n s a ­

d o s , y a n o s i r v e n m á s q u e p a r a u n a 

c o s a , p a r a e s a m i s m a c o n l a q u e e l 

n i ñ o q u i e r e j u g a r m e d i a h o r a , p e r o 

q u e a l a m e d i a h o r a s i g u i e n t e , y a n o 

s i r v e p a r a n a d a p o r q u e e l j u g u e t e n o 

c u m p l e c o n s u f u n c i ó n : l a d e l p l u -

r i e m p l e o , q u e e s p r e c i s a m e n t e e n e l 

m u n d o i n f a n t i l d o n d e ú n i c a m e n t e e s 

d i g n o y n e c e s a r i o . 

Q u i z á s a q u í s e e s t á e x a g e r a n d o l a 

n o t a . Q u i z á , s í . A l f i n y a l c a b o , 

c u a n d o u n a p e r s o n a s e p o n e a h a ­

b l a r d e l m u n d o d e l o s n i ñ o s , s e 

e q u i v o c a c a s i s i e m p r e . S e t i e n e l a 

m a l a p a t a d e p e n s a r e n l a p r o p i a i n ­

f a n c i a , q u e y a p e r i c l i t ó . L a i n f a n c i a 

n u e v a e s o t r a d e l a q u e s e c o n o c e 

p o c o , m u y p o c o o n o s e c o n o c e n a ­

d a . Y e s o c u a n d o n o s e m e t e p o r 

m e d i o l a m e m e z d e v e r e n e l l a a l o s 

h o m b r e s d e l m a ñ a n a , e n t r a n d o d e 

r o n d ó n e n l a c u l p a d e c e r c e n a r l a 

n i ñ e z , c o m o s i l a n a t u r a l e z a e s t u ­

v i e r a e q u i v o c a d a c u a n d o s e p u s o a 

h a c e r l a s c o s a s o e l e j e r c i c i o d e l a 

v i d a f u e r a a q u e d a r s e a n q u i l o s a d o . 

q u i e t o h a s t a q u e l l e g u e e l d í a e n 

q u e e l n i ñ o ( y p e o r p a r a é l ) d e j e d e 

s e r l o , s e a h o m b r e c o n t o d a l a b a r b a 

y p u e d a p o n e r e n p r á c t i c a n u e s t r a s 

m a n í a s d e m e t e r l e e n l a c a b e z a l o 

q u e d e b e h a c e r c u a n d o s e a g r a n d e . 

C u a n d o e s o o c u r r a , c u a n d o l l e g u e e l 

h o m b r e q u e h o y e s n i ñ o , c u a n d o l l e ­

g u e « e l h o m b r e d e m a ñ a n a » , l a v i d a 

s e r á o t r a y h a b r á p a s a d o l o q u e p a ­

s ó c o n l a s g e n e r a c i o n e s a n t e r i o r e s : 

e l d e s c u b r i m i e n t o d e q u e n o h i c i ­

m o s m á s q u e p e r d e r e l t i e m p o . 

H a y , s i n e m b a r g o , a l a h o r a d e 

p e n s a r e n l o s j u g u e t e s a u n a ñ o v i s ­

t o s , l a i d e a q u e u n o l a n z a p a r a v e r 

s i c u a j a : ¿ p o r q u é n o p e d i m o s j u ­

g u e t e s p a r a l o s m a y o r e s y n o s \ o $ 

r e g a l a m o s s i n m á s r u b o r q u e e l d e 

s a b e r q u e s e r e s p o n d e a u n a r e a l i d a d 

d e l o s d e s e o s ? P o r q u e , n o m e d i g a , 

p e r o e s m u y p o s i b l e q u e e l c o c h e 

q u e u s t e d p i d i ó a l o s R e y e s p a r a 

s u c h a v a l , a l o m e j o r , ¿ q u i é n s a b e ? , 

r e s p o n d e a l q u e d e v e r d a d q u e r í a t e ­

n e r u s t e d a h o r a , c o n d i e z c a b a l l o s , o 

a a q u e l o t r o q u e n o p u d o t e n e r e n s u 

t i e r n a , l e j a n a y a ñ o r a d a i n f a n c i a . 

S o n t e o r í a s . V á l i d a s o n o , d é j e l a s . 

A l f i n y a l c a b o , ¿ p a r a l o q u e v a n a 

s e r v i r ? E l a ñ o q u e v i e n e , e l c a r g a ­

m e n t o d e l o s M a g o s s e r á i g u a l q u e 

e l d e e s t e a ñ o o b a s t a n t e p a r e c i d o . 

H a y u n j u g u e t e , p e s e a t o d o , q u e 

s i g u e t e n i e n d o s u v i g e n c i a y q u e 

n u n c a s e p a s a r á d e m o d a . E s e l m u ­

ñ e c o ( b u e n o , o l a m u ñ e c a ) . D i c e n l o s 

p s i c ó l o g o s q u e a l o s n i ñ o s , q u i e r o 

d e c i r , a l o s d e l g é n e r o m a s c u l i n o , 

t a m b i é n l e s g u s t a y q u e n o s i g n i f j . 

c a n a d a q u e q u i e r a n j u g a r c o n e l l o s , 

p e r o n o l e o b l i g u e u s t e d a d e c i r a 

u n s e r v i d o r l o q u e p o r s u c a b e z a y 

p o r l a m í a p a s a c o m o e l c h i c o a n d e 

e n t r e m u ñ e c a s . Es p a r a u n e n s a y o , 

p e r o p a r a u n e n s a y o d e s t i n a d o a u s ­

t e d y a u n s e r v i d o r . D e n i n g u n a m a ­

n e r a a n u e s t r o s r e s p e c t i v o s c r i o s . Y 

h a y m a t e r i a p a r a o t r o e n s a y o d e l m u ­

ñ e c o , e l q u e s e a , a u n q u e t e n g a l a 

c a r a t a n h i s t o r i a d a c o m o é s t e q u e l e 

t r a i g o h o y h a s t a a q u í . A l g ú n d í a s e 

m e t e a l g u i e n e n e l b e r e n j e n a l y s e 

s a l e c o n e l e n s a y o e s e . O t r o d í a . H o y 

t i e n e q u e v a l e r c o n u n p a r d e a p u n ­

t e s . U n m u ñ e c o e s u n i n t e r l o c u t o r 

v á l i d o p o r q u e , p o r e n c i m a d e t o d o , 

e s u n h o m b r e , u n a m u j e r , u n n i ñ o o 

u n a n i ñ a q u e c o n c r e t a l a f a n t a s í a a l 

g é n e r o h u m a n o . ¿ Q u é e x t r a ñ o h a y 

e n q u e l a n i ñ a a m e a s u m u ñ e c a 

h a s t a e l e x t r e m o d e . . . b u e n o , h a s t a 

t o d o s l o s e x t r e m o s ? 

El a u t o r n o q u i e r e c a e r e n l a t e n ­

t a c i ó n d e q u e e l a m o r a l m u ñ e c o e s 

e l b i o m b o p a r a o c u l t a r a n s i a s d e d o ­

m i n a c i ó n s o b r e l o s s e m e j a n t e s . N o , 

s e g u r a m e n t e n o e s e s o . L o q u e p a s a 

e s q u e l o s m u ñ e c o s s o n i n t e r l o c u ­

t o r e s v á l i d o s , l a m a r d e v á l i d o s . C o ­

m o n o s e a t r e v e n a r e c h i s t a r , s e c o ­

n o c e q u e l a n i ñ a l e s c u e n t a s u s p e ­

n a s y é s t o s l a e s c u c h a n y , d e e s t o 

n o a n d o m u y s e g u r o , e s p o s i b l e q u e 

h a s t a l a c o n s u e l e n . I n t e r l o c u t o r e s 

v á l i d o s p a r a l a s p e n a s , p a r a l a s a l e ­

g r í a s , p a r a l a c a r a n t o ñ a y p a r a l a 

r e g a ñ i n a . A l f i n , u n m u ñ e c o e s e l 

i n t e r l o c u l t o r v á l i d o p a r a t o d o . C o n é l 

s e t i e n e l a s e g u r i d a d d e q u e l a d i s ­

c u s i ó n n o t e r m i n a r á p o r l l e v a r l a s a n ­

g r e a l r í o . 

R i z a n d o e l r i z o d e l a s c o s a s , y 

m i e n t r a s a u n o s e l e v a l a p l u m a p o r 

l a g r e g u e r í a q u e c a s i n u n c a l e s a l e , 

s e d i r í a q u e l a s e s t a t u a s s o n l o s m u ­

ñ e c o s d e i o s g r a n d e s , d e l o s g r a n d o -

t e s , q u e s o m o s l o s q u e y a n o a n d a ­

m o s c o n j u g u e t e s . P e r o n o . U n a e s ­

t a t u a e s u n a e s t a t u a , l o m e n o s p a r e ­

c i d o a u n m u ñ e c o p o r q u e c a s i s i e m ­

p r e s e h a c e n c o n á n i m o d e p a s a r a 

l a i n m o r t a l i d a d , q u e e s e l m á s i n ­

f r e c u e n t e d e l o s d e s t i n o s d e c u a l ­

q u i e r m u ñ e c o o m u ñ e c a . 

P a r a l o s m a y o r e s , e l m u ñ e c o e s , 

s i m p l e m e n t e , e l m u ñ e c o . Y e s t á n l a s 

c o s a s c o n e s o e n s u s i t i o . A s í s e e x ­

p l i c a q u e , c o n t o d a l a r a z ó n d e l M u n ­

d o , u n t a l D i s n e y ( ¿ l o r e c u e r d a n ? ) 

h a y a s u b i d o a l a c a t e g o r í a d e l o s 

g e n i o s , q u e e s c a l i f i c a c i ó n q u e s ó l o 

d a m o s l a s p e r s o n a s m a y o r e s a q u i e ­

n e s n o s e n c a n d i l a n m á s d e l o u s u a l . 

Y a s í s e e x p l i c a q u e t o d a s l a s r e v i s ­

t a s d e « c o m i c s » ( y p e r d ó n p o r l a 

p a l a b r a , p e r o e s l a f o r m a m á s c l a r a 

d e h a b l a r d e l a s r e v i s t a s c o n m u ñ e ­

c o s d i b u j a d o s a g u i s a d e p r o t a g o n i s ­

t a s ) s e v e n d a n t a n t o y t a n t o , c o m ­

p r a d a s p a r a e l n i ñ o q u e e s t á e s p e ­

r a n d o e n c a s a , p e r o c o n l a s e g u r i ­

d a d c i e r t a d e q u e m u c h o a n t e s , o 

e n c u a n t o p u e d a , p a p á s e l e e h a s t a 

e l ú l t i m o r e c u a d r o d e l a ú l t i m a d e 

l a s h i s t o r i e t a s . 

Y e s t o e s c a s i t o d o l o q u e a u n o 
se, l e o c u r r e a n t e e s t e m u ñ e c o t a n 
s i m p á t i c o q u e , s i n s a b e r p o r q u é , l e 
d i j o q u e t e n í a q u e h a b l a r d e e l l o s . 
S e c o n o c e q u e c o n e l p a s o d e l t i e m ­
p o , e l q u e h a b l a n o e s e l q u e t i e n e 
e l m u ñ e c o , s i n o q u e l o h a c e é s t e a 
s u m a n e r a . S e p a u s t e d c u á l s e r á . 
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A P A R T A D O 
D E 

CORREOS 
N . » 46 

en 

sobre la Ley Sindical 
Vistas bs consecuencias, en Italia quien» 
frenar el éHndo del campa v grovacar na retomo 

Lisboa (Especial por A l b e r t o M í g u e z ) . — Hasta las primeras horas de la 
madrugada de hoy, d u r ó la d i s cus ión del proyecto de Ley Sindical en el Con-
sefo de ministros p o r t u g u é s . A l f ina l , no hubo acuerdo. Las posturas siguen 
siendo las mismas que hace d í a s . Las llamadas al en tendimiento y a la mode­
r a c i ó n no s i rv ieron para nada. 

Los socialistas y el PPD siguen defendiendo la "unidad en la l i be r t ad" y los 
comunistas y el movimiento de las fuerzas armadas (a quien se califica ya de 
"cuar to pa r t ido" de la coa l i c ión) , apuestan fuerte por la unidad . 

La Conferencia episcopal por-

EL «DEDALO», EN BARCELONA 

Barcelona. — Una a g r u p a c i ó n de la Mar ina e s p a ñ o l a , encabezada por el p o r t a h e l l c ó p -
teros " D é d a l o " , ha llegado esta m a ñ a n a al puerto de Barcelona, con mot ivo de la 

i n a u g u r a c i ó n del S a l ó n N á u t i c o Internacional . — (Telefoto Cifra Gráf ica) 

El secretario general 
de la NATO, en Ibiza 

Cree posible que la crisis energética 
degenere en conflicto armado 

Negociaciones con USA, en Febrero 

Ibiza (Cifra). — "Cae dentro de lo posible que 
la crisis e n e r g é t i c a degenere en un confl ic to armado", 
ha manifestado Joseph Luns, secretario general de la 
O r g a n i z a c i ó n del Tra tado del A t l á n t i c o Nor te ( N A T O ) 
a l " D i a r i o de Ib i za" tras su llegada a la isla en vuelo 
regular procedente de Bruselas. 

"De todas formas, a g r e g ó mister Luns, no consl-
dero probable el estall ido de un confl ic to b é l i c o a ni-
vel mund ia l , a pesar de que la t ens ión internacional 
es muy alta en estos momentos. 

Según el secretario general 
de la N A T O , que se propone 
pasar en esta isla unas vaca­
ciones de ocho d ías en com­
pañ ía de su esposa, la coope­
rac ión s o v i é l i c o - n o r t e a m e r i c a -
na y los intensos contactos 
comerciales existentes en la 
actualidad entre los dos paí­
ses hacen que la posibi l idad 
de un conf l ic to generalizado 
sea muy remota. 

Luns fue recibido al pie del 
av ión por las primeras auto­
ridades insulares, d i r i g i é n d o ­
se inmediatamente a l hote l 
donde se h o s p e d a r á durante 
su estancia en la isla. 

SE DEJO 
MORIR 
DE HAMBRE 

t • 
París (Efe). — La Po-1 

^ licia de Nantes (Oeste ^ 
& de Francia) ha descu- % 
$• 6/erío an una misera ha-1 
i , bltación el cadáver de ' i 
t . un ¡oven muerto de Ina­

nición. Se trata de un 
1 estudiante de Farmacia, 

de 26 años de edad, que 
desprovisto de medios 
económicos para prose­
guir los estudios unlver 

f sitarlos debía trabajar re-
gularmente como obrero. % 
Pero desdo hacia 3 me- X 
ses el ¡oven Yvon Sehan f 

Z no encontraba trabajo y 
s/n dinero, se dejó morir 
de hambre en su modes-

$ to domicilio, 
Yvon Sehan se ence-

x rró en su habitación el t 
t pasado 29 de Noviembre | 
i y permaneció Inmóvil en 
x el colchón durante más X 
í de un mes-

Sólo fue descubierta la • 
| tragedla cuando el case- * 
| ro se presen tó para co-
9 brar el réclbo del mea. 9 
t Al notar un olor nausea- % 
4 hundo que se desprendía • 
1 de la habitación recurrió ' í 
Z a la Policía. 

tuguesa ha venido a echarle una 
mano a la primera opción. En 
un comunicado publicado hoy, 
los obispos portugueses, sin en-
trar ni salir en el debate polí­
tico, reivindican el derecho de 
los trabajadores a «crear 'libre­
mente asociaciones sindicales», 
según proclamó el Concillo Va­
ticano 11. Otro grave revés para 
los comunistas y la intersindi­
cal han sido los resultados de 
las elecciones para el Sindica­
to de Empleados Bancarlos del 
Norte. El dirigente máximo de 
la intersindical y ox-ministro de 
Trabajo, Avelino Gonzalves, enca­
bezaba la lista derrotada. La ga­
nadora estaba presidida por Al ­
berto Andrade, del partido socia­
lista, y apoya el principio de l i ­
bertad sindica. 

Estos hechos pueden influir 

P̂asa a la p á g i n a 15) 

Se dice que Arias Navarro 
por separado a los 

Areilza y Silva ¡eneres 
L a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l , p u n t o d e s t a c a d o e n e l 

p r o g r a m a c o m ú n d e u n a p o s i b l e a l i a n z a 

M a d r i d (Logos).— Los s e ñ o r e s F r a g a IHbavne, Are i l za y S i l v a M u ñ o z , 
s e r á n recibidos, a p a r t i r de l dia 21 por e l presidente Ar ias . N o se t r a ta d© 
una entrevis ta c o m ú n , sino de entrevis tas por separado, d ice h o y Lorenzo 
Contreras e n su c r ó n i c a po l í t i c a en el d ia r lo « I n f o r m a c i o n e s » . 

E n o t ro momento, e l comentarista- a f i rma que «los contactos entre los 
tros po l í t i cos se mant ienen , actuando como gestor de l « g r u p o S i lva» e l ex­
consejero de l Reino, don Al fonso Ossorio. E l s e ñ o r Si lva m a n t u v o ayer una 
c o n v e r s a c i ó n t e l e fón ica con don M a n u e l Fraga I r l ba rne , a c t u a l m e n t e en 
Londres . , 

R E A N U D A C I O N D E 
N E G O C I A C I O N E S 

M a d r i d (Cifra). — El p r ó ­
x imo d ía 10 de Febrero co­
m e n z a r á en M a d r i d la tercera 
ronda de conversaciones his-
pano-norteamericanas con vis­
tas a la r e n o v a c i ó n del acuer­
do entre ambos pa í ses , s egún 
ha podido saber " C i f r a " en 
medios d i p l o m á t i c o s . 

En un pr incipio , la techa 
s e ñ a l a d a era la del 28 de 
Enero, pero han quedado 
aplazadas hasta dicha fecha, 
debido, al parecer, al reciente 
nombramiento de R o b e n 
McCloskey, que preside la de­
legación norteamericana, co­
mo secretario de Estado ad­
jun to encargado de las rela­
ciones con e l Congreso. No 
obstante, parece que e l s eño r 
McCloskey e s t a r á a l frente de 
la de legac ión de su país en es 
ta tercera ronda de conversa. 

(Pasa a la págfná 15) 

F E I S A L Y H U S S E I N 

E l Rey I l u s s e í n de Jordania a c o m p a ñ a al Rey Feisal 
de Arabia S a u d í en el aeropuerto de A m m á n , mo­
mentos d e s p u é s de la llegada de é s t e . E l Rey Feisal, 
a c o m p a ñ a d o de una de l egac ión formada por diez al­
tas personalidades de su país , p e r m a n e c e r á en Jorda­

nia durante tres d ías en visita of ic ia l . 
(Telefoto Cifra Gráf ica) 

« R e f o r m a const i tuc ional y 
apoyo a la s u c e s i ó n encar­
nada en la persona del P r i n ­
cipe, c o n t i n ú a diciendo L o ­
renzo Contreras, s e r á n los 
aspectos comunes del pro­
grama de centro-derecha. L a 
al ianza «a t ro ia» podr ia c r i s ­
ta l izar por c l rcuns tan c í a s 
ajenas a las p r e f e r e n c i a s 
personales de los po l í t i cos en 
concurre n c i a, la c o a l i c i ó n 
c o n t a r í a con amplias dispo­
nibi l idades f inancieras y su 
sede o c u p a r í a cuatro p l an ­
tas en el edificio del pasco 
de la Castellana. 

E l « t e m a F r a g a » , sin em­
bargo, hay que enfoc a r l o 
aisladamente. Sus colabora­
dores insis ten en que e l ex­
min i s t ro y ac tual embajador 
en Londres t iene una orga­
n i z a c i ó n avanzada, de la que 
caiecen sus potenciales alia­
dos. E l p rograma del s e ñ o r 
F raga h a conocido sucesivas 
reelaboraclones, h a l l á n d o s e 
actualmente en una m u y re ­
ciente v e r s i ó n que se dis tan 
c ía grandemente de los bo­
rradores i n s i n ú a d o s en la 
Prensa m a d r i l e ñ a . L a cues­
t ión de la re fo rma cons t i tu ­
c iona l seria, sin em b a r g o, 
una p r e o c u p a c i ó n ca p 11 a 1 
manten ida desde e l p r i me r 
momento. 

La llegada de Fraga a Ma­
d r i d , dice por f i n Lorenzo 
Contreras, parece de f in i t iva ­
mente fijada para e l d í a 21, 
con regreso a Londres pre­
v is to para el d í a 26. aunque 
no cabe descartar una pro­
l o n g a c i ó n de la estancia del 
ex-min is t ro en la capi ta l de 
E s p a ñ a . ' 

(Pana a la p á g i n a ÍÍJ 

K I S S I N G E R 

V I A J A R A 

O T R A V E Z 

A O R I E N T E 

M E D Í O 

La OLP se niega 
a reconocer 

a Israel 

Washington (Efe). — E | se-
bretario do Kstado, Kissingor 
aceptó una invitución para vi­
sitar Israel, confinnaion hoy 
fuentes allogadas a la cancille­
ría nortcamoriiiuna. 

En ese viaje Kissinger visi­
taría también Egipto, Siria y 
Arabia Saudita, pero la f i r l ia 
aún no se ha establecido. 

NEGATIVA DE LA OLP 

Damasco (Efe). — La OiRa-
nización pata la Liberación de 
Palestina (OLP) ha dcsmeiui-
do que esté disi»ucsta a reco­
nocer el Estado de Israel si qI 
Estado judío acordara cumplir 
el acuerdo de las Naciones Uní ' 
das de 1947, por el que se d i ­
vidió Paltatina cn t t é árabe» f 
indios. 



IOS HIIOS DE IA MADMIGADA | 
UN A noche de insomnio, de vez en cuando, es 

conveniente. Aunque só lo sea para ver lo tarde 
que amanece ahora, en esta época que dicen 

invierno y vaya usted a adivinar c u á l es su verdadero 
nombre. Sí , una noche de insomnio, de vez en cuan­
do, muy de vez en cuando, es cosa conveniente. 

Ver amanacer, lo que se dice amanecer, ya es cosa 
que va con uno. Pero eso es c u e s t i ó n de las amaneci­
das que se ant icipan, no de las que se retrasan. Por 
entonces, el amanecer es suave y hasta es alegre. Aho­
ra, no . 

A h o r a , de allá del Este tarda en levantarse la luz 
lechosa, le cuesta un t r iunfo hacerse verdadera luz y • 
parece que se eterniza en el quiero v no puedo de su ¡ ¡ 
llegada verdadera. . > 

Se despierta la ciudad con pereza. \ las horas en 
punto, o justo a las medias, de a q u í para allí se en­
cienden luces en las fachadas que han estado ciegas 
(¡Señor, c ó m o se duerme en Burgos!). Mucho antes 
que venga la luz , la calle ya no e s t á quieta . Vacía 
hace unos segundos, se mueve con el obrero madruga­
dor, con lu mocita que ha dehido in t e r rumpi r s u e ñ o s 
bonitos y se hace obrera de la madrugada. Y el ma­
duro. Y e l joven. Y u n e s p e c t á c u l o i n s ó l i t o : m á s de 
an n i ñ o porque. S e ñ o r , ¿ q u i é n ha dicho que en Bur­
gos no se madrugaba? Y , Señor , ¿ q u i é n ha dicho que 
i los n i ñ o s ya no se les dejaba trabajar, que estaba 
proh ib ido , que ya no era necesario porque tenemos 
un nivel de vida que- . ? 

Hay un Burgos madrugador, un Burgos que se 
despereza cuando casi toda la ciudad sigue en la 
cama, hay un Burgos que se previene contra e l relente 
mientras va camino del trabajo, hay un Burgos (hi jo 
de la madrugada) que casi nadie conoce por eso: por­
que a estas horas, la verdad es que amanece dema­
siado tarde 

M á s de uno presume (presumimos) de saber la 
calidad del percal que gasta Burgos. Pura mentira. A l 
6nal resulta que hay un m o n t ó n de burgaleses que 
nos caen desconocidos. Y si las ciudades, los pueblos 
y l o que sea comunidad, é s hombre o no es nada; si 
ellos son los importantes y nada que no se relacione 
con ellos tiene tanto así de i n t e r é s , si no conocemos 
la parte, de mala manera podemos i r por ah í diciendo 
que conocemos el todo, ¿ v e r d a d usted? 

En todas las partes, piensa uno, debe madrugarse, 
pero de repente se nos antoja que quien nos impor t a 
son los que madrugan cuando el Sol no le ha dado la 
gana de o i r el despertador a q u í , en Burgos. Nos i m ­
portan el obrero, la mocita , ¡el n iño , Señor! , que ayer 
de madrugada Iban al trabajo aguantando e l relente 
cuando t o d a v í a , p r ó x i m o al calor de las mantas y de 
las s á b a n a s , se e s t á en malas condiciones de aguan­
tar relentes y de aguantar nada. 

Nos ha parecido de pronto que a ú n e s t á por ha­
cerse el homenaje de verdadera justicia. Es m á s : de 
repente nos ha parecido que nunca se ha rá el home­
naje que de verdad es justo porque es a q u é l que ha­
b r í a que hacer a los hombres y mujeres que, ya pue­
de usted ver, e s t á n sosteniendo el Mundo sin decir 
esta boca es mía . 

Es igua l . N o h a b r á homenaje colect ivo. ¿ P a r a q u é 
va a haberlo, si eso no entra en las buenas maneras 
de la sociedad? Les dejamos e l o o i n r ^ r M O r 
nuestro. No Ies se rv i rá de nada. D U I w C n l b C 
pero a q u í se queda. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Comerciantes de la plaza 
Mayor piden la supresión de 
la valla metálica por motivos 
es té t icos y de interés en la 
visibilidad y buen gusto del 
lugar y de los establecimien­
tos comerciales. 

Si es necesario mantener 

acotado el espacio reservado 
a las obras de urbanización 
« e pide otro tipo de valla 
«menos opaca» y más baja, 
hasta tanto comiencen y ter­
minen los trabajos. • 

Una profesora de determi­

nado colegio nacional nos en­
vía, a título particular, la 
• muestra» correspondiente a 
un calendarlo de mano que 
anuncia -materia escolar» y 
ha sido repartido —dice— en­
tre muchos niños y niñas no 
sólo de aquel colegio sino del 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,01 E l D í a del S e ñ o r . 
12,00 Concierto. 
13,00 A r c h i v o de E s p a ñ a . 
14,00 C r ó n i c a de siete d í a s . 
15,00 Not ic ias del domingo 
16.15 Sobre el terreno. 
16,00 Pr imero hora . 
17,00 Cine eómico . 
17,30 L a ley del revó lver . 
18,30 His to r ias con le t ra y 

m ú s i o a . 
20,00 F ú t b o l . " A t . de B i l ­

bao - Barcelona". 
22,00 Not ic ias del domingo. 
22.16 Estrenos T V . 
23,20 U l t i m a s noticias. 
23,26 R e f l e x i ó n . 

L U N E S 

14,00 P rog rama regional al-; 
m u l t á n e o . 

14,15 H o y , 14,16. 
15,00 Telediar io . 
16,30 Tele-revista. 

16,00 
19,01 
19,05 

20,00 
20,30 
21,00 
23,26 
23,30 

L a ho ja de Arce. 
Avance in fo rma t ivo . 
U n globo, dos globos, 
tres globos. 
Pulso de la Pe. 
Estudio estadio. 
El teatro 
U l t i m a s no t ic i í i s . 
Ref lex ión 

'Emerson 
El televisor 
del Imuro 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

HOSTAL EN CARRETERA 
N E C E S I T A C O C I N E R O Y C H I C A P A R A C O M E D O R 

R a z ó n : Carretera iv ladr ld - l rún . K m . 278 
T e l é f o i o 590700 B R I V I E S C A . 

(R. O. C. 12.561) 

^ H k V MUEBLES VITORIA-MOBEL, S. L. 
D O R M I T O R I O S - C O M E D O R E S - S A L O N E S 

TRESILLOS - C O C I N A S - M O D U L O S C A M A - LAMPARAS 

S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

# ^ # . 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

V I T O R I A » 1 6 9 T E L F . 2 2 3 9 7 7 B U> R G O S 

R E B A J A S 
E N 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
PRECIOS ESPECIALES E N : 

PAÑUELOS SEDA NATURAL 

5.000 P E S E T A S E N 
UN OVILLO D E 

L E A C R I E 

" l a f i b r a v i v a " 

D o ñ a Tr in idad G ó m e z , domici l iada en la calle Amaya n ú m e r o 1, 2 / , es una se­

ñ o r a con suerte. A l t r icotar las lanas adquiridas en el establecimiento de don Jesús 

Diez, de Santocildes. 4, Burgos, e n c o n t r ó en el Inter ior de uno de los ovi l los una 

m u ñ e q u i t a K A T I A premiada con 5.000 pesetas en me tá l i co . Este es el momento en 

que el Delegado de lanas K A T I A hace entrega del p remio a la afortunada 

Sra. G ó m e z . 

barrio en que radica. 
Tal calendario de mano ha 

sido impreso por una casa de 
Artes gráficas en la avenida 
de la Sagrada Familia y ofre­
ce a la curiosidad la silueta 
de una vaca que se presta 
a equívocos con el recuadro 
en que se enmarca 

• Sin pecar de remilgos ño­
ños —afirma la profesora— y 
sólo como educadora no pue­
do menos de reprobar que Se 
difunda entre la niñez esta 
clase de publicidad Opino 
que una librería debe ser al­
go más serlo y formal que 
todo é so . El anuncio es. ade­
más, de Inmoral, ordinario y 
chabacano Por ello pido que. 
si no por ética, siquiera por es­
tética, no se distribuya esta 
clase de publlrlrlnd entre ni­
ños y niñas» 

• 
La Dirección general de 

Seguridad, en circular dirigi­
da al Gobierno civil , recuer­
da la necesidad de que sea 
actualizado o Implantado, en 
su caso, el Servicio de Vigi­
lantes jurados en empresas 
industriales y comerciales, 
dedo que los siniestros y ac­
cidentes ocurridos reciente­
mente lo hacen as í preciso. 

Ya lo saben los Interesados: 
hay que actualizar o implan­
tar el citado servicio y com­
probar, además, si las em­
presas afectadas reúnen to­
das las condiciones de segu­
ridad e higiene de los traba­
jadores, como, igualmente, 
las de protección general en 
casos de incendios, explosión 
o cualnuler tipo de carácter 
previsible. • 

Que se retiren del servicio 
los viejos autobuses del mu-
nicipallzado piden varios lec­
tores, considerando que no 
responden ya a las condicio­
nes que demanda la legisla­
ción vigente y que tos viaje­
ros tienen perfecto derecho a 
solicitar que el srvicio se 
preste en transportes públi­
cos decorosos v éflclenfia 

• 

El periódico oficial de la 
provincia da cuenta de que 
el Ayuntamiento ha abierto 
un plazo de Información pú­
blica, durante diez días, a 
efectos de posibles reclama-
clones en la solicitud presen­
tada por «Butano S.A.» que 
ha recabado licencia para al­
macenamiento de oas propa-
no en el patio Interior del po­
lígono de Gamonal (Torres). 

Interesa difundir esta clase 
de informaciones al objeto de 
que el vecindario sepa a qué 
atenerse, a la hora de for­
malizar —si es que proce— 
den— posibles alegaciones, 

• 
Buena noticia la que da 

cuenta de la valiosa ayuda 
obtenida cerca del Ministerio 
de la Gobernación en favor 
de los barrios burgaleses y 
sus servicios 

Todo lo que sea prestar 
verdadera atención a los ba­
rrios y núcleos periféricos, 
merecerá la gratitud de los 
vecinos, sin descuidar tampo­
co las necesidades del cen­
tro. Oue por todas partes se 
acusan estas necesidades, en­
tre ellas la de mejorar In­
mediatamente el servicio de 
recogida de basuras a domi­
cilio y de limpieza de las ca­
lles. 

Lo de la estación incinera­
dora de basuras es también 
algo Importante 

Oue no tarde lo uno y lo 
otro 

MARTINILLOS 

A Y U D A N T E 

o A Y U D A N T A 

D E C O M E D O R 

S E N E C E S I T A 

Restaurante P I J E R I A R E A L 
í F r c n t c Catedral) 

ÍR. O C 12.502) 
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NUESTROS COLABORADORES 

L A O L L A Y L A T A P A D E R A 
Por José María PEREZ L O Z A N O 

v O que en nuestra escuela nacional 
| j tuvimos la fortuna de adquirir 

nuestros primeros conocimientos de 
un modo práctico y sencillo —aprendía* 
mos las matemáticas elementales, ya la* 
más olvidadas, sin oír hablar de la teo­
ría de los conjuntos—, recordamos que 
muy diversos principios se nos explicaban 
con elementos de nuestra realidad coti­
diana. Por ejemplo, para hablar del va­
por, se nos hablaba del puchero de líqui­
do hirviendo y la tapadera que saltaba. 
Y vale la cosa para referirse a la situa­
ción soclo-económfca de nuestro pafs. La 
tapadera es tá , ya, saltando por los aires. 

La lectura, cualquier día, de la página 
de información laboral de un diarlo de­
muestra que el líquido del puchero es tá 
a una presión que difícilmente admite ta­
padera. La cantidad de conflictos labora­
les —con algo de paciencia llegará el día 
en que se les llama por su nombre— que 
están asolando al país , son muchísimo más 
que anécdotas locales. Revelan, de modo 
claro, que las masas trabajadoras han 
llegado a sus limites; que tienen concien­
cia, también, de su propia fuerza, ca­
paz de presionar sobre estructuras econó­
micas superiores para obtener aquello que 
se desea. Sin llegar a un análisis esta­
dístico de la casualidad de los conflictos, 
se ve claramente que en su mayoría tie­
nen su origen en reivindicaciones econó­
micas, muy en primer término, y de de­
rechos laborales —horario laboral, vaca-
clones, jubilación, etc.—, en segundo Ju­
gar. Los del «río revuelto» Intentan poli­
tizar estos problemas —frente a las de­
claraciones opuestas y explícitas, en no 
pocas ocasiones, de los trabajadores—, y 
lo mismo hacen los que no quieren líos, 
l o - que se escandalizan falsa m e n t e 
—«¿pero ahora qué quieren?»— y por su 
puesto, los del otro lado de la pugna. 

El único matiz claramente politizado de 
la mayor parte de las reivindicaciones 
—aparte las actitudes de solidaridad con 
compañeros en desgracia, a veces enla­
ces o jurados, legítimos portavoces de sus 
compañeros— es la constante petición del 
derecho de reunión que, como los de ex­
presión y asociación, es tán recoqidos en 
documentos de valor universal —Derechos 

Humanos— e Incluso, en germen, en nues­
tra legislación fundamental. SI los repre­
sentantes elegidos no pudieran reunir a 
sus electores en un local, legalmente, pa­
ra explicar como va o no va la marcha 
del convenio colectivo, díganme qué pin­
tan los representantes y para qué fueron 
votados. Imposibilitado el diálogo Interior 
y sereno de la base, pasa que las reunio­
nes se celebran al aira Ubre y apresura­
damente —antes de que lleguen quienes 
han de disolver la reunión— o en el tris­
te recurso de los templos invadidos. 

La olla es tá en pleno hervor, a la vis­
ta es tá . Es muy frecuente que los traba­
jadores deseen plantear sus reclamacio­
nes de modo correcto, pero el diálogo se 
dificulta o se hace imposible, y la única 
solución da los frustrados es refugiarse 
en la amargura y el descontento; buen 
campo abonado, ya, para que tiendan sus 
redes los que pescan a río revuelto. Es 
entonces cuando la represión pone en 
marcha una serle de mecanismos legales 
—expedientes, expulsiones, detenciones— 
que pudieron ser perfectamente evitados. 
Porque lo triste es subrayar que los orga­
nismos creados hace muchos años para 
«sentar en una misma mesa de diálogo» 
a las partes en conflicto no representan 
soluciones eficaces. Ni rápidas. El des­
pido, por ejemplo, de cientos de trabaja­
dores que protestan, crea un problema In­
mediato, se trata de hombres sin recur­
so y ésta es la debilidad que explotan, 
lamentablemente, los que pueden permi­
tirse el lujo de permanecer tranquilos du­
rante la crisis, dure lo que dure. 

La situación laboral del país es muy 
difícil y es tá pidiendo a gritos algo más 
que parches. Las clases trabajadoras, 
agobiadas por el peso de la inflación, no 
pueden soportar la situación como otras. 
Hay que comer, pagar la casa, pagar el 
colegio de los hijos, vestirse... Todo ello 
sale de un sueldo rebasado por la In­
flación. Y si es cierto que la dificultad 
afecta a todos, los que trabajan, los que 
ejecutan, los que capitalizan, la verdad 
es que sería gravísima Injusticia pedir 
paciencia y austeridad sólo a los de aba­
jo como en la famosa etapa de la esta­
bilización. El modesto puchero de los tra­
bajadores ya no soporta la tapadera. 

PULSO ECONOMICO 

EL SUELO Y SU LEY 
En estos días so está deba­

tiendo en las Cortes, el nuevo 
proyecto de Ley del Suelo. Y 
hay un punto que constituye el 
talón de Aquilas de la futura 
viabilidad de la que concreta­
mente contenía el art ículo. E« 
el tema de las plusvalías, que 
estos últimos tiempos se ha 
planteado con matices que van 
desd-e la más pura demagogia 
hasta el más trasnochado libe­
ralismo. Perecen haberse olvi­
dado aspectos tan fundamenta­
les para el crecimiento de las 
grandes ciudades como s o n 
cl-artás necesarias limitaciones 
a la propiedad dei suelo edifi­
cable, una justa socializa c I ón 
de las plusvalías y un nuevo 
concepto de urbanismo c o m o 
parte integrante de la ecología 
urbana. 

En numerosos países se treta, 
por difsrentes medios, de quo 
las plusvalías reviertan a la 
sociedad —que es la que las 
generó con sus inversiones, con 
su desarrollo e Incluso con su 
simple presencia en la ciudad— 
y no a los particulares, que en 
la mayorí i de los casos nada 
hicieron, salvo esperar y ver, 
por la revalorlzación real de 
unos terrenos. Bien es verdad 
que no caben generalizaciones, 
pero ¿no es cierto que la sim­
ple justicia reclama una actua­
ción en los casos en que la 
especulación es evidente? 

ESPECULACION Y 
PLUSVALIAS 

«Los problemas de la vida hu­
mana en común —dice Michel 
Ragun, en su libro ¿Dónde v i ­
viremos mañana?— han de 
plantearse en el futuro de una 
manera completamente nueva. 
El gran enemigo de la ciudad 
del futuro es ia especulación 
del suelo, es decir, el terreno 
urbano, utilizado, como si fuer-
ra un valor en Bolsa». Resul­
ta Innegable que esta prop/edad 
del suelo urbano es un desafío 
a la evolución de la ciudad, 
puesto qua se opone a to­
da evolución racional de 'os 
conjuntos urbanos. Proteger al 
Individuo contra la sociedad ha 

Lea Vd. siempre D i a r i o d e B l i r g O S 

TIENE UN REGALO PARA USTED 
Es tée Lauder le ofrece en un estupendo obsequio tres 

productos de su extensa l ínea de tratamientos de belleza: 

BODV S A F I N E E . La sedosa caricia de una fragante 
crema hidratante que al ivia y suaviza su niel . 

SPRAY E A U DE P A R F U M . Él pertume Youth-Dew 
le e n v o l v e r á en u n halo de encanto seductor 

C R E A M V M I L K C L E A N S E R . - Una leche l impiadora 
que e l imina la suciedad* dejando la piel suave y fresca. 
Ideal para una limpieza r á p i d a . 

Le ofrece este elegante obsequio con cualquier 
compra de sus productoss que realice durante 

LOS D I A S 20 A L 25 D E E N E R O 

P E R F U M E R I A 

ridruejo 
Calle Moneda, 15 

Consulte con nuestra e s t h é t i c i e n n e todos 
sus problemas de belleza sin compromiso 
alguno. 

Por Luis Ignacio PARADA 
sido, hasta ahora, una nobie 
tarea, pero nos hemos olvida­
do de proteger a la sociedad 
contra el Individuo. Por ello, 
la nueva Lay deberá contem­
plar las fronteras entre el ne­
gocio y la especulación del sue­
lo. 

En alguna ocasión se ha que­
rido establecer la diferencia 
•entre plusvalías licitas Indivi­
duales y plusvalías puramente 
sociales; plusvalías en las que 
la revalorización no es función 
de la actividad privada, ni de 
la productividad material o In­
material del desarrollo de ca­
da ciudad y sus habitantes. 
INFLACION LEGISLATIVA 

SI al problema da la plusva­
lía unimos el otro problema ya 
no humanístico, sino simple­
mente económico y social de 
la pura utilización del suelo, 
veremos que sólo planteado el 
tema en todos sus aspectos se­
rá posible alcanzar la gran 
meta de una vivienda digna pa-
ra todos, que además, en ubi­
cación, entorno vital, calidades. 

precios y condiciones de pago, 
no venga agravada de origen 
con el lastre de un precio del 
suelo Injustificado e Injusto. 

La Inflación legislativa en 
tomo al suelo ha sido abruma­
dora. Casi cuatrocientas dispo­
siciones entre decretos, leyes y 
órdenes ministeriales. Falta, 
sin embargo, y con carácter de 
urgencia, una auténtica política 
da urbanismo que, sin abando­
nar las realidades urgentes, 
derivadas del déficit carencial 
de viviendas, de la necesaria 
reposición por envejecimiento y 
de los asentamientos de nuevas 
poblaciones, tenga en cuenta 
las profundas transformaciones 
en la estructura de la pob l» 
clón. Pero sobre todo es nece­
sario afrontar decididamente, el 
lema en la privatización o so­
cialización de las plusvalías. SI 
esto no se consigue, se habrá 
avanzado mucho en t i terreno 
Instrumental o abjetlvo, pero 
muy poco en el problema da 
fondo, que es e| realmenté sus­
tantivo. 

Nosotros tenemos 
la lavadora ZANUSSI 

que se 
agiganta en ventajas 
En nuestra o r g a n i z a c i ó n podemos demos­
trarle estas ventajas: 
Programador de mando ún ico , de sencillo 
manejo. Tomas a u t o m á t i c a s de detergente, 
le j ía y ad i t ivos para conseguir un toque per­
sonal . Programas de lavado en frío y sistema 
"ant i -arrugas" . Funcionamiento silencioso y 
sin vibraciones. 
Venga a comprobar é s t a s y otras ventajas en: 

C A S A 
V I D A L 

C / M A D R I D . 26 y 4 0 
T e l f s . 2 0 1 1 4 5 - 2 0 1416 

Z A N U S S I u n a g a r a n t i d q u e v e d e 

IMPORTANTE EMPRESA 
D E F A B R I C A C I O N D E C A R P I N T E R I A 

D E A L U M I N I O 

D A REPRESENTANTE A COMISION 
PARA BURGOS Y SU PROVINCIA 

SE R E Q U I E R E es té muy in t roduc ido con construc­
tores y arquitectos. 

I N T E R E S A D O S , d i r i jan la correspondencia al 
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SANTORAL 
C A N T O S D E H O Y 

2.o Tiempo o rd ina r io . S3. 
Canuto , rey, ; M a r i o , M a r 
t a , Audt laz . Abaco, Pablo. 
Oeronoio, Jenaro, P o n d a -
no, Tecla y Susana, mrs. : 
Severiano, V u l s t á n , obs.: 
Abundanc ia , v&. 

Mtea : De l Domingo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Fructuoso de Tarrago­

na, ob. y sus d i á c o n o s E u ­
logio y A u g u r i o , comps, 
mrs . ; F a b i á n ^ p . ; S e b a s t i á n , 
Neóf i to , Ensebio* Eut iqu io y 
Basilideg, mrs . ; Mauro , De ­
siderio, obs.; E ü t i m i o , ob.. 
Ensebio, e r m i t a ñ o . 

M i s a : De l a Perla, color 
•verde. 
S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. I n é s , vg . y m r . ; Anas ­
tasia, pa t r i c i a . Augur io , E u ­
logio, P ú l i e u t o , Eupsiquio u 
Clemente, mrs . ; Fructuoso, 
P luv ia y Eplfanio , obs.; 
Meinrado , e r m i t a ñ o . 

M i s a : De Santa I n é e , co­
lor rojo. 

, FIESTA 
PATRONAL DE IA 
POLICIA MUNICIPAL 

M a ñ a n a l imes, c e l e b r a r á 
su fiesta pa t rona l l a P o l i ­
c í a M u n i c i p a l . E n honor de 
San S e b a s t i á n 6e h a n o r ­
ganizado los sigoiientes ac­
tos: 

A las onoe de l a m a ñ a ­
na, misa en l a iglesia de 
la Merced y a c o n t i n u a c i ó n 
s e r á servida una copa de 
v ino e s p a ñ o l en las depen­
dencias de l á Po l i c í a M u n i ­
cipal . 

Por la noche, a las ocho 
y media, cena de h e r m a n ­
dad en la E s t a c i ó n de A u ­
tobuses. 

L A S E Ñ O R A 

D.» FRANCISCA HURTADO AC1NAS 
Fa l l ec ió en el d ía de ayer, en Barbadi l lo del Merca­
do , a los 43 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E . P. D. ) 

Su apenado esposo» don Geminiano Hernando Her­
nando; hifos, Ju l i án , Geminiano, Felisa y Rober to ; 

hermanos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N una o r a c i ó n por e l eterno descanso de 
su alma y la asistencia al ent ierro y funeral que se 
c e l e b r a r á H O Y , a las C U A T R O de la tarde, en la 
iglesia par roquia l de Barbadil lo de l Mercado. A c t o 
seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de 
dicha local idad. 

A c t o s de car idad por los que q u e d a r á n muy agra­
decidos. 

Barbadi l lo dé l Mercado, 19 de Enero de 1975 

E v a n g e l i o d í a 
« E s t e e s e l C o r d e r o d e D i o s q u e q u i t a e l 

p e c a d o d e l M u n d o » . ( S a n J u a n , I , 2 9 ) 

En aquel t iempo, al ver Juan a J e s ú s que venia hacia é l , e x c l a m ó i Este es el Cordero 
de Dios que qui ta e) pecado del M u n d o . Este es a q u é l de quien yo dije tras de mí viene 
un hombre que es tá por delante de mí porque existe antes que yo. Yo no lo c o n o c í a , 
pero he salido a bautizar en agua para que sea manifestado a Israel. Y Juan d io testi­
monio dic iendo: He contemplado a l Esp í r i t u que bajaba del Cielo como una paloma y 
se p o s ó sobre E l . Y o no lo ¿ o n e c í a pero el que me e n v i ó a bautizar con agua me d i jo ; 
A q u e l sobre quien veas bajar el Esp í r i t u y posarse sobre E l , ese es el que ha de bautizar 
con E s p í r i t u Santo. Y yo lo be visto y he dado tes t imonio de que és t e es el H i j o de Dios. 

GRANDEZA DEL BAUTISMO 
ESTABLECIDO POR CRISTO 

Continuando el tema iniciado 
el domingo pasado, vamos a me­
ditar por unos momentos sobre 
la grandeza del bautizo que 
Cristo iba a establecer para sal­
var al Mundo. El Bautista, en es­
te día Inicia su conversación 
tomando del Evangelio de San 
Juan con estas palabras, al ver 
acercarse a Jesús : Este es el 
Cordero de Dios que quita el pe­
cado del Mundo. Y efectivamen­
te como humilde cordero se 
nos manifestó siempre Cristo 

a todo lo largo de su vida. Y 
como cordero que vino a dar 
su sangre por nosotros para re­
dimirnos y salvamos, pues esa 
fue la misión que le trajo a 
la Tierra. 

Cuando después uno a uno 
fue estableciendo sus Sacra­
mentos que habían de ser los 
medios de salvación, fue el pri­
mero el Bautismo, pero no el 
Bautismo como el de Juan, sino 
un Bautismo muy superior por 
los admirables efectos que ha­
bía dé producir en las almas. 

Este Bautismo de Cristo había 
de trasformar totalmente al que 

26 de Enero: Domingo Hundía 
de la Santa Infancia 

El próximo d ía 20 de Enero 
so celebrará el Domingo Mun­
dial de la Santa Infancia, Jor­
nada instituida por el Papa Pío 
X í l , que ticen por objeto pro­
mover la ayuda espiritual, cul­
tural y material a la infancia. 

Este organismo recaudó en 
todo el Mundo el pasado año 
más de cuatrocientos noventa y 
dos millones de pesetas, de los 
cuales cerca de treinta y nue­
ve millonee correspondieron a 
la Santa Infancia Española. 

Con Ocasión de la próxima 
Jornada, monseñor José María 
Larrauri, obispo-director nacio­
nal de las Obras Misionales 

EL S E Ñ O R 

DON ROMAN LOZANO ARRIBAS 
( I N D U S T R I A L D E ESTA P L A Z A ) 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 52 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y . la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D . E . P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Ursula A r n á i z Lara; hijos, d o ñ a A l i c i a , don José Luis 
y don Juan Carlos; h i jo po l í t i co , don Acacio B a ñ u e l o s ; padre, don A m a d o r ; her­
manos, don E m i l i o , d o ñ a Luisa, don V a l e n t í n y don Pol icarpo; hermanos po­

l í t icos , t íos , sobrinos, pr imos y d e m á s famil ia 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras f ú n e b r e s y funeral se celebrardn « n la iglesia parroquia l de S A N 
P E D R O D E L A F U E N T E , H O Y , D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A y acto 
seguido la c o n d H c e i ó n del c a d á v e r al cementerio de San Joséi 

Casa ^ol iente: Fuen t ec i l í a s , 7. 
Burgos, 19 de Enero de 1975 

(Funeraria " L a Cruz" ) 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

DON ANTONIO MAYORAL OE LA FOENTE 
Que fa l lec ió el d ía 19 de Enero de 1974. 

(Q. E . P. D.) 
Su padre, don E l í s eo Mayora l S a l d a ñ a ; hermanos, don Saturnino, don Fran­
cisco, don Ponclano, don Uldar ico , don J o a q u í n , don J u l i á n y d o ñ a C o n c e p c i ó n : 

hermanos po l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se c e l e b r a r á el martes, d ía 21 , a las doce del m e d i o d í a , en la iglesia 
parroquia l de San Cosme y San D a m i á n . 

Ac to de caridad por el que les anticipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 19 de Enero de 1975 

Pontificias ha dirigido un lla­
mamiento en el que entre otras 
cosas, dice: 

"La Santa Infancia pretende 
hacer de cada niño cristiano 
misionero en acción. También 
ellos (olvidarlo sería un grave 
error), como miembros de la 
Iglesia deben ser desde ahora, 
aportando la riqueza de su vi­
da cristiana, colaboradores ac­
tivos de la Obra Evangelizado-
ra". 

LA H . M A R I A JOSEFA Y A N ­
CUAS, H A SIDO NOMBRA­
DA RESPONSABLE NACIO­
N A L DE L A SANTA I N 
FANCIA EN ESPAÑA 

La Hermana María Josefa 
Yanguas, misionera de Cristo 
Jesús, acaba de ser nombrada 
Responsable del Departamento 
de la Obra Misional Pontificia 
de la Santa Infancia en la Di­
rección Nacional de las Obras 
Misionales Pontificias en Espa­
ña. 

La Hermana María Josefa 
Yanguas, es maestra nacional, 
ha desarrollado su actividad do 
cenle, ptimeramente en España, 
y posteriormente en Venezue­
la como misionera. Actualmen­
te está terminando en Madrid 
ios estudios do Ciencias Socia­
les 

COMO N A CI O L A OBRA M I ­
S I O N A L DE LA SANTA 
INFANCIA 

Fue en 18'12 cuando ei obis­
po fráncés de la Diócesis de 
Nancy, monseñor Forbln Jan-
son, después de intenso aposto 
lado en Estados Unidos, > 
frustradas sus diversas tentali 
vas para ir a la Misiones de 
China, funda en 1842 la Obra 
do la Santa Infancia. 

El encuentro en lu ciudad 
de Londres con la Srta Pauli 
na Jaricot. Fundadora dé la 
Propagación de la Fe, fue pro 
videncial. Paulina se ofreció al 
^lifono Forbin Janson, para ser 
la primera socia agrepada a la 
nueva Obra de la Santa Infan­
cia. 

UNIVERSALISMO DE LA 
OBRA 

La Santa Infancia nació al 
principio para remediar las te­
rribles necesidades de la infan­
cia desvalida y abandonada en 
China. Pero bien pronto se 
orientó con un autentico uni 
versalísmo apostólico hacia lo 
das las Misionep del Mundo 

Di. 1. A. ledo Pozueta 
Tras tornos e l rcuta tor los pe­
r i fér icos . — C i r u g í a vascular 
San Ildefonso, 8. 2.« — T e l é ­
fono 9ft7»74 V A I X A D O L I D 

lo recibiera Infundiendo en el 
alma la gracia santificante, des­
pués de borrar «i pecado de 
origen y con la gracia santifican­
te había de Infundir las virtu­
des; los dones y frutos del Es­
píritu Santo qué habían de tras-
formar aquella alma en un vivo 
retrato de Dios 

Que admirablemente nos ex­
ponía esto mrastro querido pá­
rroco cuando al bautizar a jos 
siete niños que fueron bautiza­
dos, les decía a las madres: 

Mirad, es tan grande la ex­
celencia y dignidad del Bautis­
mo que tenéis que meditar de-
lenldamante el cambio tan asom­
broso que se ha realizado én 
vuestros hijos al recibir el Bau­
tismo. Cuando habéis llegado 
aquí traláls a vuestros hijos, 
hijos vuestros y de vuestros es­
posos, obra del amor. Pero 
cuando os vayáis a vuestras ca­
sas os lleváis a vuestros hijos 
hachos hijos de Dios y herede­
ros de su gloria sin dejar de 
ser hijos vuestros, pero tan 
cambiados, tan transformados, 
que ya no son ni un remedo de 
lo que eran. 

De ahí. padres y madres que 
estas líneas leéis, pensad en 
la gravísima obligación que te­
néis , de hacer que esa fe qu? 
se Infunde en vuestros hijos en 
el Bautismo que esa gracia y 
virtudes que en ellos se Infunde, 
no se pierda jamás por vuestra 
culpa, sino que vava desarro 
liándose « Incrementándose ca­
da vez más . hasta dar su fruto 
en el Cielo. 

VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente 
semana, 15.950 pesetas. 

Para el caso mlmero 7, 
400 pesetas. 

Caso n ú m e r o 71 . — Para 
un mat r imonio , con tres hijos 
menores de diez a ñ o s , pedi­
mos ayuda para pagos de deu­
das, por encontrarse el mar i ­
do enfermo, sin poder ganar 
n i tener seguros sociales. V i ­
ven de lo poco que ella pue­
de ganar de; asistenta en las 
pocas horas que la quedan 
d e s p u é s de atender a. su ma­
r ido e h i jos , . , 

Advertencias. — Lps dona, 
t i vos se reciben en C á r í t a s 
Diocesana, M a r t í n e z del Cam­
po, 7; en Relo jer ía P é r e z Ce­
ci l ia , Espo lón , 2: en Radio 
Popular de Burgos, Avenida 
del C i d , 8: en Radio Juven-
t u d , A l b ó n d i g a , 17: y en to ­
dos los Bancos y Cajas de 
Ahorros establecidos en la ca­
pi ta l . 

E l novenario de rosarios y m i ­
sas v que da rá comienzo e l 
m i é r c o l e s , d í a 22, a las siete 
de la tarde, en lo iglesia pa­
r roqu ia l de San Esteban Pro-
t o m á r t i r , se rá aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

EL S E Ñ O R 

DON ANTONIO 
ORTEGA IABARGA 

Que fal leció el d ía 20 de D i ­
ciembre de 1974. 

(O. E . P. D. ) 

Su v iuda , Vi s i t ac ión Ruiz y 
d e m á s famil ia , agradecen la 
asistencia a dichos actos. 

Burgos, 19 de Enero de 
1974. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

DIEZ DE U FUENTE 
(Jubilado de la Te le fón ica ) 

Fa l lec ió el d í a 19 de Enero de 1973. 
(Q. E. P D.) 

Su esposa, d o ñ a Constantina Burgos M a r t í n e z ; h i ­
los, Fél ix y M a r í a C o n c e p c i ó n ; hijos po l í t i cos , M a r í a 
C o n c e p c i ó n P é r e z Caballero y A n t o n i o Carlos Viejo 
B a ñ u e l o s ; nietos, hermanos, hermanos po l í t i cos , so­

brinos y d e m á s famil ia 
R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia a l funeral , que se celebra­
rá m a ñ a n a lunes, d ía 20 en la iglesia parroquial dé 
Sari G i l . a las doce del m e d i o d í a . 

Por cuya asistencia les q u e d a r á n muy agrade 
cidos 

Burgos, 19- dé Enero de 1975' '•' 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE 

L A S E Ñ O R I T A 

Que fal leció el d í a 19 de Enero de 1974. 

(Q. E . P. D. ) 

Sus hermanos, d o ñ a Rosario, d o ñ a Isabel y don 
Francisco, sobrinos y d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral , que se cele­
b ra rá m a ñ a n a lunes, d í a 20, a las once y media de 
la m a ñ a n a en la iglesia parroquia l de San G i l Abad. 

Actos de candad por los que q u e d a r á n muy agra­
decidos. 

Burgos, 19 de Enero de 1975 
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a c t u a l i d a d 
INFORMACION 
OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

INFANTERIA. — Ascensos. Se 
asciende a comandante al capi­
tán de Infantería don Eduardo 
Godino Rodríguez, diplomado del 
«ervlclo de Estado Mayor, que­
dando disponible en la 6.' región 
militar. 

Por existir vacante se ascien­
de al empleo Inmediato superior 
al teniente auxiliar de Infante­
ría don Victorino Moradillo 
Alonso, de la Zona de Reclu­
tamiento y Movilización, núme­
ro 61. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI­
CO. — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro Ci­
vil las siguientes Inscripciones: 

Nacimientos. — Miguel Angel 
Pascual y Andrés , María Sonla 
Meruelo y Juez, Sergio Arnálz y 
Delgado, Diego Fernández y 
Sálz. 

Matrimonios. — Don Luciano-
David Pérez y de Urlbarri con 
dcfta María Angeles Pérez y 
González, el día uno a las cin­
co en Nuestra Señora la Real 
y Antigua ó a Gamonal: don Jo­
sé Ramón Mínguez y Cuasante 
con doña María Rosarlo Mel-
gosa y Pombeilida. el día 25 
a la una en Nuestra Señora la 
Real y Antigua da Gamonal. 

Defunciones. — Diego López 
y de la Oca, de Vlilarrobledo, 
34 años, Alfonso Llórente y G^-

rrwz-Cazo, de Aranjuez. 70 años, 
Santiago Pérez y Rulz, de Villa-
moñlco. 59 años. 

E L C U P O N P R O - G I B ­
OOS.— E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, e l n ú m e r o 964 y 
premiados c o n 125 pesetas, 
todos loa n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 64. 

¡ R E B A J A S ! 
E N 

N O V E D A D E S T E M I f f l O 

P L A Z A JOSE A N T O N I O , 9 

' A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,45. Prodig ioso estreno 
de cal idad m a g i s t r a l : £ 1 
e q u í v o c o (3). Robe r t ShaW 
Sarah Mi les . G ran P r e m i o 
Fes t iva l de Gannes G r a n 
P r e m i o Especial in te rp re ­
t a c i ó n femenina Fes t i v a l 
de Gannes ¿ F u e amor o 
n e c e s i d a d de amar...? 
Realmente , sensaci o n a 1. 
(Mayores 18). 

C A L A T R A . V A S (204161) . -
5, 7,45 y 10.45. (Segunda 
semana de é x i t o ro tundo) 
de l grandioso estreno de 
l a ú l t i m a r e a l i z a c i ó n de 
R o m á n Polanski , con loa 
excepcionales i n t é r p r e t e s 
Faye Dunaway y Jack N i -
cholson: China toun (Ba-
r r i o ch ino ) . S.C. C o l o r . 
¡ U n a soberbia p e l í c u l a del 
« cine negro » americano. 
(Mayores 18). 

COLISEO.— Hoy . de 4 a 1. 
P r o g r a m a supercol o s a 1 : 
Los centauros (3). James 
Coburn . | U n e s p e c t á c u l o 
salvaje! U n «cow boy» In­
d ó m i t o que n i los toros n i 
las muje res d o m i n a r o n Y 
F o r t u n a t a y Jac in ta (s. c ) 
E m m a Pejnella. E l f i l m so­
berb io p ó r excelencia E l 
f i l m que aplaude todo el 
mundo . (Mayores 18). 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
1. H o y , u n p r o g r a m a sen­
sacional . Y u n t o r b e l l i n o 
de a c c i ó n y emocio n e s : 
Santo con t r a las momias 
(estreno). Las m á s pel igro­
sas aventuras de «San to» 
en au lucha con t r a e l c r i ­
men. Y Apache. L a p e l í c u ­
la que ha marcado época . 
B u r t Lancaster y Jean Pe­
tera. (Todos los p ú b l i c o s ) . 

C O N S U L A D O . — H o y , u n 
film sensacional: Joe Da-
k o t a ( 3 R . ) Con R i c h a r d 
H a r r i s o n y J o s é Tor res . 
« J o e D a k o t a » , u n persona-
Jo que hizo leyenda en e l 
v ie jo Oeste. Todos los d í a s , 
en sesiones de 5,30, 7,45 y 
10,45. (Autor izada mayores 
de 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5,30, 
7,45 y 10,45. U n estreno... 
¡ d i v e r t i d í s i m o ! : ¿ Q u é nos 
I m p o r t a la r e v o l u c i ó n ? (3) 
Co lo r -Luxe . Risa, mucha 
risa con e l gran V i c t o r l o 

Gassman y Paolo V i l l a g g i o 
en la j ue rga m á s r o t u n d a 
que pueda Ima g i n a r s e. 
Aven tu ra s y desventuras 
de u n picaro aventurero 
i t a l i ano . (Mayores 18). 

D U C A L . - H o y , de 4 a 12, 
p rograma soberbio: Busco 
ton ta para f i n de semana 
(3) . Gassen en u n f i l m pa­
r a mor i r se de risa. ¡ L a s 
m u j e r e s m á s bellas, los 
l íos m á s fenomenales! Y 
A d i ó s , g r i n g o (3). M o n t g ó 
m e r y W o o d . U n Oeste ple-
t ó r i c o de a c c i ó n y emo­
c i ó n grandiosas.. (Mayores 
18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y , o t r o 
colosal é x i t o , en sesiones 
de 5.30. 7,45 y 10,45. L a 
v ida , r e t r a to f i e l de u n a 
sociedad f r i v o l a : Chica f á ­
c i l a l se rv ic io de l p ú b l i c o 
(3 R . ) Guapa, con chiste a 
f l o r de boca, sonriente y... 
sexy, c o n o c i ó toda clase de 
hombres, ingenuos, malhe­
chores, proxenetas, e s c u á ­
l idos, etc (Exc lus ivamen­
te para m a y o r e s de 18 
a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — A las 
5,15. 7,45 y 10,45. H o y , es­
t r e n o de una p e l í c u l a dis­
paratada, de h u m o r p ican­
t e y de carcajadas para 
todo e l a ñ o con Garlo Qiuf-
f r e : Consolar a l a v iuda 
I ta l i ana ( 3 R . ) en tecnico­
lo r . U n a v iuda Inconsola­
ble, agradecida a cuantos 
l a consolaron. U n f i l m des­
te rn i l l an te . (Mayores 18) 

R E X . — H o y , do 4 a 10. do­
b l e insuperable : E l l a rgo 
d í a de l á g u i l a (3) . Frede-
r i c k Stafford, V a n John­
son. U n f i l m gigante. Unos 
hechos hero i c o s . U n o s 
hombres c o m o nadie- Y 
Scaramouche (3). S tewar t 
Granger , E leanor Pa rke r . 
Las mejores a v e i t u r a s E l 
m e j o r duelo. (Mayores 14 
o menores a c o m p a ñ a d o s ) 

T I V O L I (209045).— 4,45, 7.45 
y 10,45 ( cuar ta semana ) . 
E x i t o t o t a l con el grandio­
so estreno P a p ü l ó n (3 R . ) 
So o p • c o 1 o r. S t é v e Me 
Queen y D u s t l n H o f f m a n 
v iv i endo la e s p ectacular 
h i a t o r ia -aventura de una 
e v a s i ó n ino lv idab le ¡Co­
mentada! ¡ D i s c u t i d a ! ¡Fo r ­
midab le ! y ¡ E l e c t r i z a n t e ! . 
(Só lo mayores 18 a ñ o s ) 

Viajes Savca 
D I A S 25 y 26 

A VALLAD0LID 
F U T B O L 

R. V A L L A D O L I D . 
BURGOS, C . F . 

Salidas: 
S á b a d o , 25, 3,30 tarde. 
Domingo , 26, 9,30 ma­

ñ a n a y 2,00 tarde. 

Regresos, domingo, 26. 
8,30 y 10,30 noche. 
Se facil i tan entradas. 

D I A S 29 Y 30 
S A N LESMES 

A M A D R I D 
Salidas: 

Vllercoles, 29, 8 tarde. 
Jueves, 30, 7,30 m a ñ a n a 
En magní f i cos autoca­
res, dotados de cale­

facc ión . 

A G V . 1-136. 
Moneda . 18. Tf . 209438 

de ayer, loa bomberos rea­
l iza ron las siguientes s a l i ­
das: A las doce menos cuar­
to acudieron a l Mercado 
Cen t r a l de Frutas , donde 
prooedieron a achicar e l 
agua que inundaba l a zo­
na donde se encuentra (si­
tuado e l m o t o r elevador. 
Posteriormente, a las dos y 
cuar to de l a tarde, proce­
d ie ron a r e t i r a r u n á r b o l de 
l a avenida de V i g ó n (Po­
l í g o n o Docente) que h a b í a 
c a í d o sobre los cables del 
t endido e l éc t r i co , derr ibado 
por el viento. 

— F ina lmen te , a las once 
de l a noche, los bomberos, 
acudieron a inspeccionar e l 
l e t r e ro luminoso de l a Caja 
de Ahor ro s del C í r c u l o Ca­
t ó l i c o de Obreros, s i t o en e l 
ediflcio de l « H o t e l E s p a ñ a » , 
del que ae h a b í a desprendi­
do una l e t r a . 

de l a m a ñ a n a , 683,5; a la 
una de l a tarde, 684,4; a las 
siete de la tarde, 686,0. 

T e m p e r a t u r a ambiente. — 
M á x i m a , 10,0 grados a las 
2 horas; m í n i m a , 2,8 g ra ­
das a las 19 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , NW-— 11 k i l ó m e ­
t ros ; a l a una de l a tardo, 
N W — 18 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, N W — 18 
k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 0,5. 
Humedad , 75. 

CUPON PRO 

P R E M I A D O 

SORIIO AVP DI 

m u e b l e ; 

e v / e t i o 

P A R A VER B I E N 
P A R A OIR B I E N 

Gui l le rmo IrOhbecb 
Especialidad 

mlcroleat i l las 
Espo lón *0 

B O L E T I N METTEOROLO-
G1CO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de Bnsefianiza M e d i a Fe 
menino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 

G R A T I T U D . — La 
esposa, hijos y d e m á s 
fami l i a , de don Oren-
cio G o n z á l e z M a r t í n e z , 
que fa l lec ió el pasado 
d í a 17 de los corr ien­
tes (q . e. p . d.), agrade­
cen por medio de es­
tas l íneas —ante la i m ­
posibi l idad de hacerlo 
p e r s o n a Imente— a 
cuantos asistieron a las 
honras f ú n e b r e s y en­
t i e r ro , celebrados por 
el eterno descanso de 
su alma, ayer, d í a 18. 

¡Atención, señora! 
¿ Q U I E R E R E N O V A R LOS 
A Z U L E J O S D E SU C O C I N A 

O B A Ñ O ? 

Disponemos de personal es­
pecializado para su c o l o c a c i ó n 

A Z U L E J O S Y P A V I M E N T O S 
Carretera de L o g r o ñ o , 19 

Te lé fono 221220 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O . — En e l t é r m i ­
no de Panoorbo, a l l l egar 
a l k i l ó m e t r o 304,350 de l a 
car re tera M a d r i d - I r ú n , 
chocaron f ron ta lmen te e l 
t u r i s m o SA— 42578 y e l ca­
m i ó n SS— &7158. C o n d u c í a 
el p r i m e r v e h í c u l o S a t u r n i ­
n o Ramos R o d r í g u e z , 45 
a ñ o s , soltero, vecino de A l -
mansa de T o m e s ((Sala-
manoa) , quien r e s u l t ó muer­
t o en e l acto. E l c a m i ó n 
era p i lo tado por Enr ique 
RIgober t G a r c í a , de 47 a ñ o s 
casado, vecino de S a n Se­
b a s t i á n , quien s a l l ó Ileso de 
la col is ión . Fuerzas de la 
G u a r d i a C i v i l p rac t i ca ron 
diligencias, 

A VAILADOUD 
Gran part ido de fú tbo l 

V A L L A D O L I D 

BURGOS 

Varias salidas 

S á b a d o 25. Domingo 26 

Víales Clunia 
A v . V . T í t u l o 134 G. B. 

Paloma, 25 

Telé fono 206633 

S E R V I C I O S D E LOS B O M ­
BEROS.— D u r a n t e e l d í a 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — D í a 19, domingo. 
Seflor Mi jangos , A l m i r a n t e 
Bonifaz , 4; s e ñ o r a Sanz 
Rulz , avenida del C id , 85; 
s e ñ o r a J i m é n e z , carretera 
de L o g r o ñ o , 15, y s e ñ o r a 
Las t ra , M o l i n i l l o , 24. 

D í a 20, lunes. — S e ñ o r 
Bar r iooana l , Cardenal Se­
gura, 8; s e ñ o r D o m i n g o A r ­
n á l z , B a r r i o Glmeno , 30; 
s e ñ o r D e l Hoyo, San J u a n 
de Ortega1, 6 (Capiscol), y 
s e ñ o r a Ayuso, avenida d« 
Reyes Ca tó l i cos , 10. 

D e l " D I A R I O D E B U R G O S " 
correspondiente al viernes, 19 

de Enero de 1945. 

• C U A T R O piegos han sido 
presentados al concurso 
para e l ar r iendo de núes* 
t r a plaza de toros para e l 
a ñ o actual , prorrogable por 
otro. E s t á n sucrltos por D . 
J e s ú s M a r t í n e z Revuelta y 
D . A n t o n i o Carcedo M a ­
riscal , de Burgos; D . Car­
los Cuadrado, de M a d r i d ; 
D . Pablo M a r t í n e z E l l zon-
do, de San S e b a s t i á n , y 
D . M o i s é s y D . A n t o n i o 
M a r t í n e z Revuelta de Bur­
gos. 

• POR fin pudo celebrarse 
ayer, en M a d r i d , e l par t ido 
de Tercera Div i s ión , Fe­
r roviar ia G i m n á s t i c a Bu r ­
galesa que h a b í a sido apla­
zado a causa de los t em­
porales de nieve, el d o m i n ­
go y martes ú l t i m o s . Nues­
t r o equipo ob tuvo u n ro­
tundo t r i u n f o por 5-1. Los 
goles del equipo b o r g a l é s 
fueron logrados por ZubI 
(2), I b á ñ e z , Carro y Urrez , 
Con este t r iunfo , el enu l . 
po h ú r g a l e s se co'oca e l 
segundo de la c las i f icación, 
de su grupo, a cua t ro pun­
tos del Saltnanca. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 0,6 y la mí-
« i m a de 4,6 bajo cero. 

Un poco de tu sangra, 
puede salvar una vida. 
Acude a ta Hermandad da 
Donantes da la Seguridad 
Social. 

TEJA PLANA Y CURVA 
R A S I L L A M A C H I H E M B R A D A 

T E L E F O N Ó 223210 

OBRA CULTURAL DE LA 

CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL 

o 

SALA DE EXPOSICIONES 
M A Ñ A N A , L U N E S , s e r á c l a u s u r a d a l a e x p o s i c i ó n d e c e r á m i c a s d e 

L U I S A L B E R T O G A R C M 

o 
H O R A S D E V I S I T A : L a b o r a b l e s , d e 7 a 9. — frfcüvos, de 12 a 2 . 

S A L A D E E X P O S I C I O N E S : 

A v e n i d a G e n e r a l S a n j u r j o , e s q u i n a H é r o e s d e l A l c á z a r 

D o m i n g o , £ 9 d e E n e r o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



Contestación del concejal D. Leonardo 
Carcedo Ojeda, al jurado de empresa 
de (da Cellophane Española)) 

Como en la carta abierta di­
rigida a todos los medios infor­
mativos de la ciudad el pasado 
día 17, haosn referencia a 'o 
tratado por mi . en mi condición 
de Concejal, en el Pleno del 
Excmo. Ayuntamiento celebra­
do el pasado día 10. quiero ha­

cerles alguna acia r a c i o n e s , 
pues quizás mis razonamientos 
no hayan quedado suficlenta-
mente claros al no haber podi­
do rematar mi exposición en 
dicha Sesión Municipal, como 
lo recoge también ia Prensa de 
la Ciudad, en sus reseñas del 
d ía 11. 

De fa muerte de dos mucha­
chos en la desembocadura del 
colector de «La Cellophane» en 
el río Arlanzónr acaecida en el 
año 1966, me enteré al estudiar 
exhaustivamente el tema rela­
cionado con dicha fábrica. Pe­
ro el sacarlo de nuevo a la luz 
pública, no era en ninguna ma­
nera para pretender que se e n ­
tablara un recurso iudicial, 
pues sabía que existían senten­
cias firmes do la Audiencia Te­
rritorial de Burgos, y personal­
mente estoy perfectamente con­
vencido del gran «entido de 
justicia que anima a nuestros 
Tribunales y no tengo nada que 
alegar en absoluto a su actua­
ción. 

Ahora bien, en esas senten­
cias, se condenaba al Ayunta­
miento a pagar una Indemniza­
ción a las víctimas por no te­
ner debidamente señalizados 'os 
terrenos de su propiedad, en 
que desembocan tanto el colec­
tor de «La Cellophane», como 
el colector sur de la ciudad. 

Pero es que han pasado ocho 
años , y he aquf el por qué, cte 
mi intervención, y aún siguen 
esos terrenos exactamente Igual 
que entonces, o algo peor, pues 
e l , transcurso del tiempo ha 
provocado, algunos, derrumba­
mientos. Y es evidente que ese 
gran riesgo sigue existiendo 
para cualquier burgalés. inclui­
do claro está , los componentes 
de ese Jurado de, Empresa, 

Al mismo tiempo quise apro­
vechar, es cierto, mi condición 
de Concejal elegido por el ter­
cio familiar, para recordar ¡a 
situación en que habían queda­
do esas dos humildes familias 
al haber muerto sus hijos. Por 
eso, y teniendo en cuenta que 
murieron al caer en aguas re­
siduales de «La Cellophane» 
quería hacer un ruego al Con­
sejo de Administración de di­
cha fábrica, para que si lo con­
sideraba oportuno, aún tenien­
do en cuenta que ya les indem­
nizó el Ayu n t a m l e n t o con 
100.000 pesetas ayudaran en o 
poslbte a los padres de esas 
Inocentes víct imas 

En la segunda parte de su 
carta ustedes hacen alusión a 
la nueva chimenea de su fábri­
ca, y defienden su instalación 

Si leen atentamenta las rese­
ñas de la Prensa del último 
Pleno Municipal podrán « i m ­
probar que lo que denuncio, es 
la falta de Licencias Municipa­
les para la construcción de la 
chimenea y de todas las últi­
mas ampliación-as 

. f 

E l novenario de rosarios, y m i ­
sas, que d a r á comienzo m a ñ a ­
na lunes, día 20, a las ocho 
menos cuarto de la tarde, en 
la iglesia pafroquiar demues­
t ra S e ñ o r a de las Nieves (Ba 
r r iada Hiera), se rá aplicado 
por é l eterno descanso del 

alma de 

L A S E Ñ O R A 

ÜOM EMILIA 
GARCIA DEL HOYO 

Que falleció el d í a 1^ de D i ­
ciembre de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M U L A a g r a d e c e r á 
la asistencia a dicho acto. 

Bursos, 19 de Enero de 
1975 

Y esto es algo evidente y 
cierto. E| 40 por ciento aproxi­
mado del complejo actual «La 
Cellophane» y su chimenea de 
150 metros han sido construi­
dos sin presentar los proyectos 
definitivos obligatorios en nues­
tro Ayuntamiento, y, en conse­
cuencia, sin Licencia Munici­
pal. 

Esto no quiere decir, ni mu­
cho menos, que tenga animad­
versión hacia dicha fábrica. 
Personalmente estoy muy or­
gulloso de que exista en Bur­
gos, y de que tenga un gran 
desarrollo, y esto también io 
dijo en el Pleno Municipal. Lo 
que ocurre es que existen unas 
normas que hemos de cumplir 
todos los ciudadanos, y al mis­
mo tiempo que exigía como 
concejal su cumplimiento, na­
da un voto de censura a nues­
tro Ayuntamiento, por lo que 
supone de mal funcionamiento 
el que obras de tanta enverga­
dura se hagan sin conocimiento 
oficial. 

Ahora bien, por las caracte­
rísticas especiales de esta fá­
brica se plantea el doble y gra­
ve problema da la contamina­
ción y la destrucción de su en­
torno histórico artíst ico. 

Respecto de ia destrucción del 
entorno histórico- artístico, pa­
ra mi es un hecho real el que 
la zona de Las Huelgas está 
pardiendo poco a poco todo su 
carácter a consecuencia de las 
obras que se realizan a su al­
rededor. Y la ya famosa chi­
menea de 150 metros creo que 
afecta fundamentalmente a !a 
Imagen que todos teníamos no 
sólo de tan antiguo Monasterio, 
sino de toda la ciudad, pues asi 
como antes lo primero que se 
veía al llegar a Burgos era 
nuestra Catedral, ahora es es­
ta nueva chimenea. 

No obstante, como esto es al­
go muy subjetivo, y opinable 
por parte de todos los burgale-
ses, que son los afectados, quie­
ro hacer alusión solamente al 
escrito que la Abadesa del Mo­
nasterio dirigió ya en el año 
1971 al Ayuntamiento de Bur­
gos 

Este escrito se presentó en el 
período de información pública 
del Plan García Lanza. En él 
se puede ver cómo la Comisión 
Central de Urbanismo había 
previsto en principio una Irán 
ja de protección alrededor del 
sector de Las Huelgas de 80 a 
145 metros Pero modificacio­
nes posteriores de los Organls 
mos correspondientes redujeron 
esa zona a sólo 25 metros, aun­
que «con la Indispensable con­
dición de formar a lo largo de 
su propiedad una zona vegetal» 

A pesar de las alegaciones c'e 
todo tipo que se hacen en ese 
escrito, fue desestimado y en 
el día de hoy la zona vegetal 
tampoco existe 

El problema de la contamina­
ción, és tan grave si no más. 
que el anterior 

Por una parte, tenemos qUe 
«La Cellophane» posee al final 
da sus terrenos un vertedero en 
el que periódicamente quema 
sus residuos de ta forma que 
los humos afectan profunda 
menté no sólo al Monasterio de 
Las Huelgas sino también a to­
da la zona, y a la propia fá­
brica según la dirección dei 
viento 

Por otra parta tenemos 
gases emitidos por él proceso 
fabril, ¿Son contaminahfes b 
no? Con la nueva chimenea ¿se 
van a evlííir e sós gases o no? 
En caso: dé1 qué no Se eviten 
los gases ;van a afectar ^ la 
ciudad d a sus barrloá y par 
ques periféricos, si o no? 

Me parece perfecto que ese 
Jurado de Empresa haya re­
cabado todos los informes téc­
nicos necesarios Pero la DI 
recclón debe Saber • que tiene 
obligación de présentar esos *n-
formes én el Ayuntamiento de 
la Cludall lunto con el restó! de 
los proyectos para su aprpba 
clón. Y (¡jebe sabor que esto |tle 
ne que facerlo antes de iniciar 
la construcción Y esto no i se 
hizo 

Porque ¿qué ocurriría si los 
técnicos contratados p o r el 
Avuntamlerrfo demuestwnv 

Primero. — Que hay proce­
dimientos máe modernos que 
pusden evitar la construcción 
de la chimenea. 

Segundo. — Que con esa otra 
solución los índices de contami­
nación pora la ciudad, serían 
menores. 

Tercero. — Que como conse 
cuencia de esa menor conta­
minación los primeros benefi­
ciados serían los propIos em­
pleados de esa fábrica? 

Claro está que yo ser ía el 
primero en aceptar un informe 
positivo sobre las Instalaciones 
actuales, y únicamente man­
tendría lo que dio pie para mi 
actuación municipal: la reali­
zación de unas obras de gran 
envergadura sih los permisos 
correspondientes. 

Me parece maravilloso que el 
Jurado de Empresa de esa gran 
industria que es «La Cellophane 
Española»' se preocupe profun­
damente de todos los proble­
mas que puedan afectarles en 
sus relaciones laborales, l-sto 
les honra y les dignifica. 

Por eso precisamente confio 
en que también respeten mi ac­
tuación como concejal elegido 
por la representación familiar 
Y aunque no lo creo necesario 
quiero asegurarles que mis ac-
tuacionei en nuestro Ayunta­
miento van enfocadas única y 
exclusivamente en el bien de 
nuestra querida ciudad, de 'a 
que ellos tambIJn forman par­
te. 

E C O R A G I O 

A v d a . d e l C i d . 7 6 

E l PROXIMO DOMINGO, FIESTA 
PATRONAL DE IOS PERIODISTAS 

L a f i r m a i n t e r n a c i o n a l c < C h r i s t i a n 

D i o r » c o o p e r a a l é x i t o d e l a g r a n 

G a l a d e p r o c l a m a c i ó n d e l a « R e i n a 

d e l a P r e n s a » y s u C o r t e d e H o n o r 

Agotadas, virtualmente, las invitaciones 

El próximo domingo día 26, 
celebrarán su fiesta patronal 
los periodistas burgaleses y co­
mo introducción a la misma, 
tendrá lugar en la noche del 
sábado, día 25. la proclama­
ción de la «Reina da la Pren­
sa» 1975 señorita María Jesús 
Laborda Campoamor y de su 
Corte de Honor, Integrada por 
las señori tas María del Mar 
Dobarco Lorente, May Gómez-
Qalarza Ladrón de Guevara, 
Pitu Hombría Maté y María del 
Carmen Laborda Óampoamor 

A esta gran Gala asistirán 
también la «Reina da la Pren­
sa» 1974 señorita Paloma Ca-
razo Villalaín y las damas de 

su Corte de Honor señori tas 
Malte Dobarco Charles, Mari-
bel Gil-Fournier Carazo, María 
Teresa González de la puente 
y Loly Sancho Riu. 

Un año más el acto de pro-

Di- Antonio \t Mateo 
Ciru jano vascular del Hos­
p i ta l Univers i ta r io Especia­
l i s ta por la D n i v de M i l á n 

Varices. H i p e r t e n s i ó n 
Arterieesclerosis 

Consulta p rev ia p e t i c i ó n 
hora. Calle Gamazo, I 

Telf . 282250- V A U L A D O L I D 
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PRECISA PARA BURGOS 
I M P O R T A N T E EMPRESA D E M O D A EN 
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Escribir al n ú m e r o 40.165 de C O N S U L T I N G , Balmes, 

262, 4.° 2 - B A R C E L O N A - 6, adjuntando fotograf ía , 
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clamaclón de la nu-eva «Reina 
de la Prensa» y de su Corte, 
se celebrará en los señoriales 
salones del castillo del «Landa 
Palace» 

El éxito de la brillante fiesta 
queda asegurado de antemano 
por la extraordinaria acogida 
que ha tenido su anuncio ya 
que. virtualmente. han quedado 
agotadas las invitaciones para 
la Cena-Gala. La organización 
hace saber que, cuantas per-
sons se encuentren pendí-entes 
de recoger las invitaciones soli­
citadas, se sirvan hacerlo lo 
antes posible para, de lo con­
trario, facilitar la reserva « 
otros posibles asistentes. 

Como ya se tiene anunciado 
la fiesta comenzará a las nue­
ve y media en punto de la no­
che, esperándose la asistencia 
de las primeras autoridades y 
señoras , especialmente Invita­
das. Para realzar la brillantez 
de la velada se cuenta con 'a 
valiosa colaboración de la im-
oportante firm internacional, 
«Christian Dior», primera casa 
mundial en perfumes y produc­
tos de belleza la cual ha tenido 
un singular rasgo de delicadeza 
hacia la Asociación de la Pren­
sa al ofrecer a través de «Per­
fumerías Oriente» en honor de 
las «Reinas» y Cortes entrante 
y saliente, valiosos lotes del cé­
lebre perfume «Dlorella» —úl­
tima novedad en el mercado— 
y productos de cosmét ica . 
«Dior» y, asimismo serán ob­
sequiadas por la misma firrria 
internacional las señoras y se­
ñoritas concurrentes a esta 
gran Gala, 

Ai igual que, en años ante­
riores, prestará, igualmente, au 
entusiasta concursa «Floristería 
Sagredo»' que agasajará con 
prendidos de flores a los asis­
tentes, y tampoco faltará ia 
presencia de la Tuna de la Es­
cuela Técnica de Arquitectos 
Técnicos, previéndose la inter­
vención del magnífico conjunto 
músico vocal -Cristal» que 
amenizará ei baile 

El laureado poeta burgalés D. 
Carlos Serna Tapia asiduo con­
currente a la ceremonia de 
proclamación de ia «Reina» de 
la Prensa», accediendo al rue­
go do la organización dedicará, 
en el curso del acto up bello 
madrigal a las .Reinas» y Cor­
tes entrante y saliente a quie­
nes, por su parlre. 10$ periodis­
tas ofrendarán preciosos ramos 
de floies 

Digamos, para concluir, qye. 
una vez finalizado el acto de 
proclamación, se servirá un 
• cocktail» de bienvenida a ios 
distinguidos invitados y segui­
damente abrirá sus puertas el 
Salón Real del «Landa Palfice» 
oara dar paso a la cena-gala, 
que, como Indicamos culminará 
oon un - brillante baile 

El domingo: día 26 ia Aso­
ciación de la Prensa conmemb-
raró su fiesta patronal de San 
Pranclscc de Salés y a la una 
de la tarde, en le capilla del 
Santísimo Cristo de Burgos 
(Catedral), el arzobispo Excmo. 
y Rvdmo. Sr. doctor don Se­
gundo Garcfa da Sierra y Mén­
dez oficiará la santa misa y 
al final un, responso por-los pe­
riodistas y miembros de su 
Cuadro Médico, fallecidos. 

A Ia8 dos y medía de la tar­
de, en el «Landa Palace», se 
tendrá e' tradicional almuerzo 
en homenaje al Cuadro Facul­
tativo da ta Asociación de la 
Prensa habiendo sido invitadas 
las prlmerds autoridades. 

En Burgos contra opinio­
nes equivocas sólo existe, 
un Banco de Sangre: el de 
la Hermandad de le Segu­
ridad Social 
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S E G U R O S 
C o m p a ñ í a de pr imer orden y con persona que desee 
labrarse o consolidar su porvenir , precisa cubr i r el 

puesto de: 

E S P E C I A L I S T A V I D A 

A t e n d e r í a : Va l lado l id , Burgos, Patencia, L o g r o ñ o 
y Soria. 

— Residencia: preferible Burgos. 

~ Nuestra o r g a n i z a c i ó n , muy completa, se fundamen­
ta en Sucursales provinciales con Agencias. 

— Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir en entrevista 
personal. 

— Absoluta reserva para colocados. 

Rogamos d i r i j an su correspondencia, con his tor ial y 
fo tograf ía reciente al Apar tado 179 de Bilbao. 

Secc ión de Personal. 

(R. O. C. 12.546) 

S E Ñ O R S O L O 

CON S E R V I C I O N E C E S I T A C O C I N E R A P A R A 

M A D R I D . CON I N F O R M E S . 

Llamar m a ñ a n a s , de 10 a 12 al t e l é fono 2250243 de 

M A D R I D 

FORMACION DE VENDEDORES 
CLASES 

De 8 a 9,30 de la noche. 
E n s e ñ a n z a adecuada para ambos sexos. 

M A T R I C U L A P A R A EL P R O X I M O CURSO 

En la Sec re t a r í a del Centro (C í r cu lo C a t ó l i c o de 
Obreros, C o n c e p c i ó n , 19), de 7,30 a 9,30 de la noche. 

SINDICATO PROVINCIAL 
DEL ESPECTACULO 

Exámenes para el carnet profesional de músico 
Atendiendo las numerosas peticiones formuladas por 

diversas provincias, el plazo de i n s c r i p c i ó n para par t í* 
cipar en los e x á m e n e s de m ú s i c o s , que f ina l izó el 10 del 
actual , se a m p l í a hasta el 15 de Febrero p r ó x i m o , con el 
f i n de poder llevar a cabo la normal p r o g r a m a c i ó n de 
las pruebas y conceder facilidades al mayor n ú m e r o po­
sible de aspirantes. 

Con esta ampl i ac ión , los interesados que, por cual­
quier circunstancia, no hayan podido cumpl i r con el pla­
zo que estaba previsto, p o d r á n ahora realizar c ó m o d a * 
mente su i n s c r i p c i ó n en este Sindicato Provincia l de Bur­
gos, calle de San Pablo n ú m e r o 8, tercero, o en las Dele* 
gaciones Sindicales Comarcales de la provincia, donde a 
la vez s e r á n informados con todo detalle de las condi­
ciones estipuladas a estos efectos, debiendo significar 
que, para poder tener más posibilidades de part icipa­
c ión las personas integrantes de conjuntos o grupos or­
questales e instrumentistas que carecen del preceptivo 
carnet, se le^ a d m i t i r á su sol ici tud con los derechos de 
examen, pudiendo tramitarse posteriormente el resto de 
la d o c u m e n t a c i ó n . 

LISTA OFICIAL DEL SORTEO DE LA LOTERIA CELEBRADO AYER 
1 Premio de 6.000.000 do pesetas para el billete número 2 9 9 5 4 

Vendido en Barcelona, Sevilla, Bilbao, Villajoyosa, El Ferrol del Cau­
dillo, Madrid, Santa Cruz de Teneriíe y Málaga. 

2 Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
númoros 29953 y 29955 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
2 9 9 0 t al 30000, ambos, inclusive (excepto el 29954) S 

799 Premios do 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 54 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. . . . . . . . . . . . . . . . 4 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número . 
Vendido en Sevilla. 

7 3 3 7 6 

2 Aproximaciones de 75.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 73375 y 73377 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
73301 al 73400, ambos inclusive (excepto el 73376). 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Verín, Santa Cruz de Tenerife, Chiva, Jerez de fa Frontera, 

Barcelona, Cádiz, Jaén, Madrid y Murcia. 

1 9 0 9 8 

2 Aproximaciones de 45.500 pesetas cada una, para los billetes 
números , 19097 y 19099 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
19001 al 19100, ambos inclusive (excepto oí 19098). 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

2 7 6 6 6 5 6 7 

2.480 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en; 

0 0 4 4 8 1 6 9 4 9 0 8 

0 7 8 4 8 4 7 2 8 9 1 4 

1 4 4 5 1 7 7 4 9 9 1 6 

1 8 4 

2 3 1 

5 3 4 8 4 0 

5 6 2 8 6 6 

9 5 2 

9 7 4 

2 7 6 5 7 7 8 7 7 9 7 6 

4 7 0 5 9 4 8 7 8 9 7 6 

4 7 0 6 6 1 8 9 3 

Esta l is ta comprende 11.600 premios adjudicados, para cada serie, en este sor teo . En el con jun to de las diez series, 116.000 premios, por u n i m p o r t o de 560.0Q0.000 de pesetas. 

1 <4 
Números Pe, Números Posotns Números Paselaa Números Pesetas Números Posctna Números Péselas Números Posólas Númoros Pesataa Númoros Pesetas Números Paaataa 

1 9 0 0 1 . . 
1 9 0 1 1 . . 
1 9 0 2 1 . . 
1 9 0 3 1 . . 
1 9 0 4 1 . . 
1 9 0 5 1 . . 
190G1. . 
1 9 0 7 1 . . 
1 9 0 8 1 . . 
1 9 0 9 1 . . 
2 9 9 0 1 . . 
2 9 9 1 1 . . 
29921. . 
2 9 9 3 1 . , 
2 9 9 4 1 . . 
2 9 9 5 1 . . 
^ 9 9 6 1 . . 
2 9 9 7 1 . . 
2 9 9 8 1 . . 
2 9 9 9 1 . . 
7 3 3 0 1 . . 
7 3 3 1 1 . . 
73321 . . 
7 3 3 3 1 . . 
7 3 3 4 1 . . 
7 3 3 5 1 . . 
73361 . . 
7 3 3 7 1 . . 
7 3 3 8 1 . . 
73391 . . 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaclonos 
2 3 1 . . .10.000 
4 8 1 . . . 1 0 . 0 0 0 
6 6 1 . . . 1 0 . 0 0 0 

19002. 
19012. 
19022. 
19032. 
19042. 
19052. 
19062, 
19072. 
19082. 
19092. 
29902. 
29912. 
29922. 
29932. 
29942. 
29952. 
29962. 
29972. 
29982. 
29992. 
73302. 
73312. 
73322. 
73332. 
73342. 
73352. 
73362. 
73372. 
73382. 
73392. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

Tormlnacionoa 
5 6 2 . . . 1 0 . 0 0 0 
9 5 2 . . . 1 0 . 0 0 0 

19003. 
19013. 
19023. 
19033. 
19043. 
19053. 
19063. 
19073. 
19083. 
19093. 
29903. 
29913. 
29923. 
29933. 
29943. 
29953. 
29953. 
29973. 
29983. 
29993. 
73303. 
73313. 
73323. 
73333. 
73343. 
73353. 
73363. 
73373. 
73383. 
73393. 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. .10.000 
, . 10 .000 
, . 10 .000 
. . 1 0 . 0 0 0 
.210.000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 

19004. 
19014. 
19024. 
19034. 
19044. 
19054. 
19064. 
19074. 
19084. 
19094. 
29904. 
29914. 
29924, 
29934. 
29944. 

29954. 
29964. 
29974. 
29984. 
29994. 
73304. 
73314. 
73324, 
73334. 
73344. 
73354. 
73364. 
73374. 
73384. 
73394. 

. . 21 .000 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. . 21 .000 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. . 21 .000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. . 11 .000 

.6.000.000 
. . 11 .000 
. . 21 .000 
. . 1 1 . 0 0 0 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. .21 .000 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. . i i . 0 0 0 

Terminaciones 
8 9 3 . . . 1 0 . 0 0 0 

19005. 
19015. 
19025. 
19035. 
19045. 
19055. 
19065. 
19075. 
19083. 
19095. 
29905. 
29915. 
29925. 
29935. 
29945. 
29955. 
29965. 
29975. 
29985. 
29995. 
73305. 
73313. 
73325. 
73333. 
73345. 
73353. 
73365. 
73375. 
73385. 
73395. 

. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
..-10.000 
. .10.000 
.210.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .'10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. .85.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 

Termlnaclonei Termlnaclonaa 
004. . 
144 . . 
184. . 
4 8 4 . . 
534. . 
594. . 
694 . . 
9 1 4 . . 
9 7 4 . . 

5 4 . . 
4 . . 

.11 .000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

. . 1 . 0 0 0 

19006. 
19016. 
19026. 
19036. 
19046. 
19056. 
19066. 
19076. 
19086. 
19096. 
29906. 
29916. 
29926. 
29936. 
29946. 
29956. 
29966. 
29976. 
29986. 
29996. 
73306. 
73316. 
73326. 
73336. 
73346. 
73356. 
73366. 

73376. 
73386. 
73396. 

. .10.000 

. . 10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10 .000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. . 30 .000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
.3.000.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 

Terminaciones 
2766. .100.000 

2 7 6 . . . 1 0 . 0 0 0 
8 6 6 . . . 1 0 . 0 0 0 
9 1 6 . . . 1 0 . 0 0 0 
9 7 6 . . . 2 0 . 0 0 0 

19007. , 
19017. . 
19027.. 
19037.. 
19047,. 
19057.. 
19067.. 
19077., 
19087.. 
19097., 
29907., 
29917., 
29927., 
29937., 
29947., 
29957., 
29967., 
29977., 
29987., 
29997. 
73307. 
73317. 
73327. 
73337. 
73347. 
73357, 
73367. 
73377!»: 
73387. 
73397. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.53.500 

.10.000 

.1,0.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

. i c i o o o 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.85.000 

.10.000 

.10.000 

Termlnacionta 
6557'. .100.000 

5 1 7 . . . 1 0 . 0 0 0 
5 7 7 . . . 1 0 . 0 0 0 
B 7 7 . . . 1 0 . 0 0 0 

19008. 
19018. 
19028. 
19038. 
19048. 
19058. 
19058, 
19078. 
19088. 

19098. 
29908. 
29918, 
29928. 
29938. 
29948. 
29958. 
29968. 
29978. 
29963. 
29998. 
73308. 
73318. 
73328. 
73338. 
73348. 
73358. 
73368. 
73378. 
73388. 
73398. 

. , 10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. , 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 20 .000 
. .10.000 

. 1.000.000 
. . 20 .000 
. . 10 .000 
' . .10.000 
. . 10 .000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 10 .000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 10 .000 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 
, . 10 .000 
, . 10 .000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 1 0 . 0 0 0 
, .10 .000 

19009. 
19019. 
19029. 
19039. 
19049. 
19059. 
19069. 
19079. 
19089, 
19099. 
29909. 
29919. 
29929. 
29939. 
29949. 
29959. 
29969. 
29979. 
29989. 
29999. 
73309. 
73319. 
73329. 
73339. 
73349. 
73359, 
73369. 
73379. 
73389. 
73399, 

.10.000 
, .10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .55.500 
, .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10 .000 
. .10.000 

1901O.. 
1902O.. 
19030. . 
1904O.. 
19050. . 
19060. , 
19070. , 
19080. . 
1909O., 
19100. . 
29910. , 
29920. . 
29930. . 
29940. . 
29950. . 
29960. . 
29970. . 
29980. . 
29990. . 
3O000. . 
73310. . 
73320. . 
73330. . 
73340. , 
73350. . 
73360. . 
73370. . 
73380. . 
73390. . 
73400. . 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 

Terminaciones 
0 7 8 . . , 1 0 . 0 0 0 
7 2 8 , . . 1 0 . 0 0 0 
8 7 8 . , , 1 0 . 0 0 0 
9 0 8 , . . 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
7 4 9 . . . 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
4 7 0 . . . 2 0 . 0 0 0 
•840.. .10.000 
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PROYECTO DE LEY SOBRE 
SEGURIDAD SOCIAl PARA 
IOS AUTONOMOS DEL CAMPO 
Afectará a más de millón y medio de personas 

Madrid (Logos). — Para in- Social Agraria. Los debates en 
formar del proyecto de ley so- al comisión legislativa de tra-

• bre el "Perfeccionamiento de bajo sobre el referido proyecto 
la acción protectora de los tra- de ley. tendrán lugar posible-
bajadores por cuenta propia del mente durante el próximo mes 
régimen especial agrario de la de Febrero. 
Seguridad Social», se ha reu­
nido, bajo la presidencia de D. 
Antonio Pedresa Latas, la po­
nencia que en el seno de ia 
«omisión de trabajo ha sido 
constituida al efecto y de 'a 
<jue forman parte los señores 
Andújar Rodríguez, Gómez Es­
colar, González Menóndez, Me-
relo Paiau y Morrondo García. 
Actuó de letrado «I que lo es 
de la Comisión de Trabajo, Sr. 
Gálvez Montes. 

Por dicho proyecto de ley. 
que afectará a más de millón 
y medio de personas entre afi­
liados y pensionistas, se ppa-
tende mejorar a los trabaja-
«Jores autónomos del campo en 
lo que se refiere a la presta­
ción de la asistencia sanitaria 
por enfermedad común, mater­
nidad o accidente no laboral; 
tes pensiones de viudedad y oe 
orfandad, y la extensión a los 
mismos de otros beneficios so­
ciales. 

No se ha presentado ninguna 
«enmienda a la totalidad, y sólo 
48 a! artículo a t ravés de 30 
escritos, postulando muchas de 
ellas la equiparación completa 
de los trabajadores por cuenta 
propia con los trabajadores por 
cuenta ajena, dentro del régl-
ihen especial de la Seguridad 

Concluida esta reunión inicial 
de sus trabajos, la ponencia 
cumplimentó en su despacho 
oficial al presidente dé 'as 
Cortes, Sr. Rodríguez de Val-
cércel . 

MONTAJES NERVION, S. A. 
P R E C I S A 

P A R A SUS OBRAS 

— T U B E R O S 
— C A L D E R E R O S 
— S O L D A D O R E S A L T A P R E S I O N 
— S O L D A D O R E S T A N Q U E S 
— C A L O R I F U G A D O R E S 
— M O N T A D O R E S A I S L A M I E N T O 
— A J U S T A D O R E S 
— A Y U D A N T E S 

I n t e r e s a d o » presentarse en obras de 
R E P O S A Miranda de Ebro 

A t e n d e r á SR M O N G E 

B u r g o s 

en el B.O.E. 
M a d r i d . (De nuestra H-e-

d a c c i ó n ) . — Disposiciones de 
i n t e r é s pa ra Burgos, p u b ü 
oadas en e l " B o l e t í n Of ic i a l 
del Estado", del s á b a d o , 18 
de Enero. 

Orden del 21 de D i c i e m ­
bre de 1974 del M i n i s t e r i o 
de Agr i cu l tu ra , por la que 
ee declara comprendida en 
siona de preferente localiza-
« i ó n i ndus t r i a l agraria , la 
a m p l i a c i ó n de la s e r r e r í a 
propiedad de "Maderas Ví ­
tores, S. L . " , s i tuada en Be-
lorado (Burgos) . 

R e s o l u c i ó n del A y u n t a ­
m i e n t o de A r a n d a de Due­
r o (Burgos), por la que -«í 
« n u n c i a concurso para al 
a r rendamien to de la plaza 
do toros de esta v i l ía . T i p o 
do l ic i taolón, 1.650.000 pese­
tas. D u r a c i ó n del contrato , 
t res a ñ o s . 

CHARLAS 
COLOQUIOS EN 
LOS CENTROS 
ESCOLARES 
JUAN Y AGÜE 

E l p r ó x i m o lunes, d ia 20 
y a las ocho de la tarde, 
t e n d r á lugar en el s a l ó n de 
a c t o » de loe Centros Esco 
lares J u a n Y a g ü e , la cuar­
t a char la - coloquio de este 
cunso. E l tema. " E l h o m ­
bre y l a R e l i g i ó n s e r á t r a ­
t ado por el doctor don M a ­
n u e l Guerra , profesor de la 
Facul tad de Teo log ía . 

Quedan Invi tados tod<x. 
loa a l u m n o é así como ios 
ex-alumnos, del Centro y 
p ú b l i c o en general. 

E N T A R I M A D O 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

Extraordinario E X I T O de las 

GRANDES R E B A J A S de 
A L M A C E N E S N A T I 

y G A L E R I A S M A R V I 
C O N L O S P R E C I O S M A S B A J O S D E L M E R C A D O 

jefatura provincial del S . E . M . 

Reunión de ia Junta provincial 
del profesorado eslalal de E. G. B. 

Siguiendo el plan de ac- Teniendo en cuenta la sin-
t ividades programadas por gu ia r p r e o c u p a c i ó n q u e e 1 
la Jefa tura p r o v i n c i a l d e l . R.E.M. ha mostrado siem-
Scrvic io E s p a ñ o l del Magis- p rc por loe Intereses profe-
terio, en el d í a de ayer, en sionales de sus asoci a d o s, 
la Jefatura p rov inc ia l de l merece especial a t e n c i ó n en 
Mov imien to ee c e l e b r ó la re-* los momentos actuales l a si-
u n i ó n t r i m e s t r a l de la Jun- t u a c i ó n de los p r o f e s o r e s 
ta p r o v i n c i a l de la Asocia- u t e r i n o s de E . G. B . de 
c ión del profesorado estatal una forma especial en su ns-
de E . G. B. . con objeto de Pecto e c o n ó m i c o Es c r i te -
estudiar la proble m á t i c a ' , 0 d€l s- E- M- . Q"6 la f un-
profesional y asociativa que c lón docente d e s e m p e ñ a d a 
en los- momentos actuales Por e l Profesorado, es i n t r í n -
afecta a l profesorado de la r e a m e n t e la misma, cual-
E d u c a c i ó n General B á s i c a . (lu!era. <Jue sea *ü s i t u a c i ó n 

admin i s t ra t iva , lo que nos 
I 'eva a l a c o n c l u s i ó n de que 
s imi la r ha de ser t a m b i é n su 
r e t r i b u c i ó n , por l o que bo 
toma el acuerdo de proponer 
que el profesorado in t e r ino 
perciba sus emolume n t o s 
por los miamos concepto»--
re t r ibu t ivos , a b o n á n d o l e s e l 
cien por cien del sueldo de 
entrada, as í como la asigna­
c ión de u n ince n t i v o, d e 
ac u e r d o con su s i t u a c i ó n 
nrofesional . 

i 

S i 

Continuamos L I Q U I D A N D O 
5 . 0 0 0 BATAS señora 
3 . 0 0 0 PANTALONES niño 
3 . O O O PIJAMAS Tergal caballero 
5 . 0 0 0 PANTALONES caballero 

Y muchos artículos más a precios de VERDADERAS REBAJAS de 

ALMACENES NATI y G A L E R I A S MÁRV1 
C A L L E S A N T A N D E R — M I R A N D A — A V E N I D A D E L C I D — P A S A J E D E L A F L O R A 

D I S C O R O J O / P L A Z A D E V E G A — C A L Z A D A S — S A N L O R E N Z O Y G A M O N A L 

MARVI y NATI al servicio de su ECONOMIA 

— Que a l objeto de des-
personalizar en lo posible 
el nombramien to y cese del 
profesorado Inte r i ñ o , so 
const i tuya en cada p r o v i n ­
cia una c o m i s i ó n inUiR-rada 
por autoridades del Min i s ­
t e r io de E d u c a c i ó n y Cien­
cia, r e p r e s e n t a n t e s d e l 
S.E.M. y de las entidades 
provinc ia les encargada de 
pfectuar los nombramientos 
v ceses del profesorado I n ­
te r ino de los niveles Pro-
escolar v E O. B 

— Necesidad de p romulga r 
lo antes posible el regla­
mento Jurfdlcp ño l a f u n c i ó n 
docente en su* dis t intos n i ­
veles y modalidades 

—Solici tar una vez m i s . 
de la Secretaria General del 
M o v i m i e r í t o aue t r a m i t e, 
apoye y -deflemla ante los or-
Kanismos corrpcTiondien t e s 
la r-f nrpíw»ntnHÓTi Orgán ica 
en Cortes del R E M . a te­
nor de l o disrmesto en la 
letra H del Ar t í cu lo 2." de 
'a v igente T.ev cons t i tu t iva 
de las Cortas FJsnañolas 

— Con r e l a c i ó n a l c o n ­
curso de traslados reciente­
mente convocado, teniendo 
en cuenta que «il establecer­
se para íoejílWridés superio­
res a 5.nno habitantes per-
jVdlca eravemonte a gran 
n ú m e r o de c o m n a ñ e r o s so 
fnformn oue torios aquellos 
oue deseen r e c u r r i r contra 
esa no rma p o d r á n sol ic i tar 
"̂ e la asesor ía i" ' -Kiica - flf» la 
Toffctafa n r m d n c i a l d e 
SE.TVt.. a trpv^s de la Jefa­
tura provinc ia l los fumla-
montos Te^f^s Para el r e ­
curso 

— Por ú l t i m o , se fijó el 
•^an de ac t ivHades de la Je-
t p t i i f n " v o v l n f U i l para el 
^•fio 1975, 

EinaUza^a la r e u n i ó n la 
Tunta p rov inc ia l fue rec ib i ­
da por e l gobernador c i v i l y 
i ' fe n r o v i n c i a 1 del M o v i -
••iiento 

Nota de la 
Policía Municipal 

Objetos perdidos 

En la Policía municipal y para 
ias personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuentran 
depositados los siguientes obje­
tos: 

Dos monederos con dinero, un 
estuche de colegial, dos Jerseys, 
un chai, n rosarlo y un reloj. 

Durante ia pasada quincena 
han sido entregados un estu­
che de colegial con dinero, dos 
pares de gafas una camisa y 
una corbata; entregados por a 
Srt Isabel Alvarez, Saturnino 
Gil, Eutimio García, un señor 
que oculta su nombre y Gabriol 
Bernal; a ios que acreditaron 
ser sus propietarios M." Jesús 
Díaz, Jm, Ignacio Castrillo, Car 
men Samuel, Marceliano Crcs 
Do y Milagros Sálz. 
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Urge incorporar a gentes que sin haber estado en el sistema, tampoco estén en su contra.-
Aclividades asociativas.- Fraga Iribarne llega el martes.- Pasa al olvido la reforma fiscal prevista 

M a d r i d ( C r ó n i c a p o l í t i c a de l a A g e n c i a Logos , 
po r F . L . de P a b l o ) . 

A b i e r t a y a l a v í a asoc ia t iva , se f o r m a n los d i v e r ­
sos t r enes que q u i e r a n c i r c u l a r p o r e l l a . H a s t k e l 
m o m e n t o , e l t r á f i c o n o es m u y in t enso , pe ro es po ­
s i b l e que los avisos de s a l i da se i n c r e m e n t e n d u r a n ­
te los p r ó x i m o s siete d í a s 

E l d o m i n g o pasado c o n l i r m á b a m o s l a p o s i b i l i d a d 
que h a b í a m o s v e n i d o a n u n c i a n d o de que p u d i e r a 
c o n s t i t u i r s e u n a a l i anza c e n t r o - d e m o c r á t i c a . A l g u ­
nos colegas se p e r m i t i e r o n c i e r t a s r e t i cenc i a s y fue ­
r o n a c o n s u l t a r a las «tOtMHiiiotoras» que p o d r í a n 
u n i r s e p a r a a r r a s t r a r con m á s fue rza a ese t r e n 
asoc ia t ivo , y , n a t u r a l m e n t e , n i n g u n o de e l los les 
d i j o que s í , n i t a m p o c o que no , p o r q u e t o d a cau t e l a 
es poca cuando se q u i e r e •••cliar a a n d a r u n a m á ­
q u i n a que e s tuvo l a r g o t i e m p o e n v í a m u e r t a . Se 
t r a t a , nada menos , que de pone r e n m a r c h a l a 
m a y o r í a m o d e r a d a de este p a í s , d e s p a b i l a r l e s u m o ­
d o r r a p o l í t i c a y e s t i m u l a r l e a a s u m i r cuo tas de 
r e s p o n s a b i l i d a d c iudadana . 

Es l a m i s m a cau te la que l ó g i c a m e n t e o b s e r v a n 
las « l o c o m o t o r a s » de las i t r . i s t endenc ias que e s t á n 
ob l i gadas a c o l a b o r a r en esa ta rea que m i c o m p a ­
ñ e r o L u i s A p o s t ú a h a d e f i n i d o e n e l C l u b S ig lo 
X X I , c o m o l a o b l i g a c i ó n h i s t ó r i c a de esta genera ­
c i ó n : o r g a n i z a r a esa i n m e n s a d e r e c h a que , s e g ú n 
é l , es « l a ú n i c a fue rza ope ran t e sobre e l t a b l e r o 
p o l í t i c o » . 

E l R I E S G O D E L V A C I O 

E n los ú l t i m o s d í a s se h a n d a d o pasos p o s i t i v o s 
en l a o r g a n i z a c i n de la a l i a n z a c e n t r o d e m ó c r a t a . 
E n este m o m e n t o puede decirse que esa i d e a debe 
ser pos ib l e , a ú n e n l a h i p ó t e s i s de que quienes h a n 
a p a r e c i d o c o m o sus m á x i m o s p ro t agon i s t a s n o l l e ­
g a r a n a u n acue rdo e n t r e s i par :» encabezar la , e n 
e l curso de las en t r ev i s t a s que h a b r i n de ce l eb ra r 
a p a r t i r de l mar t e s . Se d ice que e n e l caso de que 
n o h u b i e r a acue rdo a ese p r o m e r n i v e l , los h o m ­
bres que h a n v e n i d o t r a b a j a n d o , a u n segundo n i ­
v e l , t r a t a r í a n de e m p u j a r l a c o n s t i t u c i ó n de l a 
a l i anza . P o r q u e es a b s o l u t a m e n t e i m p r e s c i n d i b l e 
i n t e n t a r l o p a r a que que el e s t a tu to a s o c i a t i v o t e n ­
ga e f e c t i v i d a d . 

N o s e r í a su f i c i en te que e l e s t a tu to s i r v i e r a de 
m a r c o de j u e g o a las t endenc ias y a ex is ten tes , o pa ­
r a u n a m e r a a r t i c u l a c i ó n ac tua l i z ada de las fuerzas 
f u n d a c i o n a l e s d e l s i s t ema . U r g e i n c o r p o r a r a gentes 
que, s i n h a b e r estado en e l s i s tema, t a m p o c o e s t á n 
e n s u c o n t r a , s i no que , po r e l c o n t r a r i o , c o m o m u ­
chos que fielmente l e s i r v e n , q u i e r e n a s u m i r c u a n ­
t o d e v á l i d o h a y a e x i s t i d o en e l pasado, y pa r ­
t i e n d o d e l r e c o n o c i m i e n t o a l a l e g a l i d a d v i g e n t e , 
p r o p u g n a r u n r e f o r m i s m o p r o g r e s i v o que n o h a g a 
t a b l a rasa de nada, p e r o q u e ac tua l i c e c u a n t o no 
r e s p o n d a con ef icac ia a las ex igenc ia s de l a socie­
d a d e s p a ñ o l a a c t u a l , y sobre t o d o que p r e p a r e e l 
c a í d o de c u l t i v o en que se haga pos ib l e u n pac to 
soc ia l qe g a r a n t i c e l a c o n v i v e n c i a e n e l f t u r o i n ­
m e d i a t o . 

S i los p o l í t i c o s que t i e n e n la r e s p o n s a b i l i d a d his­
t ó r i c a de o r g a n i z a r a l a m a y o r í a no a c i e r t a n a e l l a , 
s ignos b i e n c la ros e x i s t e n en e l acontecer p o l í t i c o -
soc ia l de l a ú l t i m a semana que d e m u e s t r a n que 
o t ras fuerzas que p o r a h o n pa recen m i n o r i t a r i a s , 
p u e d e n ocupa r ese v a c í o y e n f r e n t a r de n u e v o a 
este p a í s con e l t r a ú m a del7 b o r r ó n y cuen ta n u e v a . 
S e r í a u n r iesgo pe l i g roso . 

Y a h a y r u m o r e s sobre una r e u n i ó n en M a d r i d , 
con m u y l i m i t a d a s personas a l a que h u b i e r a n acce­
d i d o rep resen tan tes de una j u n t a que meses a t r á s 
n a c i ó en P a r í s , p o r q u e a q u í no puede tener v i a b i l i ­
d a d l ega l 

Se h a d i c h o que h a b í a y a un d o c u m e n t o c o n -
j u n t u de los t res l í d e r e s de l a pos ib l e a l i anza cen­
t r o - d e m ó c r a t a . N o es c i e r t o , s i acaso, c i r c u l a n ve r ­
s iones p a r c i a l e s y p r o v i s i o n a l e s d e l p e n s a m i e n t o de 
a l g u n o de e l los , c o m o u n d o c u m e n t o que c i r c u l a 
d e l Sr. Fraga , pe ro que no es su p r o g r a m a p o l i -
t ico , aunque e n él e x i s t a n p l a n t e a m i e n t o s que l a 
a l i a n z a p o d r í a I n c o r p o r a r . E n t o d o caso, has ta e l 
m a r t e s po r l a m a ñ a n a e n que ( legue e l e m b a j a d o r 
desde L o n d r e s , no h a b r á p o s i b i l i d a d d é conocer q u é 
o p i n a sobre l a a l i anza , y s i e s t á d i spues to a i r solo 
o en c o m p a ñ í a . 

SE D I S P U T A N L A C L A S E M E D I A 

Unas sesenta personas, represen tun teH de v e i n t i ­
c i n c o p r o v i n c i a s , c o m p l e t a r á n e l d í a 20 e l sondeo 
i n i c i a d o p o r A n e p a p a r a c o n s t i t u i r l a « « A s o c i a c i ó n 
D e m o c r á t i c a y P a r t i c l p a t i v a » . cuyas d i r e c t r i c e s p r o ­
g r a m á t i c a s d e b e n q u e d a r avanzadas en o t r a r e u ­
n i ó n de a l g u n o » de los h o m b r e s q u e h a b r á n de 
c o n s t i t u i r s u c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a q u e t e n d r á l u ­
g a r e l d í a 23. E l p r e s i d e n t e y v i c e p r e s i d e n t e , Sres. 
S t a m p a y Se r ra t a U z q u i z a ( d o n S a l v a d o r ) c o n t i n u a ­
r á n i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s u n a g i r a p o r p r o v i n ­
cias p a r a e x p l i c a r , c o m o a y e r l o h i z o e l segundo 
e n V a l l a d o l i d , s u concep to de l a « d e m o c r a c i a p a r -
l i c l p a t i v a » . 

L a u n i d a d d e los f a l ang i s t a s parece que se pro­
p i c i a desde e l « F r e n t e e s p a ñ o l » que d e f e n d e r í a los 
p r i n c i p i o s m á s soc ia l i zan tes d e l s i s t e m a . H a s t a el 
m o m e n t o , las asociaciones que h a n a n t i c i p a d o a lgo 
d e s u p r o g r a m a — P r o v e r i s t a s - A n e p a — pa rece que 
se a p r e s t a n a d i s p u t a r s e l a el l é a t e l a e n t r e l a e x ­
t e n d i d a clase m e d i a e s p a ñ o l a de p ro f e s iona l e s l i ­
bres , e m p r e s a r i o s m e d i o s y p e q u e ñ o s y e l m u n d o 
r u r a l y de p e q u e ñ o s comerc i an t e s . N a d i e a l u d e a 

l a clase o b r e r a e n sus d ive r sos n i v e l e s , n i a los 
p ro fes iona les asa la r iados . Q u i z á h o y l o h a g a n e n 
A l i c a n t e los C í r c u l o s J o s é A n t o n i o , y e l d í a 23, 
« R e f o r m a Soc ia l E s p a ñ o l a » , cuando l l e v e sus p a ­
peles an te e l Conse jo N a c i o n a l y has ta l a p r o p i a 
A l i a n z a c e n t r o - d e m ó c r a t a , que a p e l a r á t a m b i é n a l 
m u n d o i n t e l e c t u a l y a l g r a n c a p i t a l . 

Se e c h a de m e n o s l a a s o c i a c i ó n i m p u l s a d a p o r 
los h o m b r e s que e n las d ive r sas etapas h a n s e r v i ­
d o a l R é g i m e n y que p o d r í a n t ener su c l i e n t e l a e n 
e l h e t e r o g é n e o m u n d o de h o m b r e s que h a n p a r ­
t i c i p a d o en e l s i n d i c a l i s m o o f i c i a l , los A y u n t a m i e n ­
tos, los Consejos locales y e c o n ó m i c o s s ind ica les y 
o t ras en t idades p r o v i n c i a l e s . 

P U B L I C I D A D D E A D S C R I P C I O N 

E l T r a d i c i o n a l i s m o p r e p a r a y a su a s o c i a c i ó n . 
E l « c l a n » O r i o l y / a m a n i l l o . V a l i e n t e y A g u s t í n 
de A s í s t r a t a n de i m p u l s a r l o . P r o b a b l e m e n t e , e l 
g r u p o d e l M a e s t r a z g o q u e conduce F o r c a d e l l dec ida 
u n i r s e a e l los e l d í a 9, p e r o m a n t e n i e n d o e l « M a e s ­
t r a z g o » c o m o a s o c i a c i ó n e s n e c í f i c a d e l M o v i m i e n t o . 
Es te es u n t e m a que e l G o b i e r n o t i e n e que r e s o l v e r 
c o n c l a r i d a d , p o r l o menos a efectos e lec to ra les . 
M u c h o s de los c o m p o n e n t a s de las f u t u r a s asocia­
c iones , v a n a m i l i t a r t a m b i é n e n las en t idades aso­
c i a t i v a s d e l M o v i m i e n t o , c u y a p a r t i c i p a c i ó n i n d i ­
r e c t a en a n t e r i o r e s e lecciones es u n hecho . 

L A R G O S D E B A T E S E N L A S C O R T E S 

Los decre tos de p a r t i c i p a c i ó n e l e c t o r a l n o sa l ­
d r á n has ta que se conozca c o n s e g u r i d a d c u á l s e r á 
e l aban i co de opc iones asocia t ivas . E n t r e los p r o c u ­
r ado re s en Cor tes h a y u n a g r a n e x p e c t a c i ó n p o r co­
noce r esas opciones, sobre t o d o , los que d e p e n d e n 
de u n a e l e c c i ó n , p o r q u e neces i t an a p u n t a r s e a u n a 
de e l l a s , o de ja r se q u e r e r . Se s igue b a r a j a n d o l a 
h i p ó t e s i s de s i , h a b r á a n o p r ó r r o g a de l a l e g i s l a t u ­
r a . Se d i c e que n o p o d r á h a b e r d e c i s i ó n a l respec­
t o h a s t a q u e no se sepa c u á n d o p o d r á es tar v i g e n -

AGENTE DE VENTAS 
( S A N T A N D E R , F A L E N C I A , BURGOS 

Y V A L L A D O L I D ) 

Solici la primera firma nacional fabricante de a r t í c u l o s 
p lás t i cos de menaje. 

SE OFRECE: 
—Interesante r e m u n e r a c i ó n con fijo mensual y 

comisiones. 
—Grandes perspectivas para persona que de­

muestre buenos resultados. 
— I n t e g r a c i ó n en la Empresa. 

SE E X I G E : 
—Coche propio . 
—Gran seriedad profesional. 
—Preferible, no imprescindible, experiencia en 

venta. 

I N T E R E S A D O S , dir igirse por escrito con amplio his­
to r i a l laboral al n ú m e r o 12.449, de Balines, 10, 

B A R C E L O N A 

t e l a L e y de R é g i m e n L o c a l , c u y o i n f o r m e y a e s t á 
u l t i m a d o p o r l a p o n e n c i a . S i n o se a l i g e r a n los de­
bates de l a r e f o r m a de l a L e y d e l Suelo , s e r á d i ­
f í c i l que l a C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n pueda r e u n i r ­
se antes de u n m e s . 

L o s p r o c u r a d o r e s se q u e j a n d e l p l u r i e m p l e o l e ­
g i s l a t i v o , p e r o se a f e r r a n a l p u n t o y a la coma , a l a 
s e m á n t i c a y has ta a l a m i t o l o g í a p a r a e m p e c i n a r ­
se e n sus tesis . A s í , los debates se a l a r g a n , a veces, 
i n n e c e s a r i a m e n t e . Y o t ros p r o y e c t o s esperan t u r n o . 

A M P L I A C I O N D E I N C O M P A T I B I L I D A D E S 

L a p o n e n c i a de i n c o m p a t i b i l i d a d e s h a t e r m i n a d o 
u n a p r i m e r a v u e l t a d e l p r o y e c t o . Se dice que e l 
i n f o r m e r e s u l t a n t e es m á s avanzado tjue e l p r o ­
y e c t o d e l G o b i e r n o , pues to q u e pa rece que fija l a 
i n c o m p a t i b i l i d a d e n los cargos de « l i b r e des igna­
c i ó n o r e m o c i ó n g u b e r n a t i v a » , e x t i e n d e las i n c o m ­
p a t i b i l i d a d e s a los consejeros nac iona les e leg idos y 
s ó l o e x c l u y e a , l o s c u a r e n t a consejeros y v e i n t i c i n c o 
p r o c u r a d o r e s designados p o r e l t e f e d e l Es t ado . 
T o d o s los pe r t enec i en t e s a empresas de l Es tado o a 
las p r i v a d a s que m a n t e n g a n contra tos c o n e l Es tado 
t a m b i é n se les d e c l a r a i n c o m p a t i b l e s . L a p o n e n c i a 
n o e n t r a e n las causas de i n e l e g í b U i d a d , s i no que 
da u n p l a z o a l G o b i e r n o p a r a q u e las r e g u l e en 
l a l e y e l e c t o r a l . 

L A R E F O R M A F I S C A L , A L D E S V A N 
D E L O L V I D O 

U n o de los grandes p r o y e c t o s que pa rece se v a n 
a queda r pend ien te s p a r a t i e m p o s m á s p r o p i c i o s 
es e l de exenc iones y b o n i í i c a c i o n s t r i b u t a r i a s . Es­
t á v i s t o que las r e f o r m a s fiscales, p o r t í m i d a s y 
p a r c i a l e s q u e sean, t i e n e n m a l f a r i o . S e g ú n las 
421 e n m i e n d a s presentadas a d i c h o p r o y e c t o , s u 
a p l i c a c i ó n e n e l m o m e n t o a c t u a l h u n d i r í a l a B o l s a , 
a r r u i n a r í a a l a m a y o r í a de las empresas i n m o b i l i a ­
r i a s con c a p i t a l i n f e r i o r a t r e sc ien tos m i l l o n e s de 
pesetas, que son, a l pa recer , l a m a y o r í a , y p r o v o ­
c a r í a p e r t u r b a c i o n e s en e l m e r c a d o de cap i ta les , a s í 
c o m o e n l a o f e r t a de v i v i e n d a s de a l q u i l e r , y sobre 
t o d o , a c t u a r í a n e g a t i v a m e n t e sobre l a o f e r t a de 
t r a b a j o , a u m e n t a n d o e l p a r o en l a c o n s t r u c c i ó n . 
C o m o e l p r o g r a m a e c o n ó m i c o de l G o b i e r n o e n los 
p r ó x i m o s meses se p r o p o n e o b j e t i v o s a b s o l u t a m e n t e 
c o n t r a r i o s a los enunc iados , e s t á c l a r o que e l p r o ­
y e c t o , a u n q u e l a p o n e n c i a l o v a y a e s t u d i a n d o , q u e ­
d a conge lado , y p o r supuesto en su d í a h a b r á de 
ser a m p l i a m e n t e r e f o r m a d o . 

Y a v e r e m o s l o que dice l a C o m i s i n de H a c i e n ­
da, respecto de los a u m e n t o s y n u e v o s i m p u e s t o s 
que , p a r a s u b v e n i r a las h a c i e n d a s locales, se a r ­
b i t r a n e n e l p r o y e c t o de L e y de R é g i m e n L o c a l , c o n 
efectos r e t r o a c t i v o s de l 1.° de E n e r o e n cur so . 
P o r q u e d e s p u é s de f r e n a r l a l i q u i d a c i ó n de e x e n ­
ciones y bon i f i cac iones t r i b u t a r i a s y de e l i m i n a r 
los aspectos fiscales de l a L e y de l Suelo , parece 
c l a r o que l a i l u s i ó n de e m p r e n d e r una r e f o r m a 
fiscal e n este p a í s , pasa a l d e s v á n d e l o l v i d o . 

C u a l q u i e r a sube de d ó n d e v a a s a t a r e l Es tado 
los m i l l o n e s que neces i ta p a r a a d q u i r i r , c o m o d i j o 
e l m i n i s t r o de P l a n i f i c a c i ó n e l pasado lunes , ese 
p r o t a g o n i s m o e c o n ó m i c o que h a g a posibles las de ­
m a n d a s sociales. E l « p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l s i s t ema 
i m p o s i t i v o » v u e l v e a e n u n c i a r s e c o m o p r o p ó s i t o d e l 
I V P l a n , p e r o n o se d i c e c ó m o . Y s i n r e f o r m a fis­
c a l m u y poco p o d e m o s avanza r e n l a s a t i s f a c c i ó n 
de esas d e m a n d a s co l ec t ivas q u e r e d u z c a n l a t o d a ­
v í a ex t ensa p o b l a c i ó n p r o l e t a r i a s o m e t i d a a los 
cantos de s i r e n a de los pescadores e n r í o r e v u e l t o . 

IRCUL 

«AlUA ESPOLON» 
Obra Cultural de la 

CAJA DE AHORROS DEL 
CIRCULO CATOLICO 

Hoy, domingo, clausura 
de la e x p o s i c i ó n de 
pintura 

d e l A L A M O 

Horas de visita: 

Mañana: 12 a 2 

Tarde: 6 a 9 
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ROSA DE LOS VIENTOS 

ISABEL DE INGLATERRA NO ES 
LA MUJER MAS RICA DEL MUNDO 

Moda para checas 

Por Angeles VILLARTA 

Existe una contabilidad que 
lleva, en más o en menos, la 
cuenta de las grandes fortunas 
del Mundo. 

En Europa figuran, en cabe­
za, dos mujeres: la primera, la 
Reina Juliana de Holanda; la 
segunda. Isabel de Inglaterra. 

Hace unos años —sus bienes 
administrados por hábiles f i ­
nancieros, aumentan constante­
mente— se valuaba su peculio 
en más de ciento cinuenta mi­
llones de libras esterlinas. Gran 
parte de tan fabulosa riqueza 
le llegó por herencia de sus 
antepasados, a lo que contri­
buyeron no pocas donaciones, 
algunas tan sorprendentes co­
mo el legado que dejó el año 
1852 a la Reina Victoria, un 
mendigo a la hora de su muer­
te: medio millón de libras es­
terlinas. Tema excelente para 
un H a l o sobre las incongruen­
cias del ahorro o de los sor­
prendentes rasgos de la vida. 

En el estadillo de las cuen­
tas se apunta cómo Jorge V 
dejó, a cada uno de sus hijos, 
un millón de libras, en tanto 
la Reina Mary no llegó al me­
dio millón, que, en su totali­
dad, fue a parar a la Reina 
y a su hermana, la princesa 
Margarita. 

Si no encabeza la lista de las 
m á s Importantes fortunas de 
Europa, también aparece en se­
gundo término en el rol de los 
terratenientes del Reino Unido. 
Pero no es como para compa­
decerla. Es propietaria de 90.000 
hectáreas en Inglaterra, 52.000 
en Escocia; los castillos de Bal-
moral y de Sandringham son 
de su pertenencia y é s t e último 
con sus terrenos le produce 
pingües beneficios. 

Las joyas de la reina con­
tribuyen a ese gran caudal. 
Aparte de las piezas de la co­
rona, Isabel es dueña del ma­
yor rubf del Mundo y también 
de un diamante rosa, de idénti­
cas característ icas; de una dia­
dema adornada con quince dia­

mantes y con esmeraldas; un 
broche formado con las d o s 
partes del Cullinam, el dia­
mante del grosor de un puño 
encontrado el año 1905 en Afri­
ca del Sur; un gran broche de 
cinturón formado con enormes 
esmeraldas, dlamentes, rubíes , 
perlas y que formaba parte de 
jos arreos de ceremonia del ca­
ballo de un marajá. 

Las más destacadas piezas de 
platd de ta Gran Bretaña per­
tenecen a la Reina, entre ellas 
un plato de porridge fechado el 
año 1648, una tetera de la Rei­
na Carlota, un precioso azuca­
rero del famoso orfebre del si­
glo XVII , Mary Pantin. 

No menos sobresaliente es su 
colección de cristales, entre 
ellos una cristalería única que 
perteneció a Carlos I I . Esta co­
lección la aumenta constante­
mente con nuevas adquisiciones 
y en el yate «Britania», y den­
tro de una vitrina, figuran seis 
gobelets donde aparecen gra­
badas cada una de sus resi­
dencias: el hotel de Picadilly, 
donde pasó gran parle de su 
infancia, los castillos de Wlnd-
sor, Balmoral y Sandringham, 
el palacio de Buckingham y 
Clarence House. 

No pocas de las más impor­
tantes pinturas del Mundo le 
pertenecen. Se asegura que po­
see más de seis mil telas, al­
gunas de Rembrandt, Rubens, 
Van Dyck, Miguel Angel, Ve-
lázquez, Vermeer. A lo que hay 
que añadir una colección sin 
par de dibujantes italianos y 
franceses. Fue Enrique VIII 
quien inició la colección, a cu­
yo enriquecimiento contribuye­
ron Jorge I y Jorge IV. 

Los filatelistas saben que la 
colección de sellos de la sobe­
rana británica es una de las 
más copiosas y valiosas del 
Mundo: es tá tasada en más de 
un millón de libras esterlinas. 

Por si todas estas cifras fue­
ran pocas, hay qüe agregar los 
millones de pesetas que todos 
los años le consiguen mediante 
premios sus caballos de carre­
ras y los derechos que tiene so­
bre estas fruslerías: los artícu­
los de los naufragios, tas ba­
llenas, la cerveza, la sidra, las 
licencias sobre cualquier tipo de 
bebidas, y la parte que le co­
rresponde en el descubrimiento 
de tesoros. 

¿Gastos? 
Bastantes, pero no todos. El 

antenimiento del Palacio Real, 
lo paga el Ministerio de Obras 
Públicas; los viajes oficiales 
corren igualmente a cargo del 
Estado, salvo los que efectúa a 
los pa íses de la Commonwelth, 
que abonan los gobiernos que 
reciben e la soberana. 

La Reina no paga impuestos, 
su correo circula libre de ta­
sas, la Marina Real cuida del 
«Britania», el mayor yate del 
Mundo, cuya dotación es de 250 

marineros, costó dos millones 
de libras y supone un gasto 
anual superior a las 300.000 l i ­
bras al año. 

Por su parte, la Royal Air 
Forcé tiene a su disposición 
nueve aviones, dos helicópteros, 
todos ellos pintados de rojo. 

Aparte, claro es tá , las asig­
naciones especiales. La lista ci­
vil del soberano la fija el Par­
lamento al comienzo de cada 
reino'. Cuando subió al trono la 
Reina Isabel, su aumento fue 

tal en relación con su antece­
sor que un diputado laborista 
pudo decir «que resultaba el 
Incremento mayor de sueldo del 
siglo», pero posteriormente se 
efectuaron nuevos reajustes. 

Además de la soberano, tam­
bién se benefician de otras do­
taciones distintos miembros de 
la familia real: la reina madre, 
el duque de Edimburgo, el du­
que de Gloucester, la princesa 
Margarita, el príncipe herede­
ro, la princesa Ana... 

lüCHA ANTIDIABET1CA DE LA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L T A S D I A R I A S . E X C E P T O S A B A D O S 
Llamar al Hospi ta l de la Cruz Roja, Telf 221500 

Jefe Provincia l de la Locha: 
E U L O G I O A R R O Y O A R C E 

Di rec to r M é d i c o del Hospi ta l : 
JOSE LUIS A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

DIRECTAMENTE 
prenda luya ronero 

FABRICA 

P E L E T E R I A - A 

INDUSTRIAS 

I N D U P I S A 
:alle Real del Capiscol, 22 Teléfono 220300 BURGOS 

1 

E l Centro de la M o d a Femenina de Praga acaba de 
presentar p ú b l i c a m e n t e las creaciones de los m á s des­
tacados d i s e ñ a d o r e s del país con vistas a esta tem­
porada. Destaca en ellas un estilo deport ivo para las 
Jóvenes y una l ínea como la de los áfios 30 para las 
m á s mayores. De cualquier manera, las rodil las que­
dan tapadas. He a q u í una muestra de la moda para 
las checas en lá temporada venidera. — (Foto F I E L ) 

SARTENES Y PEROLES 

C I N C O G U I S O S D E C A R N E 

CARNE COCIDA EN FRIO 

Se parte la carne en tajadas, disponiéndolas en una bande­
ja y cubriéndolas de salsa mahonesa o tártara (mahonesa 
condimentada con escaluñas o cebollas picadas y vinagre de 
estragón en lugar del corriente). Al mismo tiempo sírvase 
una buena ensalada de patatas:patatas' cocidas y luego pela­
das en rodajas, y mezcladas con una cebolla picada en crudo, 
aceite, vinagre, sal. pimienta y mostaza si gusta. 

GELATINA DE CERDO 

Coger la falda de un cerdo joven, extenderla sobre la 
mesa con el pellejo hacia abajo, sazonarla con sal y pimienta 
y cubrir la superficie con trocltos de pepinillo. Enrollarla 
luego, apretando IO más pasible y atar con hilo fuerte. Por 
fin, encerrar el pollo en paño limpio que se sujetará a su 
vez con hilos y se colocará en una olla con caldo caliente 
en cantidad suficiente para cubrirlo nada más. . Si no so dispo­
ne de caldo, se puede poner agua caliente con zanahoria, 
nabo, cebolla y apio y un ramito de salvia. Se cuece e 
fuego lento durante dos o tres horas. Al cabo de este tiempo, 
se saca el rollo dei agua y se prensa entre dos platos o 
tablas de madera con pesos encima hasta que se enfríe del 
todo; cuando se saca la carne del paño, se cubre la superficie 
con gelatina y se adorna con limón y perejil. 

ESTOFADO DE CARNE CON CEBOLLAS 

Tomar un peso igual de carne de vaca y cebollas. Picar 
é s t a s y poner una de ellas a dorar en aceite con la carne. 
Cuando todo es t é bien rehogado, echarle las demSs cebollas, 
con sal. pimienta, pimentón, perejil, laurel, tomillo, un diente 
de ajo y vino tinto con agua, en partes iguales y en cantidad 
suficiente para alcanzar hasta la mitad de la altura de los 
Ingredientes en el cazo Tapar é s t e y empezar la cocción 
a fuego vivo, hasta que rompa a hervir; depués se corta 
el fuego y se prosigue la cocción asi, a razón de tres horas 
por kilo de carne, si es de falda, las partes más tiernas 
llevarán menos tiempo. 

CARNE COCIDA EN CALIENTE 

Hecho fei caldo, se sirve la ¿arne caliente partida en taja­
das y puesta en el horno para que no se enfríe. Se sirven 
al mismo tiempo unas patatas y una buena salsa de mostaza, 
hecha como sigue: calentar aceite o derretir mantequilla en 
un cacito y echarle una cucharada de alguna harina o puré, 
removiéndola bien Mojar con una taza de caldo, junto con 
una cucharadita de mostaza de frasco. Batirlo todo bien con 
el tenedor hasta que hierva, y condimentar con sal y pimien­
ta. O la carne se sirve sencillamente conpatatas.zanahorias 
cocidas con caldo, rehogándolas, para terminar, en un poco 
de aceite o de mantequilla. 

Por PATRICIA 
GUISADO DE VACA A LA ALEMANA 

Partir la carne en tajadas de 100 gramos cada una y 
rehogarlas a fuego vivo en aceite o sebo. Cuando es tén dora­
das, echarles una cucharada de alguna harina o puré, mez­
clándolo bien con cuchara de palo. Luego, mojar con cerveza 
(hasta la misma altura que la carne en el cazo) y una 
cucharada de vinagre y sazonar con sal, pimienta negra moli­
da, nuez moscada y un terrón de azúcar. Dar un hervor, 
tapar la cacerola y seguir cociendo a fuego lento. Por sepa­
rado, partir en rodajas finas cuatro o cinco cebollas grandes 
por kilo de carne y freirías a fuego vivo. Cuando estén bien 
doradas, añadirlas a la carne y proseguir la cocción hasta 
que ésta quede completamente blanda. Es facultativo, en el 
momento de servir, añadir a la salsa una cucharada de mos­
taza diluida en vinagre. También se puede hacer este .guiso 
a base de mitad de carne y mitad de riñón. 

S E Ñ O R A 
¿ D e s e a u s t e d 

g a n a r d ine ro? 

A V O N , le ofrece 
la oportunidad de disfrutar 
uri negocio propio 
como DISTRIBUIDORA de sus 
productos. Con la garantía 
de la más famosa Compañía 
de Cosméticos del mundo. 

Para mayor información, 
escriba al Apartado 14.875 
de Madrid o llame al teléfono 
20 8163 de Burgos 
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No hay por qué 
disfrazar los precios. 

Es G u e s t i ó n de 

hacer números. 
Subir los precios 
para hacer más 
descuento no 
conduce a nada. 
Por eso nosotros 
hemos preferido 
siempre la 
seriedad. Valorar 
cada uno de 
nuestros muebles 
en su ¡usta 

medida. 
Si el dinero tiene 
un valor exacto, 
nuestros muebles 
también. Por eso 
usted sabe que 
siempre que 
compra en 
muebles Evelio 
ha pagado el 
precio justo que 
su adquisición 
merece. 

M U E B L E S I _ 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
V i W i a - 4 3 . 5 1 , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 -BURfiOS 

TODA MUJER ELEGANTE REALZA SU 
BELLEZA Y PERSONALIDAD CON PIELES 
F a n t á s t i c a s rebajas en toda clase de prendas de pe le te r í a f ina: abrigos, cuellos, zo­
rros, etc., en astrakan. r a t m u s q u é , zorros del p a í s , rusos del C a n a d á , m o n t ó n d o r é , 

castor, felinos, e t c é t e r a . 

PRECIOS SIN C O M P E T E N C I A 

Aunque no sea más que por curiosidad, puede visitarnos sin compromiso alguno, 
le recibiremos con sumo aerado. 

Las personas no residentes en Burgos pueden solici tar visi ta l lamando a los t e l é fonos 

20 31 40 y 20 31 41 

S O C I E D A D A N O N I M A 

V. R E A L 4 

Atraco en ((Instalaciones 
Industríales)), en Bilbao 

Uno de los autores resultó muerto 
al no detenerse ante la Guardia Civil 

Parece que se trataba 
de una banda de "quinquis" 

Bilbao (Logos). — La acción 
de la Guardia Civil de la 541 
comandancia de Bilbao, ha Im­
pedido que un grupo de ladro­
nes pudieran apoderarse del 
botín de un robo perpetrado es 
ta madrugada en las oficinas 
de la empresa «instalaciones 
industriales», sita en el barrio 
de La Cruz, de Santa María de 
Lezama. a unos 100 metros cte 
la carretera del valle de Asúa. 
hiriendo mortalmente a uno de 
los ladrones Otros cinco han 
logrado huir 

Los ladrones han torzado al­
gunas puertas rompiendo I o s 
cristales de la puerta princi­
pal de ¡as oficinas Han sacado 
a caja fusrl» cuyo peso es de 

mil kilogramos y en cuyo .nte-
rlor se guardaban unas 5.000 
pesetas varios documentos y 
numerosas letras de cambio 
listas para ser giradas a los 
clientes de la empresa. 

Los autores del robo se han 
servido de palanqueta y pico, 
logrando cargar la caja fuer­
te en el Interior de la furgo­
neta Sava matrícula BI-2180-H, 
sustraída durante la noche en 
Zamudio, a unos dos kilóme­
tros del lugar de los hechos. 

Cuando los ladrones hablan 
dado por finalizada la opera­
ción robo y descendían por ta 
carretera particular hacia »a 
general del vall« d^ Asúa, han 
sido Interceptados por una pa­
reja de la Guardia Civil. Esta 
ha visto qué procedentes de la 
empresa descendían un auto­
móvil tipo 1430 y una furgone­
ta, ambos v^shfculoa con la luz 
'arga, para deslumhrar a 'a 
pareja de la 'Benemér i ta . 

Sin hacer caso a las señales 
para que se detuvieran, cuan­
do los dos vehículos han sobre­
pasado el lugar en que se ha­
llaba la Guardia Civil, del ¡n-
tórlor de la furgoneta, y tras 
abrir sus puertas traseras, un 
individuo ha efectuado un dis­
paro. La Guardia Clvli ha res 

IDENTIFICACION 

Bilbao (Logos). — Ha sido 
identificado el Individuo muerto 
a las seis y media de esta 
mañana en el barrio bilbaíno de 
Lezama, en un encuentro arma­
do con la Guardia Civil, des­
pués de que seis Individuos 
perpnetaran el robo de la caja 
fuerte de la empresa «instal^-
cion'es Industriales». 

Se trata de Emilio Pérez Pé­
rez, natural de Colmontes (Za­
mora) de 32 años de edad, sol­
tero, conceptuado quinqul, do­
miciliado actualmente en el ba­
rrio de Ollargan de Arrjgprrlaga. 
(Vizcaya) en la zona próxima a 
la periferia de esta capital y 
con domicilio oficial en Santo-
ña, (Santander) 

inmediatamente de conocerse 
su identidad, se ha Iniciado una 
amplia operación en dicho ba­
rrio, poblado por quinquis, don­
de es posible que se encuentren 
los restantes presuntos autores 
del robo 

ATRACO EN ALBACETI 

Albacete (Cifra). — Un indivi­
duo enmascarado atracó ^sta 
mañana la sucursal del Banco 
de Vizcaya en Qaudete, de don­
de se llevó 300.OOr1 pesetas des­
pués de intimidar a los ertiplea-
dos y a dos clientes con una 
escopeta de cañones recortados. 

En su huida, el individuo per­
dió cuatro billetes de mil pese­
tas y un trozo da lienzo, con el 
que. se supone cubría el arma 
al entrar en la entidad bancarla. 

E| atracador se dio a la fuga 
en una «moto» por un terre­
no de difícil circulación, por 
lo que logró despistar a va­
rios automovilistas que le per­
seguían, 

VERSION DE LA MUERTE DEL 
MARQUES DE VALENCINA 

Sevilla (Logos). — Una nota 
sobre cómo se desarrollaron los 

pendido con una ráfaga de me hechos en relación con la muer-
tralleta Los vehículos han se­
guido la huida. A| girar a 'a 
Izquierda, para tomar la ca­
rretera del valle de Asúa, to­
davía la Guardia Civil ha efec­
tuado otra ráfaga alcanzando 
un impacto en la furgoneta, a 
la altura de la posición teóri­
ca de la cabeza del conduc­
tor y 30 cent ímetros Por de­
trás 

Unos metros más adelante, 
la furgoneta, en la que viaja­
ban los Individuos, ha sido 
abandonada en e' centro de la 
calzada, mientras los demás 
bufan en el turismo. 

En ei interior de la furgone­
ta ha aparecj do un individuo 
muerto por un Impacto de bala, 
así como la caja fuerte, una 
palanqueta, lima y otros efec­
tos propios para el robo. 

El fallecido, cuya identidad 
está siendo objeto de investi­
gación, pot carecer de docu­
mentos, llevaba una pistola, 
calibre 7,65 MM con cargador 
y úri cartucho en la recámara 
picado por el percutor, pero sin 

te del Marqués de Valenclna, ha 
sido facilitada por la Jefatura 
Superior de Policía. 

Señala la nota que ios fami­
liares denunciaron el día 20 de 
Octubre la desaparición del se­
ñor Solfs Atienza. del cual no se 
tenían noticias desde el dfa on­
ce en que" llamó para comunicar 
que no se preocuparan, ya que 
se encontraba en Jerez y se re­
trasaría por avería de su coche. 

El Marqués, una vez en el piso 
de la calle Virgen de la Antigua 
número 19, fue encañonado y es­
posado por Antonio López Cen­
teno y Antonio Manuel López 
Mancebo. Después fue obligado 
a que firmara distintos papeles. 
Después qpedó amordazado y 
por padecer una •insuficiencia 
respiratoria ello ser ía causa de 
su muerte. 

Las investigaciones de la Po­
licía llevaron a la Identificación 
de los ya citados y a la de Pa­
blo Laguna Fernández. Por una 
detenida se consiguieron acla­
raciones de numerosas extorsio­
nes, uso de nombre supuesto, 
etcétera. Detenidos los dos pri­
meros, en el interrogatorio que 

expulsión del balín. Al parecer se |e8 pract |có 8e determinó la 
se trata de un quinqui 

Según na podido comprobar 
se «n una primera inspección 
ocular, ha sido alcanzado en la 
cabeza por algún disparo, â 
lleciendo e Instantáneamente 
La Guardia Civil lo ha tendido 
en el interior de la furgoneta, 
con la Intención de prestarle 
primeros auxilios, comproban 
do que ya se hallaba muerto 

Se da la circunstancia de que 
durante la noebs guardan la 
factoría dos perros pastor ale­
mán, que han desaparecido. 
Instruyo diligencias la Guardia 
Civil de Bilbao, que investiga 
la posible detención de los de­
más ladrones, en número de 
cinco según se cree. 

participación de ambos en la 
muerte de D. Rafael Solls, y có­
mo llevaron a cabo el traslado 
del cadáver hasta el estercolero 
de Lebrlja, lugar dónde fue ro­
ciado con gasolina, siendo Identi­
ficado gracias a algunoa detalles 
como dentadura, un pañuelo, una 
hebilla y un pequeño trozo de 
camisa. Del caso falta por de­
tener a Laguna Fernández que 
se encuentra, al parecer, fuera 
do España. 

La perfección social llene 
una gran medidd en I * do­
nación de sangre Estudie 
hasta dónde llega tu propia 
perfección Hazte donante. 

D o m i n g o . 19 d e E n e r o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A I I 



ESTA ENFERMO 

¿QUIEN SUSTITUIRA A BREZNEF? 
ñ Hipótesis sucesorias sobre el complicado 

juego del poder, en el Kremlin 
Por Angel MAESTRO 

f»> los últimos dfas viene 
«iendo noticia destacada en to­
dos los medios Informativos 
mundiales, el estado de salud 
del secretarlo general del par­
tido comunista de la Unión So­
viética, Leonld Breznef, espe­
culándose sobre si la crisis de 
salud será verdadera, o por el 
contrario serla una ««nferme-
dad política», de la que tantos 
antecedentes habría en la U.R. 
8.S. Sin embargo en este caso, 
parece que la realidad apunta 
hacia una der ta enfermedad y 
agotamiento del líder comunis­
ta, motivada por la Intensidad 
de trabajo que ha afectado a 
un hombre c'i 68 años, y que 
fia de atender e la vez que a 
los complejísimos probtemas de 
fa expansión comunista, y del 
innegable Imperialismo soviéti­
co, en el Mundo, a una ten­
sión continúa en el frente Inte­
rior, desgaste que si también 
afecta a los dirigentes occiden­
tales, dada la característ ica 
opresiva y de control del esta­
do policiaco que es la U.R.S.S.. 
«gota a cualquier dirigente so­
viético, al someterle a un con­
tinuo estado de vigilancia sobre 
sus adlatares. 

En lo que se refiere a ¡as 
hipótesis sucesorias de Breznev, 
•1 se agravase su estado de salud 
al punto de hacerle abandonar 
su indiscutible posición dirigen­
te dentro de la Jerarquía so­
viética, se barajan continua­
mente nombres y rumores, «al 
como es obligatorio al tratarse 
de especular con los aconteci­
mientos futuribles en la U.R. 
S.S. 

No olvidamos que una de 
las «profesiones» con más el«-
vado número de errores en las 
predicciones, es la de «krem-
Hnólogo». de lo que la historia 
soviética desde tiempos de la 
sucesión estallniana por re­
montarnos sólo e un pasadq no 
lejano nos presenta errores de 
Consldafación muy destacable. 
a pesar de haberse hecho ias 
predicciones por personas con 
evidentísima especialización en 
la materia, pero dada la pecu­
liaridad, del sistema soviético, 
resulta casi imposible vaticinar 
los acontecimientos con arreglo 
a los moldes acostumbrados, y 
que casi inevitablemente de­
sembocan en un fracaso cierto. 

Tratando de forjar una hipo­
té t ica lista de posibles dirigen­
tes a la sucesión brezneviana, 
e insistiendo en lo frágil de 
cualquier suposición. • nos en­
contramos con varias figuras 
destacadas: Grishin. Mazurov. 
Klrllenko, Suslov y Andropov. 

Víctor Grishin (su hijo Vik-
torovich está casado con una 
hija de Seria habida fuera de 
su matrimonio con Marta Lav-
retievna) es de los hipotéticos 
sucesores de Breznef, uno da 
tos pocos que no debe E posi­
ción al actual secretario gene 
ral. En la actualidad es secre­
tario (primer secretario) del 
qomité central del partido en 
la Importantísima región de 
Moscú, con la considerable do­
sis de Influencia que significa 
este puesto en la vida sovié­
tica 

Klril Mazurov, también pare­
ce ser estrella ascendente, por 
«1 destacadísimo puesto que 
ocupa en la administración, 
primer vicepresidente del con­
sejo de ministros, el segundo 
puesto del Gobierno, después .ie 
Kosygln. 

Mijae'' Suslov. considerado ei 
Ideólogo del partido es perso­
nalidad suficientemente conoci­
da como para entrar en com­
plejidades en su descripción: 
además, si ahora no cambia ia 
suerte, parece eternizarse en a 
espera para conseguir el pri­
mer puesto en el escalafón so­
viético, un caso parecido, sal­
vando las diferencias al de un 
« t e m o futuro orlmer ministro» 

el conservador britániol Selwin 
Lloyd. 

Andrel Klrllenko. por su vin­
culación a Breznev desde hace 
años, además ucraniano como 
el, y por su típica condición de 
«Apparatchlk» parece ha b e r 
empezado a tomar ventaja en 
opinión de los «kremlinólogos», 
según las deduclones más re­
cientes. Es miembro del Pollt-
buró desda 1962, y secretarlo 
general del partido de la Repú­

blica Socialista Soviética fede-
rertiva rusa. 

A Alexander Chelepfn, hace 
tan sólo un año y medio se le 
considera como el seguro su­
cesor, y es Innegable su consi­
derable Influencia en le vida 
soviética. Sucesor del triste 
mente famoso general Iván Se-
rov en el mando del KB (si­
glas universalmente conocidas 
del Komitet Gosudarnsteve Be 
ropasnostl, Comité para la Se­
guridad del Estado), disminuyó 
la casi omnipotencia de este 
organismo aún conservando en 
gran parte sus amplias facul­
tades nalativas tanto a la ac­
ción como a la Información, 
pero rebajando su poder de 
otras épocas . 

Chelepín alcanza posterior­
mente la presidencia de tos 
sindicatos soviéticos. 

YurI Andropov, actual presi­
dente del K.G.B., también dis­
fruta de la máxima confian­
za, inherente al elevadíslmo 
puesto de fundamental Impor­
tancia que ejerce en la socie­
dad soviética, también se le ca­
lifica como uno de los suceso­
res más apostados en la ca­
rrera al poder por los expar­
tos en •kremllnología». Carac­
ter ís t ico ejemplo del -apparat­
chlk» en 1967; sucede al joven 
Vladimir Semichatsny el |efe 
más Joven que haya tenido 
nunca un servicio de Infroma-

LAS COSAS QUE PASAN 

EN PRO D E L AÑO 
INTERNACIONAL 
DE LA MUJER 

Por D A T I L E 

EL «Año Internacional de la Mujer» ha comenzado. Se 
inició la pasada Nochevieja en exacta coincidencia con 
el año de 1975. Un año en que vamos a dulcificar 

un tanto nuestras aprensiones por la crisis económica hablan­
do de mujeres, como ha ocurrido otras veces. 

Verdaderamente, ya se empezó a hablar de la mujer. He 
leído art ículos, he presenciado un programa de Televisión 
y he sido testigo de las reacciones de las mujeres de la 
casa. 

El programa de Televisión tenia encuesta y en ella se 
demostraba cómo la inmensa mayoría de las encuestadas se 
sentían discriminadas y eran partidarias de la conquista de 
la libertad. No s é exactamente de qué libertad se trata y 
es posible que la mayoría de las preguntadas tampoco ló 
supieran a ciencia cierta. AI parecer, la legislación vigente 
nos concede a los varones multitud de preparativos que nunca 
pudimos sospechar; entre otras, potestades para autorizar o 
no a nuestras respectivas esposas el manejo de dinero, firmar 
contratos y otra serie de cosas que no me conozco muy 
bien. Todos los que presenciábamos el programa quedamos 
con la boca abierta, unas por la Indignación, otros a causa 
del asombro o la curiosidad. 

No s é qué consecuencias podrá tener este «Año Internacio­
nal de la Mujer» He visto cómo muchas admirables fémlnas 
se aprestan con todo entusiasmo al combate, dispuestas a 
despertar a sus congéneres y conducirlas a le conquista de 
la libertad y la abolición de la discriminación. Sus rostros 
reflejan la resolución que las anima de no cejar en sus 
esfuerzos hasta ver coronada la meta que se han fijado. 
Sería una pena que pudiesen fracasar, o siquiera retrasar 
el triunfo por meros errores táct icos. 

Yo, como admirador Incondicional de las fémlnas y fervien­
te partidario de su causa, quiero alertarlas respecto a un 
grave peligro que presenta su campaña, al menos en nuestro 
país . Cuando denuncian «rnte la opinión la situación de discrt 
minación de la mujer divulgan al mismo tiempo las prerro­
gativas del varón y se arriesgan a ^brlr un portillo de espe­
ranza para muchos resignados maridos .habituados más a la 
ley de la costumbre y del prudente conformar que a la es­
escrita en los textos legales, dando lugar con ello a que 
se armen de valor y traten de ejercer sus derechos, al 
menos por el periodo que les reste de vigencia. 

Que sinceramente deseo breve. Palabra 

L E A VD. S I E M P R E 

D i a r i o e r o B u r g o s 

clón, ya que alcanza el pues­
to de Jefe del K.G.B. a los 32 
años , en 1961, y en quien se 
veía una fulgurante carrera ha­
cia la cumbre suprema que no 
se ha conocido). Andropov, es 
un hombre de fidelidad a Brez­
nev, Incluso vive en el mismo 
edificio que utiliza cuando re­
side en Moscú, fuera da su da-
cha, el secretarlo general del 
partido comunista een la Pros-
pekt Kutuzovshl. 
Andropov devuelve un papel 
preponderante al K.G.B., des­
pués de los años de relativa 
decadencia de Chelepfn y Se­
michatsny; su organización con­
sigue éxitos de relieve, a pesar 
de los Inevitables fracasos de 
algunas deserciones hacia Oc­
cidente. Las 4 divisiones de po­
lítica especial, Política econó­
mica. Política secreta y con­
tra espionaje, aprovechan con 
una eficacia Inequívoca las de-
bllldadss y contradicciones del 
mundo occidental, y alambran 
en este, a t ravés de- sutilí­
simos medios, de los que para 
dar idea de una somera des­
cripción harían falta tratados 
enteros, una semilla de rápida 
germinación para la desinte­
gración de los valores tradicio­
nales de dicho mundo occidon-
tal . No olvidemos la Importan­
cia del K.G.B. en la vida so­
viética, y no lo menosprecie­
mos al considerarlo como un 
servicio más de espionaje o 
contraespionaje a la manera 
occidental. Resulta significativo 
para dar Idea de su trascen­
dencia, el que desde la ejecu­
ción de Beria. haya tenido tan 
sólo cinco Jefes. 

Por último en la designación 
del posible sucesor de Breznev, 
y no olvidándonos de que a 
política soviética se hace entre 
bastidores (ya que e! pleno del 
comité central, s ó l o da su 
aplauso a lo decidido por el Po-
litburó] hemos de contar con 
la decisiva intervención de las 
Fuerzas Armadas soviéticas. El 
papel de los mariscales ya fue 
decisivo en la lucha por el po­
der poststalinlano, y en las su­
cesivas purgas del grupo «an­
tipartido», así como en la eli­
minación política del Jruschof. 

Contemplamos cómo Breznev 
ha cuidado a las Fuerzas Ar­
madas, elevando la posición de 
los militares, prestigiando a sus 
miembros, y elogiando el papel 
de dichas fuerzas, al punto de 
que «I .comandante en Jefe de 
las Fuerzas Armadas soviéti­
cas, ministro de Defensa, el 
mariscal Gretchko (de quien 
parecen haber cesado los ru­
mores sobre su retirada) es el 
único militar desdo tiempos de 
Jukof (aprovechado por Jrus­
chof. v después postergado) que 
ha llegado a la más alta fuen­
te de poder de la U.R.S.S., y 
verdadero centró de las deci­
siones- el Politburó. En efecto, 
Gretchko figura en el mismo 
como miembro de pleno 'Tre­
cho 

En la actualidad se da el ca­
so curioso de una "Ucraniza-
clón» de los altos mandos. Re­
cordemos cómo Breznev «s 
ucraniano. Gretchko es d e l 
mismo origen, asimismo tam­
bién, ei ascendente almirante 
Gorschkov. jefe da la podare 
sísima Marina sovi é t i c a , y 
ucraniano a su vez el coman­
dante en lefe de las fuerzas del 
Pacto de Varsovia, el maris­
cal Yakubovski 

Las Fuerzas Armadas sovié­
ticas no han desempeñado el 
oapei da dirigente en las au-
cesivas crisis, pero los líderes 
se han procurado su apoyo co­
mo inequívoco fiel de la balan­
za decisoria en su lucha por 
el poder De quien consiga el 
apoyo de las mismas, a costa 
de las secretas promesas que 
se hagan suya será con un 
gran porcentaje de seguridad, 
le toma del poder en la URSS 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

Por Alberto MATTHIES CASTRO 

A LAS OCHO. EL PARTIDO DE LA JORNADA: AT. BILBAO-
BARCELONA 

Esta vez TVE nos ofrece el que «a prior!• es sin duda 
el partido de la jornada, aunque presenta unas caracter ís t icas 
de Interés bien distintas a las que se podía suponer cuando 
el principio de la Liga, TVE contrató este choque con el 
club de San Mamés. Nos encontramos as í ante un At. Bilbao-
Barcelona que puede calificarse de bastante dramático para 
ambos clubs. Los vascos se encuentran en peligro de que 
el Barcelona agrave su situación. Por contra los catalanes 
aunque van los segundos se encuentran con una afición en­
fadada porque apenas ogran puntuar fuera de casa (sólo 
una victoria y dos empates) y va distanciándose cada vex 
más el Real Madrid SI hoy pierden podrían encontrarse é 
ocho puntos de los merengues, lo que son muchos puntos. 
Alicientes de esta retransmisión son, aparte de ver al único 
equipo que en la actual Liga ha conseguido derrotar al R. 
Madrid, ta presencia de los extranjeros del Barcelona y el 
comprobar el nlvei de Juego de siete de los treinta Jugadores 
seleccionados por Kubala Costas, Mlguell, Asensl y Rexach 
por los azulgranas e Irlbar, Villar y Amorrortu por el Ath, 
Bilbao. Como ustedes recordarán este mismo encuentro se 
ofreció en directo al final de la Liga del año pasado, con 
un empate a cero acontecido en circunstancias bien diferentes 
de las actuales. Acabemos reseñando que coincidiendo con 
el día en que se televisa fútbol con un club vasco de por 
medio por la mañana se ofrece dentro do archivo de España 
un reportaje sobre deportes vascos. 

DEMASIADOS CAMBIOS E IMPREVISIONES PARA HOY 

Para la tarde de hoy TVE. ya habla confeccionado dos 
programas sucesivos. Primero uno en el que se Incluía «Histo­
rias con tetra y música» y se establecía un determinado 
horario. Luego otro en el que se cambiaban las horas de 
determinados espacios y se suprimía «Historias con letra y 
música», entrando a cambio, aunque una hora antes, un espe­
cio de circo. Si tienen ustedes en casa alguna revista o perió­
dico en el que han leído los programas semanales podrán 
ustedes encontrar uno u otro programa. Pero ustedes no se 
molesten en mirarlos En TVE ya se han encargado de confec­
cionar un nuevo minutado, para mayor desconcierto, que no 
correspondo con ninguno de los anteriores 

¿Por qué no se previó así desde un principio? Hemos 
de suponer que por una desorganización absurda. Pero en 
fin. no podemos garantizarles que a la hora de la verdad 
se cumpla el minutado que ahora vamos a facilitarles. Oulen 
es capaz de fabricar tres programaciones distintas para una 
misma tarde, a buen seguro que no se arredraría ante una 
cuarta. Confiando que esto no suceda ahí van la última lista 
para esta tarde. Al menos a última que ha llegado a nuestro 
conocimiento: 3,00 «Noticias de* domingo»; 3.05 «Sobre el te­
rreno» (que por cierto el próximo domingo cambiará nueva­
mente de hora); 4,00 «Primera hora»; 5.00 «Cine cómico»; 
5.25 Dibujos animados; 5.35 El circo Brothers; 6.25 «La ley 
del revólver»; 7,15 presentación de la serie «Guerra y paz»; 
8.00, fútbol 

Los cambios son desde el punto de viste teóricos totalmente 
injustificados, ya que debieron de estar previstos desde un 
principio. No vemos razón alguna para organizar semejante 
•show» de modificaciones, ya que se trata de espacios cuya 
emisión es perfectamente previsible con un amplísimo margen 
de anterioridad Insistimos una vez más que semejante política 
de alteraciones de lo previsto en ios programas oficiales favo­
rece bien poco a TVE. de cara a la opinión pública. El que 
ésta Interese o no en Prado de Rey. es otra cuestión, aunque 
pensamos que si debería de importar. Pero, en fin esperemos 
al menos tener el consuelo de que se cumpla el último de 
los minutados reseñados y de que en TVE hayan considerado 
conveniente proporcionárnoslo. 

PRESENTACION DE «GUERRA Y PAZ» 

Como ustedes ya saben a partir del próximo viernes estaba 
previsto el Inicio de la serie «Guerra y paz. que viene a 
sustituir a «Shenoc Holmes». La sorpresa la ha constituido 
que sea incluido «Guerra y paz» hoy domingo, a las siete 
y cuarto. No debemos olvidar que se trata de urta serie 
con veinte capítulos que son unos continuación de los otros. 
Hemos tratado de averiguar qué es lo que va hoy a una 
hora que tan poco tiene que ver con las diez y media de 
la noche del vie-nes ya que resultaría paradójico que esta 
tarde se ofreciera el primer capítulo si el segundo es conti­
nuación y no independiente respecto a él En tai sentido la 
respuesta que hemos obtenido es que lo de hoy es «una 
introducción de la serie para que ia gente sepa de qué va». 

CIRCO POR LA TARDE Y GANGSTERS POR LA NOCHE 
De cara a los chavales y a los numerosos admiradores 

que tiene el erreo insistimos en el hecho de que esta tarde, 
a las 5,35 está previsto un espacio circense Ya de cara 
a telespectador de noche «Estrenos TV» ofrece el telefilm 
-Llamad ai peligro». Lo dirigió Tom Grfes que se hizo famoso 
por «La casa de cristal». Trabaja Peter Graves el de «Misión 
imposible. Un agente que declare contra el Sindicato es rap­
tado. 

O P O S I C I O N E S 
• CORREOS: P r ó x i m a convocatoria, p r e p a r a c i ó n 

por Jefes del Cuerpo. 

A C A D E M I A C E N T R O 
• A D M I N I S T R A C I O N D E J U S T I C I A : Prepara­

c ión completa por t é c n i c o s del Cuerpo. 

A C A D E M I A C E N T R Ó 
A M B A S P R E P A R A C I O N E S D A R A N C O M I E N Z O 

E L D I A 3 D E F E B R E R O 
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A R R A N Z 
A G I N A S 

^ (- ^ i 

• la venta de 

V I V I E N D A S 
U R B A N I Z A C I O N 

l a s B e r n a r d a s ' ' 

GRUPO !.• 

— C a r p i n t e r í a exterior de fachada en 
a luminio . Puertas y armarios en ma 
dera de Guinea. 

— Pavimentoí> parquet roble v ce rámi ­
ca vi t r i f icada 

— Portal decorado al estilo actual con 
materiales nobles v esca le ra» de 
m á r m o l 

— Ascensores-descensores» hasta sóta­
no de oerfecta t écn ica v acabado 

— Garaje 

— Ca le facc ión y agua caliente centra­
lizadas 

— Servicio!) de p o r t e r í a y accesor io» 
propios de vivienda del m á x i m o 
confort 

SUPERFICIES 120 155 V 196 M . 
M A S 27 M DE G A R A J E 

PRECIOS DESDI 1-800 \ 2.575.000 

PESETAS 

V P A R Q U E 
D E L A S A V E N I D A S 

3." FASE - 91 V I V I E N D A S 

GRUPO I " 

— C a r p i n t e r í a exterior de fachada en 
madera de n iño de calidad. 

— Pavimentos parquet en nabitaciones 
f pasillos, resto vi t r i f icado v terra­
zo, acuchillado x barnizado 

— Cocina mixta a gas y electr icidad 
con fregadero de acero Inoxidable v 
mueble» auxiliares 

— Portal bien acabado con materiales 
de buena oresencla y calidad. 

— Dos asccnsores-descensorcs samiau-
t o m á l l r o s . 

— Ca le facc ión v agua caliente centrali­
zadas 

— Servicio de p o r t e r í a e i n s t a l ac ión 
complementaria de por tero au tomá­
tico 

SUPERFICIES 115 M . - PRECIO 
F I I O 1.050.000 PESETAS 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

V P L A Z A 
D E S A N B R U N O 

70 V I V I E N D A S S U B V E N C I O N A D A S 

~ C a r p i n t e r í a exterior de fachada en 
madera de pino de l . " calidad. 

— Pavimentos parquet eucalipto en ha­

bitaciones y pasillo resto terrazo, 

acuchillado y barnizado 

— Portal excelentemente rematado. 

— Dos ascensores-descensores semiau-

t o m á t i c o s 

— Ca le facc ión central . 

— Servicio de portero con vivienda e 
ins t a l ac ión complementaria de por­
tero a u t o m á t i c o 

SUPERFICIES 95 Y U 4 M . — 4 Y S 

H A B I T A C I O N E S 

PRECIOS desde 765.000 PESETAS 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S DE P A G O 

P R O X I M A S P R O M O C I O N E S E N C A L L E D E C O N C E P C I O N Y D E V I T O R I A 
( junto al B a n c o d e E s p a ñ a ) 

M A S V I V I E N D A S , M A Y O R C A L I D A D , M E J O R E S P R E C I O S 

P l a z a d e l a C r u z a d a , 1 - r - T e l é f 2 2 9 9 6 6 * C a r r e t e r a d e ? . - L o g r o ñ o . 1 5 - J e l é f 2 0 5 2 1 8 

B U R G O S 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I DIECISEIS MIL 
i TULIPANES 
i PLANTADOS EN 
i! LA CIUDAD 

Diecisé is m i l t u l i ­
panes h a n sido p l a n ­
tados en los Jardi ­
nes de la ciudad por 
el Servicio correspon­
diente del A y u n t a ­
mien to . Las preciosas 
plantas h a n sido i m ­
portadas de Holanda 
y su impor te se ha 
elevado a 80.000 pe­
setas. 

Los tul ipanes f l o ­
r e c e r á n en Primavera, 
y c o n t r i b u i r á n a i n ­
crementar la belleza 
de los Jardines bur-
galeses 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

JOSE RIIIZ SANCHEZ, GANADOR D E l PREMIO 
DE POESIA RELIGIOSA «SAN IESMES, ABAD» 

Fueron otorgados accésits a Manuel Benavides Lucas y Juan María Jaén Avila 

A Jas diez y media de la no­
che de ayer y en el curso de 
una cena celebrada en el res­
taurante "Puerta Real", bajo 
la presidencia del alcalde de 
la ciudad don José Muñoz Av i 
la y con asistencia del delega­
do provincial del Ministerio de 
Información y Turismo, don 
Luis Torres Royo y el teniente 
do alcalde y presidente de la 
comisión municipal de feste­
jos, don Antonio García Mar­
tín, así como de los represen­
tantes de los medios informa­
tivos locales y de los miembros 
del jurado calificador, fue da­
do a conocer' la resolución 'del 
I I Concurso Internacional de 

Poesía Religiosa "San Lesmes 
Abad", convocado por nuestro 
Ayuntamiento y ai que han 
concurrido 33 poetas naciona­
les y extranjeros. 

El jurado estaba presidido 
por el académico de la Real 
Española de la Lengua, l imo. 
Sr. I ) . Luis Rosales Camacho e 
integrado por el concejal don 
José Luis Calzada Picón, don 
Santiago Casteló, jefe de la 
sección literaria del periódico 
" A B C", don Damián Peña 
Rúmila, canónigo de la S. I . C , 
en representación del Arzobis­
pado; don Jaime Luis Valdi-
vielso y don Antonio L . Bouza, 
en representaciór de la revista 

Los factores hidro - edafologicos 
y l a c o n t a m i n a c i ó n en Burgos 

En el DARIO DE BURGOS del domingo 
12 do los corrientes se coriformaban los rumo­
res que ya me habían llegado de que en la 
próxima semana se van a desarrollar en nues­
tra ciudad unas jornadas hispano-francesas so­
bre «El Suelo como elemento depurador de las 
aguas residuales», que considero plenas de In­
terés y de oportunidad 

Todo cuanto está relacionado con la conta­
minación viene cobrándose un Interés de Cre­
ciente preocupación y con un futuro próximo 
aterrador, si, tras una toma de conciencia se­
rla y serena, no ponemos todos y a todos 
los niveles las posibles medidas descontami­
nantes, aunque a veces resulten antipáticas. 

Ha caído en mis manos el reciente libro 
de Margalef sobre Ecología y sobrecogen sus 
sombrías previsiones. Todo el mundo viviente 
constituye un formidable ecosistema, cuya pér­
dida de equilibrio repercute Inexorablemente 
sobre el habitat humano 

Hace quince años tomé contacto con los 
problemas ecológicos de la provincia de Bur­
gos de una manera Incidental. Fueron aquellas 
excursiones con D Luis Gontreras. cuando era 
Je^e provincial de Sanidad; fue aquel corretear 
la provincia buscando datos metalogénicos y 
mineralógicos, y fue aquella Ilusión, comparti­
da con D José Manuer Reol. de haber reali­
zado un estudio hidrológico en su doble ver­
tiente geológica y bioquímica. 

Por ello el simple anuncio de la celebra­
ción de esas reuniones hispano-francesas ha 
despertado en mi la Ilusión de que con un 
estimable nivel científico, ya garantizado, se 
reflexione sobre temática tan apasionante. 

Por otra parte, estas jornadas —cuando las 
obras de» edificio para el Departamento de 
Análisis Ambiental no están aún terminadas-
son ya el feliz augurio de los frutos que po­
demos esperar de un Departamento de Giencla 
Ap'icada que ha de contar no solo con la clari­
videncia. Ilusión y tenacidad ya familiares, 
de D Mariano Jaquotot desdo el I.N.I.A sino 
con e' agradecimiento, con la colaboración y 
con el apoyo incondicional de todos los bur-
gaieses tanto a nivel corporativo como Indi­
vidual Esos cuarenta Investigadores que un 
día se concentrarán en el Departamento de 
Burgos, aunque sus " Investigaciones tengan un 
alcance Nacional son una garantía de éxitos 
y de incalculables hpnfificlos para la potencia­
ción del habitat burgalés 

Sería de desear que paralelamente a la 
programación general del Departamento, fun­
cionara un a modo de Seminarlo o Instituto 
provincial en el que se contemplaran de una 
manera más especial v concreta los aspectos 
ecológicos de la provincia 

Porque la Geotectónica y la Geomorfología 
de nuestra provincia y su peculiar metereolo-
gía han condicionado un subsuelo y un suelo 
específicos que a! ser riberas de nuestros ríos 
Inc-den poderosamente en el ootenclal depura­
dor de 'os mismos 

El estudio de las dos cuencias de ríos Im­
portantes que cruzan transversalmente nuestra 
provincia aporta una serie de datos y de cir­
cunstancias que en nuestro afán de divulgación 
y de colaboración para una ambientación popu­
la de estos temas, dentro de los límites de 
un trabajo periodístico vamos 8 apuntar so­
meramente 

El Ebro pasa por ei Norte de nuestra pro­
vincia en dirección Este-Oeste Sus afluentes: 
el Trueba el Nela el Rudrón el Oca el Orón-
cilio. »on 'los de cabecera caliza del Tercia­
rio luronlense de curso breve y rápido con 
lechos pedregosos de aguas ciaras y trias, 
poco propicias a la contaminación química pe­
ro contaminados, a veces bacteriológicamente 
po"- arrastre y filtración de detritus orgánicos 
Merece un estudio especial el río Tirón con 
una peculiar composición química —más en 
suspensión que en disolución— al Incidir en 
él los bancales de la glauberita de Cerezo 
y del manganeso de Puras 

El Duero cruza la provincia en sentido con­
trarío- Esfe-Ofiste v q él ufluven los r íos más 

P o r J o s é L u i s R E O Y O D I E Z 

Idiosintróslcamente burgaieses: el Arlanza y el 
Ananzón, cuyas cabeceras están en la Sierra 
de la Demanda. 

El Arlanzón atraviesa terrenos carboníferos 
y pizarrosos —a veces del Primario— y en 
sus rápidos, en los que ha ido aluviando canti­
dades considerables de cantos rodados hasta 
las inmediaciones de la -capital, aporta unas 
aguas casi Impolutas químicamente, aunque 
también, a veces, haya habido que lamentar 
contaminaciones bacteriológicas por vertidos 
orgánicos principalmente animales. En las in­
mediaciones de la capital y a partir de ella 
Inciden unas serles de vertidos Industriales y 
de detritus orgánicos que vienen exigiendo la 
instalación de estaciones depuradoras ya que 
su índice de polución es muy elevado. 

Afluyen en el Arlanzón ríos que como el 
Pico, el Ubierna, el Urbel, y el Ausin. tienen 
sus cabeceras en las calizas cenomanlenses 
y sus cortos cursos discurren por elementos 
meteorizados de las mismas. Por ello sus 
aguas llevan estimables concentraciones de an­
hídrido carbónico a las que deben su fama 
cangrejera 

El río Arlanza, desde Fuensanza, discurre 
pe- terrenos del Secundarlo ricos en areniscas 
y cuarcitas, en Retuerta y Covarrublas gabros 
y pudingas y hasta Puentedura apenas si tiene 
riberas cuaternarias. Recibe, entre otros el 
cristalino Pedroso y al turbero Matavlejas A 
partir de Lerma abundan sus riberas arcillo­
sas y margosas en valles de ricos «humus» 
con abundantes aguas en emhibiclón 

Las aguas de curso superficial tienen un 
poder ambivalente en cuanto a la polución. 
Las aguas descontaminan en la ablación y 
arrastre de los detritus orgánicos y de los 
residuos industriales y en la disolución y de­
cantación de sustancias tóxicas Contaminan 
a- ser portadores y difusores de sustancias 
químicas que en los terrenos de gran contenido 
de agua de imbibición —fundamentalmente en 
vailes y tierras bajas— pasan al agua de cons­
titución molecular en los vegetales Se conta­
minan bacteriológicamente por filtraciones de 
vertidos orgánicos y luego contaminan a las 
plantas que con ellas se nutren 

Un factor hidrológico de singular interés lo 
constituyen 'as aguas freáticas o subvalvas que 
o emergiendo espontáneamente en manantiales 
generalmente en las laderas y a cotas concor­
dantes, o alumbrados bajo el caparazón calizo 
en pozos1 artesianos o en prospecciones que 
deberían prodigarse más. acelerándose el pro­
grama del Instituto Geológico y Minero Cuan­
do el nivel piezométrico de estas aguas sube, 
las aguas de imbibición de las tierras bajas 
son más propicias a la contaminación del me­
dio líquido 

Desde los albores de la biogénesis las aguas 
vienen constituyendo el medio biótlco por exce­
lencia Los microorganismos —también los pa­
tógenos— son arrastrados y depositados por 
ellas En su seno sobre todo si son aguas 
estancadas y callentes pululan y se multlpli 
can El extraordinario poder disolvente de las 
aguas, sobre todo de las sales minerales que 
constituyen orimordlalmente el suelo del cam 
po burgalés tiene un poder enrlquecedor de 
iones minerales pero también ouede ser un 
factor contaminante 

Los suelos silíceos y yesosos tan abundantes 
en nuestra provincia constituyen un filtro des 
contaminante de valor incalculable 

Reflexionemos sobre la naturaleza concreta 
de las riberas de nuestros rfos: distanciemos 
los factores de contaminación bacteriológica 
vertederos y estercoleros de las proximidades 
de rfos y arroyos: analicemos cada manantlm 
cada pozo: canalicemos v depuremos los desa 
giles contaminados; animemos a las Empresas 
que con una mentalidad europea elevan chime 
neas v proyecta' estaciones depuradoras y 
celebramos con entusiasmo y aqradeclmlentr 
el contar con un Departamento de Análisis 
Ambienta que ha sahidn presentarnos sus ere 
denclales con estas orrtxlmas reuniones hlson 
nn-fcannftsns 

"Artesa" y ¿on José Mana Ja­
bato Saro, jefe de Sección del 
Excmo. Ayuntamiento, que ac­
tuó como secretario. 

El resultado del Certamen, 
dado a conocer por e l jurado, 
ha sido el siguiente : 

Primer premio. — El traha-
jo presentado bajo el t í tulo " E l 
ciego de la piscina de Siloé". 
del que es autor don José Ruiz 
Sánchez, El premio está dola­
do con 100,000 pesetas. 

Accésit ex-aequo. — Los tra 
bajos titulados "Teologumeno" 
de don Manuel Benavides Lu­
cas y "Ante tu puerta», de don 
Juan María Jaén Avila, que 
obtienen mención honorífica v 
medalla de plata. 

El poeta ganador asistirá al 
acto de entrega que tendrá lu­
gar en solemne velada cultural 
a celebrar con motivo de la 
próxima festividad de San Les­
mes Abad. 

- O -

QUIENES SON LOS POETAS 
GALARDONADOS 

Don José R u u Sánchez na 
ció en Málaga en 1924. Obtuvo 
la Licenciatura en Ciencias 
Ouímicas en la Universidad de 
Granada y se incorporó al gru­
po "Caracola". Ha publicado, 
desde el año 1950 ocho libros 
y actualmente tiene otro en 
Prensa (poesía y prosa). Entre 
otros ha obtenido los premios 
"Costa del bol" , en 1972, accé­
sit al premio de poesía "Ala­
mo", en 1973; primer premio 
en la I I I Bienal de poesía Pro-, 
vincia de León y ha traducido 
a poetas de lengua inglesa, 
entre ellos a Jo'" Donne v Ez-
ra Pound 

Los poetas galardonados con 
los accésit del " I I Premio Sun 
Lesmes, Abad», son: 

Don Manuel Benavides Lu­
cas, nacido en Horcajo Media­
nero (Salamanca) en 1938. Es­
tudió • en la Universidad Com 
píntense. Filosofía y Letras s 
Psicología, obteniendo la gra­
duación de Doctor. Ha sido pro­
fesor de la Universidad Com 
píntense e instructor profesor 
en "The Catholic Unlvcrsitv oí 

Puerto Rico . Actualmente diri­
ge el Departamento de Filoso­
fía en el Colegio Universitario 
de Burgos Ha publicado un 
ensayo de antropología y un 
libro de .versos. 

Don Juan María Jaén Avila, 
nació en Carmena (Sevilla) en 
1938 y es licenciado en Derecho 
dedicándose actualmente a la 
enseñanza. En 1970 viajó a Ve­
nezuela para fundar y dirigir 
el Instituto Unilevrsitario de 
Nuevas Profesionales, al frente 
do cuya Escuela Universitaria 
de Turismo permaneció hasta 
Julio de 1974. para hacerse 
cargo de la Jefatura de Estu 
dios del Centro de Estudios 
Turísticos Sol. de Madrid 
Fundador de la revista "ESIP 
la", está en posesión de di­
versos premios v menciones ho 
noríficas v ha dirigido un pro 
grama de crítica literaria en 
"Radio Nacional" Es autor de 
varías niihltracíonps poótirne 

Ovni en el pueblo 
de Olmedillo de Roa 

Noticias que se reciben do 
Aranda de Duero dan cuenta 
do haber sido visto un objeto 
volante no identificado sobre el 
cielo de Olmedillo de Roa cuan 
do en la tarde de ayer viajaba 
por dicho pueblo el industrial 
do Aranda de Duero, don An­
tonio Crespo Córdoba el cual 
hacía un recorrido en coche 
con su ayudante -por la pro­
vincia de Falencia. 

Según declararon, el objeto 
era circular i marchaba a gran 
velocidad, despidiendo un fuer­
te color rojizo que a veces cam 
biaba a blanco-

Añaden que el O V N I , que 
tardó seis minutos en cruzar el 
espacio, 'o observaron fácil­
mente, pues llevaban, casual­
mente unos prismáticos en el 
coche. 

PERROS SALVAJES 
EN CORDOBA 

H a n c a u s a d o 

s e n s i b l e s d a ñ o s 

e n e l g a n a d o 

Cabra (Córdoba). (Legos). — 
Perros asilvestrados, como ocu­
rrió hace unos meses por tie­
rras norteñas, han hecho su 
aparición por nuestra comarca, 
produciendo víctimas entre el 
ganado de diversas fincas de 
la sierra, en los términos de 
Cabra. Doña Mencia y Zuhero 

Con exactitud se sabe que 
en la conocida por «Majada Al­
ta» degollaron seis cabras, en 
ataque nocturno Dos noches 
después, en la cercana «Maja­
da Baja», fueron siete los ani­
males víctimas del sangriento 
ataque 

Llegan noticias de que ¡os 
aludidos canes han producido 
daños en otras fincas de la sie 
rra. calculándose ya en el me­
dio centenar las muertes cau­
sadas, entrp cabras, ovejas y 
borregos 

En bastantes haciendas se 
han tomado medidas para evi­
tar estas incursiones y procu­
rar capturar o eliminar a los 
agresivos perros 

El gobernador militar 

presidió el entierro 

del general Llórente 

Acto religioso por los 

legionarios muertos, entre 

ellos el p e r a l López-Dóriga 

General sentimiento ha 
causado en la g u a r n i c i ó n la 
muerte del Intendente de 
Ejé rc i to , en reserva, don A l ­
fonso L ló ren te G ó m e z - C a z o 
que ha dejado de existir a los 
70 a ñ o s en esta ciudad donde 
res id ía desde hace muchos 
años y en los que o s t e n t ó 
cargos de responsabilidad 
dentro del Cuerpo y Servicios 
de Intendencia de la plaza y 
de la V I Región 

A l ent ierro celebrado en la 
tarde de ayer, en la parroquia 
de Santiago y Santa Agueda, 
a d e m á s de la viuda, hijos y 
d e m á s familiares del f inado, 
as i s t ió , en nombre del capi­
tán general, el gobernador 
mi l i ta r , general Pastor Can­
dela, concurr iendo t a m b i é n 
el general Rosado, actual I n ­
tendente jefe de los servicios 
de Intendencia de la r eg ión , 
otros generales, jefes, oficía­
les y suboficiales francos de 
servicio v amigos del fa l leci­
do que rec ib ió cristiana se­
pultura en el cementerio de 
San l o s é . 

Nuestro m á s sentido p é ­
same a la s e ñ o r a viuda de 
don Alfonso L l ó r e n t e , exce­
l en t í s ima s e ñ o r a d o ñ a Car­
men C a s t a ñ e d a e hijos. 
ACTOS POR LOS 

L E G I O N A R I O S 
F A L L E C I D O S 
A las ocho de la tarde de 

ayer y en la parroquia de 
Santa Agueda, se of rec ió una 
misa en sufragio del general 
don Rafael López - Dór iga , 
subinspector que fue de la Le­
gión, y al cumplirse el p r i ­
mer aniversario de su muerte, 
a p l i c á n d o s e t a m b i é n la misa 
por todos los c a í d o s de la Le­
gión en general v en par t icu­
lar del sareento Carazo. Ca­
ballero legionario muerto en 
acción de combate en el Sa­
hara 

O r g a n i z ó el acto la Her ­
mandad de Antiguos Caballe­
ros Legionarios que as i s t ió al 
mismo con su presidente don 
í e s ó s Santos Mavas y d e m á s 
c o m p a ñ e r o s de iunta d i rec t i ­
va v miembros de la Herman­
dad, acudiendo por parte de 
la familia del general L ó p e z 
Dór iga su s e ñ o r a viuda, 
a r o m n a « a d a de la marquesa 
viuda de Yagiie v otros fa­
miliares 

D í a n o u r g o s 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D - K i o s c o C i b e l e s 

B I L B A O C a l l e E l c a n o n ú m . 3 5 

V A L L A D O L I D P l a t e r í a s 2 1 

L O G R O Ñ O K i o s c o L a R o s a l e d a 

y E . P a r a c u e l l o s M u r o d e l C a r m e n . 9 

PERFUMERIA RIDRUEJO 
W E N I D A D E L C I D , 40 

Se complace en anunciar a su dist inguida clientela 
que durante los d ías 20 al 25 de Enero, la s e ñ o r i t a d i -
plomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 

a t e n d e r á cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 
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Preocupación del Ayuntamiento de Pamplona por la 
conflíctiva situación laboral en la ciudad 

llamamienlo del Arzobispo a una solución urgente según las 
exigencias de la justicia y el derecho de las gentes 

Pamplona (Citra) - A última exigencias, acuciadas por nuevas ile Policía minera do la Seo- de a l t a en la Residencia de 
»ra de la tarde de hoy. el circunstancias históricas, pero ción do Minas de La Delegación la Seguridad Social, se des-

Arzobispado de Pamplona ha da- que. en definitiva, no pueden provincial del Ministerio de In- conoce su paradero, Incluso 
do a conocer una nota oficial, nacer sino del imperativo de duslria en Navarra, don Joa- por la propia f ami l i a , 
en la que bajo el t í t u lo -A núes- nuestra fe. quíü del Valle Leielmndi y 
tro pueblo de Navarra-, dice: Nos urge nuestra fe a un diá- Mcndizábal, acoiii|ianado del 

«Ante la grave situación que logo más constante, Interperso- ayudante don José Robcrl Gas 
en estos momentos es tá vivtón- nal. paciente, con el máximo tón, al objeto de inspeccionar Barceiona ( d f r a ) — U n 
do Navarra, intentamos ofrecer respeto a los derechos del otro, el estado de conservaron de las numeroso grupo d pepsonw 
a nuestro pueblo unas palabras Nos apremia el Evangelio a labores de ma.m-.mnicnto que ^ f c a t ó manifestarse a las 

enían celebrando en las ocho de ^ aoche en Laa 

C O N A T O S D E 
M A N I F E S T A C I O N 

de clarificación y de reflexión deponer toda postura de odio, so venían 
orgullo o egoísmo. mismas. 

Por eso. todos nos sentimos Por o t ra parte, se ha 
pecadores y confesamos núes- oonf i rmado que uno de los 
tro sutil orgullo o egoísmo, encerrados, l l amado C i r í a c o 
nuestras injusticias o secretos a b a n d o n ó el pozo Juntamen 
resentimientos. te con el m é d i c o , que los 

Después de renovarse íntima- vis i tó , ya que estaba afecta­
mente, estaremos en condiciones do de una crisis nerviosa 

dan asp-ectos que reclaman una de reconstruir el amor. Lo que E l ayudante de t o p ó g r a f o 
realmente peligra en Navarra qUe h a b í a salido hace u n 
no es tanto la economía, cuan- par de d ías , t ros ser dado varias dotenciones. 
to el amor. Navarra está en pe­
ligro, se dice estos días . Pe 
ro también debemos afirmar que 
todavía es posible el amor entre 
nosotros. Y por eso, es posible 
la esperanza de que, con la 
ayuda de Dios, caminemos Jun­
tos hacia una paz original capaz 

- o b j e vos del Año Santo- de crear una nueva fraternldadi 

serena. Al mismo tiempo que 
sentimos ei 'mp-erativo de ha­
blar somos conscientes de que 
en una situación tan complicada 
se dan problemas técnicos, so­
ciales y políticos que rebasan 
nuestra competencia Sin em­
bargo, en esta situación se 

iluminación cristiana: 
1. — Como hombres de te 

no podemos permanecer al mar­
gen del dolor de todo nuestro 
pueblo y de Navarra, particular­
mente de los pobres, de los dé­
biles y de todos los que su­
fren. El Papa nos recuerda r u é 
la renovación y reconciliación 

Ramblas, lanzando gri tos 
subversivos. Acud ió la Po l i ­
cía con varios v e h í c u l o s v 
d i s p e r s ó la c o n c e n t r a c i ó n 
asi como ot ra posterior re-
a g r u p a c i ó n en la plaza de 
C a t a l u ñ a y calles t ransver­
sales de Las Ramblas. 

Parece que se efectuaron 

Reunión del Gobierno portugués 
sin acuerdo sobre la Ley Sindical 
(Viene de p r i m e r a p á g í n a i litares Meló Antunes, Víctor Al­

en que el Consejo de ministros 
retrase «sine die» la considera­
ción y análisis del proyecto 
sindical, aunque para ei lunes 
próximo es tá marcada otra re­
unión de este organismo para 
seguir discutiendo el mismo 
tema. Algunos órganos de Infor­
mación siguen especulando sin 
embargo, con la inminencia de 
una crisis en el seno del Go­
bierno o con una reestructura­
ción del mismo. 

OTRA REUNION 

Lisboa (Efe). — Bajo la presi­
dencia del general Costa Go­
mes se reunió hoy, en esta ca­
pital el Consejo Superior del 
«Movimiento de las Fuerzas Ar­
madas» conocido con el nombre 
de «Consejo de los veinte». 

Estuvieron presentes en la re­
unión, celebrada en el Palacio 
de Belem, los miembros de la 
Junta de Salvación Nacional, el 
jefe del Gobierno, el general 
Saraiva de Carvalho, los miem­
bros de la comisión coordinado­
ra del MFA y los ministros ml-

«constituyen una nueva llamada 
urgente a nuestras conciencias 
para que operemos un cambio 
en noastras actitudes prácti­
cas y nos acerquemos oada 
vez más a Dios y a los her­
manos, haciendo objeto de nues­
tra particular preferencia a quie­
nes están más necesitados». 

2, — Una exigencia da estas 
actitudes prácticas es aportar 
todas nuestras capacidades para 
hacer frente a las causas que 
nos llevan a estas situado 
Es preciso revisar y rectificar 

basada en el Imperativo de la 
justicia y del amor. 

Ante el gravísimo peligro de 
una sociedad rota por el resen­
timiento o el rencor, cada uno 
debe ser artífice de la paz des­
de su puesto. 

Artífice: de paz por el amor, 
especialmente todos aquellos 
que tienen un puesto do respon­
sabilidad para hacer realidad 
los deseos de nuestro pueblo. 

Invitamos ferviente a todos 
para que eleven su mejor ora 
ción al Señor y este día para 

clal Los conflictos que se vle 
nen originando tienen principal­
mente su fuente, tanto en el 
pecado colectivo que impide un 
orden social basado en la ver­
dad, la justicia, ei amor y la 
libertad, como en el pecado que 
anida en el corazón de cada 
hombre. 

a fondo nuestra convivencia so- que g t ,^ a |a esperanza el cora­
zón de sus hijos V nos conceda 
la paz». 

L L A M A M I E N T O D E L 
A Y U N T A M I E N T O D E 
P A M P L O N A 

Pamplona ( C i f r a ) . — E l 
A y u n t a m i e n t o de Pamplona 

3. - El orden social - s i em- ha hecho p ú b l i c a una nota 
pre amenazado por el pecado en la tras expresar su 
que se da en tas estructuras- P r e o c u p a c i ó n po r l a s l tua-
«hay que desarrollarlo a diarlo, c ión l abora l en que se en­
fundarlo en la verdad, edificar- « " e n t r a l a c iudad, hace un 
lo sobre la justicia, vivificarlo Hamamiet i to para que, aun 
por el amor, pero debe encon- en ^ d l f i c i l « i t u a c i ó n . l m -
trar en la libertad un equilibrio Pere la mayor « e n s a t e z . 
cada día más humano. Para cum- L a nota, fac i l i tada hoy en 
plir estos objetivos hay que pro- la h a b i t u a l s e s i ó n i n fo rma-
ceder a una renovación de los t l v a del Mun ic ip io , dice que 
espíri tus y a profundas t>8for- la Permanente de la Corpo-
mas de la sociedad- En este r a c i ó n t r a t ó ayer e l tema do 
mismo sentido se ha pronuncia- los confl ictos que e s t á n ocu-
do la Conferencia Episcopal es- r r i endo en la capi ta l y que, 
pañola en su XXI Asamblea Pie- t ras una larga d i s c u s i ó n , que 
narla. recientemente celebrada, p r o l o n g ó la ses ión hasta cer-

Igualmente nos parece un de- «a de medianoche, se apro-
ber ineludible recordar a todos bó e l siguiente t e x t o : 
los responsables del conflicto « M a n i f e s t a r p ú b l i c a m e n t e 
que padecemos (autoridades, di- ^ p r e o c u p a c i ó n de l a Co-
rigentes obreros y empresaria- m i s i ó n Permanente por la 
les. etc.). que con la máxima « r a v e s i t u a c i ó n que e s t á 
urgencia zanjen las cuestiones atravesando nuestra c iudad, 
urgentes, según las exigencias haciendo una l lamada para 
de la justicia y los derechos de ^ impere, aun en estas 
, 80na d i f í c i l e s c i rcunstancias , l a 

Por su parte, el señor arzobis- mayor sensa t ez» , 
po está realizando, a diversos l E l an te r io r t ex to fue apro-
nlveles. continuas gestiones pa- hado por unan imidad , 
ra que se imponga en el mo- ÍNS1,ECCI0IN de l a mina 
mente actual el sentido huma­
nitario antes que cualquier otra Pamplona (Cifra). — Hoy 
consideración de tipo puramente yá|)ad0 y debidamente auiori-
económico o político. zoclos han descendido a las mi-

4. — «Hay que tender a una nas ^ "Potasas de Navarra, 
paz amada, libre, fraterna, es c; A.», el ingeniero encargado 
decir, fundada en la reconcilia­
ción de los ánimos. . . sólo la 
paz engendra paz». 

A la luz de estas palabras de 
Pablo VI recordemos que esta 
es una hora de llamada a la re­
visión. Cada uno tendrá que 
escudriñar en el fondo de su 
conciencia la razón de sus acti­
tudes. Cada uno deberá pregun­
tarse qué domina en su cora­
zón: el odio o el amor, la Jus­
ticia o el egoísmo, la verdad o 
la mentira. 

Tras esta revisión elemental, 
brotará en todos nosotros un 
sentido, unn sentimiento de con-
tricclón. de arrepentimiento. 

¿Acaso hemos amado lo sufi­
ciente? 

No cabe duda de que a nue­
vos tiempos responden nuevas 

Camilo J o s é Cela habla del momento 
pol í t ico: d a s o l u c i ó n s e r í a u n 
Gobierno Fraga de ampl ia b a s e » 

( L a I g l e s i a C a t ó l i c a d e b e r e p l a n t e a r s e l a s v i e j a s 

a c t i t u d e s p a r a n o q u e d a r s e s i n c l i e n t e l a ) 

«La crisis de la Universidad va a afectar 
seriamente al futuro del país» 

ves, Costa Martina y Costa 
Bras. 

No se ha hecho público lo tra­
tado en la reunión. 

CONSECUENCIAS POCO 
SATISFACTORIAS 

Roma (Efe). — Una propues­
ta de ley que prevé la expropia­
ción de los terrenos agrícolas 
no cultivados, ha sido presenta­
da al Parlamento Italiano, en el 
convencimiento de que el aban­
dono de las tierras adquiere pro­
porciones cada vez más preocu­
pantes en el pais, no sólo por 
la Insuficiente producción, sino 
también por el éxodo de los cam­
pos. 

Ilustrando su Iniciativa, el au­
tor de la propuesta de ley, dipu­
tado Ferruccio Pisoni (democrls-
tlano), hace notar que las más 
recientes es tadís t icas señalan 
que en Italia existen actualmen­
te, «más de cuatro millones de 
hectáreas de tierras incultas» y 
ello, en un momento como el ac­
tual, es «no sólo un lujo, sino 
un derroche, determinado por 
una política equivocada y caren­
te de programación». 

El parlamentarlo democristia-
no pone asimismo de relieve la 
carencia de productos alimenti­
cios en Italia (carne, cereales y 
forrajes), y la necesidad de Im­
portarlos, juntamente con otros 
productos como la madera y la 
celulosa, lo que supone unos 
gastos de varios millones de dó­
lares diarios para el pais. 

Y dado que la debilitada ba­
lanza de pagos no podrá conti­
nuar soportando un esfuerzo co­
tidiano de tales proporciones, es 
preciso, a juicio del autor de 
a propuesta de ley, no sólo 

frenar el éxodo de los campos 
a la ciudad, sino favorecer un 
retorno a la tierra, para ello, 
es necesario, poder disponer al 
menos de aquella parte que en 
la actualidad es «derrochada» 
al no ser cultivada. 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — «Creo que en los mo­
mentos actuales, para acceder 
a la democracia sin reservas, 
la solución política que podría 
tener nuestro país sería la de 
un Gobierno Fraga con. muy 

Inlcl-a su gestión pública con es- hablaj- de apertura todavía. En 
tas dos ejecuciones. Me causa relación con este tema se ha 
repugnancia la pena de muerte referido el exilio de algunos de 
y la creo tan Ingenua como po- nuestros escritores que ha sido 
co ejemplar. Yo no sé proceder paradójicamente una especie de 
contra conciencia, la pena de nueva penetración en este caso 
muerte es algo que me causa cultural, del español en aqupl 

amplia base. No se pueden que- verdadera náusea espiritual y su ámbito que no sólo no es nada 
mar etapas; eso se r ía tanto sola presencia en el Código hostil, sino muy amigo. Est^ 
como hacer el juego a la extre- me parece monstruosa, impolí- el caso de León Felipe en Mó-
ma derecha, históricamente muy tica e ineficaz». jico, que era íntimo amigo del 
peligrosa, «ha dicho Camilo Jo- En cuant0 a 8U definic^n p0. presidente Echeverría. El fenó-
s é Cela en una entrevista que |ítIca después de confesar sus mono de los escritores exiliados 
publica esta remana «El Euro- duda8i Cam,|0 j o s é Ce,a 
p e e En ella e escritor gallego a referirse al Gobierno Fraga 
se define políticamente y hace y explica que se refiere al ex-
agunas consideraciones sobre minIstro no ^ una actItud 
el momento polít.co actual personalista, sino en cuanto .o 

En primer lugar. Cela se rñ- que Fraga representa y pueda 
fiere al hecho de la retirada de ser viable. «Si él se apartase 
su candidatura para la presiden- de aquello que viene represen­
cia del Ateneo de Madrid -Re- tando. a| menos en mi ánimo, 
tiré mi candidatura —dice— co- hasta este momento, natural-

me parece dolorísimo por que 
su preocupación por España si­
gue siendo permanente y lo cu­
rioso es que con frecuencia es 
una preocupación extrapolítlca. 
podríamos llamarla, sin miedo 
a equivocarnos, patriótica. 

En este sentido, una política 
de aproximación sería enrique-
cedora si se hlctese con talento 

mo es público y toda la gente mente yo dejarla de respaldarlo, y honradez y si fuese aceptada 
sabe, a raíz de las ejecuciones 
de Puig Antich y de Heinz Chez. 
porque sin entrar ni salir en a 
consideración legal que me me­
reciesen o no. s í me declaro 
enemigo por sistema de la pena 
de muerte y que no puedo ad­
mitir que un Gobierno que se 
llama aperturlsta y como tal su­
pongo que me había llamado pa­
ra presidir el Ateneo de Madrid 

aunque por otra parte mi res­
paldo no le Iba a servir para 
nada. Hablo de mí. claro». 

En cuanto a su visión como 
intelectual, en relación con los 
intelectuales españoles , ha di­
cho que no tiene la representa­
ción de aquellos, pero cree que 
todos preconizan el que se ha­
ga un tránsito hacia la demo­
cracia "Sin violencia y con per-

por ellos 
E n cuanto a las acti tudes 

consideradas como " t r a d i ­
cionales" de la cu l t u r a es­
p a ñ o l a , Cela opina que de • 
b e r í a darse u n replantea­
mien to de las viejas a c t i ­
tudes: "Creo que si la Igle­
sia C a t ó l i c a no lo hace, se 
va a quedar sola y s i n 
cl ientela. Y a se h a n debido 

En Burgos, contra opi­
niones equívocas, sólo existe 
un Banco de Sangre: el de 
la Hermandad de la Segu­
ridad Social. 

itiiniHftffM1,""irfiTfttnfT 

L a p r o p a g a n d a a s a l t o d o . 

D i a r i o «|3> B u r g o s 
g a r a n t i z a l a o f l c a c l a d a t u 

« n u n c i o / p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d a n u a t t r o p a r l ó d i c o . 

' ' • • i i i i i i i i i i i i m n n a 

senas moderadas, de mente eu- dar cuenta de esto, puesto 
ropea e ideas abiertas. Raspee- que ya han comenzado este 
to al país , ha dicho: «Creo 
que la función del político sería 
educarlo, y me parece que ya 
las jóvenes generaciones están 
mucho más abi-ertas hacia este 
civil europeismo. La presión de 
ciertos sectores para cerrar 
cuando se habla de aperturlsmo 
es un mal histórico de España. 
En España se Inventó el grito 
de «iVivan tas cadenas!». Hay 
gente que no es capaz de en­
frentarse con su propia respon­
sabilidad en instituciones Invla-
bles o cierran toda posibilidad 
de salir de una Inercia que. a 
mi juicio, es malsana». 

mov imien to de c a p t a c i ó n y 
apertura . E n cuanto a to-
f igu ra personal del Carde­
na l T a r a n c ó n , creo que os 
n o t a b i l í s i m o , r e s p e t a b i l í s i m o 
e i n t e l i g e n t í s i m o y cuenta 
con todos m í a . respetos, y 
no creo que su presencia 
en l a Academia pueda s ig­
n i f icar una c o a c c i ó n " . 

Por ú l t i m o , Cela h a ha­
blado de l a Univers idad, c u ­
y a crisis, opina , va a afec­
ta r seriamente a l f u t u r o del 
pa í s , aunque la s o l u c i ó n se­
r í a comenzar po r da r so­
l u c i ó n a p a r t i r de la p r l -

El tema de la apertura ha si- mera e n s e ñ a n z a : ahora, ca­
de tratado por C.J.C.. como una da m i n i s t r o t rae su p l a n 
posibilidad real desde haco artos debajo del brazo y al tera 
aunque no creo que se es t é 
produciendo todavía. «Hay —di­
ce— una cierta apertura Intelec­
tual, muy modesta, muy rela­
tiva y condicionada a las pre­
siones de l i darecha. pero lo 

todos loa sistemas que ha­
bla anter iormente , y los 
alumnos no saben c u á l e s son 
las asignaturas que les s i r ­
ven y c u á l e s ho y se p r o ­
duce u n desbarajuste espan-

que no creo es que se pueda toso".— A . S. Sampedro. 

L a s n e g o c i a c i o n e s 

E s p a ñ a - U S A 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

clones, al igual que en las dos 
primeras, celebradas en N o ­
viembre y Diciembre en M a ­
dr id y Washington, res-r ict i -
vamente. 

La d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a es­
tará presidida, como es habi­
tual por el subsecretario de 
Asuntos Exteriores. Juan Jo­
sé Rovira . 

V I S I T A A F R A N C I A 

P a r í s (Efe). — E l teniente 
general Olivares, presidente 
de l a Junta de E n e r g í a N u ­
clear e s p a ñ o l a y el d i rector , 
Francisco Pascual, hdn reali­
zado una visita a F r a n c u , i n ­
vitados por el Comis. ir iado 
general de E n e r g í a Nuclear 
f rancés , que c o n c l u y ó hoy 
con un almuerzo ofreoiao por 
el embajador de E s p a ñ a en 
Pa r í s . E l presidente y el d i ­
rector de la Junta de Energ ía 
Nuclear e s p a ñ o l a recorr ie ron 
diversos centros franceses, es­
pecialmente los situados en el 
valle del R ó d a n o . 

En Marcoule (cerca de 
Marsella), el s e ñ o r Olivares y 
Francisco Pascual vieron en 
funcionamiento el c é l e b r e 
reactor "Phenix", de 2'>0 me-
gawatios, reactor a neutrones 
r áp idos , uno de los más i m ­
portantes de la nueva gene­
rac ión t e c n o l ó g i c a francesa. 
T a m b i é n vis i taron las fábr i ­
cas de enr iquecimiento de 
mineral de uranio, a s í como 
el lugar en donde se rá ins­
talada la central " E u r o d i f . 
En ese programa europeo par­
t ic ipa E s p a ñ a con un i 1,1 
por ciento global. 

,En Pa r í s , la d e l e g a c i ó n es­
paño la p a r t i c i p ó en una re-
ü n i ó n de trabajo con el ad­
minis t rador general del Co-
misariado f r ancés de E n e r g í a 
Nuclear y principales colabo­
radores, examinando el esta­
do actual de los programas 
comunes hlspano-franceses. 

El presidente de la Junta 
de E n e r g í a Nuclear de Espa­
ña d e s t a c ó la a t m ó s f e r a cor­
dial de las conversaciones. 

D o m i n g o . 19 d e E n e r o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A IS 



P O E S I A Y P O L I T I C A 

L O S D O S 
M A C H A D O 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

A C A B A M O S de celebrar el centenario de Manue l Machado, 
y ya andamos pisando los umbrales del de su hermano 
A n t o n i o , que v io la luz el 26 de Julio de 1975 "en el 

c é l e b r e palacio de las D u e ñ a s " Pleno e s t í o sevillano, sobre " u n 
huerto claro donde madura el l imonero" . Sin embargo, el centelleo, 
la c lar idad, el deslumbramiento del cielo andaluz iban a ser una 
fuerza compr imida y condensada en la profundidad y los sedi­
mentos vivenclales de su poes ía . A n t o n i o Machado se Iba a con-
ver t i r , en t re las gentes de "la g e n e r a c i ó n del 98". en el cantor de 
Castilla, de su ascé t i ca I n m e r s i ó n espir i tual y de sus sentimientos 
r e c ó n d i t o s y desolados E l descubrimiento del paisaje castellano 
por las gentes de aquel grupo - A z o r í n , Unamuno. Baroja, Julio 
Senador. — alcanzar su mayor y mejor auscultada c o n c e n t r a c i ó n 
y complej idad en los veranos de Machado. "Campos de Cast i l la" 
—de 1912— representa, qu izás , la m á s í n t e g r a exp l i cac ión del poe­
ta frente a los horizontes que han ido ganando. Sus poemas se 
desnudan de las reminiscencias del modernismo, que aleteaban 
t o d a v í a en é l y manifiesta, por o t r a parte, una cierta f lexión hacia 
el canto c i v i l , bajo las impregnaciones de su pesimismo y su abati­
da v is ión de la realidad c i rcundante . 

A n t o n i o Machado pe r segu í a una extrema m o d e r a c i ó n expre­
siva. Su r i m a —de la que no llegó a prescindir, a pesar de las mo­
das vigentes— se formaba, é n no pocas ocasiones, parva y l i m i ­
tada, aunque casi siempre ené rg ica y eficaz. La eficacia fue una de 
las c a r a c t e r í s t i c a s de sus sistemas de comunicabi l idad. Las claves 
y los misterios de su l i r i smo se agazapaban m á s allá de sus pa­
labras, sin revelarse en la superficie. Machado era un poeta lo me­
nos ostentoso posible, incluso en las m á s contradictorias circuns­
tancias de su vida. El mismo lo predicaba con r e i t e r a c i ó n que con­
segu ía parecer de intenciones pedagóg icas . 

En su c é l e b r e "Re t r a to" escribe: "Dejar quisiera m i verso como 
deja el c a p i t á n su espada: - famosa por la mano v i r i l que la 
blandiera, - no por el docto oficio del forjador preciada". Y en 
el comienzo de su "Juan de Mal rena" relata, como sucedido en la 
clase de " R e t ó r i c a y p o é t i c a " del maestro: " - - S e ñ o r P é r e z , salga 
usted a la pizarra y escriba: los eventos consuetudinarios q u é acón-
tecen en la r ú a " E l a lumno escribe lo que se le dicta. "—Vaya 
usted poniendo eso en lenguaje p o é t i c o " . E l a lumno d e s p u é s de 
meditar, escribe: " L o que pasa en la cal le" Malnera : — " N o es tá 
m a l " . 

Creo que son ejemplos suficientes, enuncladores de los pro­
pós i to s y direcciones de su quehacer. Para A n t o n i o Machado, exis­
t í a una r e l ac ión directa entre la s implic idad expresiva y la trans-
mis lb i l idad del sentimiento. Su sentido de la d e p u r a c i ó n , tanto 
en el vocabulario como én las me tá fo ra s y en los r i tmos del poema, 
p o d r í a situarse en el punto cont rar io de la c é l e b r e a n é c d o t a , creo 
que de M a l l a r m é , y que entre nosotros fue a t r ibuida reiterada­
mente a Eugenio de D'Ors con maliciosas intenciones peyorativas: 
aquella referente a la disfanidad de determinado trabajo, que al 
serle comunicada su tersura y fácil c o m p r e n s i ó n l im i tó se a comen­
tar: " O s c u r e z c á m o s l o " 

Su hermano Manuel , a su manera y par t iendo de diferentes su­
puestos, t a m b i é n a v a n z ó en pos de esquematizaciones y desvesti-
mientos en su poes ía . La mayor caladura del "modern i smo" en su 
obra, en un pr inc ip io de insalvables apariencias, pudo ser vencida 
por la presencia "popular ls ta" . por la p res ión g n ó m i c a y sentencio­
sa del "cante" y la copla andaluza. (Influencia que asimismo pe­
n e t r a r í a no pocas veces en los disposit ivos l í r icos de A n t o n i o ) . 

E l centenario de Manuel s i rv ió para su r e h a b i l i t a c i ó n y rescate. 
Con evidente celeridad —a la que no fue ajena a la polít ica— se 
p r o c u r ó cubr i r le , incluso t o n saña, de o lv ido , cenizas y menos­
precios. La m a y o r í a de los que asi actuaban, apenas se h a b í a n de-
tenido en él sino superficialmente. Casi sin leerle, ni mucho me­
nos intentar un adentramiento en su temple l í r ico —no hablemos 
del significado de sus influencias sobre el andalucismo p o é t i c o de 
nuestro s ig la ; se decretaba su condena. Su c o n d i c i ó n de herma­
no supuestamente empobrecido, de un poeta mayor de la colosal 
estatura de An ton io , bastaba para dictar un d e s d e ñ o s o veredicto 
de urgencia. Menos mal que la calidad de altos valedores —entre 
los que han destacado D á m a s o Alonso y Gerardo Diego, entre 
otros muchos- ha servido para remediar la demagogia descalifi­
cante de los ligeros y los "rompelunas" 

La for tuna de Anton io , con respecto a su poes í a , fue m á s po­
sitiva y creciente. Su sustancia de e n c a r n a c i ó n l í r ica de las sig­
nificaciones de las gentes del 98 -independientemente de su ge­
nial idad p o é t i c a — , le alejaron de los vaivenes y los apremios de 
la moda y el gusto. En esto, como en otras muchas cosas, su pa­
rábo la tuvo la evidencia y el r igor de la trayectoria de un astro. 
Ahora, que lo vemos y entendemos en su conjunto, nos damos 
cuenta de l o predecibles que resultan sus avances, pisadas y des­
pliegues. Es difícil encontrar un poeta tan seguro, tan fiel a si mis­
mo —valga el tópico— y por consiguiente con tanta consciencla 
de sus p r o p ó s i t o s y sus realizaciones. 

A n t o n i o Machado pe r son i f i có , en unos a ñ o s de tanteos, aven­
turas, experiencias y hasta insinceridades, lo que p o d r í a m o s t i t u ­
lar la "na tura l idad p o é t i c a " Eso que. co r r ido el t iempo y con pa­
n o r á m i c a larga, se nos revela como la sangre, la esencia y la 
contextura del c lás ico . 1 que de una manera n otra , por encima de 
angustias, temblores, Inquietudes y patetismos, va a conf lu i r en 
una c o m p l e j í s i m a cer t idumbre —cr iso l y p e r f e c c i ó n — que se 
llama serenidad. 

D I A R I O D E B U R G O S 
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D E 
A cíen metros de profundidad en el mar 
de Irlanda, los restos del trasatlántico 
guardan el secreto de la eperacíón 
que precipito la entrada de EE. DO. 
en la Primera Guerra Mundial 

liiorton, cada vez es más probable 
que lera cierta la afirmación alemana 
de * el barco transportaba un 
cargaiento bélico, cuando 
fue irpedeado el 7 de Mayo de 1315 

J e s s T h o r t o n , u n e x b u z o p r o f e s i o n a l , e l p i m e r h o m b r e q u e c a m i n ó 
e n t r e l o s r e s t o s d e l b a r c o , c u e n t a s u s h a f e z g o s e i m p r e s i o n e s 

m m 

Por Jess Thorton g 

Durante un rato largo, muy largo, sólo la* oscuridad más 
impenetrable me rodeó. Nadé en las aguas heladas, como 
un muñeco atado al extremo de un sedal. Un buceador su­
mergido a más de cien metros de profundidad en las tinie­
blas insondables del mar de Irlanda. Al principio, el agua 
había sido color verde botella, pero muy pronto se convirtió 

TUMBAS D E LUJO 
Mis botas producían un ruido espectral mlentrBjfanzaba 

por la cubierta inclinada del aLusitanla». Luego é con 
otras partes de la estructura de cubierta del tran^ntico. 

E l "Lus i tan la" entrando en el puerto inglés de Southampton d e s p u é s de atravesar el A t l á n t i c o , proiifte 
de Nueva Y o r k . — (Foto EFE-FIEL) . 

en verde oscuro, impenetrable, y luego en una oscuridad total. 

Estaba descendiendo hacia el lecho marino a unos 16 kiló­
metros de las costas de Irlanda. A mis pies reposaban los 
restos de uno de los naufragios más discutidos de cuantos 
hay en e r fondo de los océanos de todo el Mundo; el trans­
atlántico de lujo de la Cunard que llevaba por nombre «Lu­
sitanla» 

MAS D E MIL VICTIMAS 
Corría el año 1936, y yo formaba parte de un pequeño 

grupo de recuperadores de barcos hundidos cuya tarea con­
sist ía en inspeccionar el barco que había sido hundido más 
de 21 años antes en una tragedia que costó la vida a 1.198 
personas 

El gran transatlántico duerme en la oscuridad perpetua 
a una profundidad ligeramente superior a ios cien metros, 
donde la presión del agua podría destrozar el pecho de cual­
quier buzo desprevenido con la misma facilidad que lo haría 
un martillo pilón. Incluso para un buzo experimentado, la 
aventura tenía mucho de viaje suicida hacia lo desconocido. 
Y sin embargo, recuerdo que sentía más curiosidad que mie­
do, a medida que ios cables so iban desénrrollando y yo 
me hundía cada vez más en aquellas tinieblas Impenetrables 
como la tinta más negra. 

A las 11,15 exactamente, mi viaje se vio súbitamente inte­
rrumpido al chocar mis botas cargadas de plomo contra plan­
chas de acero H ce señas a la tripulación de superficie para 
que dejara de soltar cable y encendí mi linterna El sedimen 
to marino revoloteó en torno a mí formando una gran nube 
gris A cabo de algún tiempo, mirando con curiosidad a 
través de mi visor de cristal blindado, vislumbré una fantas­
mal silueta blanca en la oscuridad. Cerca de mi . a la derecha, 
habla una línea blanca, de forma tubular que se perdía en 
la distancia t a r d é varios momentos en orientarme y descu­
brí que debía estar de pie sobre una de las cubiertas supe­
riores del barco junto a una de sus barandillas de tubo 
pintadas de blanco El barco se alzaba como una enorme 
montaña de factura humane parcialmente hundida en el lecho 
so fondo marino. Pedí a la tripulación de superficie que me 
ayudaran a descender con cuidado. 

Al posarse el sedimento revuelto, pude descubrir estaba 
cerca de la entrada a las cabinas de lujo. Un • más 
allá, perdidas en las tinieblas Insondables, estaban llegan­
tes salas y cabinas convertidas ahora en tumbas acero 
de más de un milla'- de hombres, mujeres y niños, 

Hiuellíslla No me demoró mucho tiempo durante a 
«Lüsitania». Pero fue lo suficientemente larga" 
gravarse en mi mente con imágenes indelebles, 
escasa luz de mi linterna sólo me permitó descubrí clones 
diminutas del gigantesco transatlántico, pude senil i 
fuerza el aire de misterio macabro que señoreabi 
hundido Experimentó sensaciones como nunca a 
nocido en mis diez años largos de buzo profesiof 
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En aquella época, pude sentir únicamente la 

que ei casco destrozado encerraba en su Inter 
creto siniestro Sólo después de la segunda gueif^dial 
empero, pude dedicarme a investigar más el 
efecto, el «Lüsitania» encierra la clave de a 
tal vez el secreto más tentador y sorprenclenfc 
guerra mundial 
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C A J & G A M É N T O S E U X M 

Casi cuarenta años después del suceso, míen Acribo 
estas líneas, el misterio sigue sin resolverse 
Pero es muy posible que las últimas piezas del 
muy pronto se coloquen en su sitio. Un equipo 
norteamericanos, expertos en rescate de barcos 
equipados con la última tecnología creada en 
exploran actualmente los restos del «Lüsitania 
que muy pronto hayan descubierto si el tran 
realmente un Inocente barco de pasajeros, c. 
entonces los aliados, o bien era. como sostuvieron lema­
nes, portador de un cargamento bélico y por I"5 sus­
ceptible de sufrir los ataques de los submarinos 
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Pero el misterio no termina ahf. La cuestlól 
sólo en eaper si el «Lüsitania» transportaba arr 
nos en sus bodegas de proa, sino en averiguar 
deliberadamente que los alemanes hundieran el 
En saber si . acaso, el gobierno Inglés no decl 
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Asf v io un artista el hundimien to del gigantesco t r a n s a t l á n t i c o norteamericano " L ü s i t a n i a " , el d í a 7 de Mayo 
de 1915. — (Foto É F E - F I E L ) . 

trasatlántico y sus inocentes pasajeros como anzuelo para 
capturar una presa fabulosa. ¡La de obligar a Estados Unidos 
a participar en la guerra mundial que entonces se estaba 
librandol 

Desde Mayo de 1915, cuando un torpedo de la clase O 
disparado por ei submarino alemán U-20 que mandaba el 
capitán Walter Schieger envió al trasatlántico de 40.000 tone­
ladas al fondo del océano frente a las costas de Cid Head 
of Kinsale en Irlanda, la respuesta a semejante misterio 
está encerrada en las bodegas de proa del barco. Pero ahora, 
tras muchos años de frustracciones y dificultades, el experto 
en salvamentos norteamericanos John Llght parece estar a 
punto de alcanza» el éxito en una de las aventuras de buceo 
más espectaculares de todos los tiempos. Light^piensar cortar 
y subir a la superficie una gran porción del gigantesco casco 
hundido. 

Light un experto de Boston, comenzó a trabajar en los 
restos de- «Lüsitania» hace cuatro años , tras comprar los 
derechos de rescate a una compañía de seguros por 170.000 
pesetas Si tiene éxito en sus intentos, podría conseguir unos 
beneficios del 30.000 por ciento, ya que sólo el valor en chata­
rra de ios restos del barco es enorme. Para empezar, hay 
cuatro hélices valoradas en 5.100.000 pesetas cada una. Además 
hay que contar con las cuatro enormes calderas fabricadas 
con metales no férricos y valoradas en muchos millones de 
pesetas Pero además del metal del barco en sí , el «Lüsita­
nia» transportaba doscientas toneladas de lingotes de cobre 
y cuatrocientas toneladas de bronce como cargamento. 

Y además , está por resolver el contenido de la misteriosa 
bodega de proa. 

EXPLOSION E X C E S I V A 
En relación con esto último, hay una serie de datos intere­

santes. Cuando el comandante del submarino alemán hizo 
disparar su torpedo y és t e tue a estellarse contra el transat­
lántico casi en línea recta con el puente de mando, el re­
sultado fue sorprendente. Tanto, que mientras miraba por 
el periscopio contemplando los daños causados al barco, el 
comandante alemán dictó la siguiente nota a su ayudante: «Se 
produce una explosión sorprendentemente potente seguida de 
una explosión excesiva. La explosión del torpedo debe haber 
sido seguida de una segunda... La parte de cubierta situada 
sobre el punto del impacto y el puente de mando mismo 

quedan destrozados, mientras estalla un violento fuego y el 
humo cubre la cubierta. . .». 

El «Lüsitania» se había hundido quince minutos más tarde. 
¡Pero se hundió por la proal Lo que sugiere que se había 
producido grandes daños debajo de la línea de flotación en 
la zona de las bodegas de proa. Y sin embargo, el tropedo 
habla alcanzado al barco por detrás del puente de mando. 
¿Cuál fue la causa de la segunda explosión presenciada por 
el comandante dei submarino alemán? Schwlcger la atribuyó 
a la explosión de una caldera. Y sin embargo, el relato 
de varios testigos presenciales contradice tal teoríS. 

En la oleada de furioso horror que se produjo al saberse 
el hundimiento, el relato del comandante alemán fue, natural­
mente, rechazado como una burda mentira encaminada a dis­
culpar su acción. 

Sólo a comienzos de la década de 1970 cuando toda una 
serie de documentos secretos se pusieron a disposición de 
los historiadores, un autor Inglés hizo un descubrimiento fasci­
nante. Mientras estudiaba documentos existentes en los Archi­
vos Nacionales de Washington, el autor inglés. Colín Simpson, 
descubrió que la declaración del cargo manejada por el comité 
Investigador del hundimiento, había sido falseada. De acuerdo 
con la declaración auténtica del cargamento del «Lusitanla», 
el barco llevaba efectivamente material bélico en su bodega». 

Pero además , los documentos hallados por Simpson pare­
cen igualmente sugerir que el «Lüsitania» no fue hundido 
a causa de un trágico accidente de navegación que le llevó 
a cruzarse en la senda del submarino alemán. El barco, por 
el contrario, había seguido un rumbo fijado de antemano 
y qué le llevaba irremesiblemente hacia la zona de tiro del 
submarino. 

Poco antes del hundimiento del barco, el soberano Inglés, 
Jorge I , había celebrado una audiencia con el enviado perso­
nal del presidente de los Estados Unidos, el coronel House. 
Durante algún tiempo, ambos hombres discutieron asuntos sin 
Importancia. Pero el soberano Inglés preguntó de pronto sin 
aviso previo: «Coronel House, ¿si el «Lusitanla» fuera hundido, 
se sentirían Estados Unidos obligados a entrar en la guerra?». 

Fue una pregunta curiosa que, a la luz de los sucesos 
posteriores, resulta además siniestra. 

El día tres de Mayo de 1915, el «Lüsitania» zarpó de 

La m u l t i t u d inglesa, enfurecida ante la noticia del h u n d i m i e n t o del "Lusi tanla" , a t a c ó los hogares o comercios 
de ingleses con nombre a l e m á n . — (Foto EFE-FIEL) , 

Nueva York con unos 2.000 pasajeros a bordo. Era un viaje 
lleno de tensión. Pero el «Lusitanla» era un barco veloz, 
capaz de cruzar el Atlántico en cinco d ías , y además era 
enorme y lujoso. Muy pronto, el confort, la comida excelente, 
el vino abundante y la elegancia de las instalaciones hicieron 
olvidar a los pasajeros los peligros que les rodeaban. Fue 
un viaje sin novedad, y cuando la costa de Irlanda comenzó 
a perfilarse en ei horizonte, la mayor parte de los pasajeros 
y la tripulación se sintieron finalmente a salvo. 

No pensaba as í el capitán del barco, William Turnar. Sabía 
que navegaban por zona de guerra y que Alemania había 
prevenido a todos ios barcos que, en aquella zona, podían 
ser atacados sin previo aviso. Ordenó doblar las guardias 
e hizo cerrar las compuertas estancos de las diversas secciones. 

A las 15,10, hora alemana, del día 7 de Mayo, el submarino 
germano lanzó su torpedo. 

Pero, ¿fue aquel encuentro fatal obra del azar? 

En Dublín, hace unos años , conocí a uno de los afiélales 
que iban a bordo del submarino alemán. Me dijo que no 
había sido casualidad que su submarino estuviera en aquella 
zona. Se les dieron órdenes específicas de navegación y tuvie­
ron muy claro que iban a hundir al «Lüsitania». 

Y ¿qué decir entonces del capitán del barco de la línea 
Cunard? También él navegaba siguiendo una ruta específica 
que le había ordenado el Almirantazgo inglés. 

El Tribunal Investigador Inglés responsabilizó al capitán 
del transatlántico del hundimiento de la nave. Pero pruebas 
recientes indican que el presidente de dicho Tribunal, Lord 
Mersey, se entrevistó con un alto oficial del Almirantazgo 
Inglés que le dijo que era «políticamente conveniente» que 
la responsabilidad fuera atribuida exclusivamente al capitán 
del barco. 

AYUDA SUSPENDIDA 
Ciento veinticinco norteamericanos perdieron la vida en 

la tragedia Estados Unidos decidieron participar en la guerra 
del lado de los aliados y el destino de Alemania quedó as í 
sellado. Si el «Lusitanla» fue sacrificado a tal f in, ai menos 
puede decirse que todas esas vidas no se perdieron en vano. 

Desde el hundimiento, se han realizado muchos Intentos 
de rescate de los restos del barco. Numerosos equipos de 
buceadores han fracasado en el intento, debidó a las tormen­
tas que sacuden casi constantemente esa zona del Mar de 
Irlanda. 

¿Conseguirá John Light finalmente aclarar algunos de esos 
misterios pendientes? Tal vez. Pero hay que añadir una nota 
final muy curiosa. Al comienzo, el experto norteamericano 
recibió ayuda de la Real Marina Británica. Pero esa ayuda 
se suspendió bruscamente y sin explicaciones. Parece quedar 
claro que se han dado Instrucciones a la Marina para que 
suspenda toda cooperación. 

¿Y por qué? ¿Cuál es el secreto que las autoridades In­
glesas pueden tener aún? ¿Sigue habiendo quienes están deci­
didos a que la verdad no resplandezca de una vez? 

La respuesta se halla a más de cien metros de profundidad, 
en el Mar de Irlanda. 
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No existe descohesión entre 
los diversos Ministerios españoles 
Hay preocupación por ayudar a los agricultores 

Declaraciones del ministro del Ramo, en Sevilla 
Sevilla [Legos). — El diarlo 

• ABC» publica unas declaracio­
nes del ministro de Agricultu­
ra con motivo de la reunión de 
Cámaras Agrarias de Andalu­
cía y Extremadura. 

Preguntado si la gravedad de 
la situación es mereoedora de 
urgente ayuda, contestó el se­
ñor Allende: 

—Por supuesto que sí y va­
mos a tratar de conseguirla, 
pero lo que se debe procurar 
y vamos a Intentar es que las 
estructuras y explotaciones sean 
lo suficientemente racionales y 
adecuadas para resistir, 

—¿Y a desentenderse de 'a 
sequía? 

—No se trata da esto, sino 
de que la sequía, sobre todo en 
estas zonas meridionales, es 
una contingencia con la q u e 
hay que contar y no se puede 
hacer de ella cada vaz que se 
presenta un drama y una ca­
tástrofe nacional. 

—¿No pueden exigir los agri­
cultores ayuda del Estado? 

—Naturalmente que sí , pero 
lo que hay que comprender 
bien es que hoy la agricultura 
y ganadería o es competitiva 
o no podrá subsistir. O se de­
fiende por sí misma o vivir a 
base de subvenciones será vi­
vir artificialmente 

—¿Deben defenderse también 
contra las Importaciones de 
choque? 

—Las Importaciones se han 
reducido al mínimo y su Inci­
dencia es hoy prácticamente 
nula. De todas formas el Go­
bierno debe velar por el abas­
tecimiento y contra la especu­
lación. Es una responsabilidad 
que alcanza directamente a va 

ríos Ministerios y sobre ello no 
puede decidir sólo el de agri­
cultura. 

—¿Es qué alguna v e z en 
cuestiones agrícolas no deciden 
los otros solos? 

—Se ha exagerado mucho en 
lo de la descoordlnación entre 
Ministerios. Acaso se haya da­
do algo en otros tiempos, pero 
no ahora en que todos loa De­

partamentos m i n i s t e r i a l e s 
muestran la mayor cohesión y 
cooperación. 

—¿La misma cooperad ó n, 
señor ministro, que hacia el 
campo? 

—Nuestra mayor preocupa­
ción es ayudar a los agricul­
tores y por eso venimos a es­
cucharles. Por eso nos parecen 
muy positivas estas reuniones. 

AUANZA, FRAGA-
SUVA Y AREIUA 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a } 

Mien t ras , la s i t u a c i ó n se 
decanta y los contornos I n ­
fo rma t ivos de la presunta 
al ianza se definen, los s e ñ o -
ros S i l v a y Are i l za desarro­
l l a n una intensa ac t iv idad 
p o l í t i c a por s e p a r a d o » 

O R A N C O A X . I C I O N F A ­
L A N G I S T A 

M a d r i d (Logos) .—El C i rcu ­
l o R u l z de A l d a , en reciente 
reunión, ha acordado reco­
mendar a todos sus a ñ i l a d o s 
y s impat izantes se in tegren 
e n l a a s o c i a c i ó n po 1 ! t i c a 
F r en t e E s p a ñ o l (P. E . ) , que 
p r ó x i m a m e n t e s o l i c i t a r á su 
i n s c r i p c i ó n legal . 

La a s o c i a c i ó n F ren te Es­
p a ñ o l (F . E . ) e s t á concebi­
da como una g ran coa l i c ión 
de falangistas, donde caben 
todas las tendencias del fa ­
langismo ac tua l . 

O T R A A S O C I A C I O N P A R A 
A U N A R A LOS F A L A N ­
G I S T A S 

Al icante (Logos) .—Más de 
noventa personas, pertene­
cientes a los c í r c u l o s « J o s é 
A n t o n i o » , de toda E s p a ñ a , 
!han comenzado esta tarde, 
a las siete y media , en u n 
ho te l de la playa de San 
Juan , a estudiar los que ha­
b r á n de ser estatutos para 
u n a a s o c i a c i ó n po l í t i ca que 
pretende aunar a todos los 
grupos falangistas existentes 
«en el p a í s . 

Sobre este pa r t i cu la r , e l 
presidente nacional , s e ñ o r 
M a r q u é s , d i jo , entre otras 
cosas, « q u e no hay d i fe ren­
cias n i doctr inales n i ideo­
l ó g i c a s en estos grupos y 
que t an solo loa d i ferencia 
las t á c t i c a s a seguir. 

Mollerusa , L é r i d a . — A l cho­
car el coche-patrulla en el 
que viajaba, con u n « J e e p " , 
en l a carretera na c i o n a 1 
N-485, t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Mollerusa , r e s u l t ó muer to el 
guard ia c i v i l de T r á ñ c o. 
Lu i s P ó l o F e r n á n d e z . 

Su c o m p a ñ e r o de servic io 
J e s ú s P é r e z G u t i é r r e z , su f r ió 
heridas graves. E l conductor 
del o t ro v e h í c u l o r e c i b i ó só ­
lo lesiones leves. 

Ambos agentes viaj a b a n 
cumpl iendo su servicio nor -
mal .—Cifra . 

D E S C A R R I L A M I E N T O D E 
U N T R E N E X P R E S 

E l Cairo.— Diecisiete per-
sonas han perdido l a vida 
y otras 44 h a n resultado 
heridas, a l l e sca r r l l a r un 
t r e n expreso, hoy, cerca de 
E l Cairo, i n f o r m a l a agen­
cia Oriente Medio . 

F A L L E C E C U A N D O 
V E L A B A A S U ESPOSO 

Almendra l e jo (Badajoz) 
( C i f r a ) . — Mien t r a s velaba 
el c a d á v e r de su mar ido , 
Joaquina G o n z á l e z Cabanl 
lias, se s i n t i ó repent inamen­
te enferma y fa l l ec ió horas 
d e s p u é s . 

E l pasado d í a 12, m u r i ó 
en Valverde de M é r i d a , N o -
cemedes G u r á n G e n é r e l o , de 
85 a ñ o s , t ras r á p i d a enfer­
medad. E n el velatorio, su 
esposa, a qu ien a c o m p a ñ a ­
ban famil iares y . amigos, se 
s i n t i ó indispuesta y poco 
d e s p u é s fa l iec ía . 

D e s p u é s de 60 a ñ o s de 
ma t r imon io , la s e ñ o r a G o n ­
zá lez Cabanil las h a b í a re ­
petido numerosas veces que 
q u e r í a m o r i r al mismo t iem­
po que su mar ido . 

I N C E N D I O E N U N A F A ­
B R I C A D E C E R A M I C A 

Mauises (Valencia) ( C i ­
f ra ) .— Una f á b r i c a de ce 
r á m i c a y v idr io , s i t a en la 
cal le de Valencia, q u e d ó 
parc ia lmente destruida, a 
consecuencia de u n incen­
dio ocurrido esta madruga­
da. E l siniestro d e s t r u y ó 
par te de la nave cent ra l de 
hornos, así como buena can" 
« d a d de maqu ina r i a propie­
dad de la i ndus t r i a de Ra­
m ó n M a r t í . 

D E V O R A D A POR L O S 
LOBOS 

Betanzos ( L a C o r u ñ a » 
(Cif ra) .— U n a or ia de ye­
gua ha sido devorada por los 
lobos cuando se encontraba 
en e l mon to de Gás t e lo , cu 
el i nmedia to M u n i c i p i o de 
Oza de los R í o s . 

E n t r e el vecindario de la 
comarca sigue l a inqu ie tud 
por cuanto los lobos con t i ­
n ú a n haciendo acto de pi'C-
sencia por loa montes de 
Fervenzas, con e l consi­
guiente per ju ic io pa ra l a ca 
b a ñ a ganadera de l a zona 

C I N C O PERSONAS 
H E R I D A S 

Santo Domingo (¡Me). -
Cinco personas heridas, y el 
robo de varios efectos y d i ­

nero, es el balance de un 
atraco l levado a cabo por 
un pol ic ía vestido de c i v i l , 
cont ra dos e spaño le s . 

L e ó n i d a s Rafael H e r n á n ­
dez, a l g r i t o de "esto os u n 
atraco", a s a l t ó a los e s p a ñ o ­
les J o s é Lu i s Diegos y 
Eduardo Busto, a quienes 
d i s p a r ó e h i r i ó , aunque s in 
gravedad, y les robó una 
cartera con unos 50 d ó l a r e s , 
u n re loj y una pulsera de 
oro. 

A l ser escuchados los dis­
paros por u n rad io-pa t ru l la , 
los agentes h ic ie ron f rente 
al l a d r ó n , quien a b r i ó fuego 
y a l c a n z ó a u n pol ic ía . E n 
su h u i d a fue alcanzado as'-
mismo por o t ro po l i c í a y al 
buscar refugio en e l J a r d í n 
de una residencia y ser r o ­
deado por los agentes, el 
d u e ñ o de la vivienda, que 
sa l ló a ver q u é pasaba, fue 
herido de u n disparo que ac­
cidentalmente se le e s c a p ó 
a u n pol ic ía . 

I RABA IOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 
GRA tICOS 
D I A R I O O h B U R G O S 

S a n P e d r o de C a r d e f l a . 34 

F e l é f o n c 20 73 38 

CHC EN IAI, REELEGIDO PRIMER 
MINISTRO DE IA REPI1BUCA CHINA 

E l n u e v o G o b i e r n o s e c o m p o n e 

d e c u a r e n t a y d o s m i e m b r o s 

P e k í n (Efe-UPl) . - El I V 
Congreso del pueblo ha reele. 
gido a Chu En Lai como p r i ­
mer minis t ro de la Repúb l i ­
ca Popular China. 

Teng Hsia Ping ha sido ele­
gido primer vicepresidente 
adjunto del Gobierno. 

El Congreso ha tenido lu ­
gar entre los d ías 13 al 17 
de Enero en P e k í n . La ú l t ima 
vez que se r e u n i ó fue hace 
diez años . 

El nuevo Conse)o de Esta­
do —Gobierno de la R e p ú b l i ­
ca— se compone de un p r i ­
mer minis t ro , 12 vice-presi-
dentes de Gobierno y' 29 mi­
nistros. 

Chang Chun Chiao es el 
segundo presidente del Con­
sejo. Chiao es conocido en el 
extranjero como líder de los 
grupos radicales de Shangai. 
L i Hsien Nien , e x p e l i ó en F i ­
nanzas y E c o n o m í a , sigue co­
mo vice-primer minis t ro , en­
tre otros. 

La Cartera de De íensa co­
rresponde a Je Chien Ing, es­
te cargo h a b í a quedado va­
cante desde que su t i tu lar , 
Lin Piao, pereciera en un ac­
cidente de av iac ión cuando 
h u í a del pa í s . 

E l Min i s t e r io de Asuntos 
Exteriores no sufre var iac ión 
y sigue como t i tular , Chiao 
Kuan Hua . 

El Congreso nacional del 
pueblo no se había reunido 
desde 1964-65, a pesar de que 
la C o n s t i t u c i ó n china señala 
que el Parlamento, o sea el 
Congreso, se r e ú n a cada cua­
tro a ñ o s para elegir sus cua­
dros de m a n d ó y debe reunir­
se una vez al a ñ o . 

El tercer Congreso se com­
ponía de 3.040 diputados, de 
los cuales 542 eran mujeres. 
Su pr incipal tarea es elegir 
a los miembros del Consejo 
de Estado, o Gobierno y su 
presidente, el primer minis­
t ro . 

Hasta el ú l t i m o momento, 
los observadores expresaron 
sus dudas de que Chu En La i , 
que ahora tiene 76 a ñ o s y ha 
presidido el Consejo desde 
hace 25 a ñ o s , se p r e s e n t a r á 
para su r ee l ecc ión . Desde ha­
ce unos meses, Chu En Lai 
ha venido delegando parte de 
sus funciones en su adjunto, 
Teng Hsiao Ping. 

ATAQUE CONTRA EL GRAN 
SAIGON 

Salgófi (Efe-Reuter). — Tres 
morteros cayeron hoy en una 
Comisarla del barrio de Cholon, 
zona donde habita una población 
predominantemante china, en el 
gran Saigón. Son las primeras 
bombas de mortero que han caí­

do en el denominado gran Gal­
gón desde la firma del acuer­
do de paz de París, en Enero de 
1973. 

No ha habido víctimas. 
Por otra parte, una carga de 

plástico estalló y causó la muer­
te de un policía y heridas otras 
siete personas. 

EL AZUCAR TIRADO 
POR LOS SUELOS 

Cieza (Murcia). — Un agri­
cultor del térrmino de esta lo­
calidad llamado J.M.H., por Un 
error «-andulzó» algunas de sus 
variadas plantaciones de horta­
lizas con azúcar, creyendo que 
se trataba del fertilizante usual 
con e| que suele abonar és tos 
(sulfates amónico). 

El caso es que hace un par 
de meses ce i motivo de la es­
casez de azúcar, la esposa del 
agricultor, madre de famil l a 
numerosa, embargada por -a 
psicosis reinante, adquirió unos 
veintitantos kilos de azúc a r, 
guardándolos en un saco limpio 
de los envases vacíos de abono 
que existían en su casa por no 
encontrar a mano otro reci­
piente más adecuado 

La señora olvidó comunicár­
selo al marido, y é s t e , una ma­
ñana, muy temprano, cogió en­
tre otros «el saco dulce», cre­
yendo que se trataba de algún 
retal de la campaña anterior 
y se lo dio a los empleados pa­
ra las faenas de abono, sin que 
és tos tampoco repararan en el 
error, puesto que según dicen 
el fertilizante cuestión es de 
característ icas muy similares 
al azúcar e Incluso un especia­
lista en la materia tendría que 
probarlo para distinguirlo. 

¿Aún no eres donante de 
sangre? No pierdas la oca 
sión de salvar I9 vida de 
tu prójimo 

El prudente ai volante, es 
tuerte en todo momento. No 
lo olvides cuando el coche 
te invite s la locura 

Sólo se descubrió el cambia­
zo cuando la esposa del agri-
cultora dvírtió la falta de su 
«secr . o» varias horas después 
cuando ya resultó demasiado 
tarde para evitar el mal em­
pleo del azúcar. 

A PESAR 
DE LAS LLUVIAS 

Desciende algo 
el agua embalsada 

Madrid (Logos). —En un uno 
por ciento ha descendido en ¡a 
última semana el volumen de 
agua embalsada, según datos 
de la Comisión Central de 
Aguas, 

El volumen embalsado en io 
que va de año es de 18.147 mi­
llones de metros cúbicos, que 
supone 1.317 millones menos 
con relación a la media de los 
cinco años anteriores y 36 mi­
llones también por defecto res­
pecto a la semana anterior. 

La energía hidroeléctrica dis­
ponible desetende en 1,5 p o r 
ciento respecto a la semana 
anterior. La energía disponible 
representa tan sólo el 39,2 por 
ciento de la correspondiente a 
embalse lleno, míen t r a s el 
agua embalsada es el 6,5 por 
ciento de la capacidad total. 

La cantidad total de kilova­
tios-hora disponibles es de 7.072 
millones. 

CONFIA MAS EN SU UARA OUE EN 1A ELECTRONICA 

M r . M e ! Jones, superintendente del Consejo de Aguas de la ciudad Inglesa de Cardiíf , encargado de los servicios 
de i n s p e c c i ó n , conf ía m á s en su vieja varita de fresno que en los modernos aparatos e l e c t r ó n i c o s para detectar 
los escapes de agua en el subsuelo y la c u a n t í a de los mismos. Este es u n sistema con siglos de a n t i g ü e d a d , 
que ha demostrado su eficacia en m u c h í s i m a s ocasiones. M r . Jones lo viene empleando desde hace 17 a ñ o s . 

(Foto F IEL) 
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L a c r i s i s e c o n ó m i c a a c t u a l 
e s m e n o s g r a v e q u e l a d e 1 9 2 9 

Hay notables diferencias entre las circunstancias 
actuales y las que llevaron a la gran depresión 

l a recesión era inevitable si no se quería aceptar una tasa de inflación 
elevada en los países industriales durante tiempo indefinido 

Madrid (De nuestra Redacción). — La crisis económica 
que actualmente sufi-en ios países occidentales tiene Impor­
tantes dife-enclas de fondo con las, circunstancias que provo­
caron la gran depresión de 1929 y es, desde luego, mucho 
menos peliggrosa que aquella para la estabilidad occidental. 
Esta es la opinión de dos expertos en el tema H. Van B. 
Cleveland y W.H. Bruce Brittam, que comparan en el diarlo 
italiano «Corriera della Sera» la gran depresión con la re­
cesión actual 

La primera diferencia notable es que durante 1929 nadie 
creía en la posibilidad de una depresión a escala mundial 
y que todos los expertos, y especialmente los norteamericanos, 
se aferraban ai dogma de ta prosperidad permanente. Hoy, 
por el contrario el pesimismo y las advertencias apocalípti­
cas son generales y buen ejemplo de ello es la casi constante 
referencia ai «crak» dei 29 

La prolongada contracción de la liquidez en las mayores 
potencias Industriales, que desencadenó una deflación masiva 
de los réditos y los precios, fue la causa fundamental de 

EL SUCESO DEL DIA 

CDXL ANIVERSARIO 
DE LA FUNDACION DE 
LIMA. POR PIZARRO 

Lima (Efe). — Lima celebró 
hoy con diversas ceremonias 
el 440 aniversario de su funda­
ción española Un 18 de Ene­
ro de 1535, Francisco Plzarro 
trazó los fundamentos de la 
actual capital del Perú, cuyos 
habitantes se contaban enton­
ces con los dedos y que hoy 
pasan de los tres millones 

Pizarro, al lado de notables 
de la naciente ciudad, simboli­
zó la fundación como capital del 
Virreinato del Perú, con un vigo­
roso tajo que dio a un tronco 
erguido en la plaza de Armas 
Fueron 11 los presentes ai acto 
que suscribieron con Pizarro la 
partida de nacimiento de Lima. 

La Historia ha conservado ios 
nombres de los que firmaron el 
acta —que aún existe— de la 
fundación de Lima con Plzarro: 
Nicolás de Rivera (el Viejo). Ni­
colás de Rivera (el Mozo). Juan 
Tello, Rodrigo de Mazuelas Alon­
so de Riquelme. García de Sal­
cedo. Antonio Picado Ruy Díaz, 
Diego de Agüero. Alonso Martín 
y Domingo de la Presa 

Luego de la firma dei acta. 
Pizarro procedió a trazar el 
cuadrilátero de la plaza de Ar­
mas, o plaza Mayor y repartió 
los solares adyacentes entre los 
firmantes. Se marcaron, además, 
los lugares para levantar los tem­
plos de Santo Domingo San 
Francisco y la Merced y s* fun­
dó él puerto de Santa María 
y del Callao 

En un comienzo, la capital del 
Perú iba a ser situada en lo 
que es hoy la localidad de Jaula, 
pero hubo oposición, por la le­
janía del mar entre otras razo­
nes. 

Las celebraciones de hov fue­
ron una misa en la Catedral, 
celebrada por el Primado de la 
Iglesia peruana. Cardenal .Juan 
Landázur' Picketts. colocación de 
ofrendas florales ante la estatua 
de Plzarro que se halla en un 

ángulo de la plaza de Armas 
y una sesión solemne en el mu­
nicipio limeño. 

P A P E L E S P I N T A D O 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

SE NECESITA 
C H O F E R 

Con carnet de 1.a, para ca­
m i ó n basculante. 

R a z ó n : Construcciones Serra 
no. C / . Legión Española . 10 

Te l é fo n o 201543. 
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CONVOCATORIA 
DE BECAS 
PARA LAS 
UNIVERSIDADES 
LABORALES 

Madrid (Logos). — Se con­
vocan becas para las Univer­
sidades laborales, curso acadé­
mico 75-76, por resolución de 
la Dirección General de PrO' 
moción Social publicada hoy en 
el BOE. 

En régimen de Internado se 
convocan 7.000 becas; en régi­
men de media pensión y ex­
ternado 5.110 y para el cen­
tro de La Laguna (Tenerife), 
390 nuevas becas. 

El plazo de admisión de soli­
citudes finalizará el 10 de Mar­
zo para todas las becas. 

La Incorporación de los 
alumnos se efectuará del 15 al 
20 de Septiembre, siempre que 
lo permita lo establecido por 
el Ministerio de Educación y 
Ciencia. 
PROMOCION PROFESIONAL 

Madrid (Logos). — La Direc­
ción General de Promoción So­
cial del Ministerio de Trabajo, 
ha autorizado la programación 
del primer semestre de 975, 
que incluye cursos de promo­
ción profesional para formar a 
cerca de 130.000 trabajadores, 
exactamente 129.637. 

Dsntro del plan nacional de 
promoción profesional de adul­
tos está previsto que el servi­
cio de acción formativa. P.P.O. 
forme directamente a unas 
50.850 personas, por medio de 
sus centros móviles y centros 
fijos: 

Los Centros colaboradores de 
la dirección general de Promo­
ción Social, facilitarán forma­
ción a mds de 78.807 trabaja­
dores, con la financiación del 
Fondo nacional de protección al 
trabajo, calculándose en más 
de quinientos veintiséis millo­
nes de pesetas «I Importe de 
las becas que se otorguen en 
este primer semestre. 

En estos cursos, programados 
para el primer semestre del 
corriente año. se atienden las 
más diversas necesidades del 
sistema económico producti­
vo, asi como a todos los .- ve 
les, desde la cuallflcaclón ini­
cial más elemental hasta el 
perfeccionamiento más espefl-
fico para graduados superiores 

la depresión del 29. De 1929 a 1932, la liquidez monetaria 
de los cuatro mayores países industriales de entonces (Gran 
Bretaña, Alemania, Francia y Estados Unidos) se redujo un 
18 por ciento Tan extraordinaria contracción de la liquidez 
fue debida en parte, a un grave error de valoración de 
las autoridades monetarias francesas y americanas y en parte 
también, y muy importante, ai imperfecto funcionamiento de 
las Instituciones monetarias y a la singular eficiencia del «Gold 
Exchange Standard» el mecanismo que regía los cambios In­
ternacionales y que transmitió las perturbaciones monetarias. 

En la recesión actual —escriben los especialistas citados— 
«debe buscarse el motivo en un verdadero infortunio moneta­
rio» que alcanza proporciones traumáticas. En el trienio 1970-
72 la liquidez de los diez mayores países Industriales ha 
crecido, en realidad, un 55 por ciento, lo que ha determinado 
la consiguiente explosión de los precios. Cuando, después , el 
Incremento monetario ha regresado a niveles más normales 
la consecuencia ha sido el Inicio de un ciclo regresivo 
generalizado. 

Al Igua. que en los años treinta, —continúan Cleveland 
y Brlttain— la explosión monetaria ha tenido su origen en 
los Estados Unidos y se ha transmitido al extranjero a t ravés 
del equilibrio de la balanza de pagos norteamericana. Como 
entonces, la responsabilidad principal recae en el mal funcio­
namiento del sistema del «dollar standard» basado en el dólar 
como divisa clave En este punto, sin embargo, el paralelismo 
con la gran depresión se interrumpe. 

La recesión actual, pronostican los autores del trabajo, 
tendrá vida breve. En el Mundo actual sólo es verdad parcial­
mente que la recesión y la depresión sean, como parece 
en teoría, fenómenos fundamentalmente monetarios. En reali­
dad, las autoridades monetarias, el reducir la liquidez, buscan 
reprimir la inflación suscitando una recesión Inducida qué 
debiera equilibrar los recursos y los consumos antes que la 
estrechez monetaria pueda actuar sobre la Inflación y el de­
sempleo, alcanzando cotas políticamente Inaceptables. 

Volviendo a la crisis del 29, Cleveland y Brlttain señalan 
que, ya en los primeros meses de 1928, la reserva federal 
americana había comenzado a reducir el crédito para poner 
diques a la especulación de acciones. El año siguiente, tal 
política fue acentuada, con el efecto de reducir la «base mone­
taria» que Inicia una parábola descendente, que continuaría 
hasta finales del año siguiente. A este descenso, suficiente 
por s í , solo para provocar una crisis industrial importante 
en los Estados Unidos, se unieron después los efectos de 
la prolongada crisis bancarla americana con una ola de quie­
bras en cadena que continuó hasta 1933. Las consecuencias 
no tardaron en extenderse con violencia al otro lado del At­
lántico y particularmente a Alemania, donde, en Abril de 1932, 
el desempleo había sobrepasado el 25 por ciento. En Inglate 
rra, en cambio, el golpe, aunque grave, no llegó a los niveles 
alemanes o americanos, gracias sobre todo a la decisión gu­
bernamental de suspender, en 1931, la convertibilidad de la 
Libra Esterlina, dejándola fluctuar. En Francia, los errores 
de las autoridades monetarias, que quisieron mantener la co­
bertura aúrea de1 franco, acentuaron aún más la crisis. 

La recesión actual sólo puede comprenderse en el contexto 
del sobresalto monetario que la ha precedido. En los años 
sesenta, el «stock» monetario de los diez países principales 
Industrialmente había crecido una media del 7 por ciento. 
En 1971-72 el ritmo de crecimiento saltó al 12 por ciento 
para, después , descender de improviso al 7 por ciento hacia 
la mitad de 1973 y durante todo el 1974. 

Aquí reside en su mayor parte, la explicación a la extraor­
dinaria oleada inflaclonlsta de 1973-74 y de la recesión actual, 
alimentados por una Inyección de dinero masiva. Los precios 
se han disparado, gracias también a la Importante subida 
de los precios del petróleo en el Invierno de 1973-74 y la 
Inflación de esos mismos diez países ha alcanzado una cota 
máxima dei 16 oor ciento durante el primer trimestre de 
1974. descendiendo después al 12 por ciento en el último 
trimestre del año pasado. En estas circunstancias, una rece­
sión más o merlos rigurosa era Inevitable. 

Desde primeros de 1971 a Marzo de 1973, las reservas 
monetarias de Europa y del Japón aumentaron en 47 mil 
millones de dólares y la lluvia de moneda sobre los respecti­
vos mercados aumentó en otros dos tercios. La expansión 
prolongada de la política norteamericana desde 1956 aceleró 
la crisis ya que, si hubiera sido de otro modo, el sistema 
monetario de cambios fijos habría podido sobrevivir algo más 
tiempo e Incluso evitar la explosión de los precios de 1973-74. 
El posterior aumento del precio de los crudos no pudo por 
menos que añadir otro 3 0 4 por 100 sobre la base anual 
al incremento del índice general de los precios en el primer 
trimestre de 1974 y un aumento orogresivamente inferior 
durante ei resto del año 

La decisión de Europa y Japón, continúan ios autores de 
dejar flotar la respectivas monedas respecto al dólar en Fe­
brero de 1973 señaló el final de la fase expansiva y el Inicio 
de los frenos monetarios que han llevado a la actual recesión. 
El precio ha sido una «-ecesión. quizá rigurosa para el clima 
existente después de la guerra, pero Inevitable si no se quería 
aceptar una tasa media de inflación del 10 o el 11 por 100 
en los países industriales durante un tiempo indefinido 

Entre las naciones Industrializadas, sólo Italia y Japón tie­
nen, aunque en diversa medida, un problema particularmente 
grave en la baianza de pagos, que se habría producido aunque 
no se hub.ese cuadriplicado el precio de los crudos, y que 
puede atribuirse en gran medida a la discordancia de su 
política monetaria con la de las otras naciones Industrializa­
das De cualquier modo -concluyen Cleveland y Brittain—, 
no parece probable que la acumulación de los déficits petro­
líferos en un número creciente de países , lleve al mundo 
industrial a adoptar políticas financieras y monetarias cada 
vez más restrictivas o a recurrir a una verdadera «guerra 
monetaria» basada en la devaluación en cadena Cuando, 
como ya comienza a ocurrir, las condiciones monetarias en 
Europa occidental y en los Estados Unidos se hagan menos 
tensas, las dificultades de las balanzas de pagos se harán 
gradualmente menos agudas, determinando de ahí en adelante 
una progresiva desaparición de los temores a una depresión 

Hay varios misterios en, la fuga 
frustrada de "El loto" y "El lolo" 
que la Policía trata de desentrañar 

AI «Lute» ya enterado no parece 
haberle gustado la ((operación» 
fracasada de sns hermanos 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — La tuga frustrada 
días pasados de " e l T e t o " y "e l L o l o " , hermanos del ce­
l e b é r r i m o " L u t e " , pone de nuevo de manifiesto la pe l i ­
grosidad de estos dos individuos , los cuales manifestaron 
en el momento de su d e t e n c i ó n el a ñ o pasado que estaban 
cansados de hu i r , y que p re fe r í an purgar su condena 
antes de andar de un s i t io a o t r o perseguidos por la 
Guardia C i v i l , la experiencia ha demostrado que esto n ó 
era verdad. 

Hay vanos misterios acerca de este conato de fuga 
que, s e g ú n se afirma en Sevilla, t e n í a n prevista para la 
é p o c a n a v i d e ñ a , estimando que en ella se relaja un t an to 
la vigilancia. 

E l pr imero de los misterios estriba en saber q u i é n les 
ha proporcionado los medios para l imar las rejas de sus 
celdas, y ios elementos para confeccionar la escalera con 
la que p r e t e n d í a n fugarse. N o cabe duda de que han con* 
tado con ayuda exterior , muy sagaz para haber sido ca­
paz de in t roduc i r las limas que eran bastante volumino­
sas. S e g ú n parece, " e l T o t e " h a b í a pedido las limas de 
determinado t ipo d e s p u é s de estudiar bien los barrotes y 
percatarse de que é s t o s eran de h ier ro muy duro y que, 
por consiguiente, no se p o d í a n atacar con inst rumentos 
d é b i l e s 

T a m b i é n p o d r í a m o s decir lo mismo de la escalera. Se 
ha comprobado que é s t a era de f ab r i cac ión casera, pero 
con elementos t r a í d o s de fuera. E x c e p c i ó n de dos s á b a ­
nas que p e r t e n e c í a n a la p r i s ión . Las cuerdas y los trozos 
de esparto empleados no p e r t e n e c í a n a la p r i s i ón . E n 
las cá rce l e s no hay cuerdas, ni maromas, como es na tura l . 
A s í t a m b i é n , los dos trozos de metal du ro con que con­
feccionaron los ganchos para encajar la escalera en lo 
a l to del m u r o son piezas t a m b i é n t r a í d a s de fuera. 

La Po l i c í a t rata de encontrar ahora el coche, al pare­
cer u n Seat-124 negro, que se hallaba en las c e r c a n í a s 
de la P r i s i ón provincia l de Sevilla y que puso los pies 
—o las ruedas—, en polvorosa, a la hora misma de la 
fuga, cuando el hombre que se hallaba en el volante o y ó 
los disparos hechos por el sargento de la Pol ic ía A r m a d a 
de guardia, dicho día . Hay testigos, al parecer, de la 
presencia del coche y de c ó m o sal ió huyendo e incluso 
hay quien v io al hombre del volante y cuya d e s c r i p c i ó n 
ha sido hecha a la Pol ic ía . Posiblemente es u n m i e m b r o 
de la fami l ia o u n " q u i n q u i " amigo y t a m b i é n , qifien pro­
p o r c i o n ó el mater ia l para la fuga y l o hizo entrar en Ja 
p r i s ión . 

A h o r a se han percatado los investigadores que "e l 
T o t o " y "e l L o l o " h a b í a n ten ido una a c t u a c i ó n m u y fo r ­
mal , pero que se comprueba sospechosa: trabajaban, 
eran amables y hasta se m a n t e n í a n en forma física. O sea 
que en el fondo hic ieron l o mismo que su hermano Eleu-
ter io antes de fugarse del penal de Puerto de Santa 
M a r í a . Esperemos que los investigadores puedan dar con 
estos misterios para que "e l T o t o " y "e l L o l o " no vuelvan a 
tener veleidades de escapatoria. 

En cuanto al " L u t e " , parece que estos d ías se le ha 
vigi lado m á s . Se le ha comunicado l o sucedido en Se­
vi l la y ha tenido un gesto como de e x t r a ñ e z a a la vez 
que ha dicho la frase siguiente: 

"Esos chicos no t ienen experiencia y es mejor que 
se e s t é n quietos". Por cier to que "e l Lu te" sigue siendo 
u n penado normal y formal , que trabaja con a h í n c o , 
ayuda en lo que puede, y es amigo de todo el m u n d o . 
Y a s í le conviene m á s , porque él sabe mejor que nadie 
que del penal de Cartagena es casi imposible escapar. 
Por cier to que el r umor de que "e l T o t o " y "e l L o l o " s e r á n 
llevados t a m b i é n a Cartagena no es verdad. No hay n inguna 
d e c i s i ó n a l respecto y c o n t i n u a r á n donde e s t á n , aunque 
d e b e r á n responder por e l < in ten to como su compinche 
Juan C a r r i ó n B a z á n que iba con ellos, y a quien se 
investiga bien para saber q u é parte exacta tuvo en la 
p r e p a r a c i ó n de la escapatoria que f racasó. 

R A M O N A R R I E T A 

Importación de merluza 
fresca de la Argentina 

Es transportada en vuelos ((charlen) 
Bilbao (Logos). — El mercado 

bilbaíno ha respondido positiva­
mente a la importación de va­
rias partidas de merluza fresca, 
que desde Argentina llegó en 
vuelo «charter» por Iniciativa 
de los Importadores-exportado-
pss asentadores de Maracaibo. 
señores Gracia y Yela. 

Se trata de merluza fresca 
que ha sido vendida al público 
entre 140 y 150 pesetas, sumi­
nistrada a los detallistas a pre­
cios que han variado entre 115 
y 125 pe&stas el kilo, es decir 
alrededor de 80 pesetas más 
barata que la merluza de igual 
calidad y frescura pescada por 
estas latitudes. 

En vuelo «charter» desde Ar­

gentina hasta el aaropuerto de 
Madrid-Barajas, llegaron 26 tone­
ladas de esta merluza, que fue­
ron descargadas en tres camio­
nes frigoríficos, uno de los cua­
les vino cargado hasta esta ca­
pital y los otros a Madrid y 
Barcelona 

Los promotores de -asta opera­
ción han señalado el éxito de la 
misma, lo que parece Incidir 
en que vuelvan a repetirse otras 
importaciones del mismo tipo 
pero en mayores cantidades y 
hasta posiblemente a menos 
precio, ya que a tal efecto vía-
nen realizando gestiones a nivel 
oficial en la Argentina da cará 
a la posibilidad de que cuen­
ten con algún tipo de ayuda ofi­
cial 
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D E S A N G R E E N 
A R A N D A ? 

Parece ser que se tiene 
proyectada l a c r e a c i ó n do 
u n Banco de Sangre en 
nuestra p o b l a c i ó n y par-x 
e l lo la Cruz Roja local a^i 
lo tiene solicitado de B u r ­
gos 

E l Banco de Sangre ae 
ins t a l a r l a en el Hospi ta l d é 
loa Santos Reyes y del mis 
m o se s u m i n i s t r a r í a n las 
instalaciones hospi talar ias 
tío nuestra pob lac ión . 

E l e m p e ñ o de esta orea-
c i ó n por pa r te de la Cruz 
Roja local, ya que es uno 
de los Centros de la* loca­
l i d a d m á s adecuados para 
el lo, en un e m p e ñ o loable y 
que merced a su func iona­
mien to , cuando e s t é a u t o r í a 
zado, r e s o l v e r á muchos pro-
blemas s in necesidad do 
efectuar l l amamien tos por 
radio, sol ic i tando donantes 
de sangre para casos de 
urgente necesidad. 

Hace t i empo se h a b í a pen­
sado en esta c r eac ión , pe­
r o ha sido preciso l a act i r 
v idad de la Cruz Roja local 
pa ra que este organismo sé 
decidiese a bacer la solicJ 
feud, que, como decimos, se 
encuentra pendiente de la 
debida a u t o r i z a c i ó n p o r 
Burgos, para que empiece 
a funcionar . 

Con l a i n s t a l a c i ó n en 
Aranda del Banco de San­
gre, se p o d r á atender s in 
premuras de todo t i p o a las 
necesidades que pudieran 
surgir , a l mismo t iempo que 
se a m b i e n t a r á a la pobla­
c ión i n v i t á n d o l a a f o r m a i 
par te del grupo de donan-
tea de sangre que t an ad­
mirab lemente funciona en 
otras poblaciones. 

D E R R I B O D E L A N T I G U O 
A S I L O D E A N C I A N O S 
D E S A M P A R A D O S 

Hemos observado que se ha 
empezado l a demo l i c ión del 
edificio del ant iguo Asilo 
de Ancianos Desamparados 
en lo que p e r m a n e c í a en p i " 
a c o n t i n u a c i ó n de la caplllft 
del Hospi ta l de los Santos 
Reyes. 

Nos ha sorprendido el co . 
mienzo de esta demol i c ión , 
ya que no e s t á b a m o s en a n ­
tecedentes de tales obras, I g ­
norando, por consiguiente, la 
í i n a l l d a d de este d e r r i b ó 
toda vez que bemos t ra tado 
de Informarnos para coma-
n i c á r s e l o a nuestros lecto 
res, pero parece ser que 
la i n f o r a c l ó n nos l a quieren 
dar completa. 

H o y nos contentamos con 
dar l a s imple not ic ia del 
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derribo y esperamos que en 
l a p r ó x i m a semana poda­
mos dar m á s i n f o r m a c i ó n 

E L C O R T E D E A G U A 
D E L V I E R N E S 

E n r e l a c i ó n con el coro? 
dei sumin i s t ro de agua el 
pasado viernes en la tardo 
de dicho d í a , hemos de de­
dujo en la calle de Rosá .es 
c i r que la averia so p ro 
por tener que efectuar el 
servicio de aguas la ins ta ­
l ac ión de una l íáve . 

Consecuencia de esta co­
locac ión fué e r corte del su­
m i n i s t r o del l í qu ido elemen­
to que d u r ó aproximada- ; 
mente - hora y media. . 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

Hoy, domingo, s e ñ o r a h i ­
j a de don J u l i o M i r a , s i ta 
en la plaza del Caudi l lo 
n ú m e r o 13. M a ñ a n a , lunes, 
don Lu i s M i r a Berzosa, en 
plaza del Caudi l lo . 28. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
" E l Profe. . ." 

T E A T R O - C I N E A R A N ­
DA.— "Risas y l á g r i m a s " 

E S T A T A R D E , C U B L L A R 
A R A N D I N A 

M u c h o se p o d r í a decir en 
t o m o a i pa r t i do que esto, 
tarde, a las cuatro , se ce­
l e b r a r á en el campo de de-
portea valedero para el cam­
peonato de Pr imera Regio­
na l de d icho torneo. 

Empecemos por el t i e m ­
po. No parece que la tarde 
va a estar muy propic ia 
para la p r á c t i c a del fú tbo l : 
pues que s e g ú n los prece­
dentes del mismo, el viento 
fuerte y el descenso de ia 
t empera tura son causas qu»; 
a f e c t a r á n considerablemen 
te, t an to a la taqui l la como 
al buen fú tbo l , pudiendo re. 
sumir estas c a r a c t e r í s t i c o s 
en que se ha de Jugar con 
mucha fuerza y el equipo 
que no lo haga a s í ya sa­
be lo que le espera. 

E n segundo lugar, h o m o » 
de considerar las bajas que 
puedan producirse o las au­
sencias en el terreno de Jue­
go que puedan afectar a 
una Infe r io r idad en el 
equipo t i t u l a r de la G im­
n á s t i c a A r a n d i n a : en p r l 
mer lugar diremos que es 
un tan to p r o b l e m á t i c a i& 
a l i n e a c i ó n en la defensa 
M a t é I y de G o n z á l e z : en 
cuanto a l a delantera, t am­
bién es muy probable la no 
a l i n e a c i ó n de Tobes y Je 
Rico 

Con estas ausencias, o 
conjun to blanquiazul puede 
quedar i m poco desequilibra 
do, ya que s e r á preciso 
echar mano de los reservas 
juveniles para cubr i r esos 
puestas, lo que en sí y sin 
despreciar la val ía de c a d « 
uno, l ó g i c a m e n t e ha de mo­
t iva r una defensa y una 
l ínea de ataque Infer ior e 
lo que s u p o n d r í a , sobre e1 
papel, la presencia del deno 
minado equipo t i t u l a r pre­
cisamente en un pa r t i do de 
t an ta trascendencia como t * 
el de esta tarde 

O t r o de los factores que 
t a m b i é n pueden Influü1 con­
siderablemente es el visl 
t an te de turno , pues no hav 
que dudar que se t r a ta de 
un conjun to potente y bien 
clasificado capa? d^ dar un 
disgusto a los mejores c ía 
slficados oomo asi lo ha de­
mostrado a lo largo de a 
ac tual temporada l lguera y 
que por a ñ a d i d u r a , v e n d r á 
dispuesto y con la i n t en 
oión de pun tuar a coste 1c 
la G i m n á s t i c a Arand lna 
conforme ya lo Indicamos en 
nuestra c rón ica d e p o r t l v » 
del oosado viernes. 

Las razones que dejamos 
apuntadas no favorecen i l 
con mucho l a labor que pue­
d a haoer l a Arand lna y 
por ello no ostarla de m á s 
que se tomasen las ade­
cuadas medidas p r é v e n t l v a a 
como esperamos que asi ^ 
h a r á , con, miras a un 'fé] 
á u l t a d o f á v o r a b l e en ; esta 
c o n f r o n t a c i ó n de loe equi­
pos segoviano y b u r g a l é s . 

Aparte dn las medidas a flue 
temos aludido en el párrafo 
anterior, considcrainos muy ne,-
eesaria, hoy más que nunca, la 
asistencia y el apoyo d^l juga 
dor número 12. que tantos par­
tidos resuelve en muchas oca 
sloncs: el aliento y apoyo del 
piíbHco ca indispensable en el 
encuentro de esta tarde para 
qU0 la Araiulimi no ceda a los 
segovianoa 'os puntos traídos 
tan brillantemente en la pasada 
Jornada del estadio Zorrilla , • 

De nada hubiese servido es 
te triunfo s' al cabo de ocho 
días hubiésemos vuelto al mis­
mo estado en la clasificación 
pero con la merma en cuanto 
al número de jugadores que 
resultaron lesionados por con: 
seguir esa victoria. 

Parece ser que existe 'gran 
interés, aun por parte de los no 
habituales a. presenciar los par 
talos de fútbol, lamentando 
que ol día no acompañe, más 
creemos que pese a todo, el 

tiefnpo no será lo suficiente pa- De sobra sabemos que el fut­
ra > quitar su primitiva idea a bol es propio del invierne v 
quienes tenían pensado asistir que por consiguiente hay que 
a presenciar este encuentro afrontar todas las inclemencias 
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que el tiempo nos ofrezca, pues 
supone mucho más la alegría 
del triunfo de su equipo qne 
cuanta lluvia, humedad e in­
cluso viento haya que aguan-, 
tar. : ' 

Como dijimos en nuestra cró­
nica deportiva del viernes, la 
afición tiene esta tarde a las 
cuatro una cita en el Campó de 
Deportes v fic'los a esa consig­
na confiamos en que éste re­
gistrará una de sus mavores en­
tradas, pues en verdad que 
vale la pena y por' otra afte 
•d narlldo promete resultaV en­
tretenido, disputado y hasta con 
ésa indecisión que pueda re-
Hlejaf el marcador, en una pa: 
Iqbra un buen encuentro que 
M Irt tilie agrada en cósdS' de 
fútbol 

Finalmente hemos de decir 
que. en cuanto a las tablas 
clanificatprias. interesa mucho 
este partido. prlñclpaTmente pa­
ra la Arandina, pues sí se alza 
ron la victoria que Cs de es-
nerar. ganará algún puesto en 
'a tTM«ma. con miras al comien­
zo de la soHiinda vuelta, que 
esperamos se ajuste al mismo 
calendario nue ri<rló en la pri­
mera, v eso es muy importan­
te, pues ha de tratar por todos 
'os medios cuitarse loa negati­
vos frue todavía arrastra para 
Hna'izar con a'gún positivo co­
mo ha sucedido en temporadas 
rntoríoms 

El plato ideal 
es un vaso: 

U n s i m p l e , 
s a l u d a b l e y 
c o m p l e t o 
v a s o d e l e c h e . 

En un vaso de leche hay 
tantas calorías coma en 100 
gramos de carne, más proteínas 
qüe en un huevo, más fósforo 
que en 100 gramos de merluza, 
más vitamina-B que en 100 
gramos de espinacas y mucho 
más calcio que en ninguna fruta. 
En suma, un vaso de leche 
es el alimento más completcí' 
que puede darse. 

E l alimento que una 
madre, mamá vaca, prepara, 
pacientemente, para los suyos. 

E l plato ideal es un vaso de leche 
8 
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M I R A N D A O í ) A C T U A L I D A D 
NOTICIARIO LOCAL 

orlantes acuerdos en el Pleno munic 
EJ pasado jueves se cetebró 

pleno de la Corporación munici­
pal, t ratándose, entre otros, de 
los siguientes asuntos: 

8e acordó convocar concurso 
para proveer diez vacantes en 
la plantilla de la Policía muni­
cipal, una para parquss y Jar­
dines y cinco del servicio de 
Policía urbana. Respecto a la 
convocatoria de una plaza para 
el matadero municipal se acor­
dó trasladarla a le próxima per­
manente municipal. También se 
acordó la creación de trea nue­
vas plazas en la plantilla munici­
pal. Las de guarda del ''olide-
portivo, encargado de ios alma­
cenes municipales y de electri­
cista delineante. Asimismo se 
autorizó la prórroga de varias 
gratificaciones. Se dio cuenta 
que había quedado desierta 'a 
plaza de interventor de fondos. 

— 0O0 — 
Fuera del orden del día, se 

dio cuenta de la reversión a 
favor del Ayuntamiento do los 
terrenos llamados El Pradillo, 
que fueron cedidos en su día 
a la Obra Sindical de coloniza­
ción, por un período de 28 años 
que caducó en el año 1971 El 
secretario general presentó una 
memoria sobre las fiestas de 
San Juan del Monte, acompaña­
das de una instancia que el pre­
sidente de dicha cofradía, ha 
etevado al ministro de informa­
ción y Turismo. La Corporación, 
tras considerar si ser ía conve­
niente ver la memoria, por si 
se podía introducir algunas con­
sideraciones positivas, acordó 
adherirse a la petición de don 
Jaime Ruiz Bilbao. 

— ooo — 
En el asunto referente a »a 

revisión de los acuerdos toma­
dos por el Consejo de adminis­
tración del Servicio municipali-
zado de Aguas, se dio cuenta 
de la terminación de la red 
de abastecimiento de aguas al 
barrio de Los Pinos, y de la 
redacción y acuerdo con los 
propietarios para los abastecí- , 
mientes de los barrios de Ba­
yas y Californias. Se aprobó 
el presupuesto anual del servi­
cio, que ronda los ocho millo­
nes de pesetas. Se aprobó asi­
mismo, iniciar un estudio para 
el aumento de las tarifas del 
servicio y la utilización de 
unas dependencias municipales, 
como almacén de materiales pa­
ra el servicio, que será contro­
lado por el gerente Se desesti­
mó una petición sobre la com­
pra de una furgoneta Citroen 2 
CV para el mismo servicio por 
no considerarse necesario. Res­
pecto a la revisión de honora­
rios de empleados, se formó 
una polémica entre los Srs. Or-
tlz y Serrano, referente a que 
los nuevos sueldos, se habían 
autorizado sin consultar con Ha­
cienda municipal 

— oOo — 
Respecto a la cesión de te­

rrenos para el cuartel de la Po­
licía Armada, zona Norte, se de-
bati-sron las tres propuestas da­

das por la Dirección general de 
Seguridad, encontrándose obs­
táculos en las tres, para que 
fueren admitidas, ya que la ce­
sión de un terreno adquirido a 
título oneroso (es decir, que no 
han pasado treinta años en po­
der del patrimonio municipal) 
por ello, y considerándose que 
ia Dirección general de Admi­
nistración local, que es quien 
debe autorizar la cesión gratui­
ta, fojrme parte del mismo Mi­
nisterio, se acordó elevar tas 
tres propuestas a esta última 
Dirección general, para que ase­
sore al Ayuntamiento, sobra la 
salida más viable y más rápida. 

En relación con la cesión a 
la Organización Sindical para la 
construcción de un Centro de 
formación profesional, se acor­
dó seguir la vía de la cesión 
gratuita, pero siempre que >a 
Organización Sindical se compro-
mata a dar una contestación an­
tea de tres meses y en caso de 
aceptarse la cesión de los te­
rrenos que se comience a cons­
truir dentro de este mismo año, 
y que sea un Centro de forma­
ción profesional completo. Sur­
gieron dudas en la sesión sobre 
si el Centro tendría doscientas 
setenta o seisetentas plazas, 
pues la postura sindical, no es 
clara en esto. 

— oOo — 
So vio lo referente a la ce­

sión de terrenos en Anduva, pa­
ra la construcción del Palacio 
de Justicia, que se aprobó sin 
muchas intervenciones. 

Sobre la urbanización de cua­
tro calles (Arenal, Fernán Gon­
zález, Las Conchas y Almiran­
te Bónifoz), según el convenio 
a que se ha llegado entre los 
vecinos de las citadas calles y 
el Ayuntamiento, se dio cuenta 
que había finalizado el período 
de exposición al público de los 
proyectos sin que se hubieran 
presentado reclamaciones, por 
lo que cabía elevar a provisio­
nal la aprobación y remitir el 
acuerdo a la Comisión P.ovin-
cial de Urbanismo. 

Sobro el asunto referente a 
la adjudicación directa de las 
obras del nuevo cementerio de 
Bardauri en la cantidad pre­
supuestada de 41.000.000, al 
haberse declarado desiertas dos 
subastas sucesivas de adjudica­
ción de obras, se acordó ir , 
efectivamente, a la adjudica­
ción directa, aunque algunos 
concejales esbozaron la posi­
bilidad de revisar el presu­
puesto, temiéndose que no pu­
diera llegar a la adjudicación 
directa. Sin embargo, hay al 
parecer, indicios de que un 
contratista está dispuesto a 
contratar directamente. 

Sobro lo referente a la revi­
sión de precios del presupues­
to de 1a constniccíón de la Bo­
lera Deportiva de Aquende, 
que al presentarse la últ ima 
certificación de obras. había 
aumentado en 104/)'17 pesetas, 
so vio un informe de los téc­
nicos municipales, en el que 

P E R L E 
SI V D . F A B R I C A N T E O C O M E R C I A N T E ES CON­

S U M I D O R D E A L G O D O N PERLE N . ' 5, 8 Y 12 E N 

. M A D E J A S O CONOS 

puede dir igirse a nosotros y r ec ib i r á ventajosa oferta. 
Escribir o telefonear, a: 

C O R T E S H E R M A N O S , S. L . 

Pi t j tor Mael la , 6. Valencia 11 

T e l é f o n o s mañanas? 96/367-01-66, 367-02-62 
Teléfono», tardes: 96/323.53-73. 323-05 55. 

Horas oficina. Gracias. 

so demostraba que el incre­
mento del coste era correcto, 
por lo que se aprobó. 

— oOo — 
El secretario general, leyó el 

informe de la Comisión Cen­
tral de Cuentas del Ministerio 
de la Gobernación, sobre la re­
visión de los presupuestos del 
Ayuntamiento de Miranda, en 
el período de 1959 a 1970. 
También se leyeron algunas ad-
vertcnciafí hechas por el orga­
nismo, pidiendo que se sepa­
raran el presupuesto ordinario 
del Servicio Municipalizado^de 
Aguas, y que se aceleraran las 
gestiones de cobro. 

NUEVA A M B U L A N C I A PA­
RA L A CRUZ ROJA 
L O C A L 

Desde hace dos días la Cruz 
Roja local cuenta con una nue­
va ambulancia que venía sien­
do muy necesaria para el efi­
caz servicio del benemérito 
Cuerpo. Una buena noticia que 
Se completará en cuanto llegue 
otra ambulancia, ya adquirida 
que servirá para dar mayor am­
plitud y rapidez a los numero­
sos servicios que la Cruz Roja 
desempeña a diario. 

N I BRACERAS; N I VICTOR 
N I AZCONA 

A últ ima hora son tres las 
bajas importantes que presen­
tará el Mirandés hoy en Torre­
jón. Braceras ya descartado, 
Víctor y Azcona, el primcYo 
por no estar restablecido total­
mente de la lesión que tiene 
y el segundo por enfermedad. 
Antes éstas bajas y contando 
que pueda alinearse Rodolfo, el 
equipo puede ser és te : Muñoz, 
l í a ro , Lecumberri, Arguiñano, 
Celaya, Uslé, Solanas, Anduc-
za, Muñoz ñ , Rodolfo e I ru y 
Pérez Navares o I r u . Si difícil 
era la salida, con el equipo a 
falta de tres hombres, se ha­
ce mucho más, aunque en rea­
lidad el esquema del eouino no 
varía suslancíalmente, sobre to­
do para jugar un partido que 
suponemos se planteará en 
busca de " i i empaté . 

C A M P E O N A T O S D E J U E ­
GOS D E M E S A E N E L 
B A R R I O D E A Q U E N DW 

Patrocinados por Bode­
gas L a Pa r r a "Roble G o r ­
do" , de Burgos, y organiza­
dos por el "Correo E s p a ñ o l 
e l Pueblo Vasco", a p a r t i r 
aei d í a 21 de Enero, se ce­
l e b r a r á n en el B a r r i o de 
Aquende, unos juegos de m ^ . 
ea, en las modalidades de 
mus y d o m i n ó , que se r e g i ­
r á n por fases e l iminator ias , 
con arreglo al siguiente Re­
g lamento : 

M u s : Todas las fases de. 
campeonato s e r á n a dos 
par t idas ganadas de tres 
Juegos, cada uno de ésto-», 
de siete amarracos, j u g á n ­
dose como es hab i tua l en l a 
comarca, a ocho reyes y 
cua t ro ases. Les' Ins inuacio­
nes o s e ñ a s s e r á n válida1» 
siempre y cuando no sean 
falsas. 

D o m i n ó : T a m b i é n ee j u ­
g a r á a par t idas ganadas, t o ­
das las e l iminator ias , siendo 
cade p a r t i d a a t r e i n t a t a n ­
tos. 

Todas aquellas parejas que 
deseen par t ic ipar en este 
campeonato, pueden pasar 
inscribirse en los bares Nor­
te y Bsoudero, del B a r r i o 
de Aquende. 

Las parejas ganadores re ­
c i b i r á n , l a de mus. dos 
trofeos de l a Casa patrv> 
c inadora ; l a <5e d o m i n ó , dos 
trofeos de " E l Correo Es 
p a ñ o l " . A loa subeampeones 
se les h a r á entrega de dos 
botellas de c o ñ a c . 

ARREGLO A FONDO 

Ya d e c í a m o s d ías pasados que los profundos baches del cruce de las calles avenida 
del G e n e r a l í s i m o Franco y San A g u s t í n , estaban siendo reparados concienzudamente. 
Y hoy, Juan M u r o nos da constancia de ello en esta bonita fo tograf ía . Bueno, pues ya 
e s t á arreglado u n problema peliagudo que t e n í a n los peatones para cruzar por esta 
zona. Pero.. 

Posiblemente por estar la calzada sobre terrenos de relleno y a la vez sufr i r una 
cont inua y fuerte p r e s i ó n , por e l peso de los v e h í c u l o s de transporte, una y o t r a vez, el 
bache surge en este s i t io . Recordamos que con e l f i n de e l iminar lo , en una ocas ión se 
l e v a n t ó gran parte de la calle, se p r o f u n d i z ó y se echaron varias capas de piedra y hor­
m i g ó n . Pues nada, el bache volv ió a producirse como si se hubiese t ratado de un arreglo 
provisional . A h o r a el arreglo se ha l imi t ado a e l iminar los baches superficiales. ¿ F a l l a r á 
de nuevo el f irme? Es de suponer que sí, porque los m a s t o d ó n t l c o s camiones que c i r c u ­
lan cont inuamente i rán haciendo esa labor de deter ioro que ahora se ha restaurado. Pero 
de momento , se ha hecho algo que estaba siendo m á s que necesario. Eso es l o impor tan te . 

CHICAS 
PARA CAFETERIA 

no Impor ta experiencia. 

Buena presencia. Sueldo im­
portante. T e l é f ono 220084. 

A I N C A R 
I N S T A L A C I O N 
D E S A L O N E S 

C o n c e p c i ó n , 6, bajo. 
Te l é fonos 202341 - 4 2 

T R A B A | ( ) S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
GRAFICOS 
D I A R I O Ofc B U R G O S 

S a n P e d r o de C a r d e A a 34 

T e l é f o n o 20 73 58 

á e M d a d e s ¿ e f N M P t i w u i 

i e k juventud 
D e n u e v o u n m i r a n d é s q u e 

a c a p a r a l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o 

El pasado domingo fue vencedor del ' cross" de Basauri 
Nos referimos a J e sús San­

tamaría Fajardo, alumno de 3.° 
de Oficialía del Centro IT! de 
los Padres Jesuí tas y que ya el 
pasado 6 de Enero en el Cross 
de Reyes, oganizado por la 
Sociedad Deóbriga, acaparó un 
tercer puesto siendo el primer 
clasificado de Miranda, 

El curso pasado, en la fase 
final de atletismo en Burgos 
de los Juegos Escolares Nacio­
nales, ya consiguió también un 
honroso tercer puesto en la ca­
rrera de 4.000 metros y frente 
a muy destacados competidores. 
Ello unido a sus destacadas ac­
tuaciones en los Cross de los 
JEN celebrados en nuestra loca­
lidad y a su auténtica vocación 
con entrenamiento frecuente, hi­
zo que nos fijásemos en él lle­
vándole a la fase provincial de 
atletismo. 

Este año. más hecho, aunque 
estrenando su categoría juvenil, 
lo cual le cóntlere un mérito ma­
yor, ha empezado con un buen 
pie. Después del Indudable éxi­
to en Miranda, se ha proclamado 
campeón el pasado domingo en 
el Cross organizado por el Co­
legio San José y en donde 
se citaron unos 700 Jóvenes 
atletas. 

Por cierto que en la reseña 
aparecida en «El Correo Español» 
el 14 de los corrlente's, cita tex-

S e n e c e s i t a n 

SOLADORES 
P A R A F R A B A I O A DESTAJO 

R A Z O N : TELEFONOS I2.00.70 Y 11-06-01. 

M I R A N D A DE EBRO 

tualmente: «El vitoriano J e sús 
Santamaría, venció en la máxi­
ma categoría, correspondiente a 
los juveniles. . .». Su actuación 
como es natural, fue fuera de 
concurso ya que Jesús está vin­
culado al Colegio C. Rey donde 
interviene también en balonmano 
Juvenil y representará a Miranda 
en la fase provincial de Cross 
del 2 de Febrero en Burgos. 
Así pues, ese gentilicio «vitoria­
no» que le han aplicado es so­
lamente en razón de que dada 
su excelente actuación en Mi­
randa, el Club «La' Blanca» le 
alistó en sus filas, en las que 
actuará nuevamente el domingo 
en Logroño. Esperamos que re­
nueve su éxito y más aún que 
nos consiga el título provincial 
en Burgos. 

J. María López - Sanvicente 

Xli CAMPEONATO DE ESPAÑA 
DE FUTBOL INFANTIL 

Como estaba anunciado, se ce­
lebró ayer la reunión de sorteo 
de los equipos participantes en 
el XII C. de España de Fútbol In­
fantil. También como habíamos 
adelantado, han sido solamente 
tres los equipos Inscritos. La 
causa es que en la presente 
campaña, son veintiséis los equi­
pos mirandeses de los Centros 
de Enseñanza que participan en 
fútbol en los Juegos Escolares 
Nacionales 

Los equipos participantes son: 
Deóbriga. Radio Juventud y Sp, 
Urbía que dilucidarán su elimina­
toria a doble vuelta correspon­
diendo el primer partido, el do­
mingo a las 10 en el Anexo de 
Anduva a Deóbriga R Juventud. 

A pesar de la escasa partici­
pación, pste año tiene el ali­
ciente que confirmamos de ce­
lebrarse en Miranda la fase 
provincial entre los vencedores 
de Burgos - Aranda y Miranda. 
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T R E S S E M B L A N Z A S 

VOZ DISTANTE 
De natural repentino, nervioso hasta la mé­

dula, iembra en el aire ondas de amistad 
audibles. Juega con el tiempo y se refocila 
recitando la Biblia o anunciando el siglo veni­
dero. Piro su tiempo es el Siglo de Oro, y 
asi, retrocediendo, el reloj de su palabra mar­
ca Invariablemente la hora del clasicismo. El 
es capaz de perdonarlo todo, excepto un aten­
tado a I sintaxis, el secuestro de un Inocente 
adjetivo o el insulto a un verbo Irregular, t n 
la agencia de su memoria tiene anotadas todas 
las transgresiones cometidas contra las normas 
es té t i cas que sentaron Cervantes y Lope de 
Vega, y sü entusiasmo. crece al Instante cuan­
do escucha un término empleado con precisión. 
«Esa. es- es la palabra», suele decir con al­
borozo. 

Diestro cazador de vocablos, se dedica con 
preferencia a la pesca en los ríos o en el 
mar, a donde suele Ir acompañado de su viola 
de Ingres, la Literatura. Vuelve siempre con 
sabor nostálgico de calamares y percebes y 
con el propósito, nunca cumplido, de escribir 
un cuento o una novela, género para los que 
él es tá llamado, pero no contesta porque les 
ha cogido tal querencia a la caña y a las 
redes aue se acuesta con ellas para, asi, soñar 
mejor. No pesca desde su estudio de trabajo 
porque el río se le queda hondo y, aunque 
cercano, invisible. 

Bien temprano, se introduce musicalmente 
en las moradas para informarnos sobre el ta­
lante de las nubes y las piruetas del termó­
metro En él quiero rendir homenaje a todos 
loe que rompen la monotonía del silencio con 
su palabra amistosa, conocida; palabra que no 
se pierde en el vacio si antes choca con un 
sentimiento receptor. 
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MANSEDUMBRE 
ido y lento al andar, como corresponde a 

su actitud Interior contemplativa, hay que dar­
le con los nudillos en lo hombros para que 
advierta nuestra presencia, y aún entonces, 
cual si despertara de un profundo sueñe , duda, 
vacila, despereza y entrecorta las palabras 
hasta aue coge el ritmo de la conversación. 
¡Ahí ¡Hola!, suele exclamar, impulsiva y ge­
nerosamente, Y es que el metro , de expresión 
que él usa no cuenta con más de sesenta 
cent ímetros . 

Ni al natural ni como le pintan tiene nada 
de fiero. Alguna vez, para defenderse de la 
friolera decembrlna no se líe una manta de 
Falencia a la cabeza, sino que se resguarda 
tras un bigote punzante y una barba patriar­
cal, que le confieren aspecto grave y bondado­
so. Le han colgado el «sambenito» de la fiere­
za, que él, más bien corderillo. sobrelleva con 
filosofía estoica 

Tiene como amigas la Música, la Pintura 
y la Poesía, y si con aquellas se regodea 
púdicamente en público, más cauto con el ver 
so, hace sus pinitos y escarceos, clandestina-

Por Rafael N U Ñ E Z ROSAENZ 

mente, en el apartamento subterráneo de su 
Intimidad. Pero su verdadera amante es la 
Filosofía, que cultiva entregándose e ella sin 
desmayo, vocacional y profesionalmente. Para 
llegar a conquistar su mano se valió de la 
amistad con Platón, Aristóteles y Santo Tomás 
dfe Aqulno. 

Ausento a flor de tierra, casi siempre está 
en las nubes. No sé si se entenderá con Dios, 
pero yo comprendo parte de su lenguaje y 
le admiro en su Isla de soledad rodeado de 
polvo metafislco De él puede decirse lo que 
alguien aventuró sobre Pío Baraja: ¡Qué sor­
presa se va a llevar cuando mueral. 

I I I 

FUTBOL Y PEDAGOGIA 
' No es un hombre grande, pero si gran hom­

bre. A la vez que su mirada profundiza, su 
aguda inteligencia las «caza todas al vuelo». 
El pomposo titulo de profesor de Educación 
General Básica parece un atentado a su natu­
ral sencillez, pero le cuadra por la extensión 
de lo conocimientos que posee y porque él 
es como un nuevo Pedro, con nuevas y sólidas 
bases educativas Ha entregado toda su vida 
a la enseñanza y ha logrado que los niños 
se acerquen a él . 

Hombre humilde, ai margen de resonancias 
ciudadanas, ha introducido Insólitamente en su 
clase tantos equipos de fútbol como puedan 
caber en el estadio Bernabéu. El es presidente, 
tesorero y entrenador da esa federación depor­
tiva, única en España, cuyos equipos están 
constituidos por hombres de ciencia, célebres 
pintores, músicos geniales y poetas consagra­
dos. Y hay que ver con qué interés los niños, 
espectadores de tan singular espectáculo, se-
acercan al campo de ias Artes y de la Cien­
cia, relacionando el nombre de Irlbar con Pi­
casso, el de Amánelo con Beethowon y el de 
Fleming con Galnza. pongo por caso. 

Veamos algunos ejemplos de equipos de 
primerísima División: 

Beethowen 
Heendel J. S. Bach Haydn 

Schubert Schumann 
Mendellson Mozart Wagner Weber • Straus 

contra 

Granados Albéniz Verdl Borodln 
Pucclni Rossini 

Gounod Chopln Blzet 
LlsU-

Falla 

Hace falta tener entusiasmo, verdadero in­
genio y amor a la profesión para formar equi­
pos como és tos , alineados no caprichosamen­
te, sino con arreglo a la importancia ierár 
quica de su valoración estét ica , que los niños 
alumnos prejuzgan y definen, aleccionados por 
esto moderno Pestalozzi. El pretende transmi­
tir cultura artística valiéndose de medios fut­
bolísticos y terminará futbollzándonos - todos 

Para este ejemplar profesor que he «tábido 
conjugar ei fútbol y la Pedagogía, pido una 
medalla de oro deportiva y el título de Pre-
oarador Artístico Nacional. 

Lea usted siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

EMPRESA NACIONAL DE PRIMERA LINEA PARA 

SU REPRESENTACION COMERCIAL 

N E C E S I T A 

Y 
CON E X P E R I E N C I A EN V E N T A S R A M A S A L I M E N T A C I O N Y D R O C H E R I A , 

DISPUESTO A V I A I A R POR L A P R O V I N C I A D E BURGOS, C O N C O C H E 

PROPIO. R E S I D E N C I A E N BURGOS. 

SE O F R E C E : 

—- F o r m a c i ó n por parte de la Empresa. 

— Apoyo en su ges t ión de venta. 

— Puesto estable y posibi l idad de promoduiuu- . 

— Seguros Sociales. 

— Dictas y ki lometraje . 

— Sueldo a convenir m á s fuertes incentivos. 

l o s interesados, escriban detallando edad, estudios e historial profesional a: 

SR. A Y A L A R I V A S . Paseo de Z o r r i l l a , 22, l . ' V A L L A D O L I D 

¡SENSACIONALES A R T I C U L O S 
de TODO L O MEJOR! 

y... ¡PRECIOS M A S B A J O S ! i 
S E Ñ O R A 

B L U S A P O L I A M I D A E S T A M P A D A 
B L U S A ACRYL1CO PRECIOSOS DIBUJOS 
P A N T A L O N E S E N C U A D R O S Y C H E V I O T 
C H A Q U E T O N L A N A P A T A G A L L O 
C O N J U N T O C H A Q U E T A P A N T A L O N C H E V I O T 
JERSEYS F I N O M O D A C U E L L O CISNE 
C A Z A D O R A C H E V I O T P A N A 
S U J E T A D O R M O D E L O S LO M A S A C T U A L 
C A L C E T I N E S H E L A N C A 
I N T E R I O R E S P U M A F A N T A S I A 
M E D I A S P A N T Y N Y L O N 
TEJIDOS P U N T O E S T A M P A D O S .. , metro 

C A B A L I E R O 

P A N T A L O N T E R G A L L A N A G R A N C A L I D A D . . . . . . 
C A M I S A S VESTIR R A Y A S 
C A M I S A S V I E L L A EN PRECIOSOS C U A D R O S . . . . . . 
SLIP T E R L E N G A A L G O D O N v 
C A Z A D O R A T E R G A I C O N FORRO B O R R E G U I l l O 
C H A Q U E T O N C U A D R O S M O D E L O L E Ñ A D O R 

98 P í a s . 
195 " 
190 " 
650 * 
990 * 
198 * 
390 " 

79 " 
16 " 
12 * 
13 " 
98 " 

390 Ptas. 
195 " 
250 " 
35 " 

950 * 
990 " 

G A B A R D I N A S L A S M A R C A S D E M A S PRESTIGIO . . . . . 1.900 

N I Ñ O 

A B R I G O C U A D R O S C O N FORRO A C R Y L l C O . 
A B R I G O P A N A T E R L E N K A FORRO A C R Y L l C O 
P I J A M A S A C R Y L l C O E S T A M P A D O 

H O G A R 

A L F O M B R A S P IE D E C A M A A C R Y L I C A 
DOS M A N T A S F A N T A S I A G R A N D I S I M A 
C O R T I N A POLIESTER A N C H O 280 m d r o 
C O R T I N A D R A L O N E S T A M P A D O A N C H O 280 mei ro 

350 P í a s . 
690 " 
98 " 

95 Ptas. 
990 " 

90 
240 " 

¡JUEGOS SABANA, TOALLAS, MANTELERIAS! 

¡PRECIOS EXTRAORDINARIOS 

para que todo Burgos se BENEFICIE! 

( V E N G A A P R I M E R A S H O R A S ) 

G R Q N C E N T R O C Ó M E R C I f l L 

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S «VALLADOLID « S A L A M A N C A * M A D R I D * T U D E L A 
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C I N E V I O L E N C I A 
Por José Luis de ECHARR1 

V K R T I G O ante lo„ abismos, vac ío to ta l de las a l ­
mas, desconsuelo, angustia. Las m á s só l idas 
convicciones morales, las reglas m á s elementa­

les de la convivencia se e s t á n viniendo abajo. U n c l i ­
ma de d e s m o r a l i z a c i ó n tota l se abre paso a empollo­
nes por el M u n d o , a impulso de la m á s desordenada 
y alucinante violencia. Parece como si de un solo ma­
notazo todo se hubiere derrumbado. ¿ A d ó n d e nos 
conduce este terr ible y sangriento camino? 

El M u n d o ha perdido el fiel de la balanza. La 
Humanidad ha o lv idado el equ i l ib r io . En estos d ías 
hemos le ído muchos comentarios s e ñ a l a n d o como ve­
h ícu lo culpable —uno más entre la larga lista de 
culpabilidades que p o d í a m o s confeccionar— al cine 
propagador de la violencia. Aceptamos el grado de 
responsabilidad, pero sin o lv idar ot ros que acaso han 
con t r ibu ido a ú n en mayor escala a crear esa nueva 
psicosis. Los f i lms del Oeste, el gangsterismo, las pe­
l ícu las pol ic íacas tienen su correspondiente n ú m e r o 
de bolas negras en e l c a p í t u l o de la convivencia so­
cial . Pero si ahondamos un poco m á s encontraremos 
o i r á s causas tan perniciosas cuando menos. 

Por ejemplo, el enorme desenfado, la desfachatez, 
el descaro con que • se alardea de ciertas taras que 
hasta hace unos a ñ o s se ocultaban como a u t é n t i c a 
v e r g ü e n z a no só lo para el que las padec ía sino para 
ia propia famil ia . Hoy. se tienen por signo de c i v i l i ­
z ac ión y cul tura . Son debatidas en los Parlamentos, 
se aprueban leyes regularizando sus actividades, como 
si de seres normales se tratase. Ese mundo tenebroso, 
repelente y vergonzoso del homosexualismo se ha des­
carado y sin el menor recato se exhibe, se pasea, pre­
sume. ¿ H a s t a q u é extremo podemos llegar por ese 
camino en el que todos los valores morales van sien­
do arrinconados para dar paso a un g é n e r o de vida 
incalificable? Y lo curioso es que ese det r i tus de la 
sociedad es. a d e m á s , violento, cruel , despiadado. 

La epidemia crece y crece, sin que nadie e s t á dis­
puesto a cortar la por los procedimientos m á s d r á s t i ­
cos. Y no creemos que ser ía tan difíci l . Por lo pronto 
—nos lo contaba hace unas semanas Alfonso Sán­
chez— el cine ha entrado descaradamente en el jue­
go. Richard B m i o n y Rex Harr i son r e p r e s e n t a r á n dos 
ejemplares de la especie en su nueva obra "Stairca-
se" John Schlsinger p r o t a g o n i z a r á la his tor ia de un 
hombre que se prost i tuye. " M y r a Breckendr ige" es la 
historia de un m a n i á t i c o que se viste de mujer. Hay 
otros t í t u l o s en los que son ellas las protagonistas* 
Así "The K i l l i n g of Sister George" enternecedor re­
lato donde se nos cuentan los amores de una gran 
dama con su mejor amiga. Y para q u é seguir la rela­
c ión del cine que prepara o e s t á haciendo ya H o l l y ­
wood. , 

Uno no sabe, en verdad, hacia d ó n d e camina. Q u é 
t ipo de hor izonte le ofrece la vida. Q u é puede suceder 
a la vuelta de la primera esquina. Q u é especie huma­
na va a tomar la antorcha del relevo de la g e n e r a c i ó n 
"h ipp ie" Pero, entre tanta mugre física y tanta podre­
dumbre mora l , piensa que s ó l o ta c ó l e r a de Dios pue­
de purificar el ambiente. 

DELEGADO VENTAS 
P R I M E R A 1 1 R M A DE A R T E S G R A F I C A S DE 
B A R C E L O N A N E C E S I T A C U B R I R P L A Z A D E 
D E L E G A D O D E V E N T A S E N Z O N A V A L L A D O L I D 

SE OFRECE: 

—Apoyo t é c n i c o , a r t í s t i co- y comercial en to­
dos los sentidos. 

—Comis ión directa e indirecta, en todos los 
asuntos iniciados y posteriores. 

—Colaborar con industr ia de gran prestigio na­
cional e internacional en momento de expan­
s ión , con magnífica cartera de clientes en 
toda E s p a ñ a . 

SE PRECISA: 

AGENTE LIBRE A COMISION 
—Compatible con otras representaciones no 

competi t ivas. 
—Preferencia con experiencia en el ramo o afi­

nes, aunque no indispensable. 
—Relacionado con industr ia de gran consumo 

de envases plegables de c a r t ó n l i tografiado, 
en sectores A l i m e n t a c i ó n , C o s m é t i c a , Pcrfu-
mer í a . Farmacia. C o n f e c c i ó n v g é n e r o de 
punto, etc. 

—Relacionado con Industrias en general. Ban­
cos y Cajas de Ahor ro s para oferta de Libros 
de Prestigio, Memorias, Folletos, etc. 

—Capaz de contactar a al to n ive l , con segui­
mien to oosterior conjuntamente con Fábr i ca . 

Se a t e n d e r á n todas la» solicitudes. Escribir con histo­
r ia l detallado, actividades actuales y referencias al nú ­
mero 40.161 de C O N S U L T I N G . Balmes. 262, 4.° . 2.«' 
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LOS MATRIMONIOS FELICES OÍL EME 
O Bob Hope, Robert Young, Charlton Heston 

Jerry Lewis.- «esposos modelo» 
O Frederic March y Florence Eldridge están a punto 

de cumplir sus bodas de oro matrimoniales 
O Charles Chaplin y Oona O'Neill, llevan más de 

treinta años de paz y felicidad 
Por F t m k R Ü T H E R F O M ) 

Ciertamente son muchos los 
matrimonios inestables de Ho­
llywood, los matrimonios qu-a 
se separan por un quítame 
allá esas pajas. Pero hay tam­
bién matrimonios ejemplares y 
que llevan afios de vida en co­
mún, tranquila y feliz, sin ni»-
bes que ensombrezcan el ci-slo 
de su dicha. Matrimonios de 
edad madura, jóvenes. . . y !o 
mismo entre actores y actri­
ces famosos que entre otras 
gentes del cine, a las que, a 
menudo, se juzga con bastante 
ligereza. De esos matrimonios 
felices, de esas uniones ejem­
plares, que , pueden servir de 
modelo, vamos a tratar en es­
te reportaje. 

BOB HOPE * 
Bob Hope ha celebrado re­

cientemente sus cuarenta años 
de matrimonio con su muj'er, 
Dolores, a la que conoció en 
1933, en un club nocturno, en 
el que ella actuaba como can­
tante, en compañía de George 
Murphy. Dolores se retiró po­
co después de su matrimonio. 
«Nuestra felicidad se basa en 
el amor y en la comprensión 
mutua», dice Bob. La feliz pa­
reja adoptó cuatro niños. En to­
do Instante, ha sido una fami­
lia modelo. Bob Hope, esposo 
y padre perfecto, es tan diver­
tido, según su esposa, en la vi­
da r-sal como en el cine. 

CLINT EASTWOOD 
Clint Eastwood y su esposa 

Maggh llevan veinte años de 
matrimonio. Cuando se cono­
cieron, Maggie trabajaba como 
modelo. Clint era un actor que 
luchaba por abrirse camino y 
que estaba bajo contrato con 
la Universal, con un sueldo de 
75 dólares por &3mana. Tienen 
dos hijos. Kyle y Allison. Ky-
le, el mayor, nació cuando lle­
vaban catorce años de matri­
monio. Obvio es decir que pa­
saron largos años de esfuerzos 
y privaciones, hasta que Clint 
obtuvo el triunfo definitivo, en 
Italia, triunfo que rubricó des­
pués en Hollywood, donde en la 
actualidad es uno de los acto­
res más solicitados. 

ROBERT REDFORD 
Robert Redford. cuyas últi­

mas interpretaciones en •£! 
golpe». «Tal como éramos» y 
«El gran Gatsby» le han coloca­
do a la cabeza de los galanes 
del cir>8 de los años 70, lleva 
15 años de paz y dicha con 
su esposa Lola. -Nos gusta .a 
vida de familia», declara el 
matrimonio Redford. En cuan­
to acaba el rodaje de un flftn. 
Robert corre al hogar p a r a 
abrazar a su esposa y a sus 
tres hijos. Shauna. de 13 años; 
Jamle, de 10 y Amy. de tres. 
Juntos pasan sus ratos libres, 
disfrutando de las delicias del 
esquí, la pesca o los paseos a 
caballo. El galán número uno 
lleva una vida de auténtico 
burgués, lo que, en cierto mo­
do, molesta a muchas de sus 
admiradoras. 

CHARLTON HESTON 
Charlton Heston es otro de 

los perfectos maridos de Ho-

Charles Chaplin y Oona O 'Nei l , s í m b o l o de la estabilidad ma t r imon ia l entre la gente 
del Cine. En esta reciente fo togra f í a se los ve contemplando un l ibro t i t u l ado ' ' C h a í l e s 

Chapl in , m i v ida en f o t o g r a f í a s " . —• (Foto EFE-FIEL) . 

Ilywood. Hace veintiocho afios se 
casó con una joven, Lydia, que 
como él, empezaba a abrirse 
camino en los escenarlos de 
Nueva York. La pareja pa só 
por muchas privaciones hasta 
que Charlton logró el triunfo, 
IO que no fue obstáculo para 
que su unión, lejos de debili­
tarse, adquiriese una solidez y 
una firmeza que se ha mante­
nido con el paso de los a ñ o s . 

JERRY LEWIS 

Treinta años de matrimonio 
han cumplido Jerry bswia y su 
esposa Patty, a la que conoció 
cuando tenía dieciocho a f i o s . 
«Ninguna otra mujer habría 
podido soportarme durante tan­
tos años», comenta Jerry. tan 
alegre fuera como dentro de ¡a 
pantalla. Los esposos Lewis tie­
nen seis hijos, todos varones. 
Su pena es la de no haber te­
nido una hija. El primogénito, 
Gn. , causó algunos disgustos 
a sus padres, al verse implica­
do en un asunto de drogas. 
Pero pasó aquello y desde en­
tonces, el hogar de los Lewis 
ha sido —y es— una balsa de 
aceite. El matrimonio habita en 
una riquísima propiedad da 31 
opiedad de 31 piezas, con die-
piezas, con diecisiete cuartos 
de baño. 

DOROTHY LAMOUR... Y 
ROBERT YOUNG 

Mlke Connors, héroe de !a 
serie «Maníx», ha cumplido sus 
bodas de plata matrimoniales 
con Mary-Lou, a la que cono­
ció cuando Mike era un per­
fecto desconocido y ella traba­
jaba como dependiente en una 

«boutlque» de Hollywood. La fe­
liz pareja tiene dos hijos: un 
chico de quince años y una 
chica de catorce. 

'. Dorothy Lamour se casó en 
1943 con Bill Howard, Importan­
te hombre de negocios. Más de 
treinta afios de felicidad conyu­
gal ofrece la estampa de los 
esposos Howard. «Nuestra feli­
cidad se [)a8a en el amor, la 
felicidad y el respeto mutuo», 
proclama la que fue reina del 
• pin-up» en los afios 40, com­
pañera Inolvidable de Bob Ho­
pe y Bing Crosby en aquellas 
comedias de la Paramouunt de 
los tiempos dorados de Holly­
wood. 

Robert Young, cuyo último 
gran éxito fue la serie «Mar-
cus Welby», aplaudida por mi­
llones de telespectadoras de to­
do el Mundo, conoció a su es­
posa Betty cuando los dos eran 
estudiantes en un colegio de 
Los Angeles. Robert tenía 17 
años; Betty, 14. Hoy son uno 
da los matrimonios mejor ave­
nidos del mundo del cine. Han 
cumplido cuarenta afios de ma­
trimonio. Un caso realmente 
poco frecuente. 

CHARLES CHAPLIN 

Gene Ba.rry «Audacia es el 

juego») y su esposa Betty, que 
trabajó en el cine con el nom­
bre de Juile Carlson, llevan SO 
afios de feliz matrimonio. 

Charles Chaplin (85 años) y 
su esposa Oona ONeill se ca­
saron en 1941 y han formado 
un matrimonio ejemplar, per­
fectamente avenido. 

Ann Blyth e», desde hace »1 
afios, la señora Mac Nulty. 

David Niven y Hjordls Tera-
nteden llevan veinticinco afros 
de feliz matrimonio,' Kirk Dou-
glas. Robert MItchum, Grego-
ry Peck... son otros de los ac­
tores famosos que no han da­
do que hablar lo más mínimo 
en sus respectivos matrimo­
nios. Pero el récord es, sin 
duda, el de Frederich March 
y Florence Eldridge, que es tán 
a punto de cumplir sus bodes 
de oro matrimoniales. 

No todo es negativo en el 
mundo de Hollywood. También 
hay matrimonios modelos, co­
mo los que hemos citado en 
este reportaje. Y otros muchos 
matrimonios que sip duda exis­
tirán formados por cónyuges fe­
lices, que en sus trabajos co­
mo actores o actrices no al­
canzaron la fama que sus com­
pañeros más afortunados. 

FIEL, Servicios espe­
ciales de EFE) 

IMPRESA DE CONSERVAS VEGETALES 
DESEA R E P R E S E N T A N T E 

Escribir a A L A S . Independencia, 26 

Reí . : M . M . Z A R A G O Z A 
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Alquileres 

8K A L Q U I L A loca l 100 
t«.», apropiado para de­
pós i to c á r n i c o , con cá­
mara y oficina. L l amar , 
de 4 a 6. Teléf . 204290. 
K S T Ü D I A N T E necesi­
ta buha rd i l l a o estudio. 
L l a m a r a l 200707. 

A L Q U I L O o vendo 
lonja 300 m.1, posi­
ble d iv is ión . Zona 
Obra Sindica! H o -
grar. Horas oficina. 
200210, 

S E A L Q U I L A piso a 
estrenar, 1.600 pesetas. 
In fo rmes . Ba r r i ada I n -
m a c u l a d a . s e g u n d a 
manzana. 24. 
A L Q U I L O p i s o amue­
blado. Informes, t e l é f o ­
no 220809. 

C E D O s ó t a n o c é n t r i c o , 
p ropio a l m a c é n . T e l é ­
fono 202291. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, estupendas con­
diciones, calef a c c i ó n 
In formes , G e n e r a l í s i m o , 
9, 4.o. 
P I S O c é n t r i c o , a m u e-
blado, a lqui lo . T o d a s 
habitaciones exteriores. 
Te ló f s . 220302 - 227222. 
N E C E S I T O piso o apar­
tamento. In fo rmes , te­
l é f o n o 203311. 
N E C E S I T O piso amue­
blado, confor t , t e l é fono . 
P a g a r í a b ien . L l a m a r , 
hoy o m a ñ a n a , t e l é f o n o 
4394805 de M a d r i d . 

. S E A L Q U I L A loca l de 
70 m.8, y buhard i l l a , en 
P^seo Pisones. T e l é f o ­
no 229556. 
A L Q U I L O piso en B u r ­
gos, 150 m.s, ca le facc ión . 
Sagrada F a m 11 i a, 31. 
T e l é f o n o 406. Burgo de 
Osma. 
A L Q U I L A R I A piso Te­
l é f o n o 206632. 
A L Q U I L O piso c e n t i i -
q u í a í m o , soleado. I n f o r ­
mes, A l m i r a n t e Bonifaz , 
24, 1.» Izqda . 
B U S C A M O S piso amue­
blado, de a lqu i 1 e r (a 
poder ser con t e l é fo ­
n o ) . L l a m a r t e l é f o n o 
228723. Do 2,30 a 4, o 
a p a r t i r de las nueve. 
A L Q U I L O apar tamento 
oficinas o v i v i e n d a . 
Aven ida Cid, 46. Te l é fo -
no 222188. 
N E C E S I T O piso a l q u i ­
ler , s i n muebles. T e l é ­
fono 229929. 
SE A L Q U I L A loca l 50 
m.ü. T e l é f o n o 221388. 

SIS A R R I E N D A 
l o c a l esquina dos 
c a l l é s y parada au­
tobús . Teléf. 201509. 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c a l e f acc ión . 
Calle San P r a n e l s c o. 
147. R a z ó n poi-tería. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R aln c o m 
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser ­
ví - A u t o » Sanjurjo. 0. 
T e l é f o n o 222T15. 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n , revisados, 
m a g n í f i c o s precios, 
facil idades de pa­
go. « A u t o Burgos, 
8. A.», Avenida del 
Cid , 72 T e l é f o n o 
220350 

A U T O S B L A N C O . - A l -
qul le r s in c o n d u c t o r , 
varias marcas. B a r r i a ­
da Y l l e r a B , 69. T e l é * 
fono 220638. 
C O C H E S A L Q U I L E R 
s in conductor . « G a r a j e 
T u r i s m o » . V i t o r i a , 29. 
T e l é f o n o 208848. 

A U T O M O V I L E S «Du-
c a r » . - Vende m o s ga-
ran t izando. Seat 1430. 
124 varios 850 c o u p é s 
especiales v normales 
600-D y E M.G 1300 
y 1100. M i n i 1000 y 850 
S l m c a 1000. Renaul t 
4-P. R-12 8 y norma 
les, C i t roen 2 CV - Mí­
n ima entrada Facilida­
des 18 meses Casa le 
Vega. 15. ( D e t r á s Es­
cuelas Gamona l ) . 

A U T O M O V I L E S Car ro 
Varona.— Compra-ven-
ta de toda clase de au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 3 500 
ki los . Seis meses de ga­
r a n t í a , m í n i m a ent rada 
Facilidades, 6, 12 18 y 
24 meses. M a d r i d . 40 y 
A l b ó n d i g a . 2. T e l é f o n o 
207087. 

V E N D O o cambio por 
coche p e q u e ñ o . Ci t roen-
TD-19 T e l é f o n o 202339 
A U T O M O V I L E S Gamo­
na l vende 132 aeminue-
vo. 600, 850, 1.430 y 
1.500 gasoil y gasolina. 
Simca 900. 1.000, 1.200, 
R-8, R-12S, Todos mo­
delos nacionales, garan­
tizados. Faci l idades. Mí­
n i m a entrada. P e d r o 
Al fa ro , 2. Teléf . 223814. 

O C A S I O N . V e n d o 
W q l k s w a g c n ú l t i m o 
m o d e l o , e s carabajo 
1302 mat r i cu la moder­
na tres meses muchos 
extras Ver calle Nues­
tra S e ñ o r a B e l é n 8. 6 ? 
A T e l é f o n o 203252 

V E N D O Seat 1430 Te­
lé fono 201145. 
V E N D O Seat 124 ospe-
c ia l l u j o . D i r i g i r s e al 
t e l é f o n o 201418. 
O C A S I O N Seat 600-D. 
R-8. 850; Simca 1000 
M.G. , Aus t ln V ic to r i a 
lu jo . Faci l idades de pa­
go. General M o l a 30. 
V E N D O furgoneta Ci­
troen 2 H P T e l é f o n o 
205548. 

V E N D O Seat 600. buen 
estado. T e l é f o n o 220599 
SE V E N D E Ci t roen -
Aranz. e c o n ó m i c o . Te­
léfono 20436'!. 
C O M P R A R I A a par­
t icu la r A u s t i n 1.100. ó 
1.300. Ofertas, esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O Bultaco ,2 5 0. 
buen uso. Teléf . 204485 
De 2 a 5. 

C O M P R O coche buen 
estado a par t icu la r . Te­
léfono 225379. 
V E N D O Seat, 124, fa­
mi l ia r , impec a b 1 e. I n ­
formes. « Servi A u t o " 
Avenida Gra l . Sanjur­
jo . 9. 

V E N D E M O S y garan­
tizamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, var ios 
600-D. 850-E, 850 cou-
pé, 124 L . 127, 1.430 fa­
m i l i a r y ber l ina , 1.500 
gas-oil y gasolina Re­
naul t 12-S, R-5, R-8, 
4-L Super. Simca 1.200 
especial, Si m c a 1.000 
GL, M.G. 1.800. M i n i 
1275 M.G. 1.100. M i n i 
1000. M i n i 850, M o r r i s 
1.100, Dodgo G T ' 3.700. 
Ci t roen Break , Dyane 
6, 2 CV, Land Rover.— 
Grandes facil idades. V i ­
s í t e n o s sin compromiso, 
t a m b i é n s á b a d o s tarde 
M a d r i d , 40 y A l b ó n d i g a 
n ú m e r o 2. Telf . 207087 
R I O M I S O . Gran Mer­
cado de l A u t o m ó v 11. 
Nuevos y de ocas ión , 
seleccionados. jCompa-
ro precios! A l b e r t o 
Agu i l e ra , 30. Madr id .— 
4458850. 

V E N D O Seat 124 í a m l -
l la r , Impecable. In fo r ­
mes, Se rv i -Auto , A v e n i ­
da Gra l . Sanjurjo, 9. 
O P O R T U N I D A D . Seat 
124-D. C i t roen AKS.400 
varios camiones Avia , 
to ta lmente revisados.— 
Ruera. V i t o r i a . 18. 

V E N D O Jeep comando, 
todo terreno, y 124-D. 
T e l é f o n o 228274. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A ayu­
dante de m o s t r a d o r . 
Bar Los Arcos. M i r a n ­
da. 19. (R. O.C. 12.315) 
G A N E mucho d in e r o 
t rabajando en casa. A m ­
bos sexos. C u a 1 q u ier 
edad, C o m p r u é b e l ó In­
f o r m á n d o s e . Esc r i b a n 
enviando sólo 6. pesetas 
en sellos Promociones 
Z i r c o n n : Vía Augusta, 
105 Tarragona . 
SE N E C E S I T A chica 
con i n f o r m e s buen 
sueldo V i t o r i a 30 2.o 
P r a l . T e l é f o n o 207140 
C A F E T E R I A O j e d a, 
n e c e s i t a anrendices. 
(R. O. C. 12.286) 
T R A B A J O faoilís i m o 
en casa Grandes ga­
nancias Inc luya sobre 
franqueado, con su do­
m i c i l i o . A p a r t a d o 15 
Oviedo. 
A M P L I A M O S n ú m e r o 
de colaboradores. Ga­
nancias de 8.000 a 25.000 
pesetas mensuales, des­
de su propia casa. N o 
i m p o r t a edad n i fo rma-
ción intelectuab Vis í t e ­
nos o escriba enviando 
seis pesetas en sellos de 
Correos a « L a b o r A l ­
ba". Ref. 47. Calle Ena­
morados. 23. Barcelo­
na—13. 
SE N E C E S I T A chico 
para mostrador. Infor­
mes, Casa Ga r i l l e t i . San 
Lesmcs 2. (R. O C 
12.476) 
N E C E S I T O chica fija, 
t iene c o m p a ñ e r a Vito­
r i a , 46 10.5 a T e l é f o n o 
206867, 

SE P R E C I S A chapista 
y oficiales m e c á n i e o s , 
para v e h í c u l o s Indus­
t r ia les de p r i m e r a se­
gunda y tercera R a z ó n 
t e l é fono ^9725 
N E C E S I T O pastor Pe 
d ro L ó p e z , R 1 v a s de 
Campos. Falencia . 'Re ­
gistro O. C. 3 891) 
A P R E N D I Z se precisa, 
en « F r a v h e ' s » tejidos y 
b o u t i q u e Plaza de 
Alonso M a r t í n e z . 7 
( R O. C 12.528) 
A P R O V E C H E sus ho­
ras l ibres fabr ique bi­
s u t e r í a en su casa Pi'o-
veo mate r ia l , compro 
p r o d u c c i ó n I n f ó r m e s e 
adjuntando sobre sella­
do con s e ñ a s Apartado 
244. M a d r i d . 

SE N E C E S I T A N 
costureras de ma­
no. R a z ó n Guantes 
Helios . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza y coc ina 
T e l é f o n o 225006. 
SE N E C E S I T A depen­
diente de most r a d o r . 
M e s ó n J o s é Luis . (Re­
gis tro O. C. 12.555). 

SE N E C E S I T A mucha­
cha f i ja , con Informes. 
Plaza Doctor A l b l ñ a n a 
3, 2.*, derecha Teléfo­
no 206262. 
SE N E C E S I T A chica, 
fija y asistenta. A v e n i ­
da Reyes C a t ó l i c o s , nú ­
mero 18. 7.o B 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para M a d r i d , con Infor­
mes, buen sueldo. V i t o -
r í a , 46 8.« B . Presen-
tarso m a ñ a n a s . 
E M P L E A D A de hogar, 
do 30 a 40 a ñ o s , se ne­
cesita, para Bi lbao, ma­
t r i m o n i o solo, con expe­
r iencia e I n f o r m e s 
S u e l d o , 8.000. Paseo 
Fuentecl l las , 13, S 9, B 
T e l é f o n o 205332. 

P A S T O R para finca, se 
necesita. I n t e r e s a d o s , 
l l amar m a ñ a n a s , t e lé ­
fono 206360. ( R . O. C. 
12.252), 
SE N E C E S I T A N cale­
factores y f o n t a n e r o s . 
L l a m a r al Teléf . 202435 
de 3 a 4. ( R O. C 
12.548). 

SE N E C E S I T A 
c h i c a , magn í f i co 
sueldo, en calle V i ­
toria . 73-75. 7.b. C. 

SE N E C E S I T A chica 
fija. Sanjurjo, 8, 7.». de­
recha. 
N E C E S I T O chica exter-
terna. con i n f o r m e s, 
6.000 pesetas. Avenida 
Reyes Ca tó l i cos , 8, 5.». 
A. Edi f ic io Para. 
H O R T E L A N O necesito. 
Se proporc i o n a r á v i ­
vienda y cuadras para 
ganado. Informes, s e ñ o r 
Hernando. Teléf. 201438. 
Burgos. 
R E S T A U R A N T E Oje-
da, necesita s e ñ o r a s de 
l i m p i e z a . ( R O. C, 
12.550), 
C H I C A fija, m a t r i m o n i o 
sin hi jos , tardes l ibres. 
M a r t í n e z del Campo 9. 
p r imero . 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de 25 a 45 años , in terna , 
sepa cocina. Sueldo a 
convenir . . Reyes Catól i ­
cos, 9, S.", A . 
SE N E C E S I T A apren­
diz de 14 a ñ o s , para 
farmacia . Calle M o l i n i ­
l lo . 24. Fa rmac ia Las­
t ra . (R. O. C. 12.572) 

N E C E S I T O c h i c a 
informada, para In­
terna, t iene compa­
ñ e r a . M a t r i m o n i o 
son hijos mayores. 
G e n e r a l í s i m o , 1, 1 0 
Teléfono 205054. 

SE N E C E S I T A pastor 
j oven , en P ln i l los de 
Esgueva. Preguntar por 
F lorenc io L á z a r o . 
N E C E S I T O muchac h a 
fija, 18-25 años , sepa al­
go de cocina tenga In­
formes. Is la , 10, 7», C, 
Beyre. T e l é f o n o 203476. 

SE N E C E S I T A ayudan­
te de mostrador, para 
Bar Valdoajos. San Pa­
blo. 10. ( R O.C. 12.566). 

SE N E C E S I T A conduc­
tor, clase p r i m e r a co­
nociendo rutas Al fa re ­
ros 10. T e l é f o n o 203976, 
(R. O. C. 12.577) 

N E C E S I T O chica 14-15 
a ñ o s , para mostra d o r. 
Calzados Mar i s ca l 

C I H C A para Barcelona, 
bien re t r ibuida . I n f o r ­
mes, San Juan 3, 3.-. 
izquierda 

C O N V E N S A . S. A., ne­
cesita encargado, ayu­
dante de t o p ó g r a f o y 
capataces, con exper ien­
cia m í n i m a de t res a ñ o s 
en obras de f e r r o c a r r i ­
les ( r e n o v a c i ó n y con­
s e r v a c i ó n de v í a ) , re­
sidencia Oviedo, incor­
p o r a c i ó n en p l a n t i 11 a, 
r e t r i b u c i ó n a convenir . 
Interesados, esc r 1 b 1 r 
cotí referencias a Ser­
vic io S ind ica l de Colo­
cac ión . Calvo Sotelo, 6, 
Oviedo. Oferta, n ú m e r o 
33/5633. 
G A N E en su domic i l i o 
una peseta por cada d i ­
r e c c i ó n escrita a mano 
o a m á q u i n a . Dispone 
l ib remente de sus ho­
ras de t rabajo. Las d i -
recolones se encuentran 
en A r c h i v o s que pon­
d r é m o s a su disposi­
c ión . Esc r i b a n o s a 
H o b b y A r c h i v o de D l -
rec c l o n e s . A l b o r a y a 
(Valenc ia ) , adjuntando 
quince pesetas en se­
llos. 
S E N E C E S I T A pastor 
ganado lanar, casado o 
z u r r ó n . T e l é f o n o 8 
M a r c 111 a <PalencIa) 
Rulz. ( R O. G 12.438) 

B A R M A N y apren­
diz recepc i ó n , se 
precisan. In fo rmes 
te 1 é f o n o 222300. 
(R. O. C. 12.574). 

SE N E C E S I T A c h i c a 
externa. A l b ó n d i g a 4. 
3.». Puer ta 12. 
S E N E C E S I T A mucha­
cho de 14 años , para 
servic io de botones, en 
C o m p a ñ í a de Seguros 
Informes , calle V i t o r i a . 
10, p r inc ipa l , Izquierda. 
Burgos, (R.O.C. 12.575). 

l í E P R E S E N T A N T E so 
desea, para a r t í c u l o s de 
p a p e l e r í a , p e r f u m e r í a y 
a r t í c u l o s de regalo in­
t roducido en e l r a m o. 
Esc r i b i r a creaciones 
Alca l á Aroca S. A. ca­
l l e Cuba 17, Badalona 
(Barce lona) . 

C H I C O de 14 a 15 a ñ o s 
para recados, se nece­
si ta en « F l o r e s Saba-
d e l l " M a r t í n e z del 
Campo 3. (R. O. C 
12.521) 

SE N E C E S I T A c h i c a 
para Santander Telé­
fono 204997. 

/ . D I S P O N E de medio 
d í a l ib re? L e of rec imos 
t rabajo cont inuado cu 
impor t an te empresa na­
cional . Se t rata de aten­
der y s e rv i r a clientes 
fijos de l a empresa en 
zona p r ó x i m a a su do­
m i c i l i o . Interesados, es­
c r i b i r a l apartado 363 
de V a l l a d o l l d . ind ican­
do edad, horas l ibres, 
t rabajo que realiza, es­
tado c i v i l y domic i l io , 
poniendo en el sobre la 
referencia «P». 

A G E N T E S de ventas, 
en j o rnada entera o s ó ­
lo tardes," precisa em­
presa d i s t r ibu idora . No 
se t ra ta de l ib ros . I n ­
gresos a convenir . Se 
dispone de cartera de 
clientes. Se considera­
r á experiencia en ven­
tas a domic i l i o . In te re ­
sados, d i r ig i r se por es­
c r i to dando t e l é fono , en 
caso de pos e e r 1 o, al 
apartado de Correos 659 
de Va l l ado l id . 

N E C E S I T O chica fija, 
con experiencia. Reyes 
Ca tó l i cos , 16, escalera 
pr imera , 6.», A. 

C O N V E N S A S. A., ne­
cesita encargado, c á p a ­
l a c e s y especialistas 
(gunitadores) , para re­
p a r a c i ó n t ú n e l e s ferro­
c a r r i l , experiencia m í ­
n ima tres a ñ o s , resi­
dencia Oviedo, incorpo-
r a c i ó n en p lan t i l l a , re­
t r i b u c i ó n a c o n v o n i r . 
Interesa d o s , escr ibi r , 
con referencias, a Ser­
vic io Sindical de Colo­
cac ión . Calvo Sotelo, 6. 
Oviedo. (Oferta n ú m e ­
ro 38/5633). 

,• K E S I D E U S T E D en la 
provinc ia? Le podemos 
ofrecer t rabajo con t i ­
nuo en impor tan te em­
presa nacional . Se t r a ­
ta de atender y servi r 
a c l ientes fijos de la 
Empresa, en e l pueblo 
donde V d . resida. I n t e , 
rosados, e s c r i b i r a l 
apartado de Correos 363 
de Va l l ado l id , ind icando 
edad, t i empo d isponi ­
ble, t rabajo que real iza, 
estado c i v i l y d o m i c i l i o . 
Ponga en e l sobro la 
referencia «C». 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
hogar, fija, para a ten­
der a s e ñ o r a m a y o r 
e h i j o . J u l i o S á e z de l a 
Hoya , 7, 7.<», A.— 229194. 

E M P L E A D A ho­
gar, externa o aels-
tenta con experien­
cia. Teléf . 224458. 
Reyes Ca tó l i cos , 12» 
M , B . 

D E S E O m a l i i m o n i o 
con hi jos , pa ra finca 
f inca ag r í co l a , b ien re­
t r ibu idos . C. Ruiz . Juan 
de H e r r e r a . 6. Santan­
der. 

SE N E C E S I T A ca­
marero o ayudan­
te, mayor, de 17 
mos. C í r c u l o de la 
Unión. (R. O. C . 
12.542). 

C A B A L L E R O S. 
ties ofrecemos t r a ­
bajo remunera t ivo , 
si usted dispone de 
tardes l ibres. I n f o r ­
m a c i ó n , en c a l l e 
V i t o r i a , 17. 5.ñ 
planta. Dp to . 509. 
m a ñ a n a , lunes, d ía 
20, de 17 a 19 ho­
ras. 

D A M A S que se re­
lacionen con pro­
ductos de c o s m é ­
tica, las pre c 1 s a-
mos para excelente 
labor a desarrol lar 
en Burgos. I n t e r e ­
sadas, p r esentarse 
m a ñ a n a , lunes, d í a 
20, de 11 a 1.2,30 y 
Je 16 a 17 horas, 
sn calle V i t o r i a , 17, 
Edif icio E d i n c o . 
Departamento 509. 

N E C E S I T O chica fija o 
in te r ina . Teléf. 223189. 
Ba r r i ada M i l i t a r . B lo­
q u e é , 4.", Izqda. 

Compras 
y ventas 

C O M P R O lana v i e j a . 
Aven ida del Cid. Te l é ­
fono 223239. 
V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l i c a s , g ó n d o l a s y 
expositores. V i t o r i a , 19. 
Te lé fono 203837 

A Z U L E J O S o í a n 
JOS, color serigra 
fía, desde 1.50 pe­
setas unidad Ca­
rretera Lo g r o fi o 
19 T e l é f 221220 

A R B O L E S fruta 
les. Chopos cana-
iienses. Plantas de 
j a r d i n e r í a . - Vive­
ros Aldonza N'óje 
ra ( L o g r o ñ o ) Te 
léfono 860899 Ne­
c e s i t a m o ? repte-
mentantes 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domio i l in Telé­
fono 200374 
SE V E N D E N m a n i -
quls y perchero m e t á ­
lico Santander. 17. ! . • 
V E N D O 18.000 -kilos de 
al fa l fa enfardada. Te l é ­
fono 200069 de Burgos 

V E N D O 11.000 k i los de 
alfalfa e m p a c a d a e n 
Castrojerlz. T ra t a r , con 
F é l i x G a r c í a G o n z á l e z 
SE V E N D E N 10.000 k i ­
los de a l fa l fa M o i s é s 
Melgosa. R a b é de Xas 
Calzadas. 

S E V E N D E cebada cer-
vecera R - l , para siem­
bra Palla. Marcos J i ­
m é n e z , M o n t e de lo 
Abadesa. 
S E V E N D E piedra en 
rama, para mamposta-
r í a y cimientos. Marcos 
J i m é n e z . M o n t e de la 
Abadesa. 
C O M P R O piedras mo­
l i n o , muebles j a r d í n , 
usados. Ofertas, t e l é fo ­
no 202088. De 4 a 7 
tarde. 
S E V E N D E hierba, es­
parceta y alfalfa, 5.000 
a 6.000 k i l o s . Vl l l aescu» 
sa la S o m b r í a , Carlos 
Col ina . 

V E N D O c e b a d a d e 
s iembra veca. Agrupa ­
ción San M a r t í n . Susi-
nos del P á r a m o . 
SE V E N D E m e s a v do 
fu tbo l ín en buen uso. 
Cent ra l de C a b a ñ e s de 
Esgueva 
V E N D O 1400 Jdlos de 
alfalfa e m p a c a d a , e n 
Vi l l a r i ezo . T r a t a r con 
Vicen te A n t ó n . Te l é fo ­
no 203842. 

Enseñanzas 

M A T E M A T I C A S . F í s i ­
ca y Q u í m i c a Bach i l l e ­
ra to . Teléf . 207884, 
G R A D U A D O E s c o l a r . 
Ante las peticiones só ­
lo se admi te a quienes 
se hayan presentado en 
anter iores c o n v ó c a t o-
rias o con a l g ú n estu­
dio T e l é f o n o s 207910 y 
205266. 

I N G L E S . Profesora t i ­
tu lada prepara e x á m e ­
nes y d a r í a clases Cole­
gio.— 200013 - 206026. 
C U R S O de C i e n c i a s 
Empresar iales , se I m ­
par ten clases de Con­
tab i l idad general, A n á ­
lisis, E s t a d í s t i c a y Con­
tab i l idad de sociedades, 
en « C e n t r o de Estudios 
B u r g a l é s > \ en Francis­
co Gramlmontagne , 7. 

Fincas 
V E N T A de pisos y l o n ­
jas en V í a de Empa lme 
Construcciones Serrano. 

V E N T A d e l o c a l e s 
exentos. Teléf, 205803. 
V E N D O piso n u e v o , 
tres habitaciones jun­
to Reyes C a t ó l i c o s Te­
léfono 201678 Sólo tar­
des 

SE V E N D E loca» co­
mercial ampl io y bien 
situado en calle Santa 
Clara, apto supermer­
cado o s imi la r I n f o r ­
mes t e l é f o n o 204571 

V E N D O piso. Avenida 
Reyes C a t ó l i c o s Te l é ­
fono 227059 

V E N D O piso Avenida 
Reyes Ca tó l i cos , edif i ­
cio Nebr i j a R a z ó n por­
t e r í a y 3.9 A. 

V E N D O piso tres habi ­
taciones, cocina y b a ñ o , 
350.000 pesetas. I n f o r ­
mes en el mismo piso. 
Parque de San Franc i s ­
co, n ú m e r o 6, p r i n c i p a l 
Izqda. Do 12 a 2, la­
borables 

i C O N T l i A T I S T A S ! So­
lar con 340 metros de 
fachada, cuat ro calles. 
10.000 metros cuadra­
dos. ¡ I n i g u a l a b l e ! R e s i ­
dencial . P r inc ip io Pa­
seo la I s l a . - P r igo Mo­
neda 13 

t P I S O ! Siete habi tacio­
nes, cuar to b a ñ o , s e rv i ­
d o , ca l e f acc ión , a g u a 
callente centrales. Ca­
l lo Burgonse . - - P r i g o . 
Moneda, 13. 

¡ C E N T R I C O L O C A L ! 
Con v iv ienda 113 m e ­
tros. I dea l cafet e r i ft. 
p a s t e l e r í a , comercio ge­
nera l . L a F lo ra . P r i g o , 
Moneda. 18. 

I A P O R T A R J A ! Solar 
en c o n s t r u c c i ó n para 21 
viviendas, h a c i e n d o 
c h a f l á n , soleado. Paseo 
Fuentec l l l as . - - P r i g o . 
M a ñ a n a s . 
t M A G N I F I C O l L o c a l 
500 metros , trea p laa-
tas, exento 20 a ñ o s úOn« 
t r i b u c i ó n , l i n d a n d o c i ­
nes Conda l y Duca l .— 
Pr igo . Moneda, 18* 
¡ B A R A T A S ! V i v i e n d a » 
dos, tres h a b i t a c l o n e » . 
Só lo quedan dos. F r e n ­
t e mercado frutas Ca­
r re te ra V i t o r i a . P r e o l o » 
baratlsimoa.— P r i g o . 
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Impresión de la semana 

Reacción importante en Bancos, disparados 
Madrid (De nuestra Redac­

ción). — En la primera mitad 
de la semana las cosas mar­
chaban con un mantenimiento 
desigual en el conjunto de la 
Bolsa. El índice general ganaba 

• alfli"135 décimas por los deste­
llos de valores como Banesto, 
Banco de Bilbao, Petróleos y 
Explosivos. Con un cierre de 
miércoles de mismo ambiente 
apático y en general sostenido 
también desigualmente, el jue­
ves se presentaba ya desde el 
comienzo con mejor cara en el 
sector eléctrico, que la víspera 
había terminado indeciso para 
continuar la sesión entonándose 
un poco en todos los corros e 
ir confiándose el ambiente, es 
decir, gestores de sociedades y 
el público asistente, en general. 
Se apreciaba un viraje a me­
jor, con claras tomas de posi­
ción al alza, en espera de una 
reacción técnica. El índice me­
joraba 1,25 puntos, cosa que 
no se veía desde hacía bastan­
tes semanas. 

No sin algunas reservas, du­
rará o no, pero la Bolsa ha 
tenido una segunda mitad se­
mana bien dispuesta y con ga­
nas do mejorar la tendencia. 
Esta mejora se apoya en algo 
que ya apuntábamos hace po­
cos días: la posibilidad de que 
al terminar las principales am­
pliaciones de capital se recu­
perarán algunos de los valores 
más castigados en el curso de 
las mismas. Los derechos de 
suscripción venían pesando 
fuertemente sobre las acciones 
respectivas, y con este motivo 
valores de prlmerísima línea 
han sufrido últimamente im­
portantes pérdidas. 
ATRAJERON LOS 

REAJUSTES 
Por ejemplo, desde 1959, no 

hablamos visto Banesto a 564 
por 100, ni a Española de Pe-
tróleor, a 266 desde 1950 o el 
Banco Hispano Americano por 
debajo de 600 por 100 desde 
1962, aunque hay que tener en 
cuenta los desdobles de capital 
que han llevado a cabo desde 

I entonces. Y según nuestros nú­
meros, los precios citados en 
este trío de valores suponen 

reajustes entre el 25 y 35 por porque aún está caliente su úl-
100 solo en los últimos seis me- tima ampliación y de un des-
ses, ya ajustados con las am- doble en su promocionada Cor-
pliaciones de capital efectuadas poración Industrial Bancobao. 
en este medio año. En todo ello sigue volando la 

De otra parte, cuando la se- Ilusión y la imaginación, salsa 
mana pasada el índice general y vida de le Bolsa. En cuanto 
de la Bolsa de Madrid se si- al Banco de Fomento, algunos 
luaba en 97,98, equivalía exac- rumores sobre posibilidad de 
lamente al 86,81 del índice de entrega de acciones liberadas 
1974 antes de volver a iniciar anticipados con oportunidad y 
en la Bolsa base 100, o sea, alimentados convenientemen-
a la mínima que tocaba en el te han dado como resultado ese 
ejercicio pasado (7 de Noviem- salto espectacular, ya que se 
bre). Todo ello ha podido ser trata de un valor de mercado 
el revulsivo para una reacción más espaciado. Las tomas de 
en los valores más ágiles y posiciones especulativas al al-
más castigados últ imamente, za han sido claras e insisten-
por parte de los grupos y par- í e s en todo momento. Veremos 
ticulares más profesionalizados, jo que resulta de todo ello. 
Ha servido asimismo para que-' Las eléctricas siguen movién-
mejorara el ambiente de con- dose con los altibajos previstos 
junto, que buena falta le hacía, tomando como base el t»-»no-
y también para que pudiera seado asunto de las t- 1 i í 
reaparecer valores que lleva- eléctricas a la espera del pró-
ban muchas sesiones sin coti- ximo Consejo de ministros, 
zar porque no había forma de ¿Subirán todo el porcentaje 
encontrar contrapartida. O que que se rumorea de un golpe? 
otros absorbieran más papel ¿Será escalonadamente? ¿Ha-
que ese consabido 20 por 100 brá diferenciaciones entre la 
reglamentario cuando coi 
guían marcara cambio. 
SE REBASA EL INDICE 100 

energía de consumo ij» 'ustrial 
y la doméstica? En este des­
hojar la margarita las acciones 

PROXIMA INAUGURACION DE1 
NSTIIUTO DE ES1UDI0S POSTALES 

Don Manuel Delgado Calvete 
pronuneiará la lección inaugural 

De cualquier manera, bueno eléctr icas se han movido con 
es que la Bolsa tenga todavía continuos altibajos en límites 
ese poder de reacción, la con- es t rechís imos, la gente no acá-
tinuidad o una vuelta a las an- ba de confiarse de todo, 
dadas depende de las medidas PERSPECTIVAS 
que vaya tomando la Adminis- En cuanto al cierre semanal, 
tración a fin de hacer frente tras una sesión muy disparada 
a paliar la reacción aconóml- y estupenda para las cotizacio-
ca actual. Cierra la semana nes la Bolsa quedaba más bien 
con el índice situado a 100,01 compradora no sin algunas re­
cen una ganancia de 3,04 pun- servas, alternando Intentos ais-
toe, francamente interesante, lados de realizaciones de bene-
Merecen citar como valores ficios que se absorbían muy 
más destacados a Banesto en bien y demam'a para otros con 
reposición de 564 a 610 y Pe- cierta selectividad. Buen am-
tróleos de 266 a 291, ambos biente, en general dentro de 
terminaron su • ampliación el algún nerviosismo: los que se 
miércoles, al Banco de Fomen-, cargaron de papel en días an­
te de 678 a 775 y al Banco teriores nerviosillos porque no 
de Bilbao de 793 a 838 con mu- las tienen todas consigo, o los 
cho ambiente desde hace unas que creen haber perdido el au-
cuantas sesiones. tobús, también nerviosos por-
LOS RUMORES EN que se les pueden escapar al-

BANCOBAO gunos beneficios. Para Invertir 
En este último vuelve a ha- ya tuvieron claras oportunlda-

blarse de la absorción del Ban- des en el momento de las árti­
co Industrial de Bilbao, de. dos pliaciones recién terminadas, 
ampliaciones interesantes en el Suerte. 
año. todo ello muy prematuro JUSTO IRIONDO MENDIETA 

El Boletín Oficial del Estado 
número 10, de 11 del actual, 
publica una Orden del Minis­
terio de la Gobernación, por ia 
que se estructura el Instituto 
de Estudios Postales, organismo 
cuya misión, funciones y direc­
ción, fueron previstas en la Or­
denanza Postal, aprobada por 
Decreto de 19 de Mayo de 1960. 

La creación y funcionamien­
to de este Instituto constituían 
unas necesidades que se dola­
ban sentir de forma ostensibl-s. 
pues desde el año 1930, en que 
se suprimiera la Escuela de 
Prácticas para Aspirantes, han 
sido varias las generaciones de 
funcionarlos postales qu« han 
insistido en la conveniencia de 
su establecimiento, para fo­
mento de la técnica postal y 
para poder llevar a cabo ta­
reas de Investigación, estudio 
y enseñanza, en la seguridad 
de que todo ello redundará en 
un mayor perfeccionamiento de 
los Servicios del Correo y en 
beneficio de sus usuarios, que, 
en definitiva, lo somos todos los 
españoles 

Tal Instituto se constituye, de 
momento, como unidad admi­
nistrativa a nivel de Servicio, 
pero es indudable que la im­
portancia de las misiones que 
se le asignan y la autonomía 
de las mismas, harán que en 
un futuro no muy lejano de ad­
quirir la configuración de Or­
ganismo Autónomo o de Ser­
vicio Público Centralizado co­
mo la tienen las demás Enti­
dades de su clase. En la es­
tructuración ya s-s ha previsto, 
en cierto modo, dicha transfor­
mación, creando un Consejo 
Rector, órgano colegiado que, 
aunque no disuena en uno uni­
dad de la Administración Cen­
tral, es más propio de la Ad^ 
ministraclón Institucional 

Se trata, pues, de dar un pa­
so de gigante en la plena capa­
citación del personal postal y 
en la puesta a punto de los co­
nocimientos técnicos, jurídicos 

e históricos, llevando, incluso, 
a cabo fundamentales toreas de 
Investigación en I03 tres indi­
cados aspectos. Actuará en for­
ma coordinada con la Secreta­
ría General Técnica del Minis­
terio de la Gobernación, y con 
la Escuela Nacional de Admi­
nistración Pública, siempre que 
no se trate de enseñanzas es 
pacíficas de la Administración 
Postal, funcionando, en princi­
pio, en la calle del Conde de 
Peñalver, de la Capital de Es­
paña, y previendo celebrar, con 
toda solemnidad, antes de un 
mes, su Inauguración, a la que 
asistirán altas jerarquías na­
cionales y en la que pronuncia­
rá la lección inaugural el Ad­
ministrador General de la Ca­
ja Postal de Ahorros, don Ma­
nuel Delgado Calvete, ilustre 
burgalés, que tan activa parti­
cipación tuvo en la elaboración 
de la Ordenanza Postal y que. 
con su colaboración, ha contri­
buido eficazmente a que el re­
petido Instituto sea una reali­
dad. , , 

El martes 
dará comienzo 
la reunión 
hispanofrancesa 
sobre el 
medio ambiente 

Los asambleístas 
serán recibidos 
mañana, por el 
Ayuntamiento 

E l mar tes se i n l o i a r á "Ji 
nuestra c iudad la r e u n i ó n 
h i spano-f rancesa, c u y o * 
a s a m b l e í s t a s e s t u d i a r á n e i 
tema "Poder autodepurador 
del suelo en r e l a c i ó n con los 
afluentes de las indust r ias 
agrarias, incluidos las ex­
plotaciones ganaderas m 
tensivas y la indus t r i a pa ­
pelera". 

Los par t ic ipantes en la 
r e u n i ó n s e r á n recibidos m a ­
ñ a n a lunes por el A y u n t a ­
miento , a l a una de l a t a r ­
de, quien les o f r ece rá una 
r e c e p c i ó n de bienvenida a 
la ciudad. 

lea Vd. siempre DIARIO M BURGOS 

REPRESENTANTE 
I N D U S T R I A D E D I C A D A A L A F A B R I C A C I O N 

D E P L A N N I N G S . C O N C E D E R I A L A REPRESEN­

T A C I O N E N ESTA P L A Z A A PERSONA QUE ESTE 

R E L A C I O N A D A C O N I N D U S T R I A S Y C O M E R C I O S 

E N G E N E R A L . R E C I B I R A F O R M A C I O N TECNICA 

A C A R G O DE LA EMPRESA ES T R A B A I O C O M 

P A T I B L E C O N O T R A S R E P R E S E N T A C I O N E S 

Escrbir a P L A N N I N G S I S P L A M O . A r a g ó n . 414. 
Barcelona-13. 

a n u n c i o s pot* 
Estos anuncios Se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cafdeiia, 34 telefono 207118) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVH y MEDIA de la mañana a I;NA de la tarde y de 

CUATRO A sius de la tarde, asf como en todas las Agencias de Publicidad Pumo Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras Cada pjlahra más. 1,50 pesetas. 

SE VKNÜFv Fonda Ro­
mero , edifteio n u e v o . 
T r i n i d a d , 8, f.9 

P A R T I C U L A R v e n d e 
piso lu jo , calle Serrano, 
M a d r i d , 300 m 8 propio 
v iv ienda u oficina. 21.000 
pesetas m.9. M a d r i d . 
276-64-45. 

S E V E N D E piso, 
en Gamonal calle 
3-34, n ú m e r o 8 I n ­
formes, 4.4', A. 

C O M P R O piso, l lave en 
mano. In fonnes t e l é fo ­
no 205909 

PISOS, vendo, tres ha-
bitaciotieB, ha l l , b a ñ o , 
s a lón , cocina. Estrenar , 
l lave en mano. Fac i l ida­
des diez a ñ o s In fo rmes 
de 12 a 2 m a ñ a n a s F i ­
na l San Pedro y San 
Felices. Car re t e r a d e 
Arcos, n ú m e r o 1. 

V E N D O - A R R I E N ­
DO piso n u e v o , 
nueve habitaciones, 
tres b a ñ o s un ser­
v i c i o amueb l a d o, 
I d e a l p e n s i ó n , si­
tuado calle p i i n c l -
pa l . Te lé f 204523 
Burgos. 

V E N D O piso p r i ­
mero, c é n t r i c o , con 
c a l e f a c c i ó n y t e l é ­
fono. L l a m a r al 
226332. 

SE V E N D E o a lqu i l a 
piso. Servicios cent ra­
les. J o s é Z o r r i l l a , 6, 2." 
E . T e l é f o n o 229593. 
C A S T A Ñ A R E S , se v e n ­
den terrenos para na­
ves industr iales . T e l é ­
fono 227044. 

E N C A R G U E N la admi­
n i s t r a c i ó n de casas de 
comunidad a Barbero . 
A l m i n i s t r a d o r de fincas, 
cas, t i t u l ado . T e l é f o n o 
222188. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O vaca ra t ina y 
dos terneros, uno ra t i -
no. de dos meses; otro, 
p in to , de quince d í a s . 
Maur i c io G o n z á l e z A l -
billos. 
SE V E N D E N , en Santa 
Cruz de Juarros , 30 ove­
jas, para par i r Marzo , 
por no poderlas aten­
der Para t r a t a r c o n 
Robustiano Cubi l lo 
Si-: V E N D E N 130 ove­
jas, 66 con c r í a , en Ba­
ñ o s de Va lde a r a d o s . 
B e r n a b é M a r t í n e z I z -
oara. 

V E N D O una m á q u i n a 
abonadora y o t r a eem-
b r a dora Monte do la 
Abadesa. Fredesvl n d o 
Diez. 
V E N D O 129 ovejas y 
110 corderos de leche 
Fel ipe Burgos Alesan-
co (Lof r roño) . 

V E N D O veinte ovejas 
emparejadas, j ó v e n e s . 
M a n ú e l Cuesta. Aren i ­
llas de R i o Pisuerga. 
SE V E N D E N 20 ovejas 
j ó v e n e s , con c r i a Para 
t r a t a r con Esteban H i ­
dalgo en San M a m é s 
del Tozo. Burgos 
V E N D O tractores usa­
dos varias marcas. Pe­
dro G ó m e z G a r c í a . Ca­
rre tera Arcos. 27. T e l é 
fono 202189 

SE D A P E N S I O N com­
pleta o d o r m i r dos c h i ­
cas. T e l é f o n o 223581 

D O Y P E N S I O N a p r o ­
fesora a cambio una ho­
r a d iar ia de clase a dos 
n i ñ o s . E s c r i b i r esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . Referen­
cia n ú m e r o 85. 
D O Y P E N S I O N com­
pleta y cama, 115 pese­
tas; ca l e facc ión . Pue­
bla, n ú m e r o 2, p r imero . 
S E O F R E C E h á b l t á -
c l ó n a s e ñ o r i t a . T e l é f o ­
no 207364 

Huéspedes Pérdidas 
SE N E C E S I T A s e ñ o r i ­
ta para c o m p a r t i r piso, 
c a l e f a c c i ó n cent ra l Te­
léfono 207713. 
H O Y P E N S I O N c o m ­
pleta o sólo d o r m i r Po­
zo Seco, 7, 2.« Izqda. 
( D e t r á s de Catedra l ) . 

A L Q U 1 L O habitac i ó n 
con derecho a cocina, 
o só lo a d o r m i r . Calle 
Calzadas, 20, 2.». C. 
D O Y P E N S I O N c o m ­
pleta. Calle V i t o r i a , 202 
5.9, A. 

P E N S I O N ; d o r m i r dos 
amigos, todo cent r a l 
C é n t r i c o , confort . T e l é ­
fono 220292. 
C E D O h a b i t a c i ó n dor-
m i r ; c a l e f a c c i ó n . V i t o ­
r ia , 64, 6.0. Izqda T e l é ­
fono 220751. 

P E R D I D A sort i ja . Gra -
t i f l ea ré d e v o l u c i ó n Te­
lé fono 205648 
P E R D I D A perro P o l n -
t e r con perdiguero, po r 
z o n a de Pisones. Se 
g r a t i f i c a r á To 1 ó f o n o 
229556 

Muebles 

S E V E N D E N muebles 
usados pasillo, cocina y 
estar. Informes, te lé fo . 
no 202896 
SE V E N D E t res i l lo en 
buen estado, e c o n ó m i ­
co, s o f á c a m a . S a n 
Francisco, 165, 9« . A 
De 2 a 5. 

Televisores 
R E P A R A M O S al dia 
televisores todas mar­
cas Te le - O r l y Teléfo-
no 200297 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente domi­

c i l i o T e l é f o n o s 201986 
204657 
T E L E F U N K E N . S e r v í -
c ió oficial. Santa Ague­
da, 36. T e l é f o n o s 201541 
- 208304 
R A D I O Caracas Repa­
r a c i ó n urgente televi­
sores todas marcas a 
domic i l io . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e Individua­
les Se r v i c i o t é c n i c o 
Marc o n 1 Calzadas 18 
T e l é f o n o 221529 
« E L B B » . T e l e v i s i ó n la­
vadoras. Servicio t é cn i ­
co oficial a d o m i c i l i o 
T e l é f o n o 220294 
E L B E Servic io of ic ia l 
R e p a r a c iones todas 
marcas Santa Agueda, 
38 Te l f s : 201541 208304, 
R A D Y T E I . . Reparacio­
nes garantizadas te lev i ­
sores todas marcas. Fer-
n á n G o n z á l e z T e l é ­
fono 200966 

¡ A C R E D I T A D I S I ¡VI O ! 
restaurante - bar, espe­
c ia l idad cordero asado. 
Produc t ivo negocio. Ca­
r re te ra M a d r i d - l r ú n . — 
Pr igo . M a ñ a n a s . 

T R A S P A S O a l m a c é n 
de vinos, c é n t r i c o , pro­
pio cualquier negocio 
poca renta R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O gran local 
comerc ia l , j u n t o Plaza 
Mayor . T e l é f o n o 201964. 

Varios 

T A P I C E R O a domic i ­
l io, especialidad en t re­
sillos confortables, s i l le-
r í a s , fundas, pu e r t a s. 
T e l é f o n o 226088, 
PISOS. Acuchi 11 a d o s. 
barnizados. « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a i n Calvo. 7. 
T e l é f o n o 203699 

Traspasos 
SE T R A S P A S A bar con 
v iv ienda T^lé f 209017 

E L E C T R I C I S T A a do 
m l c i l i o , l lamando a) te­
l é f o n o 222597. 
L I M P I E Z A S y P U 11-
mentoa Rogelio F e r ­
n á n d e z Limpieza gene­
ral pisos centros oficia 
les, etc. P u l i d o a b r i l l a n 
tado de terrazos, par 
quets. etc. Apa r t ado 808 
Burgos Centra l L e ó n 
avenida de M a d r i d . 66 
t e l é f o n o 216099 

F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados. En t i e r ros 
Avenida del Cid . 83 Te 
i*fono 209452 
SE O F R E C E par t ic ipa­
c ión en negocio a la 
persona capaz de l levar 
d icho negocio. L o c a l 
c é n t r i c o Interesados, 
l l amar t e l é fono 204743 
V I V E R O S G a l l o . - F r u ­
tales, rosales. Ven t a en 
Covarrubias . Te lé f 24. 

STYLOS. Trabajos 
de impren ta ent re 
gado sen 24 horas 
J u n t o C a p i t a n í a 
Te lé fono 209629 

S T Y L O S L i b r e r í a 
fotocopias d e s d e 
50 c é n t i m o s Jun to 
C a p i t a n í a T e l é f o 
no 209629 

Offset 
y toda ciase de tra-
Dajos t i pográ f i cos . 
; n T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
ñ o de B u r g o s » Ca­
le San Pedro Car-
l e ñ a 84. t e l é f o n o 
J07358 v « P a p e l e r í a 
r a g r a » calle V i t o 
r ía , 13 Te l é f o n o 
'02852 

Nuestros t e l é f o n o s : 
A d m ó n 207148-49 
R e d a c c i ó n .... 201280 
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R E V I S T A B E P R E ü M s a i 
¿HABRA UNA ASOCIACION 

DEL GOBitRNU 

Tal probabilidad es abordada, 
y con recuadro, por «Gentle-
man». Creo que hay que de­
secharla, y desechar la posibi­
lidad aún más remota de que 
la presidies-a el ministro Carro 
Martínez. ¿Por qué? Porque 
esa idea fue acariciada cuando 
ee pensaba en las l íneas labo­
radas en Castellana, 3. Ahora 
que se sabe que las fuerzas 
concurrentes serán, por exigen­
cia legal, de la máxima fideli­
dad al Sistema y a sus fun­
damentos, sobra el intento del 
Gabinete. Fernando O n e g a , 
"Pueblo»). 

ALVAREZ DE MIRANDA 
NO SE ASOCIA 

Palabras tan doctas de Luis 
Apostua situaron a la Demo­
cracia Cristiana de Gil-Robles. 

Carrascal y Rulz-GImónez más 
allá del «ecuador de la legali­
dad. Un hombre tan próximo 
a esa tendencia como Fernando 
Alvarsz de Miranda —«tácito», 
cabeza visible de A.E.C.E.. pre­
sente en las últimas jornadas 
de Bruselas— tiene sus Ideas 
claras: 

Personalmente, no me asocio. 
El Estatuto está hecho para los 
que ya estaban Integrados en 
una línea de colaboración con 
lealtad. Me parece. correcto, 
pero no supuso nada para quie­
nes podríamos integrarnos con 
una leal oposición. Ha sido una 
lástima. (Onega, «Pueblo»). 

LOS ANTIGUOS 
MIEMBROS DEL F. DE J. 
NO FORMARAN 
ASOCIACION 
Se están perfilando los Esta­

tutos y la documentación de 
Reforma Social Española, la 
asociación cuya principal cabe­

za visible es Cantarero del Cas­
ti l lo que es presidente nacional 
de la Agrupación de Antiguos 
Miembros del Frente de Juven­
tudes. Esta organización, como 
en su día lo hiciera la Her­
mandad Nacional de Excomba­
tientes, acaba de declarar su 
intención de no devenir en aso­
ciación política. Cabe la posibi­
lidad de que Cantarero abando­
ne la presidencia de la Agru­
pación para capitanear Refor­
ma Social Española. («Informa-
clones). 

PARECE DEFINITIVO ES OUE 
NO HABRA ASOCIACIONES 
POLITICAS INTEGRADAS 
POR LOS HOMBRES DE LA 
PERIFERIA DEL REGIMEN 

Asi , las asociaciones serán un 
orden dentro del orden. Me ha 
llamado la atención una decla­
ración —a «Ideal Gallego»— 
del señor Mayson-nuueve. Dice 
qué acepta el control del Con­

sejo Nacional del Movimiento, 
—de otra manera, digo yo, no 
podría constituir su asocia­
ción—. pero añade que no se 
necesita la tutela de los tribu­
nales de Justicia. En esto creo 
hay una gran confusión. La tu­
tela de los tribunales so nece­
sita siempre para que se pue­
da hablar de la existencia de 
una derecho; lo otro, los con­
troles políticos, son cosa esen­
cialmente distinta. Pero si el 
derecho a asociarse política­
mente no tiene por encima de 
la discrecionalidad política o 
administrativa, una garantía 
que sólo pueden dar los tribu­
nales, debemos decir que nos 
hallamos en presencia de un 
derecho subjetivo poco o nada 
protegido. O &3a, se asemejará 
a una mera concesión gracia­
ble. (L. Apostua en «Ya)». 
EL GOBIERNO «DESPUES 

DEL INICIO 
Merecen atención las pala­

bras del presidente Arias ai in­
dicar lo hecho hasta ahora por 
su Gobierno no es más que Ini­
ciar un camino y que és t e debe 
ser recorrido rápida e íntegra­
mente. Y que, concretando, 
queda por completar el proceso 
que el asoclaclonlsmo reclama. 
Al finalizar sus declaraciones. 
Arlas Navarro afirmó, refirién­
dose al año que iniciamos, que 
hay que tener una decisión fir­
me do vencer los problemas, 
pues «si. nos empeñamos que 
dramatizar y en anunciar gran­
des calamidades, empezaremos 
a con el ánimo vencido». Es 
esta una fina observación psi­
cológica, válida para las pers­
pectivas económicas. En cuanto 
a las perspectivas políticas, 
creemos que el Gobierno ha de 
encontrar ahora lo que los 
franceses llaman un «second 
souffle», al terminar el pro­
grama propuesto el 12 de Fe 

brero. Pensamos que esta es 
la actitud oportuna. (Edit., «El 
Correo Catalán»). 

EL P. XIRINACHS PERSISTE 
EN SU HUELGA DE 
HAMBRE 

El religioso escolapio catalán 
padre Luis María Xirinachs, 
párroco de Santa María del Ca­
mino, en la localidad de Igua­
lada, y recluido actualmente en 
e¡ Hospital Penitenciarlo de Ca-
rabanchel (Madrid), persiste en 
su actitud de huelga de ham­
bre, iniciada el pasado día 1 
de Enero El padre Xirinachs, 
que cumple condena de tres 
años por propaganda Ilegal, 
mantiene su actitud en pro de 
la amnistía recientemente soli­
citada por diversas entidades. 
Esta es la tercera vez que X i r i ­
nachs adopta la actitud de la 
huelga de hambre. («Informa­
ciones»). 

AGUSTIN RIVAS 
r A U T O S , 1SM F E K M J H D A 
B E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Aven ida del Cid . 0. 5.* A 

T e l é f o n o 20 88 33 

S I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a i n Calvo. 17. l.« 
T e l é f o n o 22 99 23 

Alonso Bañoelos 
O F l A l . M í n x X i O 

E s p o l ó n , a5 
T e l é f o n o 20 93 49 

MIGUEL CAMPO 

lOCOGinOGM 
Del I tnia ta iur ib M é d i c o 

Colegial 
Consulta de 12 a t 

Ta rden borsn concertadas 
A v e n i d a de l fTld 3 2 o O 

Telefono 20 52 07 

V MATEOS OTERO 
CIULIULA U U M E U A J . 

T r a u m a t o l o g í a > Ortopedia 
Consul ta de « a 6 y horas 

concertadas excepto t á b a d o » 
á v e n l d a del Cid. 8. 5.» 

r e l M o n o 20 04 53 

Dr. MOVILIA C. 
N E U K O r S l Q U I A T R A 

E L E C T R O E N C E F A L O ­
G R A F I A 

l l o r a » c o n c e r t a d a » 
Aven ida Reye» Cató l lcua . * 

(EdiHolo Para) l.» O 
Te l é fo n o 22 49 22 

José Luis Rica Rica 
I O C O U I N E C O L O G O 

Consulta de 12 a 2 y 
de I a 6 

V i t o r i a , 21, L« 
T e l é f o n o 2018 03 

losé M.a Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

ftiEincob 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Cató l icos , 10 
Edif icio Entudlo &» B 

Horas de consulta de 10 a 2 
S á b a d o » de 10 a I 

T e l é f o n o 22 I I 00 

m. & rivas mu 
R E C U A TO L O G O 

Jete P rov inc i a l de la Lucha 
A n t i r r e u m a t l c a de la C r u r 

Ruja E s p a ñ o l a 
Calle Santander 0 

Consulta dp 12 e 2 9 B a 1 
T e l é f o n o 20 91 10 

Hosp i t a l Cruz Ro ja ; 
de 3.30 a S 

I. L VIHO BAÍE10S 
Enfermedades Jet aparato 

respi ra tor io 
Sunjur jo . 10. «.« O 

Te l é fonos r 20 20 32 v 20 22 97 

Sebastián García flrtiz 
Del Igua ia tu r io Méd ico 

Colegial 
G I N E C O L O U O \ P A R T O S 

Del Hosp i t a l M i l l t a i 
Conde j o r d a n a 3. 2.» Ü c n a 
Consulta de t a 7 v horas 

concertadas 
T e l é f o n o 208029 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S OLLNICOS 

Consulta de 10 a 8 
Aven ida de l Cid. 14, i.» A 

T e l é f o n r 22 55 40 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A UN N I Ñ O S 

R A T O S X 
D e l tgua la tor io M Uulegtal 
J u a n X X I I I 10 L» Consul­
tas de 0 a 7 Horas eonveni 

das a l t e l é f o n o 22 0011 
Aven ida Reyes CatAltro» 

Ed i f i c io Mey^a Escalera p r i ­
mera 5* A 

Abelardo Capazo 
IMIEMIOGO OD tSIADO 

M E D I C O 
Especialista en partos 

GinecOlogla 
Consul ta C l í n i c a G r u í Roja 
V i t o r i a 81 T e l é f o n o 2036 91 

DR. G.* FARIA 
f E D I A T R 1 A 

P U E R I C U L T U R A 
Consulta de « a 0 v ho ra» 

convenidas 
Reyes Ca tó l i co» 10. « e g u n d a 
escalera 5.» F T e l f 22 84 71 

lERONIMO U S I A S 
M E D I C O O E N T 1 S T A 

R A T O S X 
V i t o r i a . 141. L * Juan X X I U 

I . 
P U L M O N X C O R A Z O N 

Consul ta de U a 1,30 
9 horas convenidas 

excepto s á b a d o s 
H é r o e s de ta Div i s ión 

Azu l . 8. l.« O 
T e l é f o n o 20 41 08 

DR. B A M L O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor . 2. r e i t . 20 101 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A S NÍ3SOS 

Avenida del C id 8. 5.» B 
T e l é f o n o 20 50 10 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N T N U T R I C I O N 
B A T O S X 

Consu l ta : 12 a 2 y 0 a 1 
E s p o l ó n . 24. 2.» T e l f 201912 

A Valleio Viliacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

«NMISIS n e o s 
San Pablo 14. 8.» T e t 204137 

D. ELADIO LLORENTE 
CIRUGIA DE LA MANO 

T R A U M A I O L O G 1 A * O R I O P E D 1 A 
Reyeü Ca tó l i cos . 10 Uc G. l e le tonu ¿23960. 

Consulta de 12 a 2 ? hora.s concertadas. 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A O E F L N I T I V A 
Consulta, de 1230 a 130 y de 6 a 7 

San Pablo a 4.» - T e l é f o n o 2029 40 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos médicos 

Director m é d i c o : 
JOSE L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

O P T I C A I Z A M i L 
Graduación gafas M e a s moderna 

l a i n C a l v o 2 8 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N O l E N T I K I C A D E G A F A S 

V L E N T I L L A 8 
O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 

A V E N I D A O B I C I D 14 • T U L E F O N O 22 20 00 

A. RI11Z GARCIA 
E N F E R M E D A D Ei* 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

(Huesea, m ú s c u l o » 
y ar t iculaciones) 

Onda Cor ta - Radat 
Ultrasonidos 

De l ( f fua la to i i i i M é d i c o 

Colegia l 
Calle Calera 10. 0.* A 

Consulta de 4 a 7 y borao 
concertadas T e l f 22 24 69 

l Infante Abajo 
M E D I C O O E N T I S I A 

S a m Pastor . 14, 2 . ° dcha . 
T e l é f o n o 8 2 8 6 1 7 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Aven ida de ion Reyes C a t ó 
lieos, 8. 2.* E 

doctor m u 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, l 
T e l é f o n o 22 75 22 

JAIMI1 
R. I)F 

P S I O U I A T R A 
Di rec to i méd ico de los 

serv i r lo! . P n i q u i á t r l c o s de l a 
Excma D i p u t a c i ó n 

Provtnc la i 
Hora* nonrertadas 

A v e n i d » Keye» Ca tó l i cos . 16 
escalera 111 1.* C 

Tpl^fonn 22 9052 

losé M trances Gil 
MEU1C1NA I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a. I y 0 a 0 3 0 
Plaza dr la Cruzada. 2. S.« 

P e l é f o n n 22 54 46 

M Sánchez Dueñas 
M i . U R O L O G O 

N K U R O C I R U J A N O 
Elpctroenrefaloffia 

Consulta de I2.S0 a 2 
M a d r i d 22. 4.» B 
Teléfono 20 98 71 

M.» PILAR SIMON 

DE BLANCO 
M E D I C O A N A L I S T A 

De l Iffualatorio Méd ico 
Colegial 

Consulta de 10 a 1 excepto 
s á b a d o s 

V i t o r i a , 81 P r a l Dcha 

T e l é f o n o 20 82 79 

Rodrigo de Sebastián 
losé M." de Sebastian 

M E D I C O S 
A N A L I S I S CLINICOS. 

V i t o r i a , 46, 4.» D (Edif lc ie 
Gassetl T e l é f o n o 20 

I. Casco Campaña 
G A K D I O L O G O 

l l o r a s c o n c e r t a d a » 
V i t o r i a . N.» 46. & • A 

T e l é f o n o 208158 

MIGUEL PINTO 
E S P E C I A L I S T A E N NlNO% 

Consu l t a : US a 8 y hora* 
concertada* 

3. S á e z de la H oya . 8. 3.» B 
T e l é f o n o 22 5 5 0 » 

JOSE CARAZO 
P A R I O » % E N F E R M E D A ­

DES D E L A M U J E R 
Del HoHpital de Barrantes 

y C r u t Roja 
V i to r i a 21 T e l f 20 3501 

H Urbano íerron 
rKAUMAiUL.OUlA t i L I E -

SOS * A R T I C U L A C I O N E S 
ronsu l to de 12 a I.3C 

l ' iaza dr la Cruzada 1. 8.» 0 
Tpléfnnn* 22 9» 10 v 2215 94 

EÍMIAKIN) (MDERO 
R A I > I O L ( K , 0 

san Fablo «2 
Telfs 20 0027 v 22 2187 

Dr V. Maieos tó 
C I R t U i A U E N E R A l 

T R A U M A T O L O G I A HUID-
SOíS V A R T I C U L A C I O N E S 

R A T O S X 
Avenida del Cid . 8. 2.* 

T e l é f o n o 2022 54 

j . mmm mM 
N E U K O esiuniAritiA 

H o r a f ooncertadas 
Carmen R 5.» 

Te lé fono 20 03 27 
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HOY, FIN DE LA PRIMERA 
VUELTA Y PARTIDO IMPORTANTE 
PARA EL BURGOS, EN SABADELL 

E l o b j e t i v o q u e s e p e r s i g u e e s l l e g a r a l a 

s e g u n d a c o n e l b a g a j e d e 3 ó 4 p o s i t i v o s 

Zaldúa: "Los jugadores estamos con Biosca" 

H o y concluye l a p r i m e r a 
vuelta de la L i g a e s p a ñ o l a 
y el Burgos tiene que ren­
di r v i s i t a a S a b a d e ü , hacia 
donde s a l i ó ayer con una 
exped ic ión n u t r i d a , d e 17 
hombres, ya que e l m i é r c o ­
les espera, as imismo, la cita 
copera de Manresa. 

P o r tanto, ei cuadro h ú r ­
gales va a enfrentarse en es­
ta salida con dos objetivos 
que c u m p l i r : el p r i m e r o -y 
el m á s impor tan te— es e l de 
t r a t a r de reforzar su cuen­
ta de posit ivos frente a l cua­
dro vallesano. el cual se en­
cuent ra en p r e c a r i a ' p o s i c i ó n 
y, por ello mismo, m u y acu­
ciado de no hacer nuevas 
concesiones en su c a m p o . 
Esa necesidad da defender 
« c o n u ñ a s y d i e n t e s » los 
puntos en l i t i g i o , va a cons­
t i t u i r , s in duda, el p r inc ipa l 
problema que el Burgos ten­
d r á que esforzarse pbr re­
solver. 

Las aguas del Sabadell se 
han agitado mucho a lo lar­
go de esta semana, durante 
la cual se r u m o r e ó el posi­
ble cese de su entrenador, 
Gustavo Biosca. Parece que 
el momento á l g i d o o mas de­
licado, se ha superado; pe­
ro lo que se est ima como 
inev i tab le es que la crisis se 
s u s c i t a r á s i el equipo cede 
hoy a l g ú n pun to a n t e e l 
Burgos. Pues as í las cosas, 
se admite como c u e s t i ó n ge­
nera l que esa s i t u a c i ó n va 
a condicionar decisivamente 
la marcha del par t ido , pues, 
por o t ra parte, t a m b i é n los 
Jugadores se encuent ran em­
plazados a r e n d i r el m á ­
x i m o . 

Estos son unos hechos que 
procede registrar , p u e s t o 
que los mismos c o n ñ g u r a n y 
dan c a r á c t e r a l pa r t ido de 
hoy en la Cruz A l t a , s i Wen 

hay que se ft a I a r q u e no 
cons t i tuyen novedad alguna. 
L a concurrenc ia ¿ e esas c i r ­
cunstancias l a conoce sobra-

BALONCESTO 

Triunfos del Hospitalet 
Vasconia y Estudiantes 
En partidos de Liga 
de Primera División 

Madrid (Al f i l ) . — En el po-
l¡dci)ortivo Mugariños se jugó 
esta tarde el encuentro de Pri­
mera División de baloncesto, 
entro el Estudiantes y el Agui­
las, que finaliaí con la victo 
ria de los primeros por 89-87 
después de haber terminado la 
primera parto con 54-40, tam 
líién a favor del Esludianlcs 

- O -
Hospitalet del Llobregat. — 

(Barcelona) ( A l f i l ) , - El Hos­
pitalet ha vencido por el re­
sultado de 80 a 75 al Juventud 
de Badalona en partido de ba­
loncesto correspondiente al 
campeonato, nacional de Liga 
ilc Primera División. 

El primer tiempo finalizó con 
el resultado de 42 a 38. favo-
l'able a los locales. 

—O— 
Vitoria (Al f i l ) . - Por 105 a 

77 ha vencido el- Vasconia al 
Pineda, en partido de balón-
resto correspondiente a la Lífía 
de Primera División. No pasó 
ilificultades el Vasconia para 
vencer al Pineda aunque no 
realizaron los vitorianos un 
níirlido de calidad 

En un emocionante partido 
el Tenerife venció al Cádiz (10) 

E l á r b i t r o a n u l ó u n g o l a l e q u i p o g a d i t a n o 

Adetismo 

Nuevo record mundial de 
salto de altura en pista cubierta 

E l n o r t e a m e r i c a n o S t o n e s 

f r a n q u e ó l o s 2 , 2 6 m . 

Pocatello. Idaho ( A l f i l ) . — 
E l nor teamericano D w l g h t 
Stones, al franquear 2.26 m., 
he batido en un c e n t í m e t r o 
l a marca m u n d i a l del Bovlé-
t ico V a l e r l B r u m e l en salto 
de a l tura , en pista cubier ta 
anoche, en Plcate l lo . 

E l a t leta norteamericano 
hn a ñ a d i d o a su record del 
M u n d o de salto de al tura 
(2,30 m.) l a mejor marca 
m u n d i a l en pista cubier ta y , 
a l mismo t iempo, arrebata 
a B r u m e l e l record que os­
tentaba desde 1961 en pista 
cubier ta . Stonee. de 21 aftos 
de edad, es estudiante en 
L o n g Beach, b a t i ó l a marca 
en su segundo in ten to . «Sa­
bia que podia ba t i r la mar ­
ca esta t a r d e » d i jo Stones 
poco d e s p u é s , ai efectuar el 
salto y a ñ a d i ó : «Creo que 
p o d r é f ranquear los 2.31 m.». 
pero el nor teamericano no 

quiso in ten ta r lo , por t emor 
a perder e l a v i ó n que le 
t r a n s p o r t a r í a a Los Angeles, 
donde p a r t i c i p a r á en Una te-
u n i ó n , esta larde. 

REUNION NACIONAL 
DE ATLETISMO 

Madrid (Alfil). — Se ha cele­
brado en el Palacio de Deportes, 
de Madrid, tina reunión nacional 
de atletismo en pista cubierta, 
en la que han Intervenido todas 
las figuras españolas. 

Cabe destacar las lesiones de 
S. Paraíso (no tomó la salida en 
la final, después de haber sido 
el primero en las serles) y Car-
bailo, que se, lesionó durante la 
prueba de los 50 m. lisos. 

También es digno de mención 
la actuación de Isabel Nozun 
con sus 1,63 metros en altura, 
Igualando el récord nacional Ju­
venil. 

damente Naya v sus pupi los , 
por l o que a causa de lo 
que suceda en esta confron­
t ac ión , p o d r á n alegar cua l ­
quier cosa, aunque n u n c a 
sorpresa. 

E l p r o p ó s i t o del Burgos 
es plantarse ante l a segunda 
vuelta con cuat ro positivos 
o, como m í n i m o , con tres. 
Esa es la I n t e n c i ó n que a 
todos an ima y obvio es de­
c i r que para e l lo se hace 
preciso pun tuar de a lguna 
fo rma en e l t e r reno sabade-
Uense. 

D u r a n t e la semana que ha 
quedado a t r á s , los entrena­
mientos se han Intensificado 
y se han cuidado al m á x i ­
mo. Naya no ha te rminado 
de dar a conocer la alinea­
c ión de f in i t iva antes de sal ir 
de Burgps , pero tenemos la 
i m p r e s i ó n de que su esquema 
responde a esta idea. 

F e r n á n d e z Manzanedo o 
Gorospe; G ó m e z , Agui le ra . 
Sistiaga y Vallejo, en la de­
fensa; Soroa. Forrero y Na­
var ro , en e l cent ro del cam­
po y Juani to , Ga r r I d o y 
Juanjo, en la delantera. Es 
en e l ataque donde puede 
producirse alguna v a r i a c i ó n , 
pues cuenta t a m b i é n c o n 
Machlcha y V l t e r i . S in em­
bargo, creemos que los h o m ­
bres citados son los que t ie­
nen mayores posibilidades. 
A d e m á s de todos esos rela­
cionados, viajan R a ú l , r o ­
c h ó l o y Polo. 

Y a e s t á dicho que el ob­
j e t i v o es « a r a ñ a r » a l g ú n 
punto para mantener ín t e ­
gras las aspiraciones de l u ­
char por e l ascenso a lo lar­
go de la segunda vuelta . Pa­
r a el lo, se est ima impera t i ­
v o p u n t u a r en Sabadell y, si 
é s to se consigue o no. l o sa­
bremos dentro de unas ho­
ras. 

Digamos, paja t e rminar , 
que el par t ido d a r á comlen-
7.0 a las 4,30 de la tarde y 
s e r á d i r i g i d o por e l colo-
giado castellano s e ñ o r Alon­
so P é r e z . 

S I T U A C I O N E N K L S A B A ­
D E L L 

L a s i t u a c i ó n en e l Saba­
del l ha sido tensa a l o lar­
go de l a semana, con m o t i v o 
del rumoreado cese de Gus­
tavo Biosca, como entrena^-
dor. Parece que ha recupe­
rado l a calma y como resu­
men y compendio, Z a l d ú a 
ha hecho una d e c l a r a c i ó n a 
la Prensa depor t iva en la 
que se ha expresado de la 
fo rma siguiente: 

« H a b l o , c ó m o c a p i t á n , en 
n o m b r e de todos. Queremos 
sa l i r al paso de esa campa­
ñ a que se e s t á montando 
respecto a disensiones en­
t r é entrenador v jugadores. 
L a p l a n t i l l a , en su to ta l idad , 
e s t á con su entrenador y lo 
respalda Incondicional m r i ­
te. Con Gustavo Biosca es­
tamos muy c o n t e n t o s » . 

A l ma rgen de esa declara­
c i ó n , se sigue insist ie n d o 
que el traspaso de L ó p e z y 
L i s a l M u r c i a y a l Granada, 
e s t á ya p r á c t i c a m e n t e con­
cer tado y que s e r v i r á para 
n l i v l a r l a d i f íc i l s i t u a c i ó n 
é c o n ó l n i c a vallesana. 

Sobre é l equipo a presen­
tar ante el Burgos, se -con­
sidera s e r á e l s igu ien te : 
. L ó p e z ; F r a n c h , Santama­
r ía . L á v f n ; Paredes, R o d r í ­
guez; F e r n á n d e z , ¡Vlontema-
ran l . L i s . Z a l d ú a y Sergio. 

Santa Cruz de Tener l f e 
( A l f i l ) . — E l Tener i fe h a ven­
cido, por un tanto a cero, a l 
Cád iz , en encuentro dispu­
tado esta noche en e l esta­
dio He l iodoro R o d r í g u e z Ló­
pez, correspondiente a la Se­
gunda D i v i s i ó n del campeo­
nato nacional de L iga . A l 
descanso se l legó y a con es­
te mismo resultado. 

D i r i g i ó e l encuentro el co­

legiado arag o n é s Soriano, 
que fue m u y p r o testado, 
m o s t r ó tarjeta blanca a M a u ­
ro y a Jorge, por parte lo ­
cal y a E l o y y Baena, por 
e l C á d i z . 

A L I N E A C I O N E S 

T e n e r i f e . — D o m í n g u e z , Es­
teban, M o l i n a , L o l o , Eduar­
do, Pepito, F e r r e i r a (Salva-

Rotundo éxito de la selección 
española de boxeo 

En una reunión pugilística 
de carácter internacional 

M á l a g a ( A l f i l ) . — P o r siete 
v ic tor ias a t res l a s e l e c c i ó n 
e s p a ñ o l a de boxeo ha ven­
cido, esta noche, a l a danesa, 
en l a velada in te rnac ional 
celebrada en e l p a b e l l ó n po-
l idepor t ivo del campo de la 
Juven tud , de M á l a g a . Se re­
g i s t r ó un Heno absoluto. 

A r b i t r a r o n los s e ñ o r e s Pa-
tersen, d a n é s , y R i a l , espa­
ñol . Los resultados registra­
dos fueron los siguientes: 

Pesos gallos — J . R. Ro­
d r í g u e z vence por i n f e r i o r i ­
dad, en el tercer asalto, a 
Chrestenses 

Pesos plumas.— M a r i a ñ o 
R o d r í g u e z , gana a los pun ­
tos a Johnyy Y o u n g . 

Pesos ligeros. — L a s 11 n 
G o n z á l e z d e r r o t ó por K.O. . 
en el p r ime r asalto, a E r i k 
Madsen 

Pesos supor-ligeros.— Ca-
r r é i r a F ida lgo gana, por le­
s ión , en el segundo asalto, a 
Jorgen-Weinpar t . 

Pesos wel te r s — Landero 
derrota a los puntos a Bo-
decher 

Pesos w e l t e r s . — G ó m e z Ca-
net gana a los puntos a 
F r a n k Rasmussen. 

Pesos super-welter. — Pbul 
Efrandsen. gana por K. o. en el 
tercer asalto a Ramírez. 

Pesos medios. — Poul Jensen, 
gana por descalificación en el 
tercer asalto a Teo Vega 

Pesos semi - pesados — John 

Hansen vence por puntos a Mar­
tín Santiago. 

Pesos pesados. — Pantera Ro-
drfgueü gana por K. o. en el pri­
mer asalto a Jens Andersen. 

UEBLES COCIN 

Avda. del Cid. 76 

UNA MARAVILLA LLAfvlAOA ALBI 

CORTESE VCUHIJOI 
mbn» el Mbello con el maraviltosc 
PEINE CORTA CABELLO ALB 
DE mU (II PICfUMERllS • OIRCCCIÓK 1 L 1 M I T 8 I 

d o r ) , Medina, Mauro , Jorgo 
( G u i l l e r m o I I ) y Gi lbe r to I . 

C á d i z . — Cervantes, Cen i -
tagoya, D í a z , He r r e r a , Soria-
no, Isauro, L lo rens ( V i l l a l -
ba ) , Carbal lo, Parias, E l o y y 
B á e n a . 

E l ú n i c o tanto del pa r t i do 
l l egó a los 36 m i n u t o s de i n i ­
ciado e l encuentro, con m o ­
t i v o de un potente disparo 
de Gi lbe r to I . L a pelota fue 
rechazada por Cervantes y 
M a u r o , que s e g u í a de cerca 
la jugada, l o g r ó , de cabeza, 
env i a r e l b a l ó n a la red. 

C O M E N T A R I O E 
I N C I D E N C I A S 

E l encuentro ha sido bo­
ni to , emocionante, Jugado de 
poder a poder. E l club t i -
fierfefio ge c r ec ió a un r i v a l 
t a n cal i f icado duran te todo 
e! par t ido. E l C á d i z demos­
t r ó que sabe lanzarse a l a t a ­
que poniendo toda la caruo 
en el asador. 

Ambos conjuntos pelearon 
abiertamente s i n prejuioios 
defensivos de n inguna clase, 
aunque la incer t idumbre del 
resultado m a n t u v o la emo­
c ión del espectador has ta 
el ú l t i m o m i n u t o de juego. 
Por cierto, cuando, fa l t aban 
seis minutos escasos pa ra 
f ina l izar el encuentro, Caf-
bal lo bo tó una fa l ta con t r a 
ei Tener i fe y Parlas, ap ro ­
vechando una i n d e c i s i ó n de 
la defensa local marcaba el 
goi del empate, pero el co­
legiado l o a n u l ó al haber 
previamente u n a fa l ta . Eloy, 
c a p i t á n del equipo andaluz, 
p r o t e s t ó airadamente, as í co­
m o los numerosos seguidores 
del Cád iz , que l legaron en 
vuelo "char ter" . 

CAMBIO DE SEDE PARA 
LA ASAMBLEA GENERAL 
DEL BURGOS C. DE F. 

Se celebrará eií el salón de actos 
del Círculo Católico de Obreros 

Natación 

Nuevo reford 
en categoría juvenil 

En M metros mariposa 

Barcelona (A l f i l ) . — En la 
piscina del paseo niarílinio y 
bajo la organización del C. N . 
Barcelonela. ha tenido lugar 
esta noche una toma de tiem­
pos en el curso de la cual el 
nadador Alberto Duch, del C 
N. Tarraco, en los 200 metros 
mariposa ha logrado 2 m., I I 
segundos, 00 d., que supone r l 
nuevo récord de España juve­
nil que hasta ahora estaba en 
posesión de José Boncl del 
C. N Barn loncta. : con 2' 12" 

El automóvil puede sar un 
arma mortal . No i em­
plees ni contra los demás 
ni centre t i Respete la» 
normas de tráfico 

Ayer recibimos una co­
m u n i c a c i ó n del g e r e n t e 
del Burgos, don Angel Díaz, 
quien nos p a r t i c i p ó que la 
asamblea general ex t r ao rd i ­
nar ia , convocada por dicho 
p l u b , se c e l e b r a r á , t a l co­
m o e s t á anunciada, e l d ía 
7 de Febrero y a las 7,30 
de la, tarde. S i n embargo, 
por hal larse compromet ida 
esta fecáia y ho ra la sala 
de l a Casa de Cul tura , la 
reunión se t r a s l a d a r á al 
s a l ó n de aotos del C í rcu lo 
C a t ó l i c o de Obreros (ca i l " 
d é C o n c e p c i ó n ) 

Igualmente , debidamente 
autorizado por l a Federa­
ción, se ha al terado el or-
den .del d ía , pasando e l pr i ­
mer pun to do la convoca­
to r i a an te r io r ( qué era el 
" I n f o r m e sobre s i t u a c i ó n de­
por t iva y e c o n ó m i c a dé lá 

Sociedad") a l ú l t i m o lugar. 
E n consecuencia, el c i tado 
orden del •día, queda esta­
blecido como sigue: 

Primero.— Cese de ios 
cargos de vicepresidentes, 
secretarlo y tesorero d e l ' 
Club. 

Segundo.— Propuesta p a - -
r a la e lección de nuevos 
cargos directivos. 

Tercero.— I n f o r m e sobro 
l a s i t u a o i ó n deport iva y 
e c o n ó m i c a de la Sociedad. 

A l margen de todo l o a n ­
ter ior , que nos ha sido oo-
municado por la G e r é n c l a 
del Burgos C. de F., hemos 
de a ñ a d i r por nuestra par ­
te, que se espera que el . 
recurso presentado ante l a , 
F e d e r a c i ó n por los d i r ec t l - . 
veo cesados, sea resueno ' 
alrededor . del d í a 28 del 
ac tual . 

BELLEZA Y ALTA COSMETICA 
M A R C A D E P R I M E R A L I N E A 

N e c e s i t a 
D I S T R I B U I D O R E N E X C L U S I V A 

In t roduc ido en el ramo. 
O F R E C E M O S : 

~ Grandes posibilidades y magníf icas condi­
ciones, •: ¿3 

A S E G U R A M O S : 
— 900.000 P í a s , beneficios, c o m i s i ó n . 

Escribir : SR. R O M E R O . Avda. G e n e r a l í s i m o . 85 
M A D R I D - 16 
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PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

HOY, B U C O S PROMESAS-
G. MEDINENSE, E N ( ( E l PLANTIO)) 
Carro ocupará el puesto de Renuncio lesionado- en el ataque 

E l S a n J u a n M a r v i j u g a r á e n P e ñ a r a n d a 

Tras la jo rnada en b lan-
«o que supuso e l aplaza­
m i e n t o de l pa r t ido San Juan 
M a r v l - Burgos P r o m e s a s , 
p rev i s to para e l domingo pa­
sado y que se j u g a r á e l p r ó ­
x i m o d í a 30, fes t iv idad de 
San Lesraeq, hace hoy su 
r e a p a r i c i ó n en E l P l a n t í o e l 
Bu rgos Promesas teniendo 
por con t r incan te a l a G i m ­
n á s t i c a Medinense. e q u i p o 
si tuado e n las ú l t i m a s po­
siciones de la c las i f icac ión , 
con tres v ic tor ias y cinco 
empates en su haber. Si nos 
atenemos exclus ivamente a 
esta s i t u a c i ó n del conjunto 
va l l i so le tano para basar en 
e l la su p r o n ó s t i c o , necesaria­
mente h a b r á de ser favora­
ble a nuestros colores. Es­
peramos que lo sea t a m b i é n 
en l a r ea l idad ; pero h a b r á 
que hacer m é r i t o s para lo­
g r a r l o , ya que a la oposi­
c i ó n y resistencia que ofrez­
can los medinenses h a b r á 
que a ñ a d i r el Inconveniente 
que pueda suponer e l estado 
del ter reno de juego, que 
suponemos reblandecido por 
efecto de las l luvias . S e g ú n 
como e s t é y se ponga, s e r á 
m á s o menos dif íc i l j u g a r el 
b a l ó n , teniendo que r ecu r r i r , 
« e g ú n los casos a una m a y o r 
a p o r t a c i ó n y demostra c l ó n 
de fuerza para desplazarle 
y l legar a l á r e a cont ra r ia . 

Pa ra este encuentro, que 
d a r á comienzo a las cuat ro 
y media de la tardo, Solana 
nos a n t i c i p ó ayer l a f o r m a ­
c i ó n i n i c i a l . Esta: L l ó r e n t e ; 
P e ñ a , C i p r l , I b á ñ e z ; L ó p e z , 
Te r rad i l lo s , Salas, Requejo 
Carro , Ta jadura y D e l Mo­
r a l , quedando en cal idad de 
« u p l o n t e s A n d r é s . V é l e z . Ca­
sas y L a n d á b u r u . 

E l p ropio entrenador bur-
galeslsta e s t i m ó que t a l vez 
i ban a sa l i r d e m á s l a d o s 
hombres cuya m i s i ó n habi­
t u a l es l a de contener o de­
fender. S in embargo s e g ú n -
rueden las cosas, opinamos 
que t a n t o L ó p e z como Te-
r t a d l l l o s pueden ser J u g a ­
dores de empuje y hasta de 
ataque, s i se les ordena. T a l 
vez resul te m á s d i f i c l l men-
t a l l za r y mantener en pun­
ta a algunos de los compo­
nentes de la vanguardia , en 
l a que, por supuesto, se no­
t a r á l a ausencia del ba ta l la­
dor Renuncio , que se en­
cuent ra lesionado. 

E n cualquier caso, queda 
la pos ib i l idad de los cam­
bios on e l momento que So­
lana llegase a considerarlo 
necesario. 

P O S I B L E C A M B I O D E 
f E C H A 

P a r a la p r ó x i m a jornada 
e s t á p rogramado el encuen­
t r o Burgos Promesas Va-
l l a d o l l d Promesas. P u e s 
bien, s e g ú n una i n f o r m a c i ó n 
l legada hasta nosot r o s, es 
p robable que la c e l e b r a c i ó n 
de dicho par t ido se ant ic ine 
a l s á b a d o , j u g á n d o s e a las 
ocho de l a tarde, en E l 
P l a n t í o . Veremos s i esto se 
confi rma, 

E L S A N J U A N M A K V I , 
A P E Í f A R A N D A 

A las diez y media de la 
m a ñ a n a , t iene previs to e l 
San J u a n M a r v i I n i c i a r su 
desplazamiento a t ier ras sal­
mant inas , pa ra enfrentarse 
en P e ñ a r a n d a , con e l equipo 
t i t u l a r , en par t ido cuyo co­
mienzo ha sido fijado para 
las cua t ro y cuarto de la 
tarde. E n t r o los expediciona­

rios, Ov id io , j jugador (que 
h a r á su debut y que puede 
suponer u n val ioso refuerzo 
en la vanguard ia s a n j u a n i s » 
ta, tan necesitada de to rna r ­
se efect iva y goleadora para 
cosechar resultados pos i t i ­
vos que me jo ren l a s i t u a c i ó n 
en que se encuentra e l cua­
dro h ú r g a l e s en la t ab la cla-
s i f ica tor ia . B i e n d i s t in to es 
lo -que tenemos que deci r a 
este respecto de l conjunto 
p e ñ a r a n d i n o , si tuado en no­
vena pos i c ión , con siete v ic ­
tor ias y cua t ro empates e n 
su haber, f ren te a loa cua­
t r o t r iunfos y dos Igualados 
que presentan los sanjuanls-
tas, s i b ien hay que hacer 
constar que estos ú l t i m o s 

han i n v e r t i d o el o rden de 
algunos part idos, po r f a l t a 
de campo y eso s iembre se 
presta m á s para que los re­
sultados sean desfavorables. 
P o r supuesto que nos e n ­
c a n t a r í a que el San J u a n 
M a r v l nos sorprendiese hoy 
con una v i c t o r i a o a l menos 
con e l empate. Quedamos a 
l a espera. 

A n d ú j a r t iene decidida la 
s iguiente a l i n e a c i ó n : Bona-
ch l a ; K l k o , J o s é Lu i s , B a ­
rr ios , A le j andro , O r d u ñ a, 
Sevi l la , Temlf io , Varona , M I -
jangos y Ovid io , c o n t a n d o 
asimismo p a r a posibles cam­
bios, con L ó p e z , Marcos, R o ­
d r í g u e z y De la Granja . 

V I C T O R M A N U E L 

CONHIERIAS 
P A R A EL D E S C A N S O S E M A N A L C E R R A R A N LOS 

S I G U I E N T E S E S T A B L E C I M I E N T O S : 

M A R T E S 

C o n f i t e r í a s V I E N A — Conf i t e r í a s LOSTE — Con­
fi ter ía E L C I D - Conf i t e r í a FLOR — Confi te-
r ía I T U R R I A G A . 

M I E R C O L E S 

C o n f i t e r í a s S I L M A — Conf i t e r í a I B A Ñ E Z 

Conf i t e r í a A L O N S O — Conf i t e r í a A R R I B A S — 

Conf i t e r í a R O Y A L T Y - C o n f i t e r í a M I G U E L — 

C o n f i t e r í a M I L A N — Conf i t e r í a L A C A R T U J A . 

PARA B U M S y PROVINCIA 
C O N R E S I D E N C I A E N BURGOS, A R A N D A D E 

D U E R O , M I R A N D A D E EBRO 

¡ U S T E D ! 

P U E D E SER EL H O M B R E Q U E B l l S C A M O S 

somos la Empresa que le p e r m i t i r á demostrar su 
capacidad para t r iunfa r y su desahogo e c o n ó m i c o . 

¡ A T E N C I O N ! 

• Profesionales venta de seguros. 
• Profesionales venta de l ib ros . 
• Profesionales venta de servicios. 
• Profesionales venta de publ ic idad . 

E X I G I M O S : 

— Persona activa con pretensiones. 
— Probado nivel cu l tu ra l . 
— Buena presencia. 
— Capacidad de contacto. 

O F R E C E M O S : 

— Trabajo nuevo sin competencia. 
— i I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

— R á p i d a p r o m o c i ó n . 

— Ingresos anuales del o rden de JOO/400.000 
pesetas (l ibre, a c o m i s i ó n ) (sueldo y comi ­
s ión) . 

Si realmente e s t á interesado, llame al t e l é fono 
2702151 de M a d r i d , en horas de oficina, o escriba a 
T.I .C.O.S.A calle Sor Angela de la Cruz , 24. Ma­
d r i d , 20. a la a t e n c i ó n del Sr M i l á n , indicando clara­
mente su d i r e c c i ó n y t e l é fono , para concertar entre­

vista personal en Burgos. 

«Casimiro Martínez puede quedar 
ciego», denuncia Goyo Peralta 

• «Está en perfectas condiciones físicas y no 
necesita ningún homenaje», se defiende su manager 

4 El próximo día 31 podría enfrentarse a Main 
con el título nacional en juego 

Madrid. (De nuestra Redac­
ción —S—). — «Casimiro Mar­
tínez, campeón nacional de los 
pesados, se encuentra física­
mente en una situación delica­
da. Una nueva pelea podría ser 
definitiva para su ceguera». Lo 
ha dicho Goyo Peralta, quien con 
ese motivo, piensa organizar un 
homenaje en favor del campeón 
santanderino. Pero, al mismo 
tiempo, ha lanzado graves acu­
saciones contra un directivo de 
la Federación Española, don En­
rique Soria, mánager de Casi­
miro Martínez y también del 
campeón europeo José Durán. 
Goyo Peralta ha manifestado 
que el señor Soria lo único que 
quiere es el porcentaje de la 
pelea que Casimiro,Martínez de­
be disputar contra Urtaln con el 
título nacional en juego. Para 
Impedir ese combate Goyo Pe­
ralta está dispuesto a enfrentar­
se a Urtain, asegurando que la 
bolsa se la entregaría íntegra­
mente a Casimiro Martínez. 

Don Enrique Soria ha leído las 
declaraciones de Goyo Peralta. 
Pero no desea hacer comentarios 
sobre ellas. 

—«Todo el mundo tiene per­
fecto derecho a decir lo que 
piensa. Pero hay que responsa­
bilizarse de ello. Tendrá que 
responder de ellas ante los or­
ganismos competentes». 

Pero ahí es tá la acusación 
de Govo Peralta y la denuncia 
que hace del estado físico de 
Casimiro Martínez. ¿Ciertamente 
es tan delicada su salud? 

—«Hay que ver quién lo dice 
—nos contesta el señor Soria—-. 
En mi poder tengo los certlfi 
cados médicos que demuestran 
que Casimiro Martínez se en­
cuentra en perfectas condlcio 
nes físicas para boxear... 

—¿El próximo día 31, frente 
Urtain, con el título en juego? 

—Puede ser ese día si Urtain 
no se encuentra expedientado 
como actualmente lo es tá . Ca­
simiro Martínez se entrena dia­
riamente en el gimnasio del Pa­
lacio de los Deportes de Madrid 
El es tá dispuesto a enfrentarse 
al «morrosko». Disputó unos 
combates, los últimos, un poco 
fuertes. Descansó durante un de­
terminado tiempo y ahí están 
los resultados de los exámenes 
médicos. 

—Pero Goyo Peralta habla de 
un homenaje... 

—No lo necesita. Trabaja nor­
malmente en una empresa. No 

es un vago como otros boxeado­
res. Hace algún tiempo hizo un 
curso de capacitación de mante­
nedor de calefacciones. Lo ma­
lo de este caso es que Casimiro 
Martínez se ha visto moralmente 
afectado por esa Insinuación. 

—¿Se someterá su pupilo a 
más revisiones médicas antes 
de subir al ring? 

—Lógicamente. SI se enfrenta 
con Urtaln. por supuesto que an­

tes pasará por el oportuno re­
conocimiento médico. 

En fin, un tema más para dis­
cusión en el problemático mun­
do del boxeo. Mientras tanto, 
la Federación responde a sus 
pretensiones de renovar la salud 
del boxeo español con mano du­
ra. Ahora es un boxeador con­
creto, Casimiro Martínez el que 
puede pasar ciertas dificultades. 

IVAN RIGLOS 

Copa del Mundo de esquí alpino 

QUINTA VICTORIA CONSECUTIVA 
DE FRANZ KLAMMER, QUE 
ENCABEZA LA CLASIFICACION 

P o r n a c i o n e s , f i g u r a 

A u s t r i a e n p r i m e r l u g a r 

K i t z b u e h e l ( A l f i l ) . — E l 
joven a u s t r í a c o F r a n z K l a m -
mer, de 20 a ñ o s , ha conse­
guido su qu in ta v i c to r i a con­
secut iva esta temporada, en 
pruebas do descenso, a l ga­
nar hoy la c l á s i c a H a h n e n -
k a m m . Pero a pun to ha es­
tado de perder su í m b a t i b l -
l idad, ya que su t r i u n f o so­
bre é l i t a 1 i a n o Gustavo 
T h o e n i fue po r só lo una cen­
t é s i m a de segundo. Sin em­
bargo, su crono establece un 
nuevo record para l a pista 
(2-03-22/100), a l mejorar en 
7/100 de segundo e l estable­
cido e l a ñ o pasado por e l 
suizo Ro land Col lob in . 

O r a d a s a esta v i c t o r i a , 
K l a m m e r ha vue l to a l p r i ­
me r l uga r de l a c l a s i f i c ac ión 
general po r l a C o p a d e l 
Mundo , con 144 puntos, be-
n e ñ e i a d o por la ausencia de 
Oiero G- s.", que le adelan­
taba en u n pun to antes de 
disputarse la prueba. 

L a ca r re ra se Ce lebró con 
t i empo soleado y tempera­
t u r a p r i m a v e r a l ante unos 
40.000 aficionados situados a 
ambos lados de l r eco r r ido 
de la famosa pista de 3.150 
metros de l o n g i t u d y 862 
de desnivel. 

L a H a h n e n k a m m exige de 
los esquiadores superar to ­

das las d i f icul tades posibles. 
Para ello se ha de ser a t l é -
t ico , audaz y t é c n i c a m e n t e 
perfecto. K l a m m e r ha re ­
u n i d o todas estas cualidades 
y ha vencido. Su velocidad 
med ia fue de 102.539 k i l ó ­
metros po r hora . 

E l e s p a ñ o l Fer n á « d e z-
Ochoa, c a m p e ó n o l í m p i c o de 
«Sla lom», que, como e l i t a ­
l iano Gustavo T h o e n i e s t á 
haciendo p r o g r e s o s en e l 
descenso, t e r m i n ó hoy en u n 
m e r i t o r i o d é c i m o t e r c e r l u ­
gar, a dos segundos y 75/100 
del vencedor. 
C L A S I F I C A C I O N I N D I V I ­

D U A L 
1.", F r a n z K l a m m e r (Aus­

t r i a ) , 144 puntos; 2.». Gros 
( I t a l i a ) , 120; 3.9, T h o e n i ( I t a ­
l i a ) . 110; 4.0. G r i s s m a n n 
(Aus t r i a ) , 8 1 ; 5.» S temark 
(Suecia), 70. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E ­

R A L P O B N A C I O N E S 
1.°, Aus t r i a , 695 puntos; 2*. 

I t a l i a , 402; 3.», A leman ia Fe­
dera l , 292; 4.5, Suiza, 264; 
5.°, F r anc i a , 158; e.9, Esta­
dos Unidos . 120; 7.o, L i c c h ­
tenstein, 106; 8.9. Suecia. 70; 
9.o. Noruega, 66; 10» , Ca­
n a d á , 50; l l . o , E s p a ñ a , 17; 
12.9, A u s t r a l i a , 16; 13.9, P o l o , 
n ia , 11 ; 14.», San M a r i n o , 8; 
15.°, Checoslovaquia, 4. 

¡ A T E N C I O N ! 
O P O R T U N I D A D P A R A P E R S O N A Q U E P U E D A A T E N D E R U N 

N E G O C I O PROPIO 

Empresa Nacional para su e x p a n s i ó n en BURGOS y provincia 

P R E C I S A D I S T R I B U I D O R E S 
E N BURGOS, A R A N D A D E D U E R O Y M I R A N D A D E EBRO 

O F R E C E M O S : 

-Negocio de gran rentabi l idad sin 
competencia. 

- V d . puede cont ro lar lo sin dejar su 
actual trabajo. 

-Apoyo en ventas y publ ic idad. 
-Ingresos m í n i m o s del orden de 
25.000 Ptas. mes, s egún dedica­
c i ó n . 

R E Q U E R I M O S : 

— M í n i m o de 125.000 pesetas para 
la compra de SROCK de produc­
tos. 

—Persona activa y d i n á m i c a . 
—Disponer dos horas diarias para 

con t ro l . 
—Mora l i dad y buenas relaciones. 

Si realmente está interesado, llame a los t e l é fonos ¿59-17-74 ó 270-21-51 de M a d r i d , 
los d í a s 20 y 21 en horas de oficina, o escriba a S U P E R V E N ! E S P A Ñ O L A , S. A . , 
calle Doctor Fleming, 24, Madrld-16, a la a t e n c i ó n del Sr. Ross, indicando clara­

mente su d i r ecc ión y t e l é f o n o , para concertar entrevista personal en Burgos. 
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R u g b y 

IRLANDA VENCIO 
A INGLATERRA 

En el Torneo de las 
Cinco Naciones 

Publ ín (A l f i l ) . — Irlanda ha 
fenc'uio a Inglaterra pór 12-9 
en partido por el Torneo de 
las Cinco Naciones, de rugby, 
disputado hoy en el estadio 
Lansdowne, de Dublín. 

El primer tiempo finalizó 
con ventaja de los ingleses por 

[ U . : 

Conductor: la vida de tu 
prójimo - sigue siendt Im 
portante a pesar de que tú 
vayas al volante Respétala 

Manuel Santana quiere volver 
a jugar la Copa Davis 

« M i i n t e n c i ó n es d i s p u t a r v a r i o s 
t o r n e o s e n l o s p r ó x i m o s m e s e s » 

Madrid (De nuestra Kedac-
ción —S—)., — Todo parecía 
un i cc i indo que. quedó, atrae. 
Manuel Santana, el mejor te­
nista español decidió retirarse 
un día, hace cinco años. Des­
de entonces solamente se le 
echó en falta cuando su colabo­
ración era necesaria. Se le pi­
dió que defendiera los colores 
nacionales contra Italia, en una 
eliminatoria de la Copa Davig, 
hace algunos años. Santana hi­
zo lo que pudo. Ahora es el 
propio tenista el que se ofrece 

B A L A Y , S . A . 
PRECISA P A R A L A Z O N A DE BURGOS 

Y P R O V I N C I A 

R E P R E S E N T A N T E 
Es conveniente, aunque no imprescindible, e s t é 

in t roduc ido en el ramo de e l e c t r o d o m é s t i c o s . 
Posea vocac ión profesional v elevado e sp í r i t u de 

servicio a cliente. 
Sea responsable y organizado 
M u y interesante disponga de a l m a c é n y veh ícu lo 

propio-
Contara para realizat su labor de ventas con ci 

apoyo de una red de asistencia t é cn i ca ya formada. 
I N T E R E S A D O S dirigirse por escrito con his tor ia l 

profesional a B A L A Y . S. A. Camino San I s id ro . Grupo 
San Jorge, n ú m e r o V B I L B A O . 

a jugar el máximo torneo del 
tenis mundial. ¿ T a n t o han cam- , 
biado las cosas? 

"Algo han cambiado —nos 
ha dicho Santana—. Quiero de­
fender los colores nacionales de 
nuestro equipo en la Copa Da-
vis s i la Federación lo cree 
conveniente. M i intención es 
disputar numerosos torneos du-
ranlo los próximos meses. Creo 
que podré estar en condiciones 
de jugar la Copa Davis. Pero 
si he tomado esta decisión ha 
sido porque tengo todas mis co­
sas solucionadas. Quizás llegue 
el mes de , Mayo, cuando se ini­
cia la Copa Davis y reconoz­
ca qne no estoy en condiciones 
do jugar ni un solo partido de 
dicha competición". Pero la 
última decisión depende de la 
Federación Española . . . 

—"No, no he hablado dé es­
to asunto con los directivos de 
la Federación, pero saben que 
siempre he estado dispuesto a 
ponerme de nuevo a sus órde­
nes Yá sé que alguien ha co­
mentado que no me llevaba de­
masiado bien con la actual di­
rectiva. Es mentira. Simplemen 
te lo que ha ocurrido es que he 
permanecido separado de ella 
durante cinco años, desde que 
decidí retirarme". 

—También se dice que ha 
sido el propio Manuel Orantes 
quien le ha sugerido la ¡dea de 
volver a jugar la Copa Davis 
con el equipo español. . . 

— H a b r á pensado que le pue­
do ayudar. 

—¿Y. no cree uslcd que sería 
pic.fcrible dar una oportunidad 
a las jóvenes promesas de 
nuestro tenis, que con este pa­
so quedarán en eso, en prome­
sas? : , . 

—Ya se les han dado duran­
te cinco años. Ahí están José 
Higueras, Antonio Muño?!,, Jo­
sé Moreno . son jugadores con 
un gran porvenir v todos ellos 
han demostrado que pueden 
ser grandes tenistas. 

— ¿ E s p a ñ a tiene más posibi­
lidades de conseguir la Copa 
Davis si usted interviene en 
ella? 

—Esas posibilidades, no se 
pueden cifrar en este momen­
to, porque es pronto para ha­
blar de este asunto. Además, 
no es seguro que juegue. Qui­
zás disputar los partidos de 
dobles. Pero que todo el i^un-
dp sepa que Manuel Sanlami 
ya no es una pieza fundamen­
tal del equipo español de la 
Copa Davis. 

Manuel Santana está dispues­
to a tomar la raqueta y jugar 
la Copa Davis, aunque su nom­
bre no figure en la lista de ju ­
gadores de primera categoría 
de la Federación Española. 
Aunque claramente no lo ha 
dicho, su intención era colabd-
rar como técnico de la Fede­
ración Española. Como no lo 
ha conseguido, ahora' quiere 
que se acuerden de sus haza­
ñas y que se tengan en cuen­
ta. 

h J. Paradinas 

Y A H A Y N I E V E 
Ya hay nieve. Esta nueva corrió, como la pólvora hace eatac-

tamente unos días por nuestra ciudad. El panorama bürgalós en el 
doble mundo que se mueve en esta época Invernal ha sonreído. 

Los aficionados a la nieve ya no se resignarán a quedarse 
en ei dique, seco y los copierciantes no se quejarán del nota­
ble descenso de sus ventas. Ya hay nieve en Pineda de la Sierra y 
en las alturas de la orografía española. Han bastado las últlrtias 
nevadas para que vuelva la alegría. Los esquís están listos. 
Hoy domingo las sierras registrarán «llenos hasta la bandera». Y 
no hace falta ser futurólogo para dar en la diana. Los aficiona­
do? han. esperado , la llegqda de la nieve con auténtica impa­
ciencia. 

En nuestro cotidiano indagar hemos podido tener Información 
de las pistes del Valle del Sol. Guadarrama, Navacerrada, La 
Pinllla..., la nieve tiene calidad pero poca cantidad pero no se 
alarmen porque hay nieve para todos. 

Sin embargo, tengo que reconocer que la socialización de la 
nieve es un hecho de nuestro tiempo. Es como algo que se va 
para no volver y como algo que viene para Irse. El esquí 
ya no es de «ricos», por fortuna. Los triunfos de Fernández 
Ochoa han servido para que haya más aficionados y menos •cur­
silería». 

Ei esquí es un deporte sano y ya no Importa que la cazadora 
se parezca a la del campeón. Sin embargo, cada Invierno "ca­
duca» la vestimenta Es el gran negocio de los equipos de 
esquí . 

En los domingos invernales, cüando se sube a la sierra, los 
aficionados se exponen a muchas cosas: las pistas están abarro­
tadas en las horas «punta» y parecen la verbena de la Paloma. 
Y es que subir a la sierra a practicar el esquí o tostarse bajo 
el sol reverberante es tá al alcance de cualquier fortuna. Este 
deporte es tá muy bien promovido, sobre todo, en lo comercial 
y más aún en lo social. 

LOPEZ OCHOA 

¡ R E B A J A S ! 
EN 

N O V E D A D E S T E M I Ñ O 
P L A Z A JOSE A N T O N I O , 9 

E N U N A I N M E J O R A B L E S I T U A C I O N 

E D I F I C I O C A J A R U R A L 
CONSTRUCCION PARA SV VENTA DE 4 0 VIVIENDAS 

i 

m mu si i* tm mu mm\ 
•>^- > \ u HMIU, m i m m i 

. . . . v \!n.i n v i \w'i r"/<i 

i 

3 ^ m m 

. . . . ; , . „ c 

m 

CONSTRUYE Y VENDE 

I N F O R M A C I O N y V E N T A e n l a p r o p i a o b r a 

A v e n i d a d e l G e n e r a l Y a g ü e , s / n 
B U R G O S 
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Crónica deportiva de Pedro Escartín 

EL MAL DE NUESTRO FUTBOL 
ARRANCA EN SUS ESTRUCTURAS 

• Remedio difícil al predominar el interés de club 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOOOS en exclu* 

«iva para DIARIO DE BURGOS) 
Al término de nuestra guerra, el fútbol español tuvo la 

virtud de unir a todos, sin preguntar a nadie de dónde venfa 
ni cómo pensaba. Las instalaciones otaban deshechas, no había 
dinero ni crédito en los Bancos, pero una serle de hombres 
beneméritos se hicieron cargo de la situación de los clubs y 

M o t o s i e r r a s 

VENTA V SERVICIO; 

L A C A S O N A 
P I N E D A D E L A S I E R R A . T E L E F O N O N . " 1 

Comunica a todos los esquiadores y p ú b l i c o en gene­

ral , que a par t i r de 

MAÑANA. D O M I N G O 

F U N C I O N A R A N LOS SERVICIOS D E 

AUTO-SERVICIO y CAFETERIA 
D U R A N T E L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 

[ k a mmmmi m 
PRECISA URGENTEMENTE 

V E N D E D O R E S 
Y / O 

A G E N T E S 
C O M E R C I A L E S 

SE R E Q U I E R E : 

— Experiencia en venta de prendas de confec­
ción de caballero v s e ñ o r a , piel y g é n e r o s 
de ounto . 

— Ded icac ión exclusiva. 

— Servicio mi l i t a r cumpl ido . 

SE O F R E C E : 

— Salario a c o m i s i ó n muy impor tante , con mí­
nimos garantizados. 

— Grandes posibilidades e c o n ó m i c a s y 
sionales para los seleccionados. 

proíe-

Imprescindible experiencia en ramo t ex t i l , abstenerse 
los que no e s t é n in t roducidos en este t ipo de mercado. 
Los interesados d e b e r á n escribir, urgentemente, al 
Apar tado 14 905 de M a d r i d , enviando " c u r r i c u l u m 

vi tae" a l Departamento de Se lecc ión de Personal 

és tos comenzaron a marchar. Eran los dirigentes del sacri-
filclo, aquéllos que venían a servir al fútbol y no a servirse 
de él Después las cosas han cambiado mucho en este aspec­
to y no para bien. Desde el final de la guerra, hasta 1960, 
el más popular de los deportes vivió en régimen más bien 
presidenclalista, donde los clubs contaban poco. Al cesar el 
Dr. Lafuente Chaos en finales del año indicado, se entró 
en lo que podríamos llamar democracia de los clubs, que 
ha sido en realidad, su dictadura. No sabemos vivir en el 
término medio. 

SE PERDIO LA GRAN OCASION 

Cuando José Antonio Elola, inolvidable delegado nacional 
de Educación Física y Deportes designó en 1960 una espe­
cie de «Gobierno nacional del fútbol» con representantes del 
Grupo de Honor, fórmula provisional hasta redactar ios nue­
vos estatutos, pensamos que el fútbol se hallaba en el buen 
camino, causa de que a medidados de Diciembre, aceptá­
ramos la misión de seieccionador nacional, que en el mes 
de Julio be nos habla ofrecido amablemente, rechazando la 
Invitación por fidelidad al criterio de no servir poderes per­
sonales. Cuando el fútbol, por medio de su Comité de la 
Federación Española, nos hizo la oferta, aceptamos porque 
las circunstancias habían cambiado totalmente. Pero el lla­
mado «Gobierno nacional» redactó unos estatutos que nacían 
muertos. 

Aquel año de 1961, cuando se redactaron, fue la gran 
ocasión perdida para hacer lo que debfa haberse realizado, 
pero los clubs, ya en el poder sólo pensaban en sus Intere­
ses económicos y deportivos y nació un Estatuto egoísta, an­
ticuado, con aficionados y profesionales Juntos, para ser los 
propios clubs quienes dentro de la Real Federación Española 
acomodaron ,a marcha del fútbol español a las conveniencias 
de cada uno Y hasta se llegó a pedir que el dinero de 
las quinielas fuera repartido entre ellos y en la parte que 
correspondía al fútbol. Mientras en el resto de Europa, Fede­
raciones bien dirigidas, era y es incompatible ser dirigente 
da club y de la Nacional, aqui resulta condición precisa re 
presentar a un club Así son juez y parte... 

Se quiera o no por los beneficiarios de la situación, esto 
tiene que cambiar y no podemos seguir con las actuales 
estructuras, sin que baste el cambio de hombres en la pre­
sidencia, porque ellos a fin de cuentas, son los efectos pero 
no las causas Claro que el fútbol español es tan fuerte, 
con raíces de colidez a prueba de errores, que de cualquier-
forma vivirá, pan un vivir muriendo ya que las graves 
irresponsabilidades frecuentes, los errores económicos y de­
portivos son consecuencia de que en muchos casos las Di­
rectivas sean auténticas tertulias de amigos Irresponsables. 
Habrá que ir a las sociedades anónimas con todas sus con­
secuencias 

EL REGLAMENTO DE PARTIDOS Y COMPETICIONES 

Naturalmente fue aprobado por la Asamblea General de 
la Real Federación, constituida por representaciones de clubs 
y Federaciones regionales. Los ponentes, hombres de fútbul, 
pensaron siempre en arrimar el ascua a su sardina, a la 
sardina de sus Interese clubísticos y no a los del fútbol na­
cional El primer disparate ilegal, su artículo 64, donde el 
delegado de club firma el acta al finalizar el encuentro ¿Para 
qué? En ei fútboi Internacional y en la ley sólo existe un 
notarlo y es el árbitro Pero había más, Caso de protesta, 
al acabar, el delegado del club o de los dos, dictaban aqué­
lla al árbitro quien pasaba asi de autoridad máxima a es­
cribiente de las pasiones de los clubs. Los resultados fueron 
tan malos que ei Sr Pérez Payá modificó esto y ahora las 
protestas se hacen en documento aparte que escriben los 
clubs, no el árbitro 

Y hay otros aspectos otie chocan con el Reglamento In­
ternacional v aún con las Reglas de Juego. El acta, parece 
ha vuelto a ser documento básico para el fallo del Comité, 
según ocurre en FIFA, UEFA y en todos los países, pero 
se mantiene el artículo 63 con el derecho de los capitanes 
a dirigirse ai árbitro para formularle con el debido respe­
to t?l las «observaciones» que consideren oportunas. Es un 
modo de autorizar la protesta fomentando en el terreno de 
Juego la Indlarlplina y los esoectéculos deplorables que con 
tanta frecuencia vemos en los campos. El capitán, dentro 
de "las reglas de luego es sólo elemento de enlace entre 
el árbitro y el resto ^ los luqadores oara que aquel trans­
mita las indicaciones .ue haqa el luez del encuentro Pero 
no tiene derechos esoncleles ;.Oue el árbitro no cumple con 
su deber? Ya tiene observadores en todos los sitios. Y al 
final, unos ascienden y otros descienden. O los suspenden. 

EMPRESA R A D I C A D A E N BURGOS 

PEONES PARA ESPECIALIZAR 
G R U I S T A C O N C A R N E T DE C O N D U C I R D E 1.' 

Servicio mi l i t a r cumpl ido . 

Interesados presentarse en IV11 F E R 

Carretera de Arcos n.* 2 1 , de 9 a 1 y de 4 a 7 

(R. O. C. 12.589) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

Alonso Pérez-Santos 
dirigirá el Sabadell - Burgos 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Ath le t l c de Bi lbao - Barcelona, Lamo Casti l lo. 
Zaragoza - Málaga , Pascual Tejerina. 
R. M a d r i d - Spor t ing de Gi jón, O l a v a r r í a G o n z á l e z . 
M u r c i a Valencia, C a ñ e r a Cascolin. 
Elche H é r c u l e s , Urrestarazu E lo rd i . 
Granada - Salamanca, O r r a n t í a C a p e l á s t e g u i . 
Betis - A t . de M a d r i d , Balaguer G a r c í a . 
Celta - Las Palmas, S á n c h e z Ríos . 
E s p a ñ o l - Real Sociedad, Sáiz El izondo. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

A l a v é s - Barcelona A t . , P é r e z Quinta . 
Hue lva - Orense, Acebal P e z ó n . 
Mal lo rca - Sevilla, Olasagasti E c h á n i z . 
Va l l ado l id - C ó r d o b a , F a n d ó s H e r n á n d e z . 
Sabadell • BURGOS, Alonso-Pérez Santos. 
Cas t e l l ón - Leonesa, faramillo G o n z á l e z . 
Oviedo - Racing Santander, F e r n á n d e z Q u i r ó s . 
Tarragona - Baracaldo, B e b é F r í a s . 
San A n d r é s - R a y o Vallecano. T r u i i l l o M a r t í n , 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo segundo) 

San S e b a s t i á n - Pegaso, Urizar Azpi ta r te . 
R. U n i ó n - Calahorra, Benavente Garasa. 
M i c h e l i n Castilla, A r r o y o Zor r i l l a . 
A t . M a d r i l e ñ o Guadalajara, Lage S á n c h e z . 
Salmantino - Arganda, Díaz G u t i é r r e z . 
Béjar - Carabanchel, Espina Munie l lo . 
Eibar • M o s c a r d ó , San [osé Veiga. 
Getafe • Tudelano, H e r n á n d e z A r q u é s . 
L o g r o ñ é s - Osasuna, MigueJ P é r e z . 
T o r r e j ó n - M I R A N D E S , C a l d e r ó n Campos. 

P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

Astorga La B a ñ z a . 
. Ponferradina U . D . Toresana. 

C u l t u r a l Promesas Benavente. 
P e ñ a r a n d a - S A N J U A N M A R V 1 . 
B U R G O S PROMESAS - G. Medinense. 
Zamora Val ladol id Promesas. 
G. A R A N D I N A Cué l l a r . 
Venta de B a ñ o s Guardo. 
Ciudad Rodrigo Bembibre. 
C. O. Sava - Cacabelos. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T a l l e n P i n t u r a f i a n t e 
Rotulación vehículos 
Pancartas 
Vallas 
Carteles 

Plaza San BrunO/S Tel. 227545v 

COMPRARIA 0 ALQUILARIA LOCAL 

PARA ALMACEN Y OFICINAS 
D E 200 A 300 M E T R O S C U A D R A D O S 

B U E N ACCESO C A M I O N E S 

A l t u r a aproximada, 4,5 metros, para entrada de ca­

miones. De part icular a particular. 

Dir ig i rse enviando condiciones v piano e Indicando 

d i r e c c i ó n de la s i t u a c i ó n del local , al Apar tado 261 de 

V I T O R I A 
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C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S 1.— Planta text i l filipina. 2,— 
T r a e r á a la memoria a lgún recuerdo. 3.— A n t i g u o nom­
bre de Tarrasa. 4.— C o m p o s i c i ó n l í r ica. Man to beduino. 
5.— Recato. Extraer la humedad de un cuerno. 6.— A r ­
bol leguminoso venezolano. Ave trepadora americana. 7.— 
Puntas de t ierra que se adentran en el mar. U n i ó n de 
los colores de un cuadro. 8.— M a m í f e r o p l a n t í g r a d b . Jue­
go de azar 9.— Quisiera, venerara. 10.— Suprime. 1 1 . — 
Parte saliente del tejado. 

V E R T I C A L E S : 1.— Carente de transpariencia. 2.— 
E n s e ñ a s e . 3.— Mezcla para cu r t i r pieles. 4.— A n i m a l ver­
tebrado con alas Borde adelgazado del h í g a d o . 5.— Re­
mar. Semejante, parecido. 6.— A d v e r v i o de lugar. Quie­
ra. 7.— De elevados precios. Fenecer. 8.-— Piedra sagra­
da. Orif ic io excremental. 9.— Obedezco. 10.— Ins t ru­
mento para darse aire. 1 1 . — Local idad zaragozana en el 
par t ido judic ia l de Ateca . 

So luc ión al anter ior : 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Riva l . 2.— Lejanos. 3.— Oa­
sis. 4.— Lio . Sor, 5.— Ibiza . Oraba. 6.— Sed. Luz . 7 . — 
A r o m a . A t i l a 8.— Sir Ros. 9.— Talas. 10.— Luceros. 
1 1 . — Sayal 

V E R T I C A L E S : 1 .— Lisas. 2.— l iber ia . 3— Oidor . 
4.— Reo. Tus 5.— Ijada. Ataca . 6.— Vas. Ley. 7.— 
A n i d o . Avara . 8.— Los. Sol. 9.— Salir, 10 .—Lóbu los . 
1 1 . — Razas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

• r a l o 
Y VA D E CUENTO.,. 

So luc ión al anter ior : 

1 .— Cor t ina . 
5.— Sombra. 6. 

2.— Cor t ina . 3.— Bolsi l lo . 4.— Bolsi l lo . 
— Barbi l la . 7 — Gemelo. 

E N E L A U T O B U S 

U n s e ñ o r de c ier ta edad, 
corpulento, con imponentes 
bigotes y gesto fiero, sube 
al a u t o b ú s atestado de v i a ­
jeros. Y oon g ran sorpresa 
de d icho s e ñ o r , u n m u c h a ­
ch i to se levanta de M 
asiento y se lo cede. E l otro 
le da las gracias e n t u s i á s t L 
camente. 

—Celebro comprobar —ic 
dice— que a ú n hojy m u c h a ­
chos educados y amables 
Se l o agradezco. 

—No hay por qué , s e ñ o r 
—responde el chico—. Usted 
me recuerda a a lguien a 
quien quiero mucho. 

—Comprendo, ¿ a a l g ú n f a ­
mi l i a r ? 

— ¡ O h ! , no. s e ñ o r , a u n 
m a g n í f i c o perro d a n é s qu-o 
tenemos en casa. 

Y la som-isa s ign i f ica t iva 
del muchacho puso la conte­
ra a sus palabras. 

E N E L B A R , 

Tres o cuat ro amigos en 
el bar. Hab lan de sus no­
vias. Uno de elfos se expl i 
ca a s í : 

— M i novia es un verdü 
dero cuadro de maestro. 
V a i s a poder juzgar porque 
a h í viene. 

L a ohica que en t ra en el 
bar es una c a t á s t r o f e . 

— ¿ Q u é es lo que ahora 
dec í s? —le pregunta al no­
vio 

Y como los amigos ba­
j a n la cabeza, a ñ a d e : 

—Bien, ya nc veo que 0.0 
os gustan los cuadros ríe 
Picaso. 

E N E L T R E N 

U n viajero ater ido de 
f r ío l l a m a al jefe del t r e n 
y le dice: 

— E n este coche la cale­
f a c c i ó n no funciona y van 
todas las plazas ocupadas. 

—En seguida me preocu 
po de eso —responde el so 
l íc i to funcionar io . 

A l cabo de unos minuto t i 
vuelve corriendo el jefe del 
t r en con l a c u e s t i ó n solu­
cionada, t a l como h a b í a 
p romet ido : deja colgando en 
l a puer ta del compar t imen­
to u n car te l en el que se 
lee: " C a l e f a c c i ó n aver iada" 
y se lerga. 

E N L A Z A P A T E R I A 

Estamos en pleno apogej 
de las rebajas, l iquidacio­
nes saldos, bara t i l los , ga i i -
gas, etc., etc., que atraen a 
los conupradores. especial­
mente compradoras, como la 
mie l a las moscas. Así, u n 
hombre de c ier ta edad en la 
secc ión de z a p a t e r í a de unos 
grandes almacenes exp l i có : 

—Quisiera comp r a r m e 
una botas con olavos en l a 
suela. 

Le presentaron varios m o ­
delos y todos los fue recha 
zando, hasta que m a n i f e s t ó . 

— ¿ N o p o d r í a compra r u n a 
sola bota, de esas despare­
jadas? 

E l vendedor, un poco sor­
prendido le m a n i f e s t ó : 

—Si quisiera decirme pa­
ra q u é pie y para q u é uso. 

—Pues mire , no s i m p a t i ­

zo nada, lo que se dice na ­
da, con el vecino de ia 
o t ra mano. Y me es i g u a l 
de un pie como de o t ro . 

E N L A O F I C I N A 

— ¿ U s t e d oree que los 
muer tos resucitan? —pre­
gunta el director. 

—No, s e ñ o r —contesta el 
empleado. 

—Pues cuando usted ha 
salido para asistir a l en t ie ­
r r o de su suegro, él ha ve­
nido a buscarle. 

SECRETARIA 
Empres» de Burgos necesi­

ta Secretaria con dominio de 

Taquigrafía. Mecanogra f í a v 

experiencia en (rabajo de ofi­

cina. Dirigirse oor escrito al 

Apartado 251 

íR O. C 12.511) 

SE NECESITAN 
O F I C I A L E S 

E L E C T R I C I S T A S 

"La Electr ic idad i n d u s t r i a l " 
Calle M a d r i d , 7 

(R. O. C. 12.567) 

M O T A 
e 1 0 0 0 

i w n x v i 
I W T F l 

Estos novios no sé si l l ega rán 
a casarse, porque e s t á n . . . 

So luc ión al anterior: 

Se t u r b ó un poco. 

JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 

T 1 Í A U M A l l i L U G l A 
H U E S O S Y 

A R T I C U L A C I O N E S 

Consultas y urgencias: 
C l í n i c a de S A N J U A N 

D E DIOS 

T e l é i s : í02055 y í07tRB 

DON C E L E S Por OLMO 

La CHISPA de Olmo 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
(Semana del 2 0 a l 2 6 de E n e r o ) 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Divergencias 
de carácter familiar. Satisfacciones íntimas y oportunidades 
de carácter recreativo. Ilusión pasajera. Oscilaciones de hu­
mor. Alguna dificultad gástrica o ligera indisposición. EVI­
TENSE EXCESOS Y TAMBIEN COMPAÑIAS QUE NO LE CON­
VIENEN. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Favorable 
para cuestiones de carácter económico o material. Cierto anta­
gonismo, riña o viotencla bien en el lugar donde vive o quizá 
donde trabaja. Tendencia a espejismos, bien sentimental, bien 
material. PISE TERRENO FIRME V EVITE COMPLICACIONES. 

GEM1NIS del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Importan­
cia de una nueva amistad. Duda sobre determinada conduc­
ta. Reunión o ftesta agradable. Encuentro o cita afortunada. 
Rectificación necesaria. Dudas o escrúpulos que no responden 
a la realidad. EVITE LOS PENSAMIENTOS INUTILES. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de JulloJ - Novedades 
de orden general que influyan negativamente en su vida co­
tidiana. Compensación de orden sentimental o amoroso. Di­
vergencia en cuestiones de trabajo Oscilaciones de humor. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Conocimiento 
de una nueva amistad. Ilusiones pasajeras. Importancia de 
una decisión. Proyecto de viaje o cambio. Modificaciones en 
la casa o lugar del trabajo. Exito en alguna gestión con algu­
na actividad. Oportunidades recreativas. SEPA FRENAR A 
TIEMPO. 

VIRGO (del 23 d-3 Agosto al 23 de Septiembre). — Favora­
ble para la atmósfera habitual, casa o familia. Ilusiones pron­
to desvanecidas. Importancia de una negativa. No se deje 
convencer por falsas promesas. Gastos mayores de lo espera­
do. Dificultades quie se resuelven espontáneamente NO SE FI­
JE DEMASIADO EN LOS DETALLES 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre), - Fa­
vorable en el campo sentimental o amoroso pero no en cues­
tiones de trabajo, estudio, etc. Cambio en la casa. Noticias 
de personas de fuera. Duda resuelta. Tramitación enojosa y 
necesaria. NO DEJE LAS COSAS PENDIENTES 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Favorables para viajes, excursiones, comunicaciones, informa­
ción e innovaciones en general. Evite la rutina y apártese1 
del ambiente habitual. Gastos necesarios. Proyecto Interesante. 
Reconciliación. GUIESE POR LA INTUICION Y LA ESPONTA­
NEIDAD. 

SAGITARIO (dei 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). 
Oportunidad paro comprar o, vender. Visita Interesante Satis- ¡ 
facciones recreativas o deportivas. Nuevas amistades. Oscila­
ciones de humor. Ilusión pronto desvanecida. Evítense nompli-
caciones sentimentales. ACTUE CON PRUDENCIA. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero) — | 
Logro o culminación de algo. Motivos de alegría o satisfacción. 
Proyectos de Interés. Ilusiones Algún contraste en los esta-' 
dos de ánimo. Evite cualquier exceso. Retraso de cosas pen­
dientes o alguna leve complicación ACTUE CON TENACIDAD. 

ACUARIO (d3i 21 de Enero ai 20 de Febrero). — Dudas 
resueltas. Efectos favorables en todó lo que sea comercial 
o económico. Olvido o arreglo de coses pasadas. Novedad en 
ia esfera sentimental. Conversaciones útiles. Lectura o expe­
riencia de futuro interés, CUIDE LOS ULTIMOS PASOS. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo) - Riesgo 
de fallos de última hora. No se confíe al final y también 
asegure los comienzos. Capítulo favorable con algún agrada­
ble imprevisto. No se deje dominar por la pereza Oportu­
nidad recreativa. SEPA FRENAR 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales de EFE-. 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

M A D R E - Así, de pronto, alguien ha tomado 
la decisión de que todos nos va­
yamos más temprano a la cama, 

aquí en Madrid, y de que los espectáculos, los ci­
nes y las cafeterías cierren a las doce o doce y 
cuarto. La gente está que arde. 

Se supone que esto es para ahorrar energía, aun­
que tampoco se ha explicado mucho, pero ya hace 
meses se tomaron medidas en el mismo sentido y* 
resultó al final que no se había ahorrado nada, ya 
q&e si nos acostamos antes, nos levantamos antes, 
y las horas de gasto son las mismas. Me dirán us­
tedes que así se aprovecha más la luz solar, pero es 
que el madrileño es un animal esencialmente noc­
turno y vive, como el protagonista del tango famoso, 
en un crepúsculo interior. «Qué suave terciopelo la 
inedia luz de amor». No es lo mismo, no es lo 
mismo empezar a quererse entre dos luces, en la 
hora Indecisa, que empezar bajo la luz cruda de la 
Meseta, cuando todo queda como más descarado y 
comprometido. Los señores que dictan estas medi­
das restrictivas saben mucho de estadísticas y ener­
gía, pero me parece a mí que tienen poca sensi­
bilidad para calibrar los matices sentimentales de 
la luz. El madrileño es un ser que suele despertarse 
tarde y con cierta empanada mental, consecuencia 
del trasnocheo y del anís del mono del día anterior. 
Sólo se va aclarando a lo largo del día, y empieza 
a estar en forma a las siete de la tarde, que es 
cuando anochece. De modo que si ahora le quitan 
un par de horas de juerga nocturna, su vida se 
queda en nada. 

El madrileño trasnocha de día, como dijo alguien 
de Quevedo, y empieza a tener ocurrencias, a ce­
rrar tratos, a entablar amores y a ver teatro hacia 
las once de la noche. Si le mandan a la cama a las 
doce, sólo vivirá una hora al día, ya que todo lo 
anterior es arrastrarse de mala gana por las oficinas 

Í el escalafón, rellenar la quiniela entre bostezos y 
acer cola en el autobús. Hay que contar con todas 

esas cosas antes de poner aquí unos horarios euro­
peos. Además, si de todos modos no vamos a entrar 
en el Mercado Común, ¡pues vamos a seguir a nues­
tro aire y que nos quiten lo trasnochado!. 

Ya sé que esto es una doctrina reaccionaria, pero 
los que llaman reaccionaria a esta doctrina trasno­
chan más que yo, pues yo suelo quedarme en la doc­
trina disoluta, en la teoría, pero luego soy una per­
sona cumplidora, un pequeño burgués de la máqui­
na de escribir. Además ya se ha visto en Europa: 
desde que la «tele» termina más temprano, nacen 
más niños, porque los niños no suelen nacer del 

Stnor ni siquiera de la pasión: los niños nacen de 
'Sino o del aburrimiento. 

Ahora que ha muerto Ogino y no puede seguir 
perfeccionando su método, si encima metemos a la 
gente en la cama a las diez de la noche, el país se 
va a poner imposible, en unos años, de obreros es­
pañoles que no pueden ir a Alemania. A mí me pa­
rece que, para no tener que recurrir a las cruelss 
leyes del aborto o de la pildora, que tanto les criti­
camos a otros países, lo mejor es tener a la gente 
por la calle hasta las tantas, en el café o en la ver­
bena. Así llegan a casa muertos de sueño y se va 
quedando el asunto para otro día. He dicho las ver­
benas y esta es la nota que a mi, como castizo, más 
me ha dolido de la ley de horarios. Porque resulta 
que también se les fijan horarios a las verbenas. Es-, 
to me parece ya de idan quinquenal soviético, con 

Ílerdón. Porque todavía se comprende que las au-
oridades regulen la duración de una película o de 

ta televisión, que son cosas mensuales y programa-
bles. ¿Pero cómo se le puede poner límites a una 
Verbena, ponerle puertas al campo de las afueras, a 
los desmontes donde canta y baila el vecindario de 
Ift verbena? La verbena era quizá la más alta oca­
sión de libertad que viera el pueblo de Madrid, tan 
poco libre generalmente. La verbena nace espontá­
nea, es una bengala de alegría y música en el cielo 
intenso del verano, y dura lo que dura, y se va des­
flecando hacia la madrugada. ¿Cómo marcarle ho­
rarios a la verbena, imponerle puntualidad al mar 
o manuales al amor? ¿Cómo fijarle una Jornada la­
boral de perfume a las rosas? 

Hay que perdonarles porque no saben lo que se 
hacen. Otros son los caminos que llevan a Europa, y 
no estos de ignorar que cuando se acuesta Lorenzo 
m levanta Catalina. La que están liando. 

d i á g a s e s u s c r i p t o r d e 

D i a r i o & B u r g o s 

• HOMENAJE A UNA BELLEZA ESPAÑOLA 

San Salvador (Efe). — Huésped de honor del pueblo y Go­
bierno salvadoreños fue declarada Amparo Muñoz «Mis Univer­
so» por el presidente de la República, coronel Arturo Armando 
Molina, al recibir a la belleza española en audiencia especial. 
El mandatario dijo que ese acuerdo fue tomado por considerar 
que Amparo es la máxima representante de la belleza femenina 
mundial e hija de la Madre Patria, España. Poco antes de la 
audiencia, «Mis Universo» fue salí/dada por el ministro de 
la Presidencia de la República, los secretarios privado, particular 
y de Información, y por otros altos funcionarios gubernamentales. 
Amparo dijo estar encantada de visitar El Salvador. Alabó la 
hospitalidad da los salvadoreños y la belleza del pa í s . 

• AMENAZADO DE MUERTE, HUIRA DE SU PAIS 

Buenos Aires (Efe). — Por haber sido amenazado de muerte, 
el profesor Adolfo Sllenzi de Stagnl renunció a los cargos que 
desempeñaba en la Facultad de Derecho y Ciencias Sociales de 
esta capital y abandonará el país , MSÍ lo afirma en una nota diri­
gida al decano del citado Centro. No especifica la tendencia 
ideológica del grupo que le amenazó ni hasta el momento se 
conoce ninguna Información oficial acerca del caso, 

• ROBO EN LA CATEDRAL 

Catanzaro (Italia) (Efe). — Un robo sacrilego, cuyo valor es 
incalculable, se ha cometido en la Catedral de Vibo Valentía, du­
rante la noche pasada. Los ladrones saquearon la capilla con­
sagrada al patrón de Vibo Valentía y se llevaron la Imagen de 
San Lucas, de plata, con un peso de 90 kilos, ocho candelabros 
de plata, tres copones de oro, dos de plata y otros objetos de 
culto, todos ellos del siglo dieciocho. Hace dos años , ya se 
llevó a cabo otro robo de piezas Importantes —ángeles de bron­
ce— del altar mayor de la iglesia. 

• O T R O SEISMO E N I T A L I A 

Peruggia ( I ta l ia) (Efe). — Una sacudida t e l ú r i c a de 
tercer grado de la escala Merca l l i , se ha registrado a p r i ­
meras horas de la tarde de hoy en la reg ión de Peruggia-
Spoleto (centro de I ta l ia ) . E l movimien to , de t i p o ondu­
la to r io , no c a u s ó d a ñ o s a personas o bienes y es la p r i ­
mera que se registra en la r eg ión , tras los temblores su­
cedidos a finales de Dic iembre pasado. 

• M E N T I S S O V I E T I C O 

M o s c ú (Efe) — El portavoz del Departamento de 
Prensa del Minis te r io de Asuntos Exteriores de la URSS 
ha desmentido e n é r g i c a m e n t e esta m a ñ a n a , tras haber 
sido interrogado a l respecto por los representantes de la 
Prensa extranjera en M o s c ú , la not ic ia lanzada esta ma­
ñ a n a por la Agencia india " P T I " , s egún la cual el supre­
mo dirigente L e ó n i d a s Breznef h a b í a d i m i t i d o de su car­
go por razones de salud. "Desde hace mucho tiempo ni 
siquiera reaccionamos a tales necedades", d e c l a r ó tex­
tualmente el portavoz s o v i é t i c o . La Agencia de Prensa 
de la India , basada en "fuentes extranjeras", h a b í a i n ­
formado que Breznet ha renunciado a su puesto debido 
a su delicada salud. La misma Agencia a ñ a d i ó que la po­
l í t ica de d i s t e n s i ó n entre el Este y el Oeste seguida por 
Breznef r e c i b i ó u n duro golpe esta semana al renunciar. 
M o s c ú al acuerdo comercial con los Estados Unidos . 

• SE ESTRELLO UN AVION RUSO 

Hong Konj (Efe-Reuter). •— Un avión comercial soviético 
se estrelló el pasado Jueves al Norte de Laos. En el accidente 
perecieron todos sus ocupantes, según ha Informado hoy la 
agencia de noticias del pro-comunista Pathet Lao. El avión, per­
teneciente a la «Aeroflot» soviética y que cubría la ruta Vien-
tian-Viengsay, se estrelló a unos diez kilómetros al Este de .a 
capital provincial de Sam ^-uva, al Norte do Laos. La agencia 
no especifica ni la causa de jccidente ni -al número do víctimas. 

• ACUERDO ENTRE KUWAIT Y LA «SHELL» 
K u w a i t ( E f e ) . — E l G o b i e r n o de K u w a i t y l a 

« S h e l l G i l C o m p a n y » h a n f i r m a d o h o y u n acuer­
d o p o r v a l o r de 11.500 m i l l o n e s de d ó l a r e s , e n 
v i r t u d de l c u a l se l e s u m i n i s t r a r á n a l a « « S h e l l » 
c i e n m i l b a r r i l e s d i a r i o s de p e t r ó l e o c r u d o d u r a n ­
t e e l p r i m e r semestre de 1975, h a d i c h o u n p o r t a ­
v o z de l a « S h e l l » . Es ta c a n t i d a d se a u m e n t a r á 
g r a d u a l m e n t e has ta a lcanzar los c u a t r o c i e n t o s rail 
b a r r i l e s d i a r i o s e n e l m e s de O c t u b r e y a ú n c o n ­
t i n u a r á a u m e n t a n d o p o s t e r i o r m e n t e p o r enc i tma 
de este n i v e l » . E l p o r t a v o z c a l i f i c ó este a c u e r d o 
c o m o u n c o n v e n i o « a l a r g o p l a z o » , pe ro no r e ­
v e l ó su d u r a c i ó n . L a « S h e l l » p a g a r á 10,365 d ó ­
l a r e s p o r b a r r i L 

Diversas inaiigiiraeíoiies en Valladelid 
presididas por el ministro de la Gobernación 

Pita da Veiga inaugura el Salan Náutico Internacianal 
Intercambio de saludos de los ministros del Exterior de España y Polonia 

Barcelona (Logos). — aEs on 
la mar donde más se hermanan 
los hombres, donde el ser hu-
mano presta siempre su ayuda 
y cooperación más desinteresa­
da y donde so manifiesta con 
mayor plenitud el sentimiento 
de unión y amistad, donde el 
deporte y la noble competición 
tienen su mejor expresión, don­
de la abnegación y el sacrificio 
tienen su más clara definición» 
dijo el ministro de Marina, al­
mirante Pita da Veiga, al Inau­
gurar esta mañana el XIII Sa­
lón Náutico Internacional, en el 
palacio de Congresos del recin­
to ferial de Montjulch. 

En la presidencia del acto, 
acompañaron al ministro de 
Marina, el capitán g e n e r a l 
de la zona del Mediterráneo, 
almirante Vustiv Pita, subsecre­
tarios de la Marina mercante, 
de Información y Turismo, >3fe 
del Estado Mayor de la Arma­
da, directores generales diver­
sos y autoridades barceloneses. 

Abierto el acto, pronunció 
unas palabras el presidente de 
la F.O.I.M., señor Riba Ortfnez 
quien agradeció la presencia 
del ministro en el acto asf co­
mo de las unidades de la Ar­
mada española en el pirarte 
barcelonés, destacando la im­
portancia del certamen ai ser­
vicio de la economía nacional. 

A continuación pronunció su 
discurso el presidente del cer­
tamen, señor Samaranch, quien 
destacó la ocasión de que por 
primera vez, en un único Sa­
lón se presentan la náutica y 
el deporte, siguiendo el camino 
marcado por el Ministerio do 
Comercio. Recordó que, a pe­
sar da que estamos atravesan­
do unos momentos críticos de 
la economía mundial, los expo­
sitores, auténtica columna ver­
tebral del Salón, han dado nue­
vamente un paso hacia adelan­

te, multiplicando su ya prover­
bial agresividad. 

Cerró el acto el ministro de 
Marina que pronunció un im­
portante discurso. 

Tras la bendición de las ins­
talaciones, el ministro de Ma­
rina y demás personalidades 
que asistieron al acto Inaugural 
recorrieron las Instalaciones 
que, en cinco palacios y 130.000 
metros cuadrados se extienden 
por el recinto de Montjuich. 
En los mismos se exhiben los 
últimos modelos do embarca­
ciones náuticos y artículos de­
portivos presentados por 625 
expositores representantes de 
1.473 firmas. 

VISITA DEL MINISTRO 
DE INDUSTRIA A IBERPIEL 

Madrid (Logos). «• El minis­
tro de Industria don Alfredo 
Sánchez Blanco ha visitado es­
ta mañana el VI Salón Iber-
piel que se está celebrando en 
el Palacio d-a Cristal de la Fe­
ria del Campo. Acompañaba al 
ministro en su visita el director 
general de Industrias Alimen­
tarias y Diversas, e| presiden­
te del Sindicato Nacional de 
la Piel y otras autoridades. 

El ministro y sus acompañan­
tes -efectuaron un amplio reco­
rrido por el recinto del certa­
men deteniéndose en varios 
«stands» para admirar los di­
versos muestrarios de manu­
facturas .en piel, excepto cal­
zado, allí expuestos y qoa este 
año se elevan a 310, presen­
tados por 260 expositores per­
tenecientes a 25 provincias es­
pañolas. 

DONAN UN DIA DE HABER 
La Coruña (Logos). -— Para 

colaborar con las obras de am­
pliación y paforma del aeropuer­
to coruñés de Alvedro, los fun­
cionarlos del Ayuntamiento co­

ruñés hah decidido donar un 
día de haber de sus respectivos 
sueldos. La decisión, espontá­
neamente adoptada tras una 
reunión celebrada <en la mañana 
de ayer, ha sido ya comunicada 
al alcalde de la ciudad. 

E! número de funcionarios mu-
nlcipales es de 1.300 y se calcu­
la que la cifra de un día de 
haber de cada uno de ellos as­
cenderá a más de 300.000 pese­
tas en total. 

SALIDA MINISTRO CHILENO 

Madrid (Cifra). — A primera 
hora de hoy, el ministro chileno 
de Coordinación Económica, Raúl 
Sáez, ha salido con destino a 
su país por vía aérea del aero­
puerto de Madrid-Barajas. 

GARCIA HERNANDEZ, EN 
VALLADOLID 
Valladolid (Cifra). — El vice­

presidente primero d-el Gobier­
no y ministro de la Goberna­
ción, José García Hernández, 
ha inaugurado esta mañana di­
versas obras en Vallado'ld. 

El señor García Hernández 
llegó al Gobierno Civil poco des­
pués de las 10,30 de la mañana, 
acompañado por los directores 
generales de Sanidad y de Ad­
ministración local y fue cumpli­
mentado por las primeras auto­
ridades de la capital y su pro­
vincia, que seguidamente, le 
acompañaron en todos los ac­
tos que presidió. 

El vicepresidente se trasladó 
en primer lugar, a la nueva se­
de de la Jefatura provincial de 
Sanldfid, cuyas inatalaciones 
Inauguró, tras ser bendecidas 
por el administrador apostólico 
de Valladolid y obispo de León 
monseñor Luis Larrea Lagarre-
ta. 

El señor García Hernández 
pronunció un discurso, en el que 

recalcó la Importante tarea que 
vienen desempeñando las Jefa­
turas provinciales da Sanidad 
en el campo aslstenclal. 

A continuación, el ministro 
Se dirigió a la nueva casa-cuar­
tel de la Guardia Civil , cons­
truida en el páramo de San 
Isidro, que quedó Inaugurada y 
seguidamente se trasladó al 
Hospital Psiquiátrico para asi­
mismo Inaugurar la primera fa­
se de instalaciones del mismo, 
que fueron bendecidas por mon­
señor Larrea. 

Finalmente, el vicepresidente 
primero del Gobierno marchó a 
la residencia de ancianos «Car­
denal Marcelo González» que 
igualmente Inauguró. En este 
acto estuvo presento el Car­
denal Primado de España, Mar­
celo González Martín, - quien 
bendijo las instalaciones. 

INTERCAMBIO 
DOS 

DE SALU-

Madrid (Cifra). — Con mo­
tivo del viajo a Cuba, de Ed-
ward Gierek, secretario del par­
tido comunista de Polonia y al 
sobrevolar territorio español, 
el ministro de Asuntos Exte­
riores que lo acompañaba, Ols-
zowskl, envió un mensaje de 
saludo a su colega español , que 
fue correspondido por el señor 
Cortina. 

TA ESPOSA DEL PRESIDI A 
T E D E L GOBIERNO EN 
L A CAROLINA 

La Carolina (Jaén) (Cifra).— 
La esposa del presidente del 
Gobierno, Luz del Valle de Ariaü 
Navarro lia visitado durante el 
día do hoy diversas industrias 
ubicadas en La Carolina acom­
pañada por la esposa del mi­
nistro do la presidencia del Go. 
bierno y la del ministro de Ha­
cienda. 



N T R O V E R T I D O P I O X I I 
Madrid. (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — La 

- controversia sobre la figura de Pió XII ha 
sido uno de los f e n ó m e n o s p r o p a g a n d í s ­
ticos m á s inquietantes y cruciales de nues­
tro zarandeado siglo. Los ataques a su 
personalidad —tanto púb l i ca como priva­
da—; las acusaciones a su inhib ic ión ante 
el nazismo y el fascismo, que se prestaba 
a pensar en una resulta c o l a b o r a c i ó n con 
ellos: la d e f o r m a c i ó n de sus s i lencios fren­
te al ex terminio de j u d í o s , e tc . . . . l legaron 

~ g alcanzar niveles p a r o x í s t i c o s tras su 
muerte, en la ma lé f i ca p e r s o n i f i c a c i ó n de 
«El Vicar io» de Hochhut; si bien, durante 
su pontif icado, ya hab ían provocado sucesi­
vos oleajes en el mar de la anti-lglesia. 

La llegada al papado de Juan XXIII supu­
so, igualmente, una r ev i s ión en o t ro sen­
tido de la « i m a g e n » pont i f ic ia vinculada a 
Pío X I I . 

Tai vez, una de las mayores preocupa­
ciones de Pablo VI haya sido completar —y 
no contraponer— ambas figuras en ún ica 
santidad, s i tuando a cada uno de sus ante­
cesores en su a u t é n t i c a d i m e n s i ó n . A ello 
ha respondido, y en lo que respecta a 
Pío X I I . la po l í t i ca de revelaciones docu­
mentales sobre el verdadero papel jugado 
por é s t e en la II Guerra Mundia l . 

En este sentido, la ú l t ima i n t e r v e n c i ó n 
del actual pon t í f i ce en favor de la contro­
vertida memoria del Papa Pacelli tuvo lu­
gar el pasado domingo, dos d í a s antes de 
cumplirse el 35 aniversario de su corona­
ción. Desde la ventana de su bibl ioteca pr i ­
vada del palacio a p o s t ó l i c o , Pablo VI exal­
tó, con voz debil i tada por una a f e c c i ó n gr i ­
pal, su recuerdo. 

Don Benedicto Tapia de Renedo, O. S. B.. 
director del Ins t i tu to Social Justicia y Paz 
de Sao Paulo, invest igador y uno de los 
mejores especialistas en la obra de Pío X I I . 
en su l ibro «Pío XII ¿ I n o c e n t e - C u l p a b l e ? » 
aporta sus acreditados conocimientos so­
bre la materia de la que hoy se discute a 
la luz de la d o c u m e n t a c i ó n confidencial va­
ticana relat iva al pontif icado de é s t e , en 
la d e c a n t a c i ó n def ini t iva de los a u t é n t i c o s 
perfiles del Pastor A n g é l i c o . 

— ¿ C u á n d o y con q u é p r o p ó s i t o comen­
zaron a publicarse las « A c t a s y Documen-

>. tos de la Santa Sede relat ivos a la II Gue­
rra Mundia l» (1)? 

— A part ir de 1965, y por deseo personal 
de Pablo V I , confidente ín t imo de Pío XII 
y tes t igo de las crisis- p o l í t i c a s en la Secre­
ta r ía de Estado desde 1937. Su p r o p ó s i t o 
fue poner punto final a cuantos precon-
ceptos y calumnias se hab ían ver t ido sobre 
un supuesto Pío XII « p r o h i t l e r i a n o y pro­
naz i s t a» ; a s í como i luminar la act ividad del 
Vaticano sobre la guerra. 

— ¿ B a j o q u é d i m e n s i ó n deben enjuiciarse 
todas las intervenciones d i p l o m á t i c a s de 
Pío XII en aquellos momentos cruciales? 

—En la raíz de toda d o c u m e n t a c i ó n con­
fidencial, y a veces hasta ul trasecreta, pu­
blicada por el Vaticano, late la evidencia 
de un Pío XII que, por todos los medios, 
t r a tó de imponer la paz: «no una paz a 
cualquier precio, sino «la paz cr is t iana en 
la observancia de la ley natural y del de­
recho» . 

Para salvar esta paz, Pío XII e s t a b l e c i ó 
nuevas d i rec t r ices d i p l o m á t i c a s dentro de 
la S e c r e t a r í a de Estado, que le pusieron 
en contacto directo , y hasta personal, con 
los gobiernos beligerantes, prescindiendo 
de i d e o l o g í a s y disputas fronterizas. 

A part i r de junio de 1940, la a c c i ó n di­
p lomát ica del Papa se ve l imitada por las 
circunstancias de la guerra. La po l í t i ca pan-
g e r m á n i c a de o c u p a c i ó n exige de Pío XII 
extremar las relaciones con un Reich victo­
rioso, para atenuar las represalias pol í t i co-
religiosas y l imi ta r la guerra. 

Sin embargo, esta a c c i ó n no tuvo é x i t o 
ante las potencias del Eje, que extendieron 
la guerra al norte de Afr ica y al P r ó x i m o 
Oriente, a Rusia y hasta a. Estados Unidos, 
ante el Vaticano se c ierran las puertas de 
la paz. D i p l o m á t i c a m e n t e , é s t e es reduci­
do a la impotencia del ostracismo. 

No obstante, la propaganda alemana pre­
senta a los nazis « c o m o los defensores de 
la c iv i l izac ión c r i s t i a n a » , y el gobierno del 
Reich pide que el Papa haga una declara­
ción en favor de la guerra contra Rusia. 
Esta demanda es reiterada por el gobierno 
italiano. 

— ¿ C u á l fue la respuesta del Papa? 
—Pío XII se mantuvo en una reserva 

prudencial, pero la S e c r e t a r í a de Estado se 
m a n i f e s t ó claramente por boca de Mons. 
Tardini: «El nazismo ha declarado y declara 
una verdadera p e r s e c u c i ó n contra la Igle­
sia... la Cruz gamada no es c ier tamente la 
de la c r u z a d a . . . » . 

(1) Este material, tesoneramente elaborado por 
cuatro historiadores jesuitas (PP. Fierre Blet, Ro-
bert A. Graham. Burkhart Schneider y Alberto 
Martini) comprende tres partes, articuladas hasta 
el momento de la siguiente forma:' 

(Primera parte) Vol . II (1966): Cartas de Pío XII 
a los obispos alemanes (1939-1944). Vol . III (1967): 
La Santa Sede y la s i tuación religiosa en Polo­
nia y en los países bált icos (1939-1945). 

* (Segunda parte) Vol . I (1965): La Santa Sede 
y la Guerra en Europa (marzo 1939 - junio 1940). 
Vol. IV (1969): La Santa Sede y la Guerra de 
Europa (junio 1940 - junio 1941). Vol . V (1969): La 
Santa Sede y la Guerra Mundial (julio 1941 - oc­
tubre 1942). Vol . VI (1973): La Santa Sede y las 
víctimas de la Guerra (marzo (1939 - diciembre 
1940). Vol. V I I (1973): La Santa Sede y la Guerra 
Mundial (noviembre 1942 - diciembre 1943). 

E l próximo volumen contendrá los documentos 
relativos a 1944-1945. 

• En la documentación vaticana confiden­
cial no existe ningún documento sobre 
la represalia nazi contra los presos de 
"Regina Coeii". 

• "No es seguro que el Papa conociera 
esta masacre, cometida en secreto". 

Declaraciones del Padre Tapia Renedo, autor de 
«Pío XII, ¿inocente-culpable?». 

—Recientemente, c a u s ó s e n s a c i ó n en to­
do el mundo la not ic ia de una o p e r a c i ó n per­
petrada por Hit ler , la llamada « O p e r a c i ó n 
Pont í f ice» con el p r o p ó s i t o de raptar a 
Pío X I I . ¿ Q u é hubo de c ie r to en todo esto? 

—El 23 de ju l io de 1943 Musso l in i es des­
t i tu ido y arrestado. En pocas horas se de­
rrumba su aparatosa maquinaria de poder. 
Ante el pel igro inminente de un desart icu-
lamiento en el frente sur i taliano. Hit ler 
ordena la o c u p a c i ó n de Roma, que tuvo lugar 
el 8 de sept iembre . 

Si bien a Hi t le r le halagaba repet i r el 
gesto n a p o l e ó n i c o de raptar al Papa y, con 
ello, impresionar al mundo, sin embargo, 
influido por Goebbels, no se dec id í a a dar 
el paso. 

La Wehrmacht , de momento, r e s p e t ó los 
controles te r r i to r ia les del Estado Vat icano; 
aunque los comandos de las SS los viola­
ban. 

Bormann opinaba, como el Fhü re r , que el 
Papa, en manos de los aliados, era una po­
derosa arma de propaganda anti-nazi; por 
lo cual era preciso sacar a t iempo al Pontí­
fice de Roma y llevarle al principado de 
Liechtenste in . 

El 5 de noviembre un av ión desconocido 
a r ro jó cuatro bombas sobre la Ciudad Eter­
na. Ambos beligerantes declinaban toda 
responsabil idad en el incalif icable atenta­
do. Hit ler ya t e n í a un pre texto para el rap­
to . Internacionalmente invoca r í a «la segu­
ridad personal del Sumo Pon t í f i ce» . . . y 
se activaron los preparat ivos. La residencia 
papal s e r í a el casti l lo de War tburg . 

En enero de 1944, von W e i z s á c k e r —a la 
s a z ó n secretar io de Estado en el M i n i s t e r i o 

de Asuntos Exteriores del Reich— recibe la 
orden terminante de proponer «la conve­
niencia de que el Papa abandone Roma por 
su seguridad personal y acepte la hospi­
talidad del Re ich» . 

La r e a c c i ó n de Pío XII fue e n é r g i c a , se' 
rena y providente . Todos los funcionarios 
de la S e c r e t a r í a de Estado d e b e r í a n tener 
preparada una maleta de mano ante un po­
sible traslado a Alemania . En este caso, 
los archivos secretos d e b e r í a n ser des­
truidos inmediatamente por medio de dis­
posi t ivos e l é c t r i c o s , De caer en manos de 
la Gestapo, las represalias s e r í a n pavoro­
sas. 

Los muros del Vaticano fueron alambra­
dos. «Se abrieron refugios contra los bom­
bardeos en los espesos muros del t o r r e ó n 
de Alejandro VI y bajo la Sala Capitular 
de la Basí l ica . T a m b i é n fue construido un 
refugio personal para el Sumo Pon t í f i ce , 
en una estancia muy segura del s u b t e r r á n e o 
del palacio a p o s t ó l i c o , al que t e n í a acceso 
por el p e q u e ñ o patio del Santo Of ic io» . 
Las verjas de la Ciudad del Vaticano fue­
ron cerradas y parapetadas. Se impuso el 
toque de queda a las nueve de la noche 
y el «b lack-ou t» , para que las luces no sir­
vieran de referencia a los aviones en sus 
i-ncursiones nocturnas. La Ciudad fue so­
metida a racionamiento y a censura postal . 

El 5 de febrero. Pío XII ante el Sacro Co­
legio dice: « P a s e lo que pase Nos no aban­
donaremos j a m á s la Sede A p o s t ó l i c a y, 
mucho menos, nuestra querida Roma. S ó l o 
cederemos ante la v io l enc i a» . A s i m i s m o , no 
a d m i t i ó que ninguno de los Cardenales se 
viese envuelto en las represalias nazis. 

y les d i s p e n s ó de la o b l i g a c i ó n de residir 
en Roma. 

Si Pió XII no c a y ó en manos de Hi t le r 
fue porque von W e i s z á c k e r mu l t i p l i có las 
objeciones y r e t r a s ó los comunicados; pe­
ro, sobre todo, por el sorprendente avance 
aliado en Italia. 

El 5 de ju l io entraba el pr imer « jeep» ame­
ricano en la Plaza de San Pedro. 

— ¿ C u á l e s fueron las implicaciones de 
Pío XII en el nazismo a l e m á n ? 

— P í o XII e n t r ó en la historia vinculado 
a las convulsiones p o l í t i c a s de Alemania . 
Bajo á s p e r a s presiones y sinuosas maqui­
naciones, d e b í a medir con Hit ler su capa­
cidad d i p l o m á t i c a y poner en juego su pres­
t igio papal. 

Como Hitler , Pío XII fue un hombre pa­
sado por Alemania; y el des t ino a l e m á n 
marca def ini t ivamente su vida. Los doce 
a ñ o s v iv idos —pr imero en Munich , luego 
en Ber l ín— fueron impronta indeleble en 
una personalidad ya formada — t e n í a 41 
a ñ o s — y de la c a t e g o r í a de Pacelli. 
. Desde la S e c r e t a r í a de Estado tuvo que 
enfrentarse a un Hit ler insolente y elegido 
por sufragio popular, que insiste reiterada­
mente ante la Santa Sede para establecer 
un Concordato, que a c a b ó f i r m á n d o s e por 
imposiciones y coacciones, que amenaza­
ban destruir las bases j e r á r q u i c a s del cato­
l i c i smo a l e m á n , ante las cuales Pío XII con 
sagacidad ponderada, c e d i ó . 

— ¿ P e r o l l egó Pío XII a condenar públ ica ­
mente el nazismo? 

— S í . D e s p u é s de tres a ñ o s de violacio­
nes del Concordato, y ante la incompatibi­
lidad entre el c r i s t i an ismo y el fondo re­
l i g io so - ideo lóg ico del nazismo, la Santa Se­
de lanzó el anatema. La r e a c c i ó n de Hit ler 
t ras la p r o m u l g a c i ó n de la enc í c l i ca «Mit 
brennender S o r g e » , que c o n d e n ó al nacio­
nal-socialismo, fue una p e r s e c u c i ó n orga­
nizada y semioficial de la Iglesia. 

EL FILM «REPRESALIA» 

—El ú l t imo e s c á n d a l o sobre el pont i f i ­
cado de Pío XII se ha desatado con la ex­
hib ic ión en las pantallas italianas de la 
pe l í cu l a « R e p r e s a l i a » , sobre el l ibro «Muer ­
te en Roma» de Robert Katz. que la Conde­
sa Rossignani, sobrina del Papa Pacelli . ha 
llevado a los t r ibunales en las personas de 
su autor, de Pan Cosmatos (director del 
f i l m ) y de Cario Ponti (p roduc to r ) . La pol­
vareda levantada ha cegado muchos ojos. 

— ¿ C u á l es su op in ión sobre este asunto? 
—Hace siete a ñ o s Robert Katz p u b l i c ó , 

con afán sensacionalista, un l ibro sin r igor 
h i s t ó r i c o y que n ingún historiador serio po­
dr ía ci tar . 

Sobre la his tor ia de « M u e r t e en Roma» se 
ha construido la pe l í cu la « R e p r e s a l i a » que 
explota, t a m b i é n con a fán sensacionalista, 
una circunstancia dentro de la s i t u a c i ó n 
anormal que suf r ía Italia, y en la que una 
vez m á s . Pío XII se ve envuelto para salir 
mal parado. 

La his tor ia en s í es como sigue: el 24 
de marzo de 1944, t reinta y cinco soldados 
alemanes, que h a c í a n su habitual ronda ca­
llejera, mueren v í c t i m a s de la e x p l o s i ó n de 
una bomba. En represalia, los nazis ejecuta­
ron, una vez m á s , la orden personal de 
Hi t le r «por cada a l e m á n que muera mori ­
rán diez i t a l i anos» . As í pues, 355 reclusos 
de la c á r c e l «Reg ina Coe i i» son fusilados 
horas d e s p u é s en las afueras de Roma. La 
his tor ia se completa con la inhib ic ión ab­
soluta de Pío XII ante el acontecimiento . 

Es preciso hacer algunas precisiones, que 
b a s t a r í a n para jus t i f icar e! pretendido «si­
l e n c i o » del Papa, dando por descontadr 
que estuviese efect ivamente informado de 
la matanza: pr imero, en la d o c u m e n t a c i ó n 
vaticana confidencial no existe n ingún do­
cumento sobre é s t a , y la his tor ia s ó l o es 
def ini t iva en los documentos def in i t ivos ; 
segundo, Pío XII q u e r í a a toda costa que 
Roma fuese declarada «c iudad a b i e r t a » por 
aliados y alemanes, y cesaran los bombar­
deos —hubo tres—. los actos de violencia, 
etc.; tercero, estando ocupada Roma por 
los nazis. Su Santidad t e m í a que el F h ü r e r 
privase al Estado Vaticano del derecho de 
asi lo en las iglesias, casas religiosas y mo­
nasterios de la ciudad, donde h a b í a gran 
n ú m e r o de personas refugiadas, entre ellos 
muchos j ud ío s . Debía , por tanto, proceder 
con cuidado para evitar males mayores; 
cuar to , los portavoces del Reich ya h a b í a n 
comunicado al Papa que t en í a que abando­
nar el Vaticano. La s i t u a c i ó n era, pues, ex­
t remadamente c r í t i c a ; quin to , una condena 
p ú b l i c a , oficial y expresa de la matanza, 
al t i empo que hubiera s i d ó d e s o í d a , hubie­
ra empeorado las cosas, generando las nue­
vas reacciones, y de mayor virulencia , con­
tra mil lares de personas cuyas vidas depen­
d ían de un hilo; sexto, no es seguro que 
Pío XII supiera de esta masacre, cometida 
en secreto. Puede ser que los mismos part i­
sanos, sabedores de-e l la a t r a v é s de sus 
contactos , informaran a los medios vatica­
nos. De ser a s í , no me cabe duda de que 
Pío XII hubiera intervenido de alguna ma­
nera, si no p ú b l i c a m e n t e al menos de for­
ma privada, y a pesar incluso de las cir­
cunstancias reinantes que aconsejaban la 
mayor prudencia posible. 

—En c o n c l u s i ó n . Padre. Pío XII ¿ i n o c e n t e 
o culpable? 

—INOCENTE. 

Francisco Montse r ra t s . 



G r a n c a m p a ñ a 
CONFORT del HOGAR 

Muebles, alta Calidad, con 
descuentos de hasta el 3 5 % 

Deseando cooperar con la po­
lítica de ahorro en defensa del 
consumidor, muebles Moban, 
en colaboración con sus fábri­
cas asociadas, ofrece ahora 

PRECIOS REBAJADOS Y 
AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO, 
SIN RECARGO Y CON DESCUENTO 

Oportunidad por tiempo limitado en 
Avda. del Generalísimo, 8 y Calzadas, 5 

Acudan en las 
primeras horas 

( S E C C I O N M U E B L E S DE O F I C I N A ) 
C/. Vi to r ia , 13 - Tel fs . 2 0 9 1 4 8 - 4 9 - B u r g o s 

En sistemas, sin tornillos y sin herramien­
tas/ en la forma más estética. 

i 
En piezas, iguales, obteniendo el t a m a ñ o 

y forma funcional que necesite. 

L E O F R E C E E S T A N T E R I A S PARA EL MEJOR 

APROVECHAMIENTO DE E S P A C I O S 

En perfiles de acero laminado en frío, de 
múltiples aplicaciones. 


